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EXERC ICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacion:1, de aceirdo com a legislação em
vigor, se registrará assinaturas dos órgãos oficiais. para o exercício
de 1940, mediante pagamento da iniportância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimen-,o e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários 'públicos federais, estaduais e municipais 6 . fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado iá o desconto de
20 i;o, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2880

--
As assinaturas só vigorarão d nitro do exercicio financeiro de cada

ano, Por êsse motivo, as inscriçõn novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho s á poderão abranger o 2" semestre do
ano em curso.

--
As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes

devem mencionar os números i npressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontanlitrad: 11111 remessa. as Inneriçõen de assinantes
st) mérito aceitas g uando realizadas' até o último dia do mês anterior aquele
em que começa a ~inalara isto é. até Si de dezembro ou até 30 de lenho.

As repartições r,rreendadortts pao de-cm aceitar pedidos de assinaturas
senão dentro dessas condir:11es, 1 não ser para funciaafirias.

Preços de assinaturas titinit's do "Diário da Justiett" ou de cada anta
das secções do •• Diario Oficiar'

	

álepartit;ões públicas ou O sinanten j No Interior 	
particulares.	 No estertor 	 	 flanaria

705000

runcionttrins públiewç, 	  5 No interior 	 	 Ctieuara

	

4I exterior 	 	 ~moo

	

O preço do nilatero de kW estii fixado MI tttIlIu.t	 .ana desta 0044410.
O número WIrra c10 t'i,'.I, mais Sina:, Por 4* 	 .r4",9	 In; 1. $5".

0138EitVixoEs

A Reit:atilo talo fornecerá gratuitamente nos SI SNItAlt lues nAtineron atra-
sados, extraviados ou materi. ,tes h data do assinatura

•••••••• COIII-4:111. por Isso, que os interessados renorrent as sua. osso...turas
4`4311) a antecedência consente-1re. afim de uno ficarem com as soas coleções
dt•sittleada..

Os conheciam III OS da assinalaras COU111das por _intermédio das co-
letorias federais. , mesas tio mulas e alfândegas. ConlerA0 ser encaminhados
diretamente O Imprensa Na • iontil sem Interterênela das delegacias fincais.

as assinaturas titio agas dentro dos P r i meiros 15 dias do novo de
rindo cera° canceladas e pr icedida ti cobrança do respectiro preço.

	

Nos diu, te e ,:tz;li r e 14.1:1 11n1ê8 urra 0114111Vada •ID	 Prumo. Do
0 13tarto da JUstlen", ft y ur.proali.nelan da supremo FM/miai Mil i tar e do
Tribunal de Ap.- int:no do	 strita Fo.deral.

N da It. — Para 'nig" ordem tios mrsiçon da ItedaçÃo, e no interêss,
do público, fica estabelee do que os pedidos para reprotinçam de matéria
naifa verificada pelos interessados 8 esistêncla de erros ou omissões lesem
ser feitos das III ks ID lIr Me e. no tnallmo, até In borro, 'usas a salda dos
Orgilos 01 n 4•1/1i8.
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N. 192A N O LXXIX	 SUMÃRI

ATOS DO Poorr F.NECUTIVO:

Deeerio-lei a. 2.489, de 16 de agosto de 1910.
laiereto-lei a. 2.190, de 16 de agosto de 1910.
Decre to-lei D. 2.191, de 16 de agosto de 1910.
Decreto-lei n. 2.492, de 16 de agosto de 1910.
Decreto-lei n. 2.493, de 16 de agosto de 1910.
Deector-lei a. 2.495, de 16 de agosto de 49404
Decreto-lei n. 2.496, de 16 de agosto de 1910.
Decreto-lei a. 2.197, de 16 de agosto de 1910.
Decreto-lei n. 2.198, de 16 de agosto de 1919.
Decreto-lei a. 2.499, de 16 de agosto de 1910.
Deeerto-lei D. 2.500, de 16 de ¡Agosto de 1910.
Derreto n. 6.024, de 24 de julho de 1910..
Decreto n. 0.097, de 16 de agosto de 1910.
Decreto n. 6.109, de 16 de agosto de 1910.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2,489 - DE t6 or aeoss'n	 1910

Atira, sem aumento de despesa, a distribuição do art. 2°, do th..:
ereto-lei n. 2.012, de to de fevereiro de 1940

O Presidente da República, usando da faculdade que llie ronfero
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. I.' Ficam feitas as seguintes alterações na distribuição a
que se refere o art. 2° do Decreto-lei n. 2.012, de 10 de fevereiro
de 1940, já modificada pio Decreto-lei o. 2,468. de 1 de agosto de
1910:

Ministério da Educação e Sande

Passa de: 20.000:000a0
Para: 18.071 :0000

7 - Ministério da Justiça e Negócios ((1 01 1ol'04

Passa de ; 10.000:0000
Para:	 t 929 :000,0

Ministério da Justiça e Negócios Interiores - Decretos de 15 e 10
de agosto de 1040.

Ministério da Fazenda - Decretos de 16 e 17 de agosto de 1910.
aliinstério da Guerra - Decretos de 16 de agosto de 1940.
Ministério da Marinha - Decretos de 16 da agosto de 1940.
Ministério da \laça° e Obras Públicas - Decretos de 16 e 17 de agosto.

de 1940.
Ministério da Agricultura - Decreto do 16 de ago to de 1940.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 	 ecretos de 16 de

agosto de 1040.
Departamento Administrativo do Serviço Púbbeo - Exposição de

motivos - Expediente da Divisão do Funcionário Público, da
Divisão do Extranumerário e da Divisão de Seleção e Aperfei-
çoamento.
SinatierantAS Dg ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores - Expediente da Diretoria
de Contabilidade e da Imprensa Nacional.

Atini,:tério da Educação e Saúde - Expediente da demissão de Efi-
ciência, do Departamento de Administração, da Divisão do Pessoal,
da Divisão de Material e do Conselho Nacional de Serviço Social.

atini eterio das Relações Exteriores - Expediente ds tevisão Con-
solar.

Ministério da Fazenda - Expediente da ContisSão de Eficiência, do
Serviço do Pessoal, da Diretoria das Rendas Internas, da Diretoria
das Rendas Aduaneiras, da Diretoria da Despesa Pública, da
Diretoria do Domines da União, da Cfonara de Reajustamento
Eiesnômico, da Recebedoria do Distrito Federal, ca Diretoria do
Imposto de Renda. do Segundo Conselho de Cont abundes e da
Alfendega do Rio de Janeiro.

Ministério da Marinha - Expediente da Comissão de Eficiência.
M inislerio do Guerra - Despachos do Exmo. Sr. Presidente da

República - Expediente do Sr. ministro e da Secretaria Geral.
Ministério da viação e Obras Públicas - Expediente da Comissão de

Eficiência, da Diretoria de Contabilidade, do Serviço do Pessoal,
410 Departamento dos Correios e Telégrafos, da Diretoria Regional
do Correios e Telégrafos do Distrito Federal, da Estrada de Ferro
Central io Brasil o do Departamento Nacional de Estradas de
flodágem.

Ministério da Agricultura - Expediente do Departamento de Mini-
nstração, da Diviso de Geologia e Mineralogia e da Escola Na-
rional de Veterinária.

Minaeerio do Trabalho, Indústria e Comércio - Expediente do Ser-
viço de Comunicaviies, da Divisão do Pessoal e do D.partamento
Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas - Termos de contrato - Parte e mercial -
Rendas públicas Noticiárie - Sociedades anónima e - Socie-
dades civis - Anúncios.

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"
A.chatu-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua

Treze de Maio; na Secção de Veadas, à praça Marechal An1cors, e na
Agencia situada no Ministério do Trabalho, os volumes d "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", rei entes ao
segundo trimestre de 1940

"COLEÇÃO DAS LEIS"
Preço - 30S0

Para JS Estados, mais to para o porte
"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL°

Preso	 1030
?ara os Estados, mais ;6 para Q porte

Art., 2," Revogam-se as sten-tosa:C.4es em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1910; 119' da Independência e5.C•

da República
OeTtimo VARGAS -

Francisco Campos.

Gustavo CapanPma.
A. de Sousa Cosia.

DECRE1'O-4.Fr N. 2 . .490 -OE 16 DE AnosTo DE 010

Vstabelece novas normas para o aforamento dos terrenos de 'marinhai
e dd outras providarjas

O Presidente da República, usando da atribuição que tire C00.
fere o artigo 180 da Constituição, decreta;

Art. 1.0 O processo para concessão de aforamentos dos terveno3
de marinha, acrescidos e terrenos de mangue na costa, obedecerá às
normas traçadas no presente decreto-lei.

Art. 2.° Excetuados os terrenos neceesários aos serviços da laiião
e aos logradouros públicos, subordinam-se ao regime de aforamento,
concedido pelo Governo Federa/ unicamente a brasileiros, natos ou
naturalizedos;

- OS terrenos de marinha e seus acro gridos, em terra firtn . e
nas ilhas de propriedade da União;

II - os terrenos de mangue na costa;
111 - os terrenos situados à margem dos rios e lagibas, até Oi2r1

chegue a influência das marés.
§ 1.° O corte dos mangues aforados não sere feito a altura melete

de 0,50 acima do nivel do preamar máximo.
§ 2.° Para efeito de reconhecimento dos terrenos do domínio da

União b margem dos rios ou tegões, caracteriza-se a influência das
marés unicamente pela oscilação diária do nivel das aguas.

Art. 3.• A União não reconhece e tem por insubsistentes e milite
quaisquer pretensões sobre o domínio dos terrenos de marinha, assim
considerados os que, banhados pelas águas do mai e pelas dos rios e
tegões até onde alcance a influencia das inares, vão até à distancia
de 33 metros Para a parte da term medidos do ponto a que chegava
o preamar médio em 1831.

§ I.° A Diretoria do Domínio da talião providenciará quanto antes
afim que cesse de vez a posse mantida, a qualquer Iltulo, ceai
fundamento naquelas pretensões.

§ e.° i da exclusiva e privativa competência da Diretoria do lhas
minio e ot:a•ãos subordinadas- a determinaçãn da linha do preamar
médio de 1831.

Art. 4.° A partir da vigência do presente decreto-lei não se vou--
cederão novas ocupações de terrenos de marinha e acrescidos. inft•• n
tionando-se entretanto a receber as taxas atuais e providenciando-,
60 o recolhimento-das porventura devidas, antes de resolvido o afiss
ramento pleiteado por ocupantes ou posseiros.

Art. 5.° Aos atuais posseiros ou ocupantes é concedido o preso
de 180 dias, contado da vigência deste decreto-lei, afim de que ele.
ciem, perante os Serviços Regionais da Diretoria do Domínio da
União, o processo de aforamento dos terrenos de marinha e seus
acrescidos e dos de mangue.

Art. G.° Expirado o prazo, a que se refere u artigo anterior, sem
que os interessados iniciem o processo de aforamento, a Diretoria
do Domínio da União, pelos seus orgãos competentes, provideneis?
6obre a enfiteuse dos terrenos, mediante concorrência públice.

A.; benfeitorias que, por sua natureza. se hajam
rade ao solo. serão vendidas em concorrência pública juntanieWe
com a preferência ao aforamento, depois de avaliadas pela Diretor;t4
no non-ardo, com a assistência da parle int eressada no ge n repre-eae.
tante legal.



15N76	 Segunda-feira If.)

§ Da avaliação a que se proceder será lavrado termo, de que
ckms;ará a deserição ininueMsa das benfeitorias e o valor a cada
lona atrilinido.

§ 3." A an,Oncia •10 interieo;ado. uma vez notificado (lo dia e
hora 0111 que se procedera à, ildioOncia, não invalidará a avaliação..

§ 1." Assista. ou não, à diligência, o interessado terá o prazo de
8 dias para dize!' sobre o preoo arbitrado às benfeitorias.

§	 A falia de reclamação no prazo estabelecido importará
lIa concordAncia do interessado.

§ 6°. Apresentada reelmeacão na prazo estabelecido, serão apue-
eiados es motivos ei. que se baseia. mantendo-se. OU :ião, O valor
a rhif radn.

krt.	 preço ()Will.) pelas benfeitorias em concorrência Será
entregue ao interessado, deduzidas do despesas da diligência.

Parágrafo úni ,o. Essas despesas constarão apenas de transporte
e diárias ao pessoal incumbido	 diligOneia, arbitradas, na forma da
logistai,..ão vigente.

80 . o pedido inicial para concessão do aforamento, dirigido
ai cherf . do serviço Regimial, deverá conter os elementos necessários
• i,lentifivação do terream, betu como a indicação de suas i uolidas
contronineões e beAfeitorias.

Paraparo único. Ao oequerimemo o pretendente não é obrigado
a auexar plantas :irt mas apenas o comprovante da laxa (13
ocooacrW, (11/(' oorventnra esteja pagando.

Ari, K.t0 . Verificado rine o terreno não foi objeto de aforamentJ
antoHoe. examinar-se-á preliminarmente a questão tia .preferaeia à
encoeitse.

rt

	

	 preferoncia para a concessão do aforamento:

ou, estejam pdgando taxa Ia ocupação (le, terrenos le
mormt l ae seu s a ini'Se idt)ti, niLtiivainiite uns terrenos ocupados;

—is que tiverem, nas testadas o frentes (los terrenos, es a-
tielecimeetos de sita propriedade, como trapiches, arnnizens e out 'OS
s n `oi , lltalO , ', dependente ,. de franco embarque e desembarque;

— nas me:onas circunstancias, os posseiros dos terrenos, na
sopesLião (te lhos pertencerem e fazetame parte de suas fazendas, si ios
011 propriedades contíguas;

— is oue tiverem arrendado ou aforado os terrenos, na . ,, ttpo-
sicrm de lhes pertencerem. tou concorrência com os arrendatários ou
foreiros, ainda que estes tenham benfeitorias:

_ os posseiros de 1..rrenos contíguos a terras devolutas, ha-
vendo bonfeitorias;

io) —	 concessionários das marinhas fronteiras, em relaçã, aos
torroilgrS al'VeSCillOS;

7 ) — OS pescadores nacionais ou colónias de pescadores n teia-
fi ai: , ;p i e :o proponham à criação de egabeieCiMer LOS de pesca
de indústria resullaide, relativamente aos terrenos de marinna e

aerescidos 'situados nas costas de terra firme e nas ilhas.

Pai'agrafo único. Se a forma do litoral marítimo, margeai oe
rio ou lagoa, por sua curvatura ou outra circunstancia, não pe-mitir
a, eofileive na mesma extensão correspondente à festada ou 1rente,
conceder-se-á O terreno proporeiJnalmente aos confinantes, ct.e o não
seja reais conveaienle reservá-lo para seu uso comum ou logrmlouro

liii
Art. 1 . A preferência, de que trata o . artigo anterior, lã ..) se

verifica a respeito dos terrenos não ocupados ou possuidos, piando
contíguos a estrada. rua ou outro caminho de servidão pública

Parágrafo único. Em igualdade de ,ondições serão pia feridos
os proprietários dos terrenos fronteiros, que confinem do lado da
ti.-mra com a mesma estrada, rua ou caminho público.

Art. 12, Resolvida a questão da preferência, abrir-se-1 audi-
êecia, simultaneamente e por meio de ofícios:

1 0 ) — à L irefeitura municipal do lugar em que estiver situado
o terreno;

20 ) — ao Ministério da (uerra. diretameole, na capital federal,
e. às regiões militare-, nos Estados;

30 ) — ao Miristério da Marinha, diretamente, na capitp, federal,
e às capitanias dos portos, nos Estados;

5 0) —	 •stério "a Agricultura, se se tratar d( terreno
rural, por intermédio do orgão competente;

50 )— ao Ministério da Viação: a — por intermédio Co Depar-
tamento de Aeronautiva Civil, sse o terreno confinar com oeródromo
ou aeroporto; I: — por intermédio do Departamento de Portos e Na-
vegação, se houver projeto portuário perto do lugar em cole estiver
situado o i(il'eIbO o — ner intermédio da Diretoria da Estrada de
Ferro, à qual possa interessar o levem .

§ 10 . Essas audiêncies serão solicitadas às repartições locais e o
seu prazo , notificado em todas as comunicações, se fixará em 20 dias,
lindo o qual se co . o orará o silêncio à consulta como at,sentimento
pleno à concessão.

2°. A impugn:4. O; ) 'a ia iieO• alidad o ómente trcvale- .a
a concessão prejudicar o alinl.amento no cáis, arruament Ns . servidão
ou obras que a .	 a muni ,'	 t- 'ia xecutad	 esteia .
cotando ou venha a	 altar, segundo projeto existert( e do qual
anexará cópia à impugnaçro.

§ 30 . Os Ministérics da Marinha e da Guerra só se °porre) ao
aforamento se da concessão decorrerem obstáculos, resr ectivamente,

navegação e serviços navais e tos interesses da defesa nacional.
Art. 13. Na hipótese -de serem favoráveis as pespegas obtidas,

(it1 na de haver expirado o prazo sem que respondam oquelas auto-

Agosto de 1%0

•
ridades — circunstância que se averbará no processo — publicar-se-á
edital durante 30 dias consecutivos, TIO orgão oficial ou, à falta deste,
no de maior publicidade do local, intimando os posseiros confinantes
•I a quem possa interessar o terreno, a reclamarem, dentro de 30 dias,
o)ntados da data da última publicação, o que for a bem dos seria
Jireitos, sob pena de não mais serem atendidos se não o fizerem no
referido prazo.

§ 1 0 . A primeira publicação do edital iam-se-ti integralmente,
com todos os dados técnicos e esclarecimentos necessários; as publi-
cações posteriores referir-se-ão sumariamente àquela e mencionarão
apenas o nome do pretendente e a situação do terreno.

§ 20 . O Serviço Regional mandará afixar o edital nos lugares
de maior afluência da séde do município.

§ 3°. A Diretoria do Domínio da União
o edital.

§ 40 . Anexados ao processo -exemplares do jornal em que se fi-
zeram a primeira e a última publicações, certificar-se-á a efetitação
das demais e o cumprimento do disposto no § 20 deste artigo.

§ 50 . ',Cambem se certificará no processo se houve, ou não, recta.
mação consequente ao edital.

Art. 14. Se houver reclamação contra o pedido lo pretendente
será desde logo examinada, apurando-se a liquidez e certeza do direito
ao aforamento. •

Art. 15. Se das razões alegadas e provas oferecidas não se con-
seguir verificar a quem cabe a preferência ao aforamento, efetuar-
se-á concorrência pública, para adjudicação da mesma preferimcia.

Art. 16. As questões sobro propriedade, sonido° e passe, ainda
que resultantes "da natureza do local, ou fundada.s em concessões an-
te ri ores, são da competacia exclusiva dos tribunais.

Art. 17. Deliberada a concessão, proceder-se-á a diligência no
terreno, para efeito de mediçr:0, demarcação, confrontação e ava-
liação.

§ to Dessa diligência, para a qual se convidará o pretendente,
será incumbido uni engenheiro dos Serviços R egionais, acompanha-
do dos auxiliares necessários.

§ 2.° O transporte I lo pessoal incumbido da diligência será
custeado pela Diretoria do Domínio nla União, o as diárias, calcula-
das na forma da legislação vigente, pelo interessado no aforamento,
que depositará previamente a importância Presumivel.

Mi. 18. Na avaliação, procurar-se-á fixar o valor real do ter-
reno, levando-se em conta todos os elementos que possam contribuir
para mais segura apreciação, tais como, earacteristicas, próprias,
situação local, preço de venda dos terrenos vizinhos, pela área ou
por melro de frente.

Parágrafo único. Deduzir-se-á do valor encontrado o preço de
aterros e outras obras com que o prelendmite haja beneficiado o
terreno.

Art. 19. Feita a avaliação, calcular-se-á o foro anual, correspon-
dente a 0,6%, do "Valor real do terreno, seja rural ou urbano.

Art. 20. De todos os trabalhos da avaliação será lavrado termo
circunstanciado pelo engenheiro, que o assinará com o pretendente
ou seu representante, concedendo-se-lhe, no mesmo instrumento, o
prazo de 3 dias, para qualquer protesto ou impugnação.

Parágrafo único. O termo descreverá minuciosamente a situação
do terreno, sua natureza, área, benfeitorias. confrontações, de tal
modo que se possa em qualquer tempo identificar o imovel.

Art. 21. Com o termo citado no artigo anterior, o engenheiro
juntará ao processo o cálculo analítico da área do terreno, para le-
vantamento da respectiva planta.

Parágrafo único. A planta ficará igualmente anexada ao pro-
cesso, com duas cópias hellográficas.

Art. 22. A repartição verificará em seguida se si trata de ter-
reno já cadastrado para o pagamento da taxa de ocupação, afim do
cobrar as taxas e multas que forem devidas.

Art. 23. Compete aos chefes dos Serviços Regionais conceder ost
aforamentos, submetendo o seu despacho, com a minuta do termo,
feita pelo procurador fiscal, à aprovação do diretor do Domínio.

Parágrafo único. Além dos elementos necessários à perfeita
identificação do terreno, constará especificadamente do termo 443
aforamento:

1.°) a importância anual do foro, que deverá ser paga adianta-
damente até 31 de março de cada ano, sob pena de multa equivalente
a 20% sobre o valor da divida;

2.0) que o atraso no pagamento do foro durante 3 anos conse-
cutivos importará na pena de comisso e imediata imissão de posse
por par t e da União;

3.0) que o terreno não pode ser vendido ou escambado sem pré.
via licença da Diretoria do Domínio da União, sob pena de comisso;

4.0) que, se a Fazenda Nacional não usar do direito de opção,
cobrará o laudêmio de 5% sobre o preço de transferência ou sobre
o valor do terreno.

Art. 24. A escritura será assinada pelo chefe do :-gervieo
gional e pelo pretendente ao aforamento.
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custeará as despesas com



DEC:RETO-LEI N. 2.492 — ou 16 ou miosTo na 1010

Ratobelece as bases para abertura da coneorréneia destinada à cumt-
trnçao de uma ponte ligando a parte continental desta (4(k:e à
Illta do Governador, pelo regime de Concessão federal.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conter,
e artigo 180 da Constituição e tendo era vista o que consta do pra-
asso n. 35.800 de, 1939, da `Secrelaria de Estado lia Viação e Obrai
Públicas, decreta;	 •

Art. 1 0 , Fica o Ministério tia Viação e Obras Páblicas auto/I-
ndo a abrir concorrência para a construção de uma ponto ligando a
Ilha do Governador ao continente, no Distrito Federal, peto regime do
concessão, sem onus de qualquer espécie para o Tesouro, mediank
condições e vantagens que os concorrentes proporão. 	 -

A li_ 20, A rererlda ,onie será localizada, segnindu 	 linha Ponte
das Barcas -- 1111a do Anel -- Ilha do naimundo	 Santa
Rosa pouta do boi criforine parescer j á aprovado, da Comis-
são dos representantes dos Ministérios da Marialia. Viaeão e Obras
Públicas a da Prefeitura do Distrito Federal.

Arl. 30 . Os olncorrentes deverão apresentar, com a-. re-pectival
prop0.1:N, ntu projeto de urbanismo e viação, reterente ;t. Ilha do (tn-
vernador, atlientando-o com o plano geral da cidade,

Art. 4 0 . Etttre os direitos e vantagens que poder:i,, .er a-segu-
rados ao concessionário na respectiva concess;in, paru o efeito da
.realitição da obra seu w;o e gozo ter-sr'..á em vista o ,,,zointe:

o) Cobrança de pedágio sobro a ponte;

	

desap"opriação dos itnév('is que for,ii nece 5 ,á t •to-	 expeu.:ão
das obras;

e) aforamento dos I, • M'C aos ttere.,:eides.,
Parágrafo único. A desapropriação dos initiveis nel tessárius à

ex.N. oção das obras e i atso i amento dos terrenos acreseblos obedece-
rão 3 disposto na legislação em vigor.

Art. 50 . As condições em que se permitirá a cobrança de P-
dágin e a imporklacia deste, conforme a natureza dos veículos, serál
fixalt nas cláusulas da concessão.

Ari. 60 . A cobrança do pedágio deverá cessar logo que estleja
eonclutdo o firianchunento da obra, na fórmula que toe prevista na;
cláusulas da concessão, passando, desde então, a Per inteiramente
livre de qualquer taxa, o transito sobre a ponte.

Art. 73 . As cláusutas acordadas entre as pari es contratantes se-
rão aprovadas na legislarão que criar e regulamentar a taxa de pe-
dágio prevista no art. 5 0 deste deeroto.

Art. 80 . A concessão será adjudicada à empresa ou nrolis-Aonal
rocandeeidanacide idóneo, que melhor proposta oferecer sob os pon-
tos do,. vista técnico, económico e social, a juizo de urna comissão
técnicos especializados no assunto e desigaiada peto ministro da Via-
ção e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, lei tie agosto de 1940, 1190 da Independência
e 52° da República.

João de Mcntionco Linfa.
llenriqui. A. nuilltcnt.

—
DECRETO-1,M N. 2.40a —	 IA,: •1(;02+Té, DK 19-in

Altera. sem o IM ene° de despcsír. O aluai orcoliti0I710 do .11;aisif;cie•
da Vioção P ()Oras Públicas

O Presidente da RepC3litia, usaudo tia n 11 ribt11 ,:ãe t ine !,/,' COnSel
o art. 180 da Constituiço, decreta:

Art. 1.° Ficam feitas no atual embutido do Ministério da Via-
ção e Obras Pública (Anexo n. 15 do Decreto-lei n. 1.936, de
de dezembro de 1929- as seguintes alterações:

Verbo 2 — .410fori,.)1

Colt:ignaeão 1 -- Material Permanetdo

S/c. n. 3 — Máquinas e instalações em geral.
16) — Diretoria do Saneam e nto da naixada Elumi-

nen5C.

	

Passa de t
	 I tm:000$ 0

	

Para:	 50:000$0

VAROAS,

8/c. ti. 5 — MU‘eis
/G) —

em geral; artiKus de ornamentação, etc.
Diretoria do -! :ArleaniPnto (Ia "faixado Fluiu"-
IleT1SC .

	

Pa z sa de:
	

:A.1:00(40
	Para:

	 70:000V)

emitia tta çã o 11 -- Material lie Consumo

S7r. 8. G — Arti gos; de ex pedien t e. desenho, ensino, etc.
16) — Diretoria do saneamonto m i Raizada riam,

npogp,

	

Passa de:	 ;U:OW$0

	

Para:	 108:000$0
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Art. 25, Registrada a conces.stio pelo Tribunal de Contas, ex.-
pedir-se-à carta de afOramento Para entrega ao foreiro, feitas as
anotações na Secção de Cadastro e a devida comunicação à repar-
tição arrecadadora local.

Parágrafo único. Das carias de aforam nto expedidas as Servi-
ços Regionais enviarão cópia autenticada Di etoria do Domini°, cont
referência expressa ao número do processo ce concessão.

Art. 26. As transferências de aforame to não se processarão
em que o interessado olicite prévia lic.ença Diretoria do Domini°,

juntando ao pedido a carta de aforamento e kprova de quitação dos
foro:,i e indicando o preço da transação.

1.t , Todas as transferências onerosas, quaisquer que sejam suas
loodatidades, estrio Sti,¡(.!itas-, ao pagamento de laudémio, que se efe-
tilará mediante gola expedida a P(e, o dererimen to do pedido de licença.

§	 A Diretoria cio Domini° terá o prazo de 30 tli:e.; para e,, ar tio
niredo

:;.°	 liiaio	 COUZ21lil de acordo rum a malial;ão
:;e a 1 nii não (intur usar do Ort'itO ii 000 Ou não concordar
coo o puero estipnl:nlo, ainda que a iran4,r,-,oeio se opere em

de doeisio ,indicial.
Art. . Na-s novaç re 'sdeaf s oran,euto, pleitpadas alú:.%1 de de-

:zentlelk do corrente ano, não se exjgirá O (s ompro ante ao 1 ,;:p,auten-
to dos foros anterior,..,. a 19t.tt.l..

28. Na hipótese de comis , o„ o datou to piela, da unuio
f i ca rá t ,t i t=olid ado por lisiediani itnis zão de ito.z-se, independentemente
do af:JW rant .. ia t.

Art.	 Verificado o conlis,o, se a j uto;'e.±afiCt. tu
• tk edital com o prazo de 30 dias, não satisfizer o débito, poderá

Unijio proceder a novo aforamento, mediante concorrência pública,
depois de avaliadas as benfeitorias. na  forina a1•1. 6.° e seus §.§, do
presente deereto-lci.

§. 1 .° O Preço obtido em coneurrência pelas benfeitoria., ,^xisten-
les no terreno será entregue ao foreiro incurso em comisso, deduzido
O débito do foros e as des pesas de avaliação e 'Venda.

§ Se, intimad o Por edital, o foreiro assinar termo de reco-
nhecimento do comisso e .satisfizer o débito, ser-lhe-à concedido novo
;trona/omito, de acordo com asdisposiçóes do presenlo decreto-lei.

Art. 30. Dos despachos proferidos pelo chefe do rerviço Regional
'Cabe recurso, no prazo de 20 dias, contado da eiênei; do interessado,
para o diretor do Domínio da União.

Parágrafo único. Em igual prazo, e pela mesma fo r ma conta-
do, poderá ser interposto recurso das despachos do diretor do Do-
pando da União para o diretor geral da Fazenda Nacioral.

Arl, 31. A Diretoria do Domínio da Ijuião baixará instruções
Xtos Serviços Regionais e mandará adotar es modelos dos atf's il'rø- -
„s.ários ao processo de aforamento.

Art, 32, Revegam-se as disprkSieões em contrário. \
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940. 119.0 Chi ttidepi.wlèneía

S2,0 da República.
GETULIO VAPGAS.

liVidiE1 l o-1.E1 N. '2.491	 or: 115 os AciosTo	 1910

:Atm! . Polo 3tnixtério da 'nardo c Obras Páblicas, o crf,dito
mratar dr 750:000$0 a verbo qu í, c$preiffrá

O presidente da nep itiblica, usando da atribilie50 (II	 II,. `	 fOri'
740 art. 180 da Constituiçãe. derreta:

Artigo l'.111i00 . Fira aborto pelo Ministério da Viaçá..) e Obras
Públicas, o crédito suplementar de setecebtos o eiticoenta contos da
Péis (lis. 750:0040), em reforço da seguinte dotação do atual orça-
mento daquele Ministério (Aneyo n, I. do nee,..pto....)pi n . 1936.. dp
30 de dezembro cie 19395:

v,rba	 obrax	 licsaproprioclies	 11,;(:PiS

1 --

gli e • u.	 —	 KOSSegttiOletito ii ohra.S
em exPret cios anteriores, etc.
10 — Estrada b Ferro baia e Mi-

112:2.

Co oe1415:10. e aparelhamento Lio [tacho
Engenheiro Samna' - Arassitaf ..	 750:000E/

Rio de Janeiro, 16 dp agosto de 19i0. 110° da Indeperdé teia
rsr 	 ira

Trn Lio "1.

in,10	 Meadonça
A , d, san:0
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Consignação III — Diversas Despesas

— \ condicionamento, embalagem; carretos, etc.

1 1'— Oftetoria do Saneamento da Ba ixada
¡misc.

	

Passa de:	 25;0000

	

Para:	 15 :000$0

S/e. r . 13 — Nbiguel de casas ou salas. etc.

11) — Diretoria do Saneamento da Baixada Flumi-
nense.

	

Passa de:
	 32 :0000

	

Para:
	 24 :000$0

• n 1 ti — iluminação. força motriz e gás.

15) — Diretoria do Saneamento da Baixada Flumi-
nense.

ue encomendas, cargas e animais, inclusive alojamento destes em via-
rem; seguros de transporte; serviços funerários.
111) Diretoria de Engenharia 	 	 50:000$0
-32) Diretoria de Saude do Exército 	 	 100:00440
3) Diretoria de Intendência 	 350:000$0
4) Diretora de Remonta e Veterinária 	  40:000$0
5) Diretoria de Aeronáutica 	  0 00
6) Diretoria de Fundos do Exército 	

 6.8030::000100

Art. 2.° Fica .suprimida a subconsignação 30-01 da Consignação
III, Diversas despesas, da Verba 2, do orçamento do Ministério da
Guerra, que consigna a quantia de 6.800:00080 (seis mil e oitocentos
contos de réis) à Diretoria de Fundos do Exército.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940, 119° da Independência e 52'
da República.

GETULID VARGAS

Eurico G. Dutra

A. de Souzo Costa''

DECRETO-LEI N. 2.497 — DE 16 DE miosTo DE .1'910

R. a.

	

Passa de:
	 20:000$0

	

Para:
	 15:000$0

	

Verta(	 ,Serviços	 e Erteargos

Consignação I — Diversos

7 — Levantamentos acre-topográficos.

01) — Diretoria do Saneamento da Baixada
nense.

	

Passa de:
	 60:000$0

	

Para:
	 45:000$0

Considera o General Dr. João Scveriano da Fonseca. "Patrono do Scy.-
viço de Sande do Exército"

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 -da Constituição, e considerando

- que o General Dr. João Severiano da Fonseca, durante sua
carreira de médico militar, prestou ao Exército os mais assinalados
serviços, tanto na paz como na guerra, consagrando à sande do

Flunii- soldado todos os seus esforços e os maiores sacrifícios;
— que, por esse motivo, está seu nome vinculado às Ladiçóes

do Serviço de- Sande do Exército, em cuja admini-stracão deixou Mb
traço marcante de sua passagem;

Art. 2.' Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 16 de agosto de 1940, 119° da Independência e

!)•2" da República.
GETutto VARGAS.

João de Mendonça Lime.

A. de Souza Costa,

-

DECRE'PO-LEI N. 2.495 — DE 16 DE AGOSTO DE 1946

dillPro a redação do artigo único, do Decreto-lei n. 1.223, de 24 de abril
de 1939 e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe c infere
o art. 180 da Constituição, decreta:

•
Art. I.° Fica modificado o artigo único do Decreto-lei n. 1.223,

de 24 dc abril de 1939, que passará a ter a seguinte redaçãor "Fica
aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores, o crécito es-
pecial de cem contos de réis (140:000$0), para ocorrer às despesas
(Serviços e Encargos), com a construção, na Capital da Repúllica, de
uru monumento a Quintino Bocaiuva."

Art. 2." A impurtAncia do crédito de que trata o artigo interior
será entregue, por adiantamento, ao presidente da comissão bstituida
pae:t a ereção do referido monumento.

(et. 3." Fica autorizada a abertura de um concurso pula' ico para
escolha da maqueta, cabendo ao concorrente colocado em primeiro lu-
gar a execução das respectivas obras que serão custeadas com os auxí-
nos que a Gemis sã) conseguir arrecadar, além do crédito esr ceia! ora
aberto.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940, 119° da Independê mia e 52'

da República.
GETI T LI0 VAI LOAS

Francisco Cilapos
A. de Sota,. Costa

DECRETO-LEI N.	 — ni 16 DE AGOSTO DE II 40

diliPro, sem ~tient() (1,,, despeso, o atual &comento do A! nistério da;
Guerra

O Presidente da Repiiblica, usando da atribuição que lhe confere
o :Migo 180 da Constituição, decreta:

Art. I." A subconsignação 20 — Consignação 111, Div3rsas Despe-
s-8.s, da Verba 2 — Material — do atual orçamento do Ministério da
Guerra, passa a ser redigida do seguinte modo:

20	 Acondicionamento, embalagens; carretos, estivas, c,apatazias
é vin: , ;,r yn wforp c:nr	 vens. transporte de pessoal e de s ias bagagens,

Decreta:

Artigo único. É considerado "Patrono do Serviço de Saude ¡Aí,
Exército" o General Médico João Severiano da Fonseca.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940, 119° da Independência
e 52° da República.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 2.498 — DE 16 DE AGOSTO DE 1940

Modifica a organização das atuais Diretorias do Exército

O Presidente da República, fisando da atribuição que lhe confere
art. 180 da Constituição, e considerando

— que, como medida preliminar para futura reorganização do
Exército, se impõe melhor e mais economicamente distribuir seus
orgãos diretores;

— que é necessário e urgente readaptar as aluais Diretorias
das Armas e Serviços;

Decreta:

Art. 1.0 A Diretoria do Serviço de Remonta e -Veterinária pas-
sará, como Sub -Diretoria, a pertencer organicamente à Diretoria de.
Cavalaria que tomará a denominação de Diretoria de Cavalaria,
Trem, Remonta e Veterinária.

.Art. 2.° Ficam suprimidas a Diretoria de Moto-mecanização e
Trem e a de Transportes, criando-se em substituição a de Moto-
mecanização e Transportes.

Art. 3.° Em substituição à atual Inspetoria de Defesa de Costa,
fica criada a Diretoria de Artilharia de Costa, a qual se regerá, a
título provisório, pelo Regulamento aprovado pelo Decreto n. 1.481),
de 11 de março de 1937.
- Art., 4.° -Revogam-se as disposições em contrário,

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940, 119° da Independência
e 52° da República.

GETULIO VARGAS.
•

Enrico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 2.499 — DE 10 DE AGOSTO DE 1940

Modifica a legislação em vigor sobre a designação obrigatória para
certas funções de oficiais com o curso de Estado-Maior

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confeae
o art. 180 da Constituição e considerando oue

— o número de oficiais com o curso ' de Estado-Maior ainda nu,
é suficiente para atender às necessidades do Exército;
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— o 1. N:rutin-tento desses oficiais é il fiei! e detiFu..ndo;
•

— por sua capacidade Wenico-prof ssional, desciu o g nfir:ats
com o curso de Estado-Nlainr ser de prefei'kleia aprovei i atio.: em fun-
ções que , em principio, eNijarn coithecime tto.s c ,Jpecir: iza,:og;

— por isso se torna indispe n sável e Urgente, para mentor ren-
dimento do trabaIho técnico de Estado-Matur, dispensa-:os de fen-

-nts que podem perfeitaniente ser desempenhadas por oficiais sem
t.f referido curso,

Decreta:
Art. 1.° Fica dispensada a exigéneia mklo requisito do curso de

Estado-Maior para os oficiais que devem strvir na Inspetoria Geral
do Ensino, nas Diretorias de Armas, Artilharia de Costa, Recruta-
mento e Snrvfços, nos Quarltis Generais de Artilharia e Infantaria
Divisionários, na Escola Militar, Escola Preparatória de Cadetes e
Centros de Preparação de Oficiais da Reserva.

Art. 2.° Revogam-se as disposiç5es em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de ago s to de 1950; É19° da Independeia e
t•2' da Reptibtica.

G ).t.rebt b VAne s.

Enrico G.

DECRETO-LEI N. 2.500 — DE 10 ro Àaosro uL 1950

,Prorraua o Prazo de alistamento ti.•1 3' Zona ,1141itar e da outrfts pro-
vadteios

O Presidente da República usando da atribuirão que lhe confere
t. art. 180 da Constituirão. decreta;

Art.. E' Fica prorrogado até .M de outubm do k‘o.d'ente alio. na
3. Zona Istilitar, o prazo de alislamen'o de cidadroo , bra l i'eiros it (toe
ize refere o art. 233 do Decreto-lei it. 1.187, de 4 d , abril de 1:)39
(Lei do Servico fkliiitar).

Parágrafo Único. Duranta ess;_' período, as ju'.t • -	 d p 	 ali
in.	

sto-

figo 05 do Regulamento aproNado por Decreto il. 15.tC't. de 22 de
\nto militar continuarão a funcionar pela for' ia ft: .' • er:s	 no ar-!

jatiriro dil 1923.
Art. 2.* Os alis"tandos ficam di s prnsalloa da 11orr '' , -iação do re-

querimento e do atestado de ressiik.oicia.
Art. 3." Os Chefes de pretin sicrição de Recri ta ç ac-'o providen-

ciarão, sob pena de responsahilidade. para que

GETULIO VAR4AS

Enrico G. Dutra.
*Ne/

DECRE1'0 N. 6.021 —	 '21 ift; Jumto ti g 1910

Oninrga f's firma Soares ,S; em. foner:,...;olo varo o opro 'vibrou-alo prn-
pressivo de energio hidrri?dica (lu rechortra I...itul , ;:beruh, ?H, aio
utneurf, acima do borra lio C ,; r1 . C!10 illtntlaSS(litl, 1t (ii.,11.11o„1/41-.
111.1:ipb., e euntOre,i (1. , Te (: 1. ¡lu 011k,41, 1...stado de 31,,m $ cfrrais.

(1 Presidente da Itelo1blica. usando da atrinjeão (1m . lb'' rol_
fero a alínea o) do net 71 da Constitittção, e tendo em viria as
dispo.-ições do t:t1dign de „.‘glia .: (Decreto it. 21.C)13, de 10 de palio de
1931) a do 1- t'erttlit-lei .n. $z.j . de ti de noverotirti a/ . 	 938. tlet‘reta:

J.o i:: outorgada à firtna SoiXe'?, .S., ir.,. e0111 t'S 0 puaa O
a))	 ml'O n eita p al 1) progresi \-0 de energia Iiiiira

¡..a
tdira, i té 331 ksvss..

correspondentes à altura do queda de dezes;eis i10' In h1.1 :.• e à da--
carga de derivaçt:o da 1.(3:i2 litrce., por segundo da ettelt )(Ora do Lin-
danhergh, no rio mnaltri, acona ' 13 barra do córrego 11 ii,k,-,a;a, no
(UNtrilti, município *' eohn k rea de l'a,",fite, ~ui. F,..t.,,, mi de 3,tioas
lierais.

I t ar;-.,,, rafo nrderi. Cl nrroveitatnealo doslina-sa à pro, to., :4o, 1,,áns•-
iiiis,.s.ão. trate -formação e dislrtlidi,.;át, da energia ele"rtea para •- n .' •1 - N í •-
ç(' públicos. rervicos de utilidade pública e comércio de erten:ia lio
ili . trito de Taórdo °Leni, no Mdoirtioo do nie,smo autor F .lado de
t'1 )m1aS Geriii::.

Art. 2° A Mult.; de eNiperria-. prehminares das metidas no
art. 158 do f.;istligo de .lgtias, it (pie. pe. , i ss o inc e mo, i everão ser
cumpridas intenralinent(', ;:ol, t,ena fie fle n IV de Dentam/ elido o },,,•(>.
:= I'life ()coreto, a ceitressionaria obriga-se a:

1 — •1P tpf-- e nt ar icei um do tu-ti) 1''muri `1: ano. eita lo da n tata
da registro deste decrete na f) i vi-5., de .1goas, ant t l'I''S (3) 'Vias

o) d	 soados bre o doregiow (Iluso /lagoa a ; n provvitar, pr:nrwal-
fnente os retaljvo: a (j1,::(..arga de e,liagt.in e a de cheia. assi a como a
rnriaçâo ri(/ nivel digna a montante e a jusante da fonte t e energia
a aproveitai.;

tSf,CçãO 1	 Ágosto	 -15R7!)

Li) Plan ; a t..st-.ala :-azoavei tia área onde se fará o aproveit.a-t
'isento da energia, attrargendo a p„rt,,. atingida pelo remous da bar-
ragem; pedi! 11ii ria a iallIt.2111i. e a jus-arde do lí.wat do aProvei-
Luneut o;

méto4. 1 ‘.1 de cáLtulti da liarrafern, projeto, ("pura, justificação do
tipo adotado; dados geolt -, giCos vekilivus ao terreno cal que scna
construido a barragem: eákitto e dimensionamento dos vertedouro4
comportas, :atida s, no-o:ida (i;igoa, canal de derivação, castelo dageo:
disposicÕes (limo assegurem a conservação e a livre circulação dos
peixes; 1,(1`,;C).`15 longitudinais e liansversais, orçamen(o:

d) condutos forçados. calculo e justificação do tipo adotado; plan-
ta e perfil coro toda s as itidtcat"-tcA :teces:acto% observando as seguin-
te; escalas: para a s pla;das, uni por duzentos (1/..I00) e para os perfis,
horizontn1 uni itt..” . (mit Idas (1/..,'(itri, e verUral um por cern (1/100);
cálculo e projeto da chartiné de cottilíbri0 quando indicada; assenta-
tocaio c fixacio de ii iia;•os, ponte; e l}o,o'o de ani:orageni,
seus cálculos e deserlio s : urçauteble;

e) edifirit , da itsinit; pi-ojet.., e orçamento; turbinas, jus-
tifiração tio tif.it adotado, siu VvIldintelitO PIII diferentes cargas, em
múltiplos de 1/1 ou 1/8 ai:. plena carga; indieaçi'to da velocidade
característica de eadtai, t e i n ou disparo. .,Pritido de rotação; indicação
da velocit . :ade com 23, 50 e 100 y de carga, reguladores e aparelhos
de niedicf,a, desenho das turit i nas; tempo de fechamento; canal de
fuga, etc., o: •çaitiento, re-specti505,

.f) geratb,rt	 de tiro adotado, poti.titria, feloti"to. fator
polne.iii er'113 qu e ! H l	 1,1, 1 . 1 . ilddil,''11/0 1 . /11 diferentes cargas,

cru	 1/1 od 1/8	 1)/fIla carga, respectivamente com
Ct.1S Ø = 0.7. t:Oti 0	 0.8 e COS Ø = 1; fretméneia de 50
ciclos, variação da latt-'. -to e sua rettillaçáo; exeitatrii, 81'11 tipo, potèn-
mia. tensão, rondim a nto e aeollov0 t0 " LIOdit Icosão de curto eir-
tudo tios i.,.radores, ;eus detalhes e cr.r2rtert s tit. e .; nu escala fornert...
da pelos fabricant('.-s; orçamento respectivo, 61)2 do .tettpo motor ge-
tado c, a-ord;otia das." ligaçja.s;

11) ludiett l:ão d os ali:calho:: 1 01W:s e is	 mhum pais t eig .se alta
t o rr' :1 '. , 	:1'n1P.M1,-S ne,', 11:1105	 (1,1..1	 (ias IL11 . 1 • 11s gerai=; i:zotadores,

tran,-forn',;“lor ps de correnie o do, tonsão,
saporain;ii.	 entra si e a ." paredes;

/1, transformadores elevadores; as toes-tilas exilt.-tres feitas aí,:
geradores;

in,b,.:a:;to da linha :te i-aida 	 alia tcm ,, i'lok e de tran.'inti;:io;
para-raiii,, , bobinas- , 	chique a t i!:a-õr , eontra	 ratento

e elétrico da beba	 transmissào coto it fator de poli:meia
igual a 0.R, sua perda de potència, tensria na partida e na chegada•

n 1111' n. • oadutere.: e f::Ior g, pr,,jet,1 da linha
do tran gmiiisrat &Nevá ser aeotopanhail,) dc i nti m a da ('m'ioCd, c,_
cala razoável e roia detalhes.; nt'çtditoolo.

— (-)baclacer em tolos os prtij o tos.	 da- normas
.;,,,i,otiolas, que estiverem cso

(c. Vorhand ficntselice FliteMrotechniker
Verband Deutsch(
Atteu'ican fristitute j Eteel riCal l'31g;r:`.'Prq
AWIt'Z' jt'ZOt Soe iety	 1X.S.M.';;

(-) licitislt Em:incarno: Standards Association
f) International Eletrieai.
pa t-t'e.y.rafo único, Não s O V:115	 exileis (111 Ilt1,:111:1',

nos ;teima estipulados. selam	 :,5o deles derivados.

111 — Reg i-Irarti pre.-et.f deei .elo na Divisão de siem ' : do Mi-
nisti". ritt da A=.;rirottura, tico: • ,iti coto o ltect-eto it. 1:i, de 13 de ja-
neiro de

— As s ina- o rontrier. i) de ronessão dentro do prazo	 urt
continitt	 publicite:Tio da respecti ,, a aprovação da

utiatita	 Nho:stro da Agricdituca. •
Apr t ' s en ! ar o riu	 ,d.,	 c',mum'm'-'i, i, 1)ivi s 'Io	 Àetias liava

fin,! ( it.. registro de qui, ;À:11;«, 1),cert ,10 11. 11, de là do iancirO
de 19:4;-,, ,es .- enta	 dizt-	 do tegi:.trat.to no Trillitual

Ar!.	 A mIn ti nx 4 1,) •	 ;lb) di-.( • 11 • 1111 n 11 de,13
pre.,/,:w;,da pela Ifivi,tin •••/ • 	 5.111,n“'i	 PrOV n !(*rh) dl, Mi-

Art. 1.° A presente ettnee stst"ot vietwará	 It1071	 trinta ,:':(11
mim data do	 ,'i.,sfwcliso contrato na 1

,11

Art	 À v ,, nr ps4 , 1,(1ria n •• (•:,•-•e"-:,111-: .30, durante a vi;.a.atria
presei t te ettocessào e respeitados diet , ite s de outrem anteriornteid
ildttairid , ,, , a nolorilac. ;,,,	 o ao.ao'-reict de energia tiittro-cl-
frie:a	 ottragrafo Muco do art. 1" do

decreto.
(1 eapital	 ser;i o	 ity1;(•Vtida

!EL.; jn,1:11;o: jw, 11:$ colievsg ionii;!a, 1 . n n ftWil":,:to (h. , sua indústria,
larloa pvt . rnan(.'nt o , pttra a prodoco , 1ranrnissjo, trai'-.

ferrinic :ao ‘• disiribuição da energia elétrica.
Art. tabela,. do perco (10 energia serão fixadas pela Di-

visão de ,kg,:iez, no n,.ntri o nln oportuno, e tricnalinente revistas, de
aeord0 ele» o Ws:pia-do. no rui. itin tio Código de Águas, cendo qui , a
pista reronnaraeão litm rapi!a será fi n ada no conlrato (11-eill1ina.:

Conev,:sàO.

1..3•	 decreto
tenha ampla publicidade e a sua execução não VC111 1. a	 .!itrbiar a
tealização ao sorteio mniI ar em dezembro do ror? , nte ano.

Art. 4,0 Este decreto-lei entra em vi gor na kilo de sua nuldi-
caç ão. revogadas as disposieõts em contrário.

Rio de janeiro, Ui de agosto do 1910; 110° dá Indepenklén;iii e
52° da República,
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Ast. S. Para a manutsnção da integridade do capital a que se
re:o re 4, art. O", do presente decreto, será criado um fundo de se-
sena que prover;'s	 renovaçaes determinadas pele depreciaçáo ou
an atastes por acidentes.

Pasegroas único. A constiluiçao de4e fundo, que se denorni-
nasá "Fundo (e! estabilieasão" será realisada por quotas especiais,
que eieidiseo sobre as tarilaa sob a forma do percentagem. Estas

tieferIninada tendo-se CM vista a duração média de
material a ruja renovaçao o dito fundo terá que atender, poden, o
ser meias:idas, trienalnienee na época da revisão das tarifas.

Art. Findo o prazo da concessão. reverterá ao Governo Fe-drI Ioda a propriedade da concessionária, que no momento exis-
tir em to exclusiva e permanente da produção, transmissa s,
transformas:5o e distribuição da energia eletrica, referente ao apro-
VeM-wriLet concedido mediante indenização do custo histórico de-
cesses) da depreciação e da amortizava() existente, de conformidade
com o estipulado no are 166 do Código do Aguas. 1Art. 10. Si o Governo Federal não fizer uso do direito que lhe
concede o artigo precedente, a concessionária poderá requerer ao
mesmo Governo, na forma que for estiputada no contrato da ,pre-,
sente concessào, a renovação da mesma. 	 1

Art. 11, A concessionária gozará. desde a data do registro de'
mie trata o art. 2', enquanto s'igorae esta concessão, dos faeorea
constantes do Código de Aguas e das leia especiais sobre a matéria

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 21 de julho de 1940, 119° da Independência e

42' da Etepública.

(C 8.226 — 16-8-910 — 224$U..

DECRETO N. 6.097 — as 15 DE AGOSTO as 1940

Dti nova denominação ao Arsenal de Guerra da Margem

O Presidente da República, usando da atribuleis. ° que lhe confere
O art. 74 da Constituição o considerando:

— que o general Josó António Correia da iCamara, Visconde de
Pelotas, pelos serviços prestados na paz e na gberra, tornou-se ''re-rdor du reconhecitileDt0 nacional:

— que o Município da Margem, (micro está leealizado o Arsenal
es cama da Margeei, no Rio Grande do Sul, se denomina, :ioje,
" .̀.>.,neral. Câmara". decreta:

Artigo único. O Arsenal de Guerra da Marge m (X. G. M.) passa
a de.noniinar-se "Arsenal de Guerra General Cansara" (A, O. O C.),

fio de Janeira, 15 de agoól0 de. 19'10; 119° da Indepentlêni:ia e
da República.

DECRLTu N. O. loo	 In; AWSTO os 19.10

ti jn'o te instruí:4:es paro o imo i17 correspowlftneia oficial e th! [roo-
'mia aos serviços postais c telegráficos 	 •

pre.sident f , da República, usando da alribnição que Lhe coa—
fere c art. 71, letra as da Constituição, decreta:

Artigo siniee, Ficam aprovadas as instruções que eus este
li, n ixani. assinadas pelo Alinistro de Estado ila Viação e Ohms Públi-
ees, refei •entes ao uso da corresponancia oficial e da íraneuia noa

postaie telegráficos. tendo em vista o disposto no Decretos
lei si. 1.995. de 1 de fevereiro de 195O.

Rio de JaneirD, 16 de agesto de 1910, 119° da Indeliesidéneia e
l').2* da República'.

Uniu° VARGAS.,

Iodo de àlendonda Lima.

Instruções a que se refere o Decreto n. 6409, desta data, íe)ferentee

ao uso da correspondência oficial e da franquia nas serviços
postais e telegráficos.

DAS TRÊS MODALIDADES DE CORRESPONDÊNCIA POSTAL OU
'TELEGRÁFICA, OFICIAL, DESTINADA AO INTERIOR :i.)0 PAIS

CORRF:SPONDÊNCIA oF/êtM , FEDERAL

Itera 1

1, fs. e rm;: i l líN •alla correspoudiSncia postal ou lelegrf'tlea, oficial
federal, a que c•IVIZITIa'	 .

II) do Poder Executivo; Presidente tia República. Min stros de Es-
L. do e seu., secretários; Cheio das Casas civil e militar do Presidente
da P.euública; Governador do Território do Acre; Consultor Geral da

Lepública e chefes das repertições e serviços federais civis e miliass
ses; Presidente e Delegado do Tribunal de Contas; Presidente e Se-
sre(ário da Camara de Reajustamento Económico; Conselhos Federais
:unto á Presidência da República;

b) do Poder Legislativo: Presidenta e Vice-Presidente da Cámara
elos Deputados; Secretários das Mesas e Diretores das Secretarias
'Cilmara dos Deputados o do Conselffio Federal; Secretário e chefes dii
seção do Conselho da Ecouoinia Nacionala •

c) do Poder Judiciário: Presidentes eSecretários dos Supremo
/Tribunais Federal o Militar; Procurador Geral da República; Presi-
dente e Secretários dos Tribunai de Apelação do Distrito Federal st

n do Território do Acre;
I,	 d) das autoridades e chefes de repartições e serviços do Terri-

tdrio do Acre;
ç) de autoridades ou funcionários públicos do Território do Acre,

quando no exercício de Comissões fóra dos limites territoriais;
f) de oficiais do Exército e da Marinha ou de funcionários pú-

blicos federais, quando deslocados de seus serviços ou repartições, no
desempenho de comissões, como itinerantes.

2. Desde que o funcionário público federal esteja autorizado a
fazer uso oficial do correio, essa faculdade implica, independenternene
te de nova autorização especial, lambem o do uso oficial do telégrafo,
e vice-versa.

coettesroas deacie ant.% nos RSTADoS, NIUNICtolos E 00 DISTRITO
FEDERAL

Regra!!

1.	 considerada cerrespondência poetai ou telegráfica, oficial,
dos Estados, Municípios e do Distrito Federal, a que ema-na:

a) dos Governadores., Interventores e seus Secretários: Presidas.
tesa Vice-Presidentes, Diretores de Secretaria o SecretÁrioa de Mesa,
das Assenilaléias Legislativas; Presidentes e Secretários dos Tribue
nais de Apelação; Chefes de Policia;

b) dos Prefeitos e dos Presidentes, Vice-Presidentes e Secre(ás
rios do Mesa das Câmaras Municipais;

e) dos chefes de repartições o serviços estaduais;
d) dps autoridades e funcionários públicos estaduais que se en-

contrem fóra do Estado, Território ou do Distrito Federal, fortuitas,
mente ou no exercício de funções permanentes, assim como as auto-
ridades estaduais que se corresponderem com as federais.

2. Para as autoridades o funcionários -estaduais e municipais
referidos nesta Regra If uão ha restriçãe quanto ao carater dos tele-
gramas, os quais poderão tambern ser, redigidos em linguagens clara
ou secreta.

3. A taxa aplieavel a esta modalidade de serviço telegráfico ofi-
dal será reduzida de 50 ta, para os telegramas trocados dentro dos
Estados de Goiaz, Mato Grosso, Amazonas e Território do Acre.

CollttEPTIONL)ENI:11 <wir.fm, DAs ENTIDADES AUTÁltur/CAR 01' PARA-ESTATAIS

.11,•gra

'ou para-estalais, tais como: Departamento Nacional do Café, Loide
cial, a que emana .de repartições ou serviços n lo entidades autárquiras

Brasileiro, Instilutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões, Caixne ECO-.

É lambem considerada eorrespondAncia postal telegráfica, ofi-

nómicae, Instituto de Previdencia e Assa-tende aos Servidores do a!s-
lado, Instituto do Açucar e do Ale,00l, Instituto do Cacáu, Instituto do
Mate, /melado de Resseguros, etc.

2. Os representantes dessas entidades só poderão usar a enrrea-
pondéneia postal ou telegráfica, oficial, depois do devidamente auto-
rizadus conforme o caso, em comunicação feita, diretamente, pelas en-
lidides interessadas ao Diretor Degional dos Curreios e Telégrafos, na;
localidade que for sede da Diretoria Regional, e nos agentes ou agentes-
postais-telegráticos e agentes de estradas de ferro, Das demais loca-
lidades.

NA FRANOtiA POSTAI, E Tka.ron.(Fica

(Arts II e 26 da Lei n, a37, de 111019:17. e art. i, parágrafo
único do Decreto-lei n. 1.995, de 1910.

IINo RERVICO POSTAI,

Regra I V

tiOza de franquia poetai, além das correspondeuelas para as quais
hajam sido estabelecidas isenções do pagamento de taxas e prêmios
pelas convenções e acordos internacionais, e das que estão expressa-
mente enumeradas na regra '26 "Instruções para execução do serviço
postal nese", a que , emana:

a) dos escrivães ou secretários doe tribunais em se tratando do
remessa de autos de recursos, quando sejam o$ réus reconhecidamente
indigentes e desde que conste do invólucro essa indicação;

bl das casas editoras, em se tratando de remessa de exemplares
de obras à Biblioteca Nacional;

c) dos capitães e mestre/ de embarcações ou seus agentes e Ti re-
postos 9 dos assentes de estradas de ferro, ein se tratando de remessa do
manifestos de mercadorias à Re partição de Estai istica Comercial do
ni0 d,,

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

Ovrimio VanuAs. *

Enrico G. Dutra.



3. No protocolo e nu relações, os objetos serão mencionado; una
em cada buba, cota eRpaço necessário s eguintes indicaçbes, da u-•
querda para a direita:

o) data;
1,) número de orlota;
e) es'nOrie cie (tbitd.11 (carta, ofício.	 etc,);
) autoridade ou repartição drstina(,iiin.,

e) localidade de destine,
ntlinern de

v) taxas e pril mius postais':
li rttvilt0.

.1. a M t r1"t t iltliário encarregado d., I'Peciler a cOrre.t.pottik n tit , ia c1in.
[rolará o respactiNo recebimento, mediante verificai:do da espée;e„
peso e dimensões dos objetos, preencherá, a tinta, o espato coinpre,en.
dicto na letra g da linha c,wre spondenle à rneução de cada objeto mi
protocolo e na relaeilo ou relações, calemada a importància da tes-
peeliva taxa 410 acordo v.or' G" da ',rd ti, 537. de 11-t0-19;t7
i(Tarita Geral).

• No prolocõlo e lias relações. será dado o recibo da totalidall
do, objetos, seguido da aplicscão da arinitio iti' data da repartiki.10.
f ¡ COMO ttes1+1, para Os fins iiel l eadus lia regra XII, 111:1111CrO 2,tiat.i eid

reloção.
1:. A vorresporidèpeia

dr ote:neNfr	 :n <.'Ititte .

Regro 1X

Quando	 (	 , 	 necessidade dos serviços público z . a
cOrrf'spnWir : Iletít rmfiu ioi frdei'oi poderá 1111 ta 	 os limites de peso
attiuieitsõdent;-0, poriini, das possibilidades do tráfego postal

Regro X

A toda a eorrespoinlimcia postal oficial ordinária será° opliedrei.:,(4,01 amea esto -icie, as taxas indleadas no artig,0 6" da Lei n. 537, do
11 (1, ,, ottittbro do 19:17 ('171 ri 	 nevai). Excetuadas as taxas, de portc..,
todas as outras, taxas e prêmios aplicáveis às correspondências
ciais serão (Is mesmos esLalielecido para as corre.spondtlacias

negra XI
culaiies,

1 . O erivolfi,Siiio da corre=pondência ofie1o1 (corroi deverá apre.1,entar , ,:eimpre que POS•Sf VI, i ai tI e destiiimla it colocação dos sek)s,
lio(111tM10 carimbo retangular ou legenda impressa, COM OS (lib:TOS1
"FritO(PI P ail0	 Ari• 1, Doervfo- • i o. 1. 1.195, de 1-2...11)10",,

• No envolt,;rio	 cottre,tpotRiêtleiti postal . que goza de, fran-
(mia•	 difere5 do carimbo ou teg&lida inipii,: • ssa referida nesta regra,
,lexiirdo ser: 'Ii'iianquia Postal".

feile,,o1 terá curso i!!‘!".;•ii-

Sei,21didosteird
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rat 51:1 n V It:0 TrI.M11...11nr.0

Ifrgra 1'

nof.ain de franquia t e legráfica. oli'm dos. tilegromra de força maior.
eonsiderado, 0,-, que	 pett.' aS31.11.1 t„) a ocorrêilein de qual-

ipir calaniidad e , Perturbação da ordem ou acontecimento que ponha
em riseo a propriedade 611 a vida humana, os' le i:cgr:unas para os qual2
lia id i , C5tabelecitla isenção do pagalli t '11 19 taxas Pelas ron s 'clt-
leõeç

‘,t-tt‘	 IttIST.ST. E TI.1.1,Alt1I'llto, ro-Art • vr , smf,„Tr:

Regro VI

iramplia postal e tele;.-,ráf ira a k . 1)1 . 	 /11, lb'	 (ple clOaDa

• 110 Jtaneo	 Itriusil ou	 agoias, no UNC'Cle10 da gestão
1 ..M.OzCeit'a d,t 1:111:10 1•• n • n ICrill;

Coini. R 5o Con•itária Nacional o 41, • 	 orgão-: no.;
rstaklos	 'Municípios,.

e : do flitilido nt .A,ileirn do i',,iografia p l'..aalistioa	 ,iiiidade.s ri.
smidpio.z.

t tTI • ItE/ 1, ttx 1'. ,• ItItt:Si n tN- UtENtti.1 tttlt".1.‘t. 	 1 n .‘	 :os srlivi,,ios'
rois'rms.	 Tia.nols.çvnasR

:Aut.	 parágrafn	 3, da r.ei a. 537..t., ti to 1937,
e uri,	 },:u.ág.-..-;tt,) (miro. Ilt, 1),.(s:.etn-H a. 1. I.Kt .t, (h' 191a:

R • ttfo VII

I. .1 eorre s pond,'Ileia oficial federal ri,rrt deeldtoç(io de etdor, a
4IM ¡ft/Uh! 144) 4.- . 1 e I' i+ , t' , azsiiii como a de expedição :or . •ria. to're'a (Pie.
1,50 t:ttja pelo -e tnrCin Militar", continuam sujeitas hs niesnias taxas

,.

1' 111 . 1.‘rill, ,S, 111)IiráV v 1S 11 ettrrt'Sptttitlittlititi., particular s.
•\ corrPspoinlêneia oficial federal expressa, a registrada ou a

1 . a)ni vz11.11 . ili s darado, :t .: ((fluis 1t511 vAilo sujeitas à „iiedueão de taxa..
serão recebidas na.s condiçõe.s est abeleridas 1-,Lla re,g-ra IX, e terão ellrft0

, S1:11 Ituleprodentemeole i b.. splagew.

Para o franquiatoento da correspondência ofieial federal deç-
tiiv eda or, Exler iar. a; autoridade:, un repartições pfiblcaz requisitarão.
1;,,to modelo 424 ,:antig,, 2:4, n , tt,,, Si t tt.) ,t ttettt.' ...tári . :. (VI iptimlidaile e.
va)or, corresponikotes às remessas.

s. Asi taxia.x da roirespondencia ..ri,-.. “1 rvii. , r:it ri ,, ,. i. expedida Por
io m'ren o t to ttât t ..t., e,itt p, , lo -Gierrio Miiii:'', a.-,..:iii1 x. 1O4:1 as dos te-

pog-ra ina, dosithiiidos ao 1: xicri , w, ite yiii:.¡I siir cobradas, ohrigatoriao
mente, à bota do ,•ofrc,	 .1),,,,i,,m-lei n, 1, utii,-,,, :,,:•ti.,,0 :ii , e nar4grat,
'mico).

...,, o ./i91,.,..,.., ,,,, E. ,, ,,, ,,\ ..,iro al....; 1. C 1/"• :Zr:T11a`. que foren) zipr t -
,d;edos eoni iodioação de eia 4 je eileZe 1 t i 1111 3 rne n tt , ( illn n rl (3 seJa a de,

Depiirtamoirdo tios Cortienks a Telégrafo, :mando tles!i,ordos a localt«
!Iodes (+ode e.riNtoo: vai : netos poslais-telegráfieos.

c, A cerresp .,ndènria que goza de trangnia postal ou telegráfica,
,.,o. d.	 mhas C.regras IV. V e \* . 1,, , i\-•tá :4ujeita no que disipõem os lie,

4 o i,-„ , da,,da regra VII, respoitadas, potéttl, as eslipulai:ões constati-
tes das coni‘en,;: -ses, zteordi.s ou ut. t IlVèltius internacionais.

7 , Somente otil ~os e.reepeionaN, a correspondA'Incia ;instai ort-
ei,ii ri..iierni sevzi recebida como eXPreS -, ( 1 Mi revisteddà. cabendo no5
Itirelore, Regionais agir perRi,stent.ciriente junto a reNct:ções ou au-
toridades. no caso (le infração a respeito.

(Ari, 1', ,.. 2', do Derreto-lai 11. 1.9‘..1^;), de 1:.:':
g . .,k, corropo tipncia t•lpardfjeg offrial federal e a que goza di!

feitoro:ia telegráfico serão usadas exclusivamente no interesse do ter-
iro Públieo e si') quando este, for de natureza urgente fts-! prererb.n-

eia será utilizado ri nxligio, e, quando eia linguagem clara, redigida di,'
nualo sai:into (Ari . 1",;i: r,", íto 1)crrelo-lei n. 1 . 9;),S, de 194o)

Da TItA1'A .N11NIO DA C01111F.SPONDC“:1A 01,'It3AT. E DA FI1A,:n -
• () V EADA, 'NOS SERVIÇOS POSTA.T9, F. TELEGFIÁPIOS

st:RS f n '$)

autr,l • 	,1e•\1 1\ iit t.l	 I im'Olt,	 NI1 . n 	 POSTAL

VIll

t, A. emitiespondèliela ,d,cial fe,teral, 1. • ll com) a que goza da
iiiamplia reieri(1a na R regra R IV e N't. dervrà 54n, enviada a inapiu,_.1.

i\lepartio dr:ão 1)epartamento dos; Carreies e T ob'gra fos, inciseis nada em
protocolo da reparti,A0 remetente e acomprinhala de relação (In !,:epa..
pado, atira de ulio.fira: sujeita à taxa aplicável a f;orrespowièn ins par-
t iettlarc s. Na	 idfalta e protocolo, poderrio ser aceitas retrmh:fl	 en dupti.-
cala e, evento:inoculo, eni triplicata.

.-!. (--, protocolo e as rehy54 0 ,,,, iit,,cer,-;,, gprf,ciirar, senspr,- . que pus-
sive!, os earaciteristicos dr) srrviço ',Unhe°, tai ,, CO,'t 	 as armas da Ele-
pUhliea, a indicação do Miiiiiério e ila repartiCio rem e tcnti-, c ter a3
ii,-,ibas vi.,ada:5 pelo i e s peM I 's ,r chefe 'IP ".:1`i'l'i..:1$ 1:11 1-,..i' 11$“21/1 501 110•••
ssninto para E:11 I lin

Peva X11

1, A 1;x:ss,:..:-kl) da rorrespen,mucia postal oficial federal na "-iosi,
formidade ( ia regra s. ervirá apenas para efeito de escrituração,
vendo a importáncia respectiva sor levailn à receita do balanço indus-
trial do Departamento do; Correios e Telégrafos,

2. Para tal fim, os mapas discriminativos da correspondência
taxada (modelo 425 antigo (.):-;,!) deverão ser preenehido:t, utu ,)ara
cada Ministi'irio, tio Ultimo dia de eada mês, à vista das relaçÕes res.,
pectivas, e remetido:4 COM estos, à Sacção Econõsnica da biteturia
Itcgional interessada, no peimeiro dia do ioè: seguinte, pela via mili3
rápida.

3. A Secção Ecoa»nica procederá ir conferência e escrituraero
necessárias, remetendo os mapas e as relações à Contadoria Soei :mal,
para os devidos fins, o fará h Diretoria Técnica de Correios, raelistew
mente, comunicação das operações efetuadas.

4. A coriésponilèneia postal franqueada, de que tratam as ri'.
gras IV e Vf, está sujeita ao mesmo tratamento dispensado à cortie.
pondèneia postal oficial federal, roas somente para fins de estatisLea..

cn atnr.s p e.sid,'isciA ornam, Dots rs-rAnos,	 nisTrd'io

VEDEIt T,

1:i'gra X111

• A eorrospowli'utela pOStal oficial ou,
do Distrito Federal, deverá ser apresentaila com o preenchimento das
mesmas formalidades exigidas para a c o rresPo i l dèneia Oficial fed”.'all
especificadas na regra VIII e seus números.

2. Essa correspondacia será taxada de acordo com o artig-) ¡;"
Tarifa Geral e terá curso m ediante eptienylo dc seios ora imiriuN
ligo 2", do Decreto-lei a. 1.995, de 1910.)

• 0 pagamento das respectivas taxas deverá se r feito,
refleti:h:tente, à boca do cofre, podendo, todavia, as autoridades e ro.
partições remetentes requisitar, pelo raiidelo a. 421 (antigo ".:t3'.
nado pelo ret., ponsuvel, os selos necessários, em quantidade e Naiiir•
Cor re4 polltkilte ts I'MUCS:3:15„

. Para o efeito de ingansento das taxas a efetuar- se skil.li • o i.111;
ni;, g subsequenta nu do fornecimento de selos a erilelito, dev,i3 seri
preenchido, PO Ultimo dia do rada m. 	 o fliilmiP, s01
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fornecidos a credito), o qual, assim 001220 as relaceles é as partes "A.'
do modelo 421 (antiga 28), deverão instruir o balancete mensal.

5. A Secção Econômica da Diretoria Regional interessada, após
proceder à conferência e escrituração necessárias, promueera o lo-
eautainento das coutas, para a cobrança respectiva.

6. Tais contas deverão ser apresentadas e pagas dentro do mes.
rubsequente ao fornecimento dos selos a crédito.

7. A falta de pagamento, nesse prazo, importará suspensdo ime-
(lima de crédito aos interessados (autoridades e repartiçoes dos Es-
tados, Municípios e do Distrito Federal), ficando, consecedentemente,
sustados os favores que lhes conceda o .artigo 20 do Decreto-lei raia
moro 1.995, de 1 de fevereiro de 1910.

8, O pagamento dessas contas deverá ser efetuado, sempre que
posaive), na tesouraria da sede da Diretoria Regional credora.

c r 'r..nr.;=:rf;xetk orleLki. Dr. LNTIDADItS aaarearaaaleaS Ot PAnA-ZSTATA11

Regra XIV

A oorrespondiencia postal oficial das entidades autárquiaas ou
para-estatais valei sujeita ao mesnio 'tratamento dispansado e corres
pondncia postal oficial dos Estados, Municípios e do Distrito leoderal,
caldearem a regra XIII e seus números.

Regra XV

Em Mera os casos previstos nestas anstrucae.s, acorrespondéna:4
postal oficial de qualquer e.specie., bem como a que goza de franqui:'1
postal, deverá ser apresentada às repartiçaies postais-telegráficas COT)
os indispensáVeiS característicos Impressos nos seus envoltórios. de.
modo que permita imediata identificarem das autoridades. reparte.-
aeas ou entaladas remetentes.

NO SERV1C0 TELEGIIAJFICO

eonetaaraixpiaaata °erma pentaar, pa.N .Norl Taaraftenea

Regra IV/

1. A laxaceo da correspondência telegráfica oficial federal
ni .virá, de acordo cum o .disposto no itrtigo t • do Decreto-lei

1. -99 5, de 1 de fevereiro de 1940. para efeito íto escrituraaao.
Ia-atrelo a importância respectiva ser levada à receita do balanço
industrial do Departamento dos Correios o Telégrafos.

2. Para tal fim, ' as. relações discriminativas dos telegramas 'ta-
xados (inodelo 810. antigo 0-8) deverão ser nrenar l rlas nelaa
cias poetais-telegráficas, uma para cada Ministério, no último dei de
enda mès e remetidas à Secção Econômica da Diretoria Regeml
interessada, no primeiro dia do mês seguinte, pela via Mais ráeara.

3. O serviço telegráfico oficial municipal será registrade no
Impreseo modal° 608 (nntiao C-61.

I. As Socrees Ecouônticas que receberem tais relactees, a;roce-
acraa i conferanda e escrituração amassarias, remetendo taapas
a vaiai:alie ii Direlonia Técnica de Telégrafos e às Contadorias ! Soe-
(*meia para os devidos fins.

Fica dispensada a remessa, era feita pelas agencias Pastais-.
talegráficas à Diretor ia Técnica de Telégrafos, da :51 eia do inapressa
manieto 610 (antigo C-8).

a. A correspondanria telegráfica franqueada, de que &again as
regras V e VI, ,está sujeita ao mesmo tratamento dispensado à eor-
respoodèneia telegráfica oficial federal, mas somente para eins de
esaitistica.

CORIIESPoNDÈ)CIA TELECRIÁFICA OFICIAL DOS ESTAtios, NiuNterm:S E DO
DISTRITO FEDERAL

Regra 3 v11

1. acra() aplicadas aos telegramas oficiais dos Estados, Munia,-
pies e da Distrito Federal as taxas indicadas no artigo 24. Mamar° 7
da lera n. 537, de 11 de outubro de 1937, de acordo com ui „Reposto
no artigo 20 do Decreto-lei n. 1.995, de 1 'de fevereiro de 1940.

2. O pagamento das Importâncias relativas 'As banis 4esses te-legramas deverá ser efetuado ix bôea do cofre ou dentro do pnès sub-
sequente ao da sua apresentação (art. 2 0, in fine, do Decreto-lelD. 1.995).

3. Quando não se efetuar o pagarneolo no ato da apiiesentação
der telegramas as' contas mensais acro levantadas pela &COA] Eco-nómica da lai;etoaia Regional intaressada, em face dos 'Mei:irmos
anodelo 610-(antigo 0-8), preparados pelas respectivas age:atuai, pos-
tais-telegráficas, devendo tais coutas ser eiquidadas dentro do sias
eubsequente à taxação dos telegramas.

e. O 'Pagamento dessas contas deverá ser efetuado, ;Welapre que
ossivel, na ouraria da sede da Diretoria Re gional &adora,.5. A falta de pagamento nesse prazo importará a sterpenteotwetii-Utti 4,1e crédito EDS interessados (autoridades a .rePartieSes dosSelados. afimiciplos e do Distrito leeeleral).	 1

.eonar.Sroemeecat (amam, TELECRÁRCA DAS ZNTTIDADES AUTARQUICAS
OU PARA-ESTATA1S

Regra XVIII

' A correspondencia telegráfica oficial das entidades autárquecale
cu para-estatais ealá sujeita ao mesmo Latamente dispensado à (Sor..
iespondência telegráfica oficial dos Estados, Mwalcipios e do Usa
trito . Federal, conforme a regra XVI.

ESCIIFFURACIo DOS IMPRESSOS ambaaos 611 E 630

Regra XIX

Nos impressos modelos 614 e 630, para uso da Diretoria Taaa
nica de Telégrafos, a cornesponclência telegráfica oficial deverá ser
escritu rada :

a) telegramas oficiais federais na rubrica Oficial não arrama
dado ou letra O;

b,) telegramas oficiais das entidades autárquicas ou para estao
tais na rubrica Oficial pago ou letra N;

o) telegramas oficiais das autoridades estaduais na rubrica
tatua/ ou letra G;

telegramas oficiais das autoridades nfunicipais e da Prefeia
tara .do Distrato Federai na rubrica "Congressistas' ou letra II.

TRÁPEoo meeruo TELEGRÁFICO COM AS ESTRADAS DE FERRO

, Rogra XX

1. Quando da execução do tráfego telegráfico oficial partida.
parem o Departamento dos Correios e Telégrafos e qualquer Es-
trada de Ferro que :caem ele -se ache no regime de tráfego mútuo,
proceder-se-á do seguinte modo:

tratando--se de telegramas oficiais federais, manter-se-á a
praxe 1-11è ;;zora sagu.da, de credito às ferrovias da sua aluota-parao
de taxa (8050 por palavra), quer o serviço proceda do Departamento,
quer das Eatradat:

tratando se de telegramas oficiais dos Estadias, .411nalea1pioft,,
prefeitura aaa putrit.0 p"."derat e entidades — autdrquteas ou para..
estatais, agir-se-á do mesmo modo por que se proceda no que res-
peita aos telegramas particulares,. A tarifa a aplicar, neste caso, no
tráfego Repartição-Estrada, e mijas taxas devem ser pagas pelos
respectivos expedidores de telegramas oficiais. é a mesma do De-
partamento, indicada no artigo 24, n. 7, da Lei ri. 137, de 1,937.
Essas taxas serão prorrateadas em partes iguais - entre o Departa-
mento e as Estradas.

2. Na habilitaç	 crnão. de usuários da correspdência telegráfica
oficial de que trata o ia. 1, letra h, desta regra, e para pagamento
das taaas respectivas, 'agir-se-á de modo idantico assim no Depara
tarrfento como nas Eetradas. Por issn, quando os telegramas forem
apresentados às e'starões das ferro-vias, é junto a estas ,que pre-
cisam ,ser, diretamente, acreditados os .comrete.ntes expealdores
a elas que deverão ser pagas as taxas dos telegramas «finais ema-
nados dos Estados. Municipios. Prefeitura do Distrito Federal e eu..
'lidadas autárquicas ou para-estatais.

'3. As Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos .providen-
clarão imito às Estradas cuja sede se encontre nos limites de sua
juriarlirão para que, por entendimento mútuo e no interesse recr.
proa° da boa marcha do tráfego telegráfico e sua contabilidade, o --
método de execução de serviço de que trata o número 2 desta 'roa
gra se opere unifortrtemente e sem solução de .continlade.

TRÁFEGO MÚTUO COM TUE WESTFAIN TELEGRAPLI COMPANY, LIMITEI)

Regra XXI

Quando. no servic-o telegráfico oficial Interior apresentado .11a
Departamento dos Correios e Telégrafos, for indicada a Via irestern,
proceder-se-a da seguinte maneira: -

a) em qualquer hipótese, quer se trate de telegrama da Unia:a
e do Território do Acre, quer dos emanados dos Estados, Municepioa,
Prefeitura do Distrito Federal e das entidales autárquicos
estatais, as taxas serão pagas à boca da cofre ou dentro do mas sub-
seqüente ao da apresentação dos telegramas (Decreto-lei e. 1.995,
art. 2);

b) a tarifa por palavra a aplicar nesse serviço será a das taxas
de percurso da Companhia, reduzidas de eincoenta por cento no seu
custo. A taxa fixa por telegrama é cobrada integralmente e pertence
ao Departamento. A quota-parte de taxa de percurso por 'palavra,
do Departamento já está incluida na taxa da Western e é a pmvista
no art. 24. ns. 8 e '7, da Lei n. 537. de 1937, sern redução. A lerifa
da %Vestem Telegraph está publIcada vo folheto da Tarifa Geral
xada Pela Lei n. Z37, de 1937, *Meca n. 355.

zarearazasatas OCORRENTES

Regra XXII
As dificuldades que acaso surjam na execuaão das disptadOes

do Decreto-lei ai. 1.99a, de 19a0 e das desta oircrilar, derem ser ne-
solvidas de modo imediato por entendimento direto trete as •Dirria
Inalas Regionais e a Diretoria Terinica de Correios e a de Telégrafos.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940, — lodo de ilendoins Unta.



A Firmino Bernardino Ferreira da Costa. natural de Portugal,
nascido a 10 de outubro de 1908, filho de Virgílio Augusto da taair
Ferreira e de 13albina Rosa Barbosa, casado, residente rio Estado de
Minas Gerais.

A Guatavo Hilda Bableal da Polónia, nascido a 2a de fmarciris
de 1911, filho de Cristiano Itintz e de Olga Stelaiar, smdteiro, resi-
dente no Estado de Santa Catarina.

A Humberto Erholato, natural f ia Itália, DaSeid0 a 25 lo abra d..
1891, filho de João Erbotato e de Emitia Mattesco, rasado, rasidarda
rio Estado de São Paula.

A JGV,y- k' Ba/ ./105a, natural da Portugal. ilaseído a IS dv dezyndwo
de 1901, filho de António Barbosa e da bárbara Maria da Rocha. ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

DECRETO N. 6.119 - DE 16 DE ..k0051'wn DE 1910

Altera datek. constantes do lirgulamento df) Serviço Milito:.

ii Pra:amianto da República, usando da atribuição que lhe confere
, art. 74, letra o, da Constituirão e cousideranio

que, em virtude do Decrete n. 5.52. de 12 de abril de 1910,
incorporação de volantários e sorteados, na ha Zona Militar, se

fettiara em 1 de fevereiro de cada anil;
- que essa alteraçao exige, por consequência, uma antecipaçãa

le datas para que se harmonizem os serviços nas Circunscriçõas
le Recrutamento existentes na referida Zona, acareia:

Art. I.' São antecipados do três meses as datas fixadas para a
3 Zona Militar, no Regulamento aprovado por Oecreto ri, 15.931.
in 22 do janeiro de 1923.

Art. 2.° Ravogam-se as disposições em contr rio.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1910; 119" d Independência e
52- da República.

Grrlurao Vanoas.

A José Beky. ria [oral da Áustria, nascido a a de marça da 1890, fi-
lho de Thomaz Boky a de Maria Pahnarjo, cieadu. reoidanta noE:tado
de Santa Catarina.

itacillo a 15 da dozetahra daA Joaa Martins, natural ma , Portugal,
1897, filho de Jose; Martins e de Vitali : ma de Jksus, va-aala. raddento
no Estado de Santa Catarina.

A Joé lauras, natural da Áustria, na sal& a 29 de aaambra le
1902, filho de João Noras e de Anaslacia lauras. solteiro, reaidanta no
Estado do Patatni.

A José Joaquim de Asaumpção, natural de Partugal, naaado a a 0
de agosto de 188.5, filho de João Manoel As:amaça() e de Nlaria da Ra-
cha, solteiro, rosidente nesta Capital.

A José Viciaram Fernaudes. natural de Portugal, nascido a a de
".EX-ojficio", dc acordo com o art.. 197, afinca "h", ,s, maio de 1887, filho de Agostinho Anastácio e de Maria (Ia tiraça, casa-

Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubo de 1939:	 do, residente nesta Capital.

ill'ie0 G. Dutra

Ylinistério da Justiça e Negócios Interiores
1)ECI1ETOS DE 15 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REMILICA RESOLVE:
APOSENTAR:

( 'NeatInfin-feirti 1f/ DIA1110 OFICIAL (Seeção 1)	 Ago,do de 191 . 0	 15a82

Tendo em vista o que consta do processo a. 11 5 1 5-10, da Se-
reataria de Estado da Justiça e Negócios Interiores:

Josa Mondes do Couto, no cargo de Operário de vtes (traficas,
classe G, do Quadro III do Ministério da Justiça e Nagô los Interiores.

Olaviano de Araujo, no cargo de Operário de 4rtcs Gráficas,
alasse Ia do Quadro 111 do Ministério da Justiça e Negai ios Interiores.

DECRETOS DE 16 DE AGOSTO DE 191
O PRESIDENTE DA REPMaLICA RESOLVE

TORNMI SEM REMO:

O decreto de 19 de junho de 1940, que aposentou, mios termas do
art. 156, letra c, da Constituição, Manoel Quirino de zevedo Maia,
no cargo de Juiz Municipal do Termo da Comarca de BiI Branca, no
Tarritório do Acre, padrão N, min Quadro VII do Ministério da Justiça
e Nagócins Interiores.

ãPoSENTAR:

Dc acordo ema o ar,. 91, aliara a. da Constituição, com-
Nitrido ema o ari. EM, a°, do Dccreto-Lei n. 2.291,
de 8 de junho d 1910:

'rondo em vista o que consta do processo n. 5.892-4 da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, Manoel Quirim/ de
Azavedo Maia, no cargo dc Juiz Municipal do Termo da "arca de
Rio Branco, no Território do Acre, padrão ti, do Quadro VII do Miais-
tara/ da Justiça e Negócios Interiores.

CONCEDER aavrtatatazaçõas:
conformidade dos	 2° e 30 da uri. 10 do
lei ri.71. 1.202, de 8 de abril de 1939, conceder ri na-
turolizaçdo que pediram, afim de que poskam gozar
dos d ireito s outorgados Fala Constituição \c' lois do
Itrusit:

A Adriano ma i ltairo, natural de Portugal, nascido a 25 de abril
de 1892, filho de Calado Monteiro e de Ana Amélia, casado, 'esidente
nesta Capital.

A Alexandre Tugusto, natural de Portugal, nascido a hl de fe-
vereiro do 1886, filho de Eduardo d'Azavedo Norinha e de Maria da
Piedado Paraira, soltairo, residonto no Estudo de Santa Catarina.

Batista Massuquati. maura' da Itália, nascido no ano de 1893.
filho de Luiz Massuquati a ia Massuqueti, casado, residente ao
Estada do Paraná.

A Emlnardo barros dos Santos, 'adorai do Peva, nascido a 13 de
abril da 1911, filho mia Josa da Barros dos Santoa a do Etelaina
Josus, suinara. rasidanto nata Capital.

A Jorio Petrusky, natural da Pa:ania, nascido a 22 da janeiro de
1900, filho de Tomáz Petrusky o da Helena Potrusky, caaado. rasidon-
te no Estado do Paraná.

A João Gursky, natural I Polónia, nascido a 26 da setembro do
1891, filho de José Oursky e de Pahastomia Cursky, rasado, residente
no Estado de Santa Catarina,

A Ludovico Remuszka, natural da Polaaia, nascido a 25 de agosto
de 1897, filho de Vitorio Remuszka e de Josepha Reinuszka, casado,
reeidente no Estado do Paraná.

A Manoel António Vaz, natural de Portugal, nascido a a da dezem-
bro de 1883, filho de Domingos Lázaro Voz e de `Veraz:, Ja z as Afonso,
casado. residente no Estado fia Sãfl Paido,

A Martins Juneck, natural da Polónia. nascido a aa de novembro
de 1890, filho de Vatentim JunacO re de alariana Junerk, casado, resi-
dente no tostado do paraaa.

A Miguel Luiz, natural da Áustria, nascido a ta de setembro da
1889, filho de Matinas Luiz e da Natalka Laia, casado, residanie no Es-
tado do Paraná.

A Miguel Domaria:4i, natural Polóuia, nascido a 1 de novembro
do 1903, filho de João Domanoski e da Mona DOman+Mki. Casado, ra-
sidente no Estado ao Paraná.

A Nicolau Cliornobai, natural da Áustria. nascido a Ia lie marao
de 1901, filho de Demetrio Cliornohai e da Maria Chornobai, casado, re-
sidonta no Estado de Santa Cataviaa.

A Nicolau Cavou, natural da Polónia. riascido a !U tb • ,:etembro lo
1889, rilho de André Cavon e de Ana Cavon. casado, razidante no lata-
do mi,? Santa Catarina.

A Paulo Justa, natural da Itália, naacida ara, 1891, Olha de
António .tosti e de Josefina Cuida rasamin. re s idante no Estado de São
Paulo.

A Santiago M2rés, natural do Maxico, nascido a 22 de setatabro de
1886, filho de Curnercindo Marés o de Maria da Luz D psonlada, nn :1+.

do, residente um, Estaca) de Santa Catarina.

Ministério da Fazenda

DEsiGNAtt:

ne acordo com o artigo 80, do De c ec t o-lei n • 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

João Augusto de Atuída, Oficial Administrativo, classe 10, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, para exercer a
roncam da Inspetor da Alfândega de Uruguaiana, no Estado da itiu
Grande do Sul. do Ouadro Peronuente, do mesmo Ministario.

nEctiETffi'.4 DE 16 DE AGOSTo DE 1910
O PFtESIDENTE	 REPCBLICA ItalsOLVta

DiSPENSAlt:

meurclo com O ar'ti00 li rá, atineis b, do Decreto-lei,
it. 1.713, de 28 dr outubro de t939:A -patavina Schimanski, natio .1 da Itassia, nastado a 22 de imarça

de 1907. filha da Evahlo 	 imanaki e de t ! tti I bortnina Sehinlanaki.	 Luiz Corria Paes, Oficial Administrativo, Classe 20. do Quadro
easa,ta, rasimianta no Estado da Santa Catarina, 	 ,Suplarnentar, min Ministério da Fazenda, lia função de Inspetor da

A Estafam) Trochem, milite:! da Polónia, fias:eido a 31 da nairma, Alfândega de Urugnal"a• no Estado do Rio ('ande 
d° 8,1. do

do 1902, filha a Estafam) Troaaa i n a da catara ta Tanaaam . (amacio, Quadro Permanente, do mesmo Ministério.
residanto no Estado do pai

A Estefano Martins, riaítiral 	 Palailia, nascido a 20 de setem-
bro do 1906, Mn da Inácio Martins	 Josahm Martins, eastalm re-.
salame no Estado Ite Santa Catarina.

A Francisco do Almaida, natural de Portugal. nascido a O de de-
, tarahro	 liara filho da .4	 1 a,ga e de Gr:teimai da Alinaida,
ra ,: ;14i(1. l'a Si(kIda lif)	 s:ão Paulo.
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DECRETO DE. 17 DE AGOSTO DE 1940
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLV%

Pitoxiov Ert POR MERECI MENTO:

De acordo com o orrtipo 47, do Decreto-tei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Lourivril Teles de Menezes, do cargo da classe 26, da carreira
• tutendente, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda,
ao varges da ela gee 31. deeee carreira, vago conforme consta da re-
ht1::-., nominel publiceda no SOLACMent0 do "Diário Oficial" de 29 de
fevereiro de Ma.

Ministério da Marinha
DECRETO DE 16 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE: •
Pitoetovelt poa m grtneektuNTo :

No. Corpo	 Ofiviais da Armada, ao • posto do
vefa. o Capitão Tenente, Mano Pinto do Oliveira.

Pnomoveri POR -t Tg.; t 'lotar:
No Cooepo	 Oficiais da Armada, ao posto de Capitão

o 1' Tenente, Carlos Amime da Silva Moura.
eeeseeeeii:

De acordo com. o art. 196, item 1, do Decreto-lei
ne 1.713, de Ci1 de outubro de 039:

Tenda tui vista o que conta do processo n. 5.120, de 1940,; da
Secretaria ea Marinha. Joese Teixeira de Souza Rubim, no cargo- de
eleriuheiro. elasee A, do Quadro 111, Se,rviçoe Regionais, do Minis-
tério da Merinea.

De acordo com o art. 199, item 11, do
n. 1.713, de 28 de outubro de 11)39:

Tendo em vista o que coli ga eo processo n. - 5.126, de 194e, da
Secretaria da Marinha, José Peeeira Rota, no cargo de Serven0 de
Oficina, padreei c., do Quadro I, do Ministerio da Marinha.

CoNernen excerneeeo:
De acordo com o ai'Lifpa 93, pa rágrafo 10,. alínea c), do

Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1930:
Tendo eia vista o que caneta do processo n. 5.270, de 190.

Seeretaria da Marinha, a Giro da deu Pereira, do Cargo de ?Mari-
nheiro. classe A, do Quadro til, Serviços Regionais, do Ministéeio da
Marinha.

Delirem:
De acordo com o art. 238, i tem 1, parágrafo 2 9, do De-.

creto-ici n. 1.713, de 28 de outubro de 19::9;
Tendo em vista o que consta do processo n. 5.203, de l í340, da

SP e reta/. ia da Marinha, :2 bastiSo Ferreira, do cargo de Opererio de
Imprensa, classe 13, do Quadro I, do Ministério da Marinha.

A bem do serviço público, de acordo cone. o a Lt. 239,
item 1, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ;outubro
de 1939:

Tendo em vista o que conta do processo n, 5.026, Lie 1940,
da Secretaria da Marinhe, José Mariano de Carvalho, de pargo de
Marinheiro. classe A, da Quadro HL Serv iCes Regiona is, da Minis

-(ério da Marinha.
neronei

Na formo do urtioo lã, § 1' alínea 1), e artigo 29, afinca
j), do. Decreto-lei ti. 197, de 22 de Janeirt de t 93s
e Lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 12,27, modi-
ficada pelas de números 51 e 287, respe,etevamen-
t e, de 11 de meio de 1935 e 28 de outubre de 1936:

Na mesma graduação, por sofrer de moléstia contageosa e lu-
curável, o marinheiro n. 390.375 - GR - do Corpo do ressoai Su-
balterno da Armada, Dano Paolino de Souza, percebent`o os vezi-
vicimenlos da atividade.

Na conformidade do artioo 15, alínea a), f	 dinea
e artigo 29, alínea h), do Decreto-lei n. 197,

de 22 de janeiro de 1938; Lei n. 5.167-A, de 12 de
janeiro de 1927, modificada pelas de números 51
e 287, respectivamente, de 14 de mau de 1935 e
28 de outubro de 1936:

Na mesma graduação, por invalidez definitiva, o taefairo - AR
n. 380.327 - 1 classe Edgard Francisco de Souza, percebeu-
os vencimentos da atividade, visto contar mais de dez (10) anos
serviço.
O marinheiro n. 1.150. MA, l e classe, do Corpo dc Pessoal Su-

balterno da Armada, Iria Soares de Andrade, por invalidez defini-
tiva, na mesma graduado, percebendo os vencimen1os da ativi-
dade, visto contar mais de dez (40) anos de servico:

Agosto de 1940/
	 •

Na mesma graduação, por invalidez definitiva, o 03-MA, ml-.
nero 6.989 do Corpo do Pessoal Subalterno da Armada, Henrique
Ferreira da Silva, percebendo os vencimen k os da atividade, visto contar
mais de dez. (10) anos de serviço;

O marinheiro n. 0.790, MO-AV, 2* classe, do Corpo do Pessoal
Subalterno da Armada, Luiz Martins da Costa. por Invalidez defi-
nitiva, na mesma classe, percebendo os vencimentos da atividade,
visto contar mais de dez (10) anos de serviço;

O marinheiro et. 1.766, 2" classe, EL, do Corpo do Pessoal Sude
bailemo da Armada, Manoel Gomes da Silva, por invalidez defini-.
Uva, na mesma classe, percebendo os vencimentos da atividade,
visto contar roais de dez (10) anos de serv iço -

() marinheiro n. 3,252, 2o classe, MR-AV, do Corpo do Pessoas
Subalterno da Armada, Francisco de Oliveira Freitas, por invalidez
definitiva, na mesma classe, percebendo os vencimentos da atividade,
visto contar mais de dez (10) enes da serviço.

O 10 sargentp, ri. 10.866, MO-AV. do Corpo do Pessoal Subalterno
da Armada, Pedro Florêncio dos Santos, por invalidez definitiva, no
mesmo posto, percebendo os vencimentos da atividade, visto contar
mais de dez (10) anos de serviço.

• TBANEFER1R

Na conformidade dos artigos 40, 50, alínea b) e 8*
do Decreto ta. 20.536, de 20 de outubro de 1931; Decretei
n. 5.073, de 11 de novembro de 1926, revigorado pelO
Decreto n. 21.110. de 10 de março de 1932; artigos 11,
alínea a), '14, te H/ e 32 parte final do Decreto-lei nú-
mero 197, de 22 de janeiro de 1938, e Lei ti. 5.167-A,
de 12 de janeiro dg 1927, modificada pelas de números
Si e 287, respectivamente, de 11 de mak; de 1935 e 29
de outubro de 1936;

Para a Iteeerva Remunerada, ecunpulsoriamente, o fuzileiro naval
n. 1.427, músico, cabo. liaria Antonio de Andrade, na graduação e
soldo do sargento-ajudante, hercebendo mais duas (2) quotas de dois.
por cento (2 %) sobre o dito soldo, visto contar vinte e seis (26)
anos, oito (8) meses e vinte e uni (21) dias de serviço.

CONCEDER :

De conformidade com o disposto no art. 60, §§ 20 e
40 das Instruções que acompanharLim o Decreto número
1. 928, de 15 de novembro de 1901. combinado com o
pardorofo único do art 20 do Decreto n. 24.514, de 30
de junho de 1934, e parecer do Supremo Tribunal .11ili-
lar,. de 15 de julho de 1940:

Aos oficiais, sub-oficiais e praças mencionados na inclusa rela-
ção a Medalha Militar criada pelo primeiro dos Mutilei decretos,
como reconhecimento dos bons serviços prestados pelos mesmos, du-
rante os prazos de que.tratu a aludida relação.

Relação dos oficiais, stab-oficiais e praças com direito à Medalha
Militar, a que se refere o Decreto IL..; de... de .... 1940:

De ouro, com passadeira de ouro, por contarem mais de trinta
(30) anos de serviço. sem nota que os desabone:

20 tenente CO-MA, Res. Rem. - João Penaforte Guimarães.
SO-ES - Francisco de Sousa Leal.
SO-FL	 Arlindo da Rocha Borges.
Pe prata, com passadeira de prata, por contarem mais de vinte

(20) anos de serviço, sem nota que os desabone:
Cap. de corveta - Celso Aprigio de Maculo Soares Guimarães.
Cap. tenente, IN - Paulo de Oliveira Toledo.
Cap. tenente. RNA - Antonio Tareillo de Arruda Proença,
20 tenente, IN - Henry Broadbent Hoyer.
SO-AT - Aurélio Torres Galindo.
50.-SI - Arnaldo da Costa Pereira.
SO-FL	 José Raimundo Soares.
SO-EF - Germano Tavares dos Santos.
50-CO-MO - José Justino dos Santos.
SO-MA - Cosmo Abel Barbosa.
SO-ET-AV	 Alicendino Ferreira Pimenta.
30 SG-MA-6.879	 Manoel do Espirito Santo.
CI3-MA-5.391	 Moysée Nunes de Alcantara.
GB-MA 4.923 - José Manoel de Oliveira.
De bronze, com passadeira de bronze, por contarem mais de deli

(10) anos de serviço, sem nota qtte os desabone:
Cap. tenente - Oscar Lopes Fabião.
Cap. tenente - Arnaldo Viltar,
Cap. tenente, médico - Dr. Alvaro Cordavil da Silveira.
to tenente, IN - Leonardo Bavrafatto.
SO-ET	 Army da Silva Ramos.
SO-EP - Enedino Altino Lins.
la SG-MA 11.738 - João Alves dos Prazeres.
20 SO-TL 15.465 - Antonio Joaquim Ribeira.
20 SO-TL 8.980 - Francisco Avila de Souza.
20 SO-CP 9.434 - Martinho Mendes Ferreira.
20 SG-EF 15.553 - Euelides Antonio de Oliveira.
30 SO-3111 12.669 - Luiz Gonzaga de Paiva.
30 SG-MR 14.432 - Alexandre Pereira da Silva.
30 SG-TM 0.340 - Deodato Saraiva da Silva.
30 90-SI 0.122 - Guilherme Marques Vieirn.

50-EL 12.755 - Lourenço da Paixão Trindade:
30 SG-TL 0.007 - Lazer° nine.

earitila	 Cie:-

Tenente,.

do
de
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3° SU-LS 11.'ãSS — 'Manoel Barros da Silva. ..eguntle 'renente	 Ite,oe'va	 tie	 1' Tina	 liExércilo.
:10 z.C.1-1".S 1.0't8 — Munnel de Mello Mata. saa Arma de 1i/fanfaria. o Aspirante a Oficial da nieena	 NI:A-

Sti-lis — Antonio 11t10e Finto. nu:et	 Cayaleanti. para !servir na	 Itegii-zo
GB-1111.1 1.931 — Sevcu dos Santos.
CII-5111 9.951 — Pedro ,To,, t, dos Santos.
(.111-AT 12.912 — Anionio Pereira tla
G13-TM 2.625 — Ganitnede:: ete.siii libei
CB-S1 0.789 — João Basilio da Silva.
(t1r,-"-: 1 7.941 — Josíl. Soar,.,_ fie yrejpE,...
(13 -11, 1,502	 f ;;jberio de Oliveira.

p 9 ,,326 — João 13;w1i.(Z1 (10 (.111ZZI
tt11-M.S. 12.713 — João Vieira da Silva.
l a (lasse, MA, 1.03 —
i a ela,,: se, MA, 11.i25 — Marl	 José dos
J a	MA,	 Jree Mendonça.
1`1 ila	 M.4t. 5.991 — \Tareei :Torii) da Na.,,,frocoto,,

eluse. MA, a.,n3	 Ferreira Campos,
1 4' classe, MA., 2.914; — Edgar,' cruz.
l a classe, M. 4.512	 Art 1.ur Itcned iel o de Alinda
la clasec,1I11, 6.0'25	 (iorií los Saido=,.

1\111, 3 . 	 :51 n 1X1 I i illlo .Iterl110 1,ino d.5.joici,11,
MR. 9.263 — Manoel Pereira.

1" classe, 1111, 1.955 — Mandas Angelo.
classe, MR. 1.81(1 — José Ribeiro (le

• ela ,sse, Mit, I ,kt,u;	 Alvo:	 Souza.
MB, .1.012 — João Monteiro laSilva.

i a ela -.u, .1T, 8.190 — José Francisco de 1.11bn .
(3.“ S =P .	 (1.: -- Paulo Marco/Mo

EL. 9.710 — Carlos Gomes do Lacrni
cla,s,sc, MO-\V 7.014 — Genaro Vieira de :Maltes,

Eli-1'N, 1.1K, — Severino Antonio dn Barros.
V. 'N. Mr-l a classe 1 _nas — 'Vidor lfapt ista de Oliveira,
1, N. ML'-2 ilase, 1.5;1 — Go:liberto da Silva Maceió.
Ri" d o Janeiro. agosto de 1910. -- nearign, Arjstidox (Ninfa".

Ministério da Guerra
1)EI:11E1'0S DE 16 F.t1 .1 A.GOSTO ltE 114)

O 1'I	 .l 	 11\ I1EPUBT.111A 1.11..s01.VE:

NoNtEvii:
Ghefc do Ser iço de Engenharia da Direloria de Aeronáutica do

!Exé rcito o Majo r Jorge de Oliveira Tinoco,

Chefe da 23' eirenn z erição de Recrotam er to o Coronel da Arma de
Infantaria Alberto Guedes- da Fontoura.

Chefe do Serviço de F‘dado Maior da t;' Região St'liiar o major
jau Arma de infantaria Teófilo Amadeu Dinis/.

O Capitão da Arma de Cavalaria Ereneisco Adolfo llosas'para o
leargo de Assistente da Secretaria Geral do Conselho de Segurança
Pacionnl.

Segundo '.fenente Vetei-Marie do 1,,xtreito de 2 , Linha Sebastiã,
Wenifstocles de Carvalho, para servir na 2' Região Militar, ficando
!assim retificado o derreto de, 1 de dezembro de 1939, referente ao
1121csmo

A (IX erooR tia 1,.fiizilto..ãtoe 114 rigor:

e , O bacharel Joaquim Sant:Ana Lobo para exere,er, interinamente,
g cargo de suplente de Auditor da Auditoria da 5 Região Militar.
durante o impedimento do ri.`,:r.t'di .91111ário, ;Icha pr,1
13.0/ n n (IP ft`riat,.

Do acordo rola o be oreto a. 1:5.179, do Ir, dr (fru. nitwo
de 1921:

Sii-undo Tenente do Exército da 2' Linha o eteririário Aparecido
Opes Gonealve g . para servir na 4' Região Militar.

Segundo Tenente da 2' class'e 1H B ecerva de 1' Linha do Ex141.-
kilo, o médico civil Dr, Evaldo Altino Melo de Araujo, para servir ma
17' Região Militar.

	

nt" 410011) ( '0 (O t/ 11P 0 •01 o a, 1r; 185, tie 21	 dr.:ombro
de 1921

Segundo Tenente da :2" elae da Re..erva de 1 4 Linha do Exiirelte,
' 'ála Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma Reserva

ierto Martins eatarino. para servi; • nu C'	 Militar.
Tenente Intendente da 2" classe da eserva de V Lia11.4

do Exército, o .A.spirante a ()titia! da mcsina lies›er% a ,105i! V11:1CA,
"eervir na 2' Região Militar.

Segundo Tenente do Exercito de 2* ',nina. na Arma de Infantaria,
QI Aspirante a Oficial da mesma Reserva José Batista da Silva, para
servir na 1' Reginn Militar, retificado assim o decreto de 10 de junht
do corrente uno. ret, , ilco ao mesmo

Segundo Tonente da 2' classe da Reserva de 1' Liana do Exjreite.
na Arma (3„ 1,dudtaria. o Aspirante a Oficial	 mearria Re Qo rvi. Jo5ii
Manila Nele : para - 0 : • % ; n • t1:4	 neg. jào

.NomE.ut

rnoolidatie	 1;rolo Jle.n, Irr • tII (Prdeat d Jlérito
para o Corpo de (;rodurulo,c )(riiro,;• tieste Ordi•m:.

No Quadro Ordinfirio (anil o grau de "Oficial" os Coronel 's Gus-
tavo cnudeire de Faria, Pranci,c,/ Pan'a Fmolides; Zentibio
da Cozan e .1itgelo Mendps de Mor,i'...s",

Com o atiu l "1:AN a ihei vO" 0.4	 Corntr.i, Ourival Brito
e Silva o It.,Innitirlo Murei; Soares e Silva. o Major	 10-r:
flfr-z Rri? O o Sareidn-r/judanic 	 Ticiedito de Sousa;

No Quadro Suplcaientur c p -o	 gr:in ii. "Ofteial" ‘.)
Letrigo elL1S0 Ta	 N;Ipnly5n,

PlIONti)VFlt :

(SW,ln tio 1^ 'rei:ente II.?	 lia
F.xerotio, o 2" Tenente toodtco da rlie,-itta 	 tlarkddo .\L",,-,
Ainicida e Allnoloorqn... para , r'' vir na 1' llegiric,i

•10 porzto de 1' Tononle la !' clas g o da ilever‘a tu V Linha ,{,o
F,x,1ecilo. na Arma lo Infantaria, o 2- Teurnte da mesma lte,er\ A.:.
jaaldo de sonsa rernunde,,, pura >PT' Vil' na l' Ite;ziião 11111:11.,

A„ pp .do de 1" Tel i e fl i,,	 ria-c	 Cie 1'
Exercito, lia Arma do littaidaria, o 2- Teta . nie ,1; t, uw . , z/v,,

Cionera Ca ,dro, para	 tu 1 4 ilygiãk '	 11111;-11..
I" "1",neli3e da 2' cla-.-e	 11-r: \a de 1"

r,xército. na Atatra	 .1rt ditaria. o	 .1.elionte tla	 11"o" ....a
lisyablo Ferteira Rel),40, para secvic na 1' Ileeião \tildar.

Ao polo de 1" Tonente	 11-,--t-va	 n io
11;t .V'S's11t de infantaria. o 2^ Teneofe da ntr,,o,

Auge-to Gd:trino, nara ervi.' nu 1'
Ao piLsto de 1- -1'onente n ta 2'	 oa 11 • ;• 1 • Vra	 r. Linha til

na •‘rata (te Infantaria, f,	 Icii,nde, d.a
Lic;:rgo Sampaio Feentutile:-. , para servir na 1,(-

Ao pf5,1,,	 1" • E, , iionie da 2a elasse da 11'.-;erva de l a	 (hl
1...xéreito. na Arma de infantaria. e •.?° T"netile da l i i 0n1.11: 1 Ite'VrV,‘

0n1N- ,•s. para servir na 1' Região Militar.
Au no„,tu de 1 0 'finiento da 2'	 da liesi,:w‘a de 1* Linha do

Exército, na Arma de Infantaria, o 2' 'tenente da mes,tna .Reterv
Newton MatMtiv3 CrUZ, para servir na 1' llesião

Ai , no -ao de I° 'I'mi e nte da 2'	 nef,erva ii. 1' ,T,Htin 1;it
Exército, na Arma de trifantaria, o 2- Tenente da me,: f na
NVa11f, 1 art 'z_;11‘;1	 ,;k`rV•11` 11'1 l a Tlegiãa

Cem:rad:a Lo.1,-"\,-t.i?aNN.ro:
Do art. 3'. frtra a. du 0..rer, o. 21.	 Ia 1. do,fr.

de 1t.31:
MÁ\	 Taaewe	 n • n iw,

eieere	 t.atoinInt.

\KNIIAlt Mat ec
/h! tt i. 411 .f111 voo, o fli.5pOSÍ, 1 04 t$1'1 	 55 ii	 f;••,•,-. 1	 1,•;

woro 1.	 de I de tie..:7.:ouloeu d 1039

Q n lattr, ( )1	 n 11 ,kn i (1. • 1	 :' ,1111:11 • iil o I,91.111i.
JU. () fie Segudas Viana.

1),' ocoNits rojo o riís lo‘çl	 ‘14) 	k't	 )lá n
'"cot 	 12 a., jiff,tfí.,

Ao onadro ordinário da Arma de Cavalaria I, 4 :oronel	 )
:V.a\ irl.'.

() nono% Kik

Na qualidade de Grile Me..stre eis Ordem de Mérito Militar, par , ' o
Corpo de Graduados Efetivos, Quadro Ordinário dessa Ordem, COM oa.
gráus de "Grande Oficial" o "Comendador", repo'!!ivamertte,
nem! tio 3)ivis;a1 Airtte:'io tio Nfonra a o tionorat ui 	 li:agatta Amaro
Soare, Bittencourt.

(j ' Luruuitui

Ex-o.NkatAtt:

AliarrIo Poqie•no, da Arma de \rti:lia-ia e MO•;1.0
Guedes da Fontoura. da Atma de ltdantaria,
mente, de Chefe da 23 14 e da 171 tliicuuscrição	 key, Jiaifienta.

O Tenente Coronel Firmino Fernando de Morais Ca,iieito do cargo
de: i,t1 ti, Serv3:e Crigenlitiria ita nireloria (iP ar.rnn u miiPa, çt4,
Exasreito.

11 1*: \RA' Rlt A nvnino:
' "urdiu com o arliyo 71, i:t;ao I, do. bec-reto-I•Yi
iiiero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado

	

t:oat. o artigo 1°. da Dereeto-Ini rt.	 (14 2P fie
ane,'Ialmo de Pyjp:

Delcilio Palmeiral, Escrevente, elas.se "E", do Oif4,1:*o 1, du
tériu di fluerra, do Estado Maior do Exército para o Quartel General
da R , neuiãí, ,11i1ilar. pre e nch e ndo t‘ rtaro exi g teo l f. na intaeão.

rfr. SOU/
sj:(111u:S.
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(S eca,.ão I)	 .\ goSi o (k 1910

11t . mov g n -Ex-orytete.,":

,Vo interesse do filatinistract-io, de acordo com O artigo 71,
item I, do Decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de
1939, eurs i bimido com o arlig0 1°, do Decreto-lei Mi-
mem 1.795, de 22 de novembro de 1939:

foz do Cool o, Escrevente, classe "G", do Quadro I, do Ministério
do Estado Maior do Exército para o Gabinete do Ministr)

1; n •erra, preenchendo o claro .,xistente na lotação.

	

\	 "ZT.111

Jh netirdo com o artigo 196, item II, do DeeretA-let
ater', 1.713, de 98 de outubro de 1939;

tendo (lu vista o que consta do processo n. 20.365-40, da Seere.
tw'ia Geral do Ministério da Guerra, Epifania de Sousa Coutinho,
eX'g,( -1 da classe -E", da carreira de Operário de Material Bélico, do
ooadro 111, do Ministério da Guerra.

Tendo em vista o (pie consta do processo n. 20.774-40, da Si.-
citaria Geral do Ministério da Guerra, Noel Pio da Costa Lim

enrgo da classe 'F", da carreira de Foguista Marítimo, do Qui.-

	

• ri E. lo	 1irli g t(ç rio da Guerra.

oeordo com o artigo 196, item III, do Decreto- ei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

'Fundo em vista O que (mista do processo n. 7.297-10, da lie-
crettiria Geral do Ministério da Guerra, Alzira Bento da Silva, no
cargo da classe "C", da carreira de Operário de Material Bélico, do
Quadé) 1, lo Ministério da Guerra.

De a porfio com o artigo 197, alínea "a", do Decretc-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Tendo eni vista o que consta do processo n. 80-S,'3, da Secretaria
do Ministério da Guerra, Augusto Luiz dos Santos, no carg3 de

Mecanico, classe "G", do Quadro 1, do Ministério da Guerra.

l(i NVER'I'lJt

Tendo em vista o que consta do processo n. 8.045, de 1910, da
Secretaria Geral do Ministério da Guerra, em simples demis ião a
exoneração, no interesse do serviço público, de Albertino P?reira
Rangel do cargo da classe "C", da carreira de Correeiro do Quairo IR
dO Ministério da Guerra, imposta pelo Decreto de 15 de setembro de
1939.

TRANSFERIR :

O major da arma de Infantaria Teimo António Borba do uadr0
Soplementar Geral para o de Estado Maior.

o 20 tenente da Reserva, convocado, José Ribas Pinhei .o Ma-
chado do Quadro Ordinário da arma do Cavalaria para o dc Inten-
dentes do Exército.

Do Quadro de Estado Maior para , o Suplementar Privativo 03
majores Joào Dias Campos Júnior, da arma de Infantaria, Jcsé Dan-
tas Arêas Ph»entel, da arma de Cavalaria, e José Machado Lopes da
arma de Engenharia.

Por conveniência do serviço, o major Aristeu Catão Maca do 6°
1-talallião de Caçadores para o Batalhão de Guardas.

Por necessidade do serviço, o tenente coronel Arnaldo Bitten-
court. do ?o para o 9° Regimento de Cavalaria Independente.

Por necessidade do serviço, o tenente coronel da arma le Infan-
taria Tristão de :11:nienr Araripe do Quadro Suplementar C-eral para
e de Ezt al 10 Mn ior

TriA N SPER IR

twordo com u disposto nos artigos 11, letra "a", 11.
It. I, do Derreto-lei n. 197, de 22 de janeiro -de
1938,

Para a Reserva fio Exército o coronel mi arma de Infantaria
A 11 ia IldU de Assis, visto haver completado a idade limite iam a per-
immência no serviço ativo.

Para a Reserva do Exército o tenente coronel da a 'ma de Ar-
tilharia Fernando Lopes.da Costa, visto haver completado a idade
limite para a permanência no serviço ativo.

Para a Reserva do Exércii:o o 1° tenente farmaceuUco Jefferson
'Taxares Pais. visto haver completado a idade limite . rara a per-
olanênci:i no serviço ativo.

Sos lermos dos Migos 11, letra "a", e 11, n. III, do
Derreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938,

Para a Reserva do Exército o 20 sargento Amad ir Soares, do
2° lta talhão de Pontoneiros, como a graduação ,niedit.ta e as van-
tagens estipuladas no art. 332, do Decreto-lei n. 1.442, de 24
O ,	 'r1Iu ' r :te 1939, visto haver atingido a idade limite para a

permanência no serviço ativo, contando mais de vinte e cinco (23).
anos da serviço.

Para a Reserva do Exército o 20 sargento José António da
Silveira, do Contigente do Quartel General da l a Região Militar,
com a graduação imediata e as vantagens estipuladas no art. 282, do
Decreto-lei n. 1.442, de 24 de julho de 1939, visto haver atingido a
idade limite para a permanência no serviço ativo. contando mais de
25 anos no mesmo serviço.

Para a Reserva do Exército o 1° sargento José Rodrigues
Teixeira, do Contingente da Coudelaria Nacional de Saican, no
posto de 2° tenente e as vantagens estipuladas no art. 213, do De-
creto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto haver atingido a
idade limite para a permanência no serviço ativo. contando mais d.?.
25 anos no mesmo serviço.

Para a Reserva do Exército o soldado músico de t a chosse
Pedro Paes, do 50 Regimento de Infantaria, com as vantagens
estipuladas no art. 214, § I°, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 do,
inalo de 1940, visto haver atingido a idade limite para a permanência
no serviço ativo contando mais de vinte anos no mesmo serviço.

CONCEDER TRANSFERÊNCIA :

De acordo com o disposto no art. 11, letra "b", da De-
creto-lei n. 197, de 22 de janeira de 1938:

Para a Reserva do Exército ao major dentista Alvaro Neves
da Costa, visto contar mais de 25 anos de serviço.

Para a Reserva do Exército ao major da Arma de Artilharia
Domingos Kiribáo Cavalcanti, visto contar unis de 25 anos de
serviço;

Para a Reserva do Exército ao 3° sargento Albano José dos
Santos, do 4° Regimento de Cavalaria Divisionário, com a gra-
duação imediata e as vantagens estipuladas no artigo 282, do De-
ereto-lei n. 1.442, de 24 de julho de 1939, visto contar mais.
do 25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército, ao 20 cabo Aristides Pontes, da
8° Regimento.de Cavalaria Independente, com a graduação imediata
e as vantagens estipuladas no art. 282, do Decreto-lei n. 1.442, de
24 de julho de 1939, visto contar mais de 25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército ao sub-tenente Henrique Pamplona
Fragoso, do 20 Regimento de Infantaria, no posto de 2° tenente
e com as vantagens estipuladas no art. 280, do Decreto-lei n. 1.442,
de 24 de julho de 1939, visto contar mais de 25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército ao 30 sargento João Pedro dos
Santos, do 7° Regimento de Infantaria, com as vantagens estipul'a-
das no art. 2. 82, 10 parte, parágrafo único, do Decreto-lei n. 1.442, de
24 de julho de 1939, visto contar mais cle 25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército ao 2° sargento do 4° Regimento de
Cavalaria Divisionário José Gomes, com a graduação imediata e as
vantagens estipuladas no art. 282, do Decreto-lei n. 1.442, de
24, de julho de 1939, visto contar mais de 25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército ao sub-tenente radiotelegrafista
Miguel Luciano de Matos, do Serviço de Transmissões da O a Região
Militar, no posto de 2° tenente e com as vantagens estipuladas no
art. 280, do Decreto-lei n. 1.442, de 24 de julho do 1939, visto
contar mais de 25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército ao 10 cabo tambor-corneteiro Ma-
.noel Francisco dos Santos, do 30 Batalhão de Caçadores, com s.
graduação imediata e as vantagens estipuladas no art. 282, do De-
creto-lei n. 1.442, de 21 de julho de 1939, visto contar mais de
25 anos de serviço;

Para a Reserva do Exército ao 2° sargento Martinho Bispo dos
Santos, do Contingente Especial do Serviço Central de Transportes,
com a graduação imediata e as vantagens estipuladas no art. 282,
do Deereto-lei n. 1.442, de 24 de julho de 1939, visto contar,
mais de 25 anos do serviço;

Para a Reserva do Exército ao cabo marciano Gomes - Soares.
do 3° Regimento de Infantaria, • com as vantagens estipuladas no
art. 14, Farte final, do Decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931,
visto contar mais de vinte anos de serviço.

ItEronmAn:

De acordo com o art. 156, letra "e", da Constituição:'-

O coronel da Reserva de 1' classe Astórico de Queiroz no cargo
de professor catedrático do Colégio Militar, com as vantagens esti-
puladas no art. 3 0, § 1°, cio Decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de
1937;

O coronel da Reserva de 1' classe Ataulfo Eudes de Andrade no
cargo de professor catedrático cio Colégio Militar, com as vantagens
estipuladas no art.. 3 0, § 1', do Decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro"
de 1937;

O coronel da Reserva de 1' classe José Maria Serpa no cargo de
professor catedrático do Colégio . Militar, com as vantagens estipula-
das no art. 3°, § 1°, do Decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937.
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CONCEDER aaaoaata:

NOS termos da letra "a" respectiainnexte, do art. IS e do
seu V, do Derreío-tei n. tn, de , 22 de janeiro de

$ 1938:

No prado de general de Brigada, ao coronel médico do Exército
Dr. Justiniano da Rocha Marinho, com as vantagem estipuladas no
art. 209. do Decreto-lei n. 2./86, de 13 de maio de 1960, visto ter sido
çoasiderado definitivamente inválida para o servico..,

Nos termos do'art. IS, Feira "a" e g 16, letra "d",
mesmo artigo do Derreto-lei u. 4112 1 de 22 de ja-
neiro de 1938:

Ao soldado músico de i a classe Agostinho Leandro Palheta, do27. Batalhiln '4 4* Caçadores, com as vantagens estipuladas no art. 29,
letra h, do :tacto decreto-lei, visto ter sido Considerado
Crente inválido para o sendo do Exército;

Ate mdteteo de 2' classe Manoel Calixto Ribeiro ,Filho, do 31*
Batalhão do Cacadores, com as vantagens estipuladas do art. 215, le-
tra si, do Decreta-lei a. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
considerado definitivamente inana° para o serviço do Exército.

Nos lermos do art. IS, letra "a", e I*, afira 'e", do
mesmo artigo, do Decreto-4i n. 197, de 22 de ja-
neiro de 1938:

Ao e. ~gelato Boieiro Leal Cardoso., do 3' Regirtiento de Ca-
ralaria Independente, com as vantagens estipuladas no art. 282,
V' parte, parágrafo único, do Decreto-lei n. 1.442, do 24 de JuTho de
4939, visto ter sido definitivamente invtdido para o aerviço
ativo do Exército, contando mais de 20 anos no mesmo serviço:

Ao 3a sargento Francisco Franca das Santos, do 10' Regimento
de infantaria, com as vantagens estipuladas no art. 29, tetra I, do
citado decreto-lei, vista ter sido considerado detinitivanlento invá-
lido para o serviço do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETO DE la DE mono DE 4910

O PRESIDE.NTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TRANEFERftl:

Er-officio, no interesse da admialstrago, de acordo
ema O artigo 64, item 11, combinado com o artigo
63. item 1, do Decreto4ci n. 1.713. de 28 `de outu-
bro de 1939:

Noruerto da Silva Paes. engenheiro (IFE e DNER), classe L,
do Quadro 1 do Ministério da Viação e Diai-as Páblicas, para idén-
tico cargo da carreira de engenheiro do Quadro XI, do mesmo
Minietério, vago em virtude da execução do Decreto-lei re. 1.711,
do a7 do outubro de 1939.

•

DECRETOS DE . 17 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDE.NTE DA FUEPOBLICA RESOLVE

PRoMOVER Port sianrciara:vro:

• De arnrdo com o art. 47, do Derreto-lei n. 1.713, de 23
de outtrbro de 1939:

Ferippo José da Silva Macieira Natio, do cargo da c/asse *tD" da
carreira de "Guarda-Eios" tio Quadro III do Ministério da Viacao e
Obras ~tas, ao cargo 4Ia classe -E" dessa carreira, vago cal vir-
tude da aposentadoria de Symphroso Veiga.

Mimistério da Agricultura
DECRE11) DF,' ta DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA nr.penucx RESOLVE

NoNrcan:
acordo ema o artigo
Wein, polo Decreto-lei
de 10

O Radiarei Fiannibal Porto para, na amalid'ade
tan:.-i ritinisti-"•rio da Agricultura, exer.•er o cargo,
do aielegatto do Instituto Nacional do Sal.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 16 DE AGOSTO DE 1940
'O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOMEAR

De acordo com o artigo 46, g I", do 1Vgidameaia apro..
nado pelo Decreto4ci si. 2.398, de it de julho de
040:

• O bacharel Aristide„s Casado para, na qualidade de represeniaate
do Ministério do Trabalho, exercer o cargo, em comisalo, de Delegada
do Instituto Nacional do Sal.

PROMOVER POR merrarraant:
De acordo com o artiko 48, elo Decreto-lei n. 1.713, do 28

de outubro de 1939:
3111ton FornandeLs Pereira do cargo da atrase G, da carreira do

~iro Clinico do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indastria
. e Comércio ao cargo da classe II dessa carreira, vago couforme cotado

da tabela anexa ao Decreto-lei a. 1.023-A, de 31 de dezembro cio
1938.

Triaararrani:
"bz-atitcto", no interesse cru administrarlo, de acordo

C(1 04 o artigo 61, fieis 11, euinimtatto com o art. 63.
item H, di becreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro me
rza.

rtubens Bastos, k.serittri.acia, classe Cr, do Quadro Único lo M ints
-tério uo 1rLnh1o, Matutaria e Cotuerew, para e cargo da alatoe

da earecira tre aledico dimico, do meainv oruauro e Ministério, vagi)
era. virtude cas promoção de Milton Fernandes aereira.

41,

DEPARTI tiENTO ADMINISTRAMIO
DO SERVICO PUBLiCA:)

RESUMO DA ATA DA 10S. 11 n.+ESSAO, EM 8 DE AGOSTO DE 3910

Realizou-se em 8 de agosto de 1910 a lpi t Sessuo ao auuseitio
Delibere/ao a qua,, ma a v, e.,eilça do .t•PCSAcit'llte e (aos Diretores das
Divisões de Coornenacao, uo oanciondrio e do Extraaumerario, sol
aberta às 16 nonos e ao minutos.

O Conselho voltou a ocupar-se do plano de fusão dos quadros
do Departamento dos Correios 9 Telégratos, examinando vários pon-
tos e aasentando varias medias*.

A sessão foi encerrada às 18 horas e 30 Minutos, sendo lavraria
a respectiva ata, cujo resuma eu, Luti Carlos da Feia:dr-a Junior,
Secretário do Conselho, faço agora publicar — Visto. — Pauto Vi-
doi, chefe dtis Serviços Auxiliares.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
1.20a — Em 3 de azoai() de 1040. — ExeideatIsairdo Senhor

Presidente da República — Submeteu Vussa Excelancia ao exame tiP:=!43
Departamento o !decesso retativo ã construção de uma Temle
nada a ligar" esta cidade à Ilha do Governador, acompanhado de uma
minuta de decreto-lei, em que se estabelecem as bases para a abertura.
do coneorriancia para a construção da referida ponte, pelo regime da
concessão federal.

2. Segundo as peças corystante ,; do processo, foi e/P 01),F2t0 do
estudo:

6) por uma comissão da Prefeitura do Distrito Federal;
b) peto Conselho Federal de Comér_to Eaterior-
e ) Pelo aahmaie do Ministro da Fazenda;
d) paro gabinete do Ministro da Marinha;
e) pelo gabinete do Ministro da Viação e Obra?, Pública/4.
3. A romissão que estudou, por designação do senhor prefeito

do Distrito Federai, a questão em apreço, não encarou o empreendi-
mento sab o ponto de vista econômico-financeiro, por entender que
havia outro Motivo mais importante para a realização da °oca.

4. ii asairn que ela diz, cru trechos do relatório apresentado:
-No modo de ver da comissão o interesse qne a marinha

tem em possuir uma via de comunicação rápida e segura
para os seus estabelaeinsentos na ilha e tão grande que por
si só bastaria para }ratificar as despesas . que decorreasem
da con.strução da ponte".

b. Quanto no beneficio que a ponte traria aos habitantes da ilha
a comi:ião entende que não seriam os que se poderia esperar e
acrescenta:

"Com efeito, situada como se acha, a parte habit ada Pela
aaaiiirodio civil, na extremidade da ilha oposta ao local da

g 20, do Regal/mento apro-
a. .62.:19s, de 11 dc julho

de represen-
cm comiasão.
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ponte, tão grande será a distancia a cobrir , até ao centro da
cidade ou mesmo até ao continente que ficarão basta ato re-
duzidas as vantagens que se poderia pretender tirar".

G. O Consollio Federal do Comarcio Exterior, onde o procasso
esteve eia estudo por três vezes, considerando que a ponte, pela loca-
lização já assentada, devora servir preferencialmente ao Ministério
da Molinha, e atendendo, ainda, a que o Governo pretende desapro-
priar cerca da metade da área total da ilha, para ali instalar diversos
estabelecimentos navais, julgou imprescindível que o refinado Minis-
tério se pronunciasse sobre a realização da obra.

7. Em resposta à consulta do Conselho Federal do Comércio Ex-
(erior. declarou o Senhor Ministro da Marinha:

Em 29 de setembro de 1939
"...não parece haver urgancia na sua coustrução, a qual
poderá ser realizada em ocasião oportuna".
Em G de outubro de 1939
"...a ponte de ligação entre o continente e a Ilha do Gover-
nador não interossa a este Ministério porquanto as -onduções
do pessoal seu que funciona na referida ilha sao o conti-
nuarão a ser feitas pelo mar, a despeito mesmo do se am-
pliarem as instalações atu is".

8. À vista das considerações acima expostas, a comissão, com-
posta de três membros, do Conselho de Comércio Exterior, concluiu:

a) "pelo adiamento da realização da obra para magia('
mais oportuna;

b) "pela exclusão do regime de concessão, no caso ta'i
ser decidida a realização da obra, a qual deveria ser levad.t
a efeito pelo Poder Público".

9. O Senhor Ministro da Fazenda tombem emitiu parecer sobrls
o assunto em apreço, concluindo pela não convenièneia da execução
ao ponte diretamente pelo Governo e esclarecendo, além disso, que xis
condições do Tesouro não permitem que sejam assumidos novos co -
proinissos.

10. Afastada a hipótese de interessar a ponte ao Ministério • a
Marinha, qualquer iniciativa do Governo Federai nesse sentido deverá
ficar condicionada ao benefício que essa obra possa trazer à populas'aa
civil da ilha.

II. Desde que a construção da ponte não exija sacriffeio do l''e-
souro, nen] a concessão de vantagens exageradas aos construtores, oão
lia inconveniente, na opinião deste Departamento, em que permita 3
GoNerno a execução da obra.

12. Ocorre, eni polam°. que o projeto de decreto-lei auexo Til CNA
imulfrios que esta Departamento coirsidera inconvenientes (art.gos

6.. 7a, s.°, 9." e 10) •
13, A vista do exposto, este Departamento tem a honra do ril sti-

luir a Vossa Excelancia o proc.esso em exame, opinando, favoravel-
laçado, a eonstruçáo da ponte pelo reginie de concessão, dand.)-se,

conces,iunarios unicamente o direito do cobrança do ama
alsa .sub:e possuas, veículos e animais, que dela se utilizarem, illéni
da direita de desapropriarão liUS inkSveis necessários à obra e doi afo-
amoita) tios terrenos acrescidos . na forma da legislação vigen.e.

A coneessao deverá ser dada mediante concorrancia paalica,
aeort i t ., com o edital que for, oportunamente, publicado, do , qual

ounaarão :is coadições de construçao e exploração da ponte. t
ia. Finalineutv. lenho a honra submeter à aprovação de N'ossa

Excoleiaaa o substitutivo de decreto-lei anexo, na qual está con-
substanciado a orionaição acima exposta.

•praveito a opnrtimidade para renovar a Vossa Exceitaraa
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Siutóes !Lopes,
pi	 e.

(Assinado Deereto - lai n. 2. W2 — em 1G-8-910).

1 .2?.8 — Rni 12 (1A ago:40 (10 1910 — Excelentíssimo :Senhor
Pre s:alente da República — Submeteu Vossa Excelência ao ! estudo
d • ste Departamento a exposição de motivos do Ministério da,Eaxen-
da, acompanhado do processo relativo à situação de Manoel Insber-
to regúrio de Oliveira I.opes, Escrivão, classe I, da AdminiG stração
do Domínio da União o Valdir Santana, Escriturário, claasa E, da
mima Administração, junto à Delegacia Fiscal do Estado, do /tio
de Janeiro, ambos aposentados por decretos publicados not"Diário
Oficial", de 14 de outubro de 1938, 410 acordo com a Lei Coristitucio.
nal n. 2, do 16 de maio daquele ano.

2. Tendo Vossa Excelência por bem determinado a instauração
de processo administrativo, para apurar os fatos que motiaaram as
aposentadorias, concluiu a ren)ectiva Comissão de Inquéaito pela
inculpabilidade dos acusados, propondo o Ministério da Fazenda,
pela Exposição de Motivos ia 272, de 26 do fevereiro_ des,e ano, a
sua reversão ao serviço público.

á. Estudando a processo, por ordem do Vossa F xcelência,
esle Departamento opinou pela volta do mesmo ao atin1st1rio, afim
de que fossem prestados esclarecimentos, à vista das exigências do
Estatuto dos Funcionários (item 23 da exposição do motifos n. 318,
de 20 do março de 1940).

4. Em resposta aos quesitos formulados, foi informado qua:
"a) as reversões propostas são convenientes ao servi-

ço público. visto que, em processo regular, se aerificou a

=procedi:nela dos motivos determinantes da aposenta-
dona;

b) o escrivão, classe I', Manoel Ansberto Gregório de
Oliveira Lopes tonta 55 anos de idade (nasceu em 28 de
novembro de i88•5) e o escriturário, classe E, Valdir San-
tana, conta 36 anos de Idade (nasceu em 7 do maio da 1901),
conforme assentamentos existentes no Serviço do Peasoal
deste Ministério; e

r) o Senhor Manoel Ansbcrto Gregário de Oliveira Lo-
pes so encima% "apto para o exercício de atrição pública,
sedentária" (laudo. fls. 192) e o Senhor Valdir Santana,
presentemente "submetido à nova inspeção de saude,
Casa de Saudo da Gávea, onde se encontra internado, foi •
considerado inválido, para exercer qualquer função públi-
ca." (laudo fls. 197).

À vista dessa conclusão, Tropa% então, o Ministério da Faa

"a) a reversão de Manoel Ansberto Gregório do Olbe
veira Lopes ao cargo que anleriormento exercia, ou a oua
tro equivalente, de acordo com os artigos 80 e 81 do Esta-
tuto dos Funcionários o

b) a revisão da aposentadoria de Valdir Santana, para
que lhe seja dada feição compatível com os verdadeiros mo-
tivos que, agora, a justificam: o seu estado do saude".

6. Quanto à reversão de Manoel Ansberto do Oliveira Lopes,
não se podetulo dar para o cargo que`exercia, anteriormente, uma
vez que o mesmo figura, hoje, como extinto, no Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, poderá, entretanto, ser feita para cargo
equivalente, como lambem é proposto (item 5), na forma do artigo
81. 1°, do Estatuto referido, verbts:

"Art. 81 — A reversão far-se-à de preferência ao mes-
mo cargo.

"§ jO — Em casos especiais, a juizo do Governo, e res-
peitada a habilitação protissional, poderá o aposentado re-
verter ao serviço em outro cargo".

7. Quanto à situação do Valdir Santana, o dispositivo do Esta-
tuto aplicável é o parágrafo 30 do artigo 80:

"Em nenhum caso poderá efetuar-se a reversão, sem
que, mediante inspeção médica, favas provada a capacida-
de para o exercício da função pública".

8. À vista do resultado do inquérito, porem, não será justo que
persista a medida punitiva contra ele imposta o desde que não pos-
sue capacidade para o exercício de cargo público, é a revisão de sua
aposentadoria a medida a adotar, para que seja decretada por in-
validez.

9. À vista do exposto, esto Departamento, ao restituir a Vossa
Excelência o anexo processo, tem a honra de opinar como se propõe,
pela reversão de Manoel Ansberlo Gregório do Oliveira Lopes, pela
forma indicada e pela revisão da aposentadoria de Valdir Santana,
encaminhando-se o mesmo processo ao Ministério da Fazenda, para
os devidos fins, si Vossa Excelência houver por bem concordar com
essa solução.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exrelênela c)
protestos do meu mais profundo respeito. — Latis Simaes Lopes.
Presidente. — Aprovado — Em 15-8-10. — G. VARCIAO.

1.251 — Em 12 do agosto de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento a exposição de motivos do Ministério da Guerra
sobre o pagamento de gratificação por serviço extraordinário aos
funcionários da Diretoria do Fundos do Exército que, sem prejni-
zo do suas funções, servem na Secretaria da Comissão incumbida de
instruir os processos de habilitação it pensão vitalícia ,aos voluntá-
rios e militares das campanhas do Uruguai o Paraguai.

2. Sugere, para isso, aquela Diretoria destaque da importem.*
cio de 4:00050 da dotação própria,

"afim de que possa ser paga a aludida gratificação, durante
oito meses, do corrente exercício" (o grifo é meu).

Z. O Estatuto dos Funcionários, no artigo 122, declara que
"a gratificação pela prestação de serviço extraordinário po-
derá ser:

a) previamente arbitrada pelo chefe da repartição ou
serviço e

b) paga por hora de trabalho prorrogado ou anteci-
pado".

4. O Decreto n. 5.062. de 27 de dezembro de 1939, que re-
gulamenta o pagamento dessa gratificação, declara, no seu artigo 10.
que a raferida gratificação obedecerá às normas que prescreve.

5. A alínea a do citado artigo estabelece que
"somente em casos especialíssimos o a juizo do chefe da
repartição ou serviço, poderá ser antecipado ou prorrogado
o período normal de trabalho dos respectivos Pitu-intuirias"
(o grifo é meu).

f: •
5.

senda:
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doutro	 oada (•xerrieio."

.(• concho, 41111' :.f.s inenli s o olufe da roparlieão 'li
N lo s o 1. 111 (iii(4 i • ,-I 1\( . 1 ? ,I1 :l , 10 ) fillivionárM podotá allivelllar ..II

110Vit)(1(1 111 , Tillri I (10 ll'Akiiilt.) a li t l ..' (.• ,W1 sujeito, para a exorução
dos ,-orviços tine Pie competem e que essa i'illecipitção ou prorroga-
c o o, pa i% voo, / fill,riolu'iri.), 1110 podei á, de dr() (I() (':kl:rufei . ) (mau-
'('110, oxe,oh•r de se:o-ioda dia- l'On'Ut IN •IS OU Cent.° 0 viote inter-

polados.
7. ós funcionários roforidoe estrio 101; k1 na Diretoria do

yundo4 41 0 1 . xorelio v, pethoto, não poderão execillar C53 serviços
da roferida Comissão, Eem preil MI) do .; 1Tai l alhUS (me lhes compe-
tem porque, de duas, unia: ou a Comissão ter os encargos especiais
que fundamentaram a sua constituição e nilo podo ter à sua dispo-
s:ição funcionários que, ao mesmo tempo. executem os seus e os ser-
\ iço,: da Diretoria de ri1M105z, OU os seus traLalhos a essa deveriam
s o r afetos, não se justificando, assim, a sua criação.

S. Além disso, na forma do Decreto número 5.002, citado,
lionbuin funcionário poderá ter antecipado ou\ prorrogado o seu lie-
rfodo normal de trabalho durante oito meses dentro do exercício,
quando o prazo máximo concedido 15 sessenta. dias consecutivos ou
cento o vinte, interpolados.

9. lia, ainda, a respeito do assunto. no oficio 521, da Dire-
toria do Fundos do rotéreito. junto ao processo, um tópico que mc-
.t oce atenção, e que diz:

"IV — Em Aviso n. 1.212, Div. Func. 107, de 26 de
março último, Vossa ExeolOncia declarou a esta Diretoria
quo as gratificações por sorviços extraoidinários estão com-
preendidas na letra a. do artigo 122 do decreto-lei acima
diodo, (1.13. de 28-10-1939—Estatuto dos Funcionários),
isto é, fora das restritoIco estabelecidas pelo Decreto nú-
mero 5.062, de 27-12-1939." (O grifo é meu).

10. Esse Decreto n. 5.062, cujos restrições, ao que se diz, não
deverão ser observadas, é o que ro gsslanionia a concessão e o Pr ooes-
!' amonto ( 1 0 Pa gament o das gratificações por servicos extraordiná-
rio.; e pela elabor,ocão on oxeençãn de trabalhe h5enic0 ou cientifico.
instilliida: pelo Esfotuto dos Funcionários.

1 t, aquelas gral ifirao õos. Portanto. n ã o Podorão set• rance-
dida-z nem VagaS ,, Pill a ildegt'at (115,:0 1'\;:liSeia tias ZIOVIlla:-; 111ashiasia::
adutor pelo regulornento que a .; rego.	 s

12. A vista do toda,. 0“,o; p,o.i,toraeõo,z , esto, DoPariamonto
t r io .i honra de riolituir a Vossa 1. .o • olOncia o :inovo processo e II.:
f l'Orr n I':

,,, ( s,,, 4) . f{in1i,mári,1-; da niro101'in 1.1C I : iindos do ExOreito nOn
dover:1,), ilO nle.:= 11.10 1 , 'Uljo, i, P N ,: v IStitt' O- !' ,ri t.-: C 03 (rabanis da CO-
mi e rin referida;

b) , i ,, ,,, 05 m,,,,mr,s n5n is.1, , l'ãd3 ("4:."11` liltadi) ; num elM,"icn dalinele
l linistorin e roceber gralifieae. Ooo: por sorviços extraordinários ore,-
lado salitro;

c) que cf ful p• iowirio, na fOrtna do regul:cniento aludido, nio
t-.oderá ter o seu 0i 10l1) normal de trobalho antocipado mi prorro-
toado por mais de sossenta dias consocutivos ou cento • vinte inter-
oolados, dontro de cada ov('reicio financeiro;

d) que se observe, intogralmonte, no 'NliniWrio da Guerra o
rioereto n , 5,06 ,2 . de loOti, e que nonliuma gratificoção por serviço
1 . xt2'1)ordiná7io (' pela elaborarão ou oxoeucão dl) trabalho te.C1.2iCC
(tst CíO5314 .5{',5 Svia Conevsibla 011 oivoa 5111 a rigorosa observáncia
suas normas, e

e) m ia n proreso) seja corawinbatio ao Ministrio tIa (liserra,
para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovai a Vossa F.:*.erèleIlda
protostos (kl tneu mais prol (1:1110 respeito. — Luiz Simães Lanes,
i'rosidouto, — Aorovado. — Em 15-8-5A. —	 Vinoas..

Em . li do a gosto do 11140 — Excelentíssimo Senhor
Presidonte da República — Submeteu Vossa Excelancia • apreciação
deste Departamento o anexo pr0c4esso era que lidefonso Moreira da
Cosia Lima, oficial administrativo tia cias o I do Quadr	 —
traria de Ferro Central do Brasil — do Ministério da Via,ao o Obras
Públicas, sequer a Vossa ExeciOnvia seja tos-nado sem efeígo, em seu
beneficio, o decreto de 30 de abril do corrente ano. em lvirtudo do
qual foi promovido, por antiguidade, à classe 3 da carreira e quadro
uiudido-z , o oficial administrativo da clas zm f — Heitor Foporança
J‘rnosn.

2. O requerente alega em seu favor:

o) que é o ni5moro um, dos oficiais administrativos, de sua elas-.
faco da nova classificação bãsira, aprovada por Vo-a Exce-

léiscia plibliviola no "Diário Oficial" do I! do maio do corrente
ano: e

b) gap. senda asim, e tendo om vista a indicação reila pela Co-
1).1,-.',1)	 Eficiéocia ilo Mini , fi• rin da Via;1 n 3	 e	 Obras

inserta no "Diário Oficial" de 15 daquele mês, lhe compele a pio-
InOçàO. por ontigilidalle, ao cargo da classe 3, da carreira e quadro
a quo portolico, ell) \ iilude da promoção do re:=Pee f iVO titular,
Otávio Migon.

3. o Mini,-tério da Viação e Obras Puhlioas manifosta-se polo
ato l /domou ° do ' , t omo, sob o fundamento do que, na ocasião, Cl ro-
(pwronio ora, do fato, na clas-e, o funcionário innis antigo do mo.
o promovido, çiihoodendo, /Ho . 1 ,-o, à a-: sinallira de Vossa Exceléso
os doi.: anoxos projo:eis do docro(0.

1. Estudando o assunto, este Doportaniento 	 ificou:
fluo, efetivament o , na apuroção da classificação básica dos

oficiais administrativos da classe I do Quadro II, citado, publicada
no "Diário Oficial" de 15 de fevereiro de 1038, houve mu equívoco,
e i n virtude do qual o funcionário Heitor Esperança Arnoso foi Ma z

-sificado, por ordem do anliguidade de clas,o., acima do funcionário
Ilrictonso Moreira da Costa Lima, quando, si a apuração houvesse
sido perfeita, teria ocorrido o inverso;

6) que, tendo o requorente reclamado contra aquela classifica-
ção. foi a mesma retificado e aprovada por Vossa Excelência em 3
do maio deste ano, conforme corista do 'Diário Oficial" de 11,
sequente:

c) que, entretanto, se trata de provimento de vaga resultanto
da aposentadoria do oficial administrativo da classe K, Deornar Lo-
pes, Coelho, por decreto de 25 de setembro de 1939. publicado no
"Diário Oficial" de 27 do mesmo mês o ano; e

(I) que, conforme entendimento deste Departamento, deverá sor
promovido, por antiguidade, o funcionário mais antigo na classe, no
dia da vacân cia , C, bem assim, que as alteraçUes nas classificações
por ordem de antiguidade só poderão produzir efeito depois de apro-
vadas por Vossa Exeelnria o publicadas no orgão oficial.

5. Esse enteodimento eirrontra amparo não só no Estatuto dos
Funcionários que, no seu artigo 91, determina

"verificada vaga em uma carreira, serão, na rnosma dato,
consideradas abertas todas as que docorrerem do seu pro-
enchimento",

mino tarobem no Regulanionto de Promoções mio, no artigo tio,
elarksrm:

"a ontiO uitiod.`, o interstício e a comlição de estar o ftmein-
nário eompreondida nos dois primeiros terços da class,,,
sreár)	 rt 4157111710,5	 11(1	 diutd	 rld	 (rbf:riant tit raua (é 111) , ‘( o
grifo‘:."

a. .l ,z s. in), londo .,enta	 a 'saga rtrigin:o . ía eu] 27 do set,..n'd),.t)
193 ,A o corrigida a cla g ,irtenc:À1,.	 ,n1 11 ,3o loam 11.1 oorr.‘ot...4r

uno. en'en,; , 	 /),pal.131)3,1)It, 11(1,3	 te•f•ti.110
1)/vreC , ; (lefei.inw:111n.

7• Nto (as	 a Vc“.::t	 ia. o :knox,)

Pst e 15 .. rIaltwtd o tpm a l i onra d.s w:,isji*,,,tai•-•	 1o(51raria-
111,9110 a,)	 .i,t.,•1'1111C11111 	v(irtetitiejltoliwist.,,	 (*Nrit•dic:ãO t3.7Sz
Jeb lI li'' t i , T CV1,1	 rhatife11(141-..-e. asittl, O a'a	 V n ):.;1
Exrelialcia e eniattlitibandn-, , o pruce .	 minisio'llo da Via,jOo
Obras PObliens para arquivamento.

Aprov oito a oportimidado liar:1 renovar a Vo-ooi ExeolOncia ,.1
protestos do mon mais profundo re,p,oso, 	 .st,a,",es
Pre•id,•ffle. Aprova,h).	 15-8-1().	 VAISG.tS.

1,202 — 15 de agosto lio 191O Exedent fssisoo Sonho ' . Pr--
-idento tia Repúblien — Sulonoten Vo--oc Exeelacia à aproeiação
(lesto Departamento o anexo processe eni que Olon Males. diretor ;mo-
soldado, do Dopartzononto do Torras e Colonização do Estado do Pa-
raná, reelaniando contra o ato da inforventoria Febra! daquele E--
lado, que o apo,entoir, cio n oosombro do 027,, nos termos do artigo
4 77 da Con = tituiO:i o Federal, solicita 41» Vossa Excelência oro\ id,'11-
cias no sentido de sor /Mo andamento ao proc osso relativo ao as-
s-unto, que se ()montra no Ministério da Jusli ,:a e Negócios Inte-.
dores.

2. Sa l ienta, ainda, o intoro s ado, noo haver conseguido, atf.
agora, receber o provento que 1he compele.

3. Nestas condioões, esto Departamento tem a honra do resti-,
litir a Vossa Excehneia o anexo pror.osso e do opinar pelo sou enc::-.
mirdiamento àquele Ministério, afito de que seja apreciado o pe-
dido.

Aproveito a oportunidade para renovar a 'Vossa F.xcolOnein
protestos do num reais profundo respeito. — Luiz	 Lope,
Presidente. Aprovado. Em 15-S-10. — 	 V.vrio.vs.

1.271' — .Ern 15 de agosto de 1950 — Excelenff"iino Sonboo
Pres idente da República — O Senhor Ministro da Viacão e Obras
Públicas submete a Vossa Exeeléneia, por internVolio deste Depart;,-
menta , a anexa propo s ta aprovoitamonto do evtranumerário-
mensalista Zairek Berlo telegrafista VIII, da Diretoria Geral dos
Correia; e Teligrafes, em igual fiinção no Diretoria Regional do
311na q Gerais, o de Edgard de Almeida Soares, tolegrofi-ia VIII ,is
Diretoria Regional de Minas Gerais, para igual funoão naquela Di-
retoria Geral,

2, Trata - Ao, no ca:zo. tle um duplo aproveilty ,.1‘1, de extra-
risimorários-niensali s fa: pertencentes à Diretoria Cerol e Diretos'
Rogional de Minas Gerais, respectivamente, CO) séries fiincionais

d e loonoiricao, ma i itid,o.	 sodarjoi:
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3. Eete Departamento, examinando a proposta, julga-a em coa-
die irair ali-ovada, por isso que atende as exigências do Decana-

n. :2:0, de 4 de fevereiro de 1938, e, segundo informa o Mini-
trio interessado, corresponde às reais necessidades do service.

•1. Nestas condições, ao encamintar a Vossa Excelência o pre-
sente processo, este Departamento tem a honra de opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aprove-te a oportunidade para renovar a Vossa Excelència os
lens:tostes do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 16-8-40.	 G. Vaa0AS.

9. Posteriormente às duas exposições invocadas, urna lere J
eira.

ainda, sobreveio, Lambem. api ovada por Vossa Excelência. em ((na,
ficou estabelecido que a passagem compulsória de extranumeriTMios
de urna modalidade para atara, não importa em solução le cera:mui-
dade do exercício (exposição de motivos n. 929, de 29 de jimbo úl-
timo).

10. Diante dessa resolução, aliada aos precedentes alegados e ao
que consta do processo, este Departamento, ao encaminhar a lVossa
Excelência o mesmo processo, tem a honra de opinar no senado de

- nue sejam pagos ao professor João Gerardo de Lamare São Pealo os
salários por ele reclamado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelêr,cia os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luís Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 16-840. - G. atenuas.

1.274 - Em 15 de agosto de 1510 -.Excelentísaimo Seguir
Presidente da República - O Senhor Ministro da Fazeada submete
a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, L anexa pro-
posta de admissão de Carlos Ferreira Soares. Manoel Rodr`igues do Nas-
cimento, José Carlos Valadares, Manoel de Oliveira Freire, Luiz Ru-
fino de Araujo, José Ferreira de Oliveira, Abelardo Chaves e Slaves-
Ire Ferreira Torres para, como extranumerários-rnens distas, ema--
corem, na Alfandega de Aracajú, a função de marinheiro III, cru vagas
constantes da tabela respectiva.

2. A habilitação de que trata o artigo 40, a ia do Decreto-lei
ri. 1 1.909, de 26 de dezembro de 1939, foi apurada de acordo com as
uotmae estabelecidas por este Departamento, para esses casos.

' 3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências do
Decretoelei ri. 210, de 4 de fevereiro de 1938, este •aepartamento,
ao encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra
ds opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
paotestos do meu mais profundo respeito, - Luiz Simões Lopes, Pre-
s taiente. Aprovado. Em 16-8-40. - G. VARGAS.

1.275 - Em 15 de agosto de 1940 - Excelentíssimo Senhor
.?residente da Itepública - o Senaor Ministra da Fazenda submeta
.1 Vossa Excelência, por intermédio oeste Departamento, a anexa
~posta de melhoria de salário do auxiliar de artífice . V, da Casa
ida Moeda, Antenor Ferreira da Si.va, para auxiliar de artífice VI,
em vaga resultante do falecimento de José Aves Santana. e, para a
decorrente dessa melhoria, propõe aquele titular o aproveitamento
do anailiar de artífice In. da mesma repartição, Edgard dos Santos.

g. Este Departamento, examinanda a proposta, julga-a em con-
dições de ser aprovada, por isso que atende às exigências do De-
creto-lei n. 213, de 4 de fevereiro de 1938, e, segundo informa o
Ministério interessciao, corresponde às reais necessidades da ser-
viço.

Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o Presente
processo, este Departamento tem a honra de opinar favoravelmente
à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestas do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. Aprovado. Em 15-8-40. - G. Inumas.

1.276 - Em 15 de agosto de 1010 - Excelentiseirno Senhor
Presidente da República - O Senhor Ministro da Guerra submete
a Vossa Excelência. por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de melhoria de saário de A l exandre Pinto Ferreira, Fausto
Deedato de Rezende e José Cavalcanti da Costa, da série III para a
IV, na função de trabalhador da tabela de extranumerários-men-
salistas aprovada para a Fábrica de Itajubá.

2. Existem na citada tabela três vagas na função de trabalha..
dor IV, decorrentes, duas, da dispensa de Antenoadoeé Ribeiro e Nilo
Martins e outra, da melhoria de Agenor Goulart, o que permite seja
feito o expediente proposto.

3. Tendo sido satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1038, este Departamento, ao cuca-.
minhar a Vossa Excelência o incluso processo, tem a honra de opi-
nar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito Luis Simões Lopes, Pre-
sidente. Aprovado. Em 1a-8-40. - G. VAItIIM - -

1.277 - Em 15 do agosto de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Senhor Ministro da Viação o Obras
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Depar-
tamento, a anexa proposta de. admissão de Ana Deusa de Melo para,
como extranumerario-mensalista, exercer na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Piauí, a função de agente auxiliar I, em
vaga existente na tabela.

2. A prova de habilitação de que trata o artigo C, a 1°, do
Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro último, está de acordo com
oe normas baixadas por este Departamento para esses casos.

3. 'Nestas condições, e tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro d! 1938, este Departamento
tem a honra de opinai favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce l ência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luis Simões Lopes, Pre-
sidente, Aprovado. Em 15-8-40. - G. VARGAP •

1.978 - Em 15 de agosto de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. - O Senhor Ministro da Viação e Obras' Pá-
bitus submete a Vossa Excelência, por interinadio deste Departa-
mento, s anexa proposta de melhoria de salário dos extranurnerarios-
mensalistas da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos do Ceará, Maria Francisca de Oliveira, de agente-auxiliar la
para agente-auxiliar Hl, em vaga decorrente do falecimento de Ma-
noel Leite de Melo, e de Alexandrina Domingues Regadas, de agente-
auxiliar I para agente auxiliar II, em vaga decorrente da melhoria
supra.

2. Este Departamento, examinando a proposta, julga-a em con-
dições de ser aprovada, por isso que atende às exigências do Decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de '1938.

3. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelancia o pre-
sente processo, este Departamento tem a honra de opinar faeoravel.
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeiko. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado - Em 16-8-40. - O. VARGAS.

1.272 - Em 15 - de agosto de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Trata o Presente processo ele uma re-
clamação de pagamento de salários formulada pelo professor do Co-
1égio Pedro ir, doutor João Gerardo de Larnare São Paulo.

2. O rec:aniante exerceu, até 31 de dezembro de 1939, naquele
Colégio, a função de professor extranumerericottirefeiro, passando,
Po corrente ano, em virtude de transformação da verba por que re-
cebia, a professor contratado do mesmo estabelecimento de ensino.

3. Sucede, porém, que as primeiras providências para p seu con-
e,- trato foram tomadas a 1.6 de janeiro do corrente ano, só ficando o

mesmo eoncluido e em condições de produzir os seus efeitos a 5 cte
março último.

4. O extranumerário em apreço não interrompeu, entretanto. o
exercido durante janeiro e fevereiro. enquanto o contrato corria Ge
tramites normais, sendo que, no segundo dos meses citamos, fez
parte de bancas examinadoras do referido Colégio. 	 1

5. Por ISSO, como, por esse período, não tenha recebido remu-
neração alguma, reclama ele. agora, o pagamento a que se acha corri
direito, invocando em abono de sua pretensa°, a exposição de moa
tivos a. 572, de 16 de maio último, deste Depaetamento aprovada
por Vossa Excelência.

6. Trata-se de exposição relativa à indicação da professerso
-- contratados para a Faculdade Nacional de Filosofia, cujos

começaram a vigorar a partir de 1 de • aneiro,do corrente a:no, atei-
donde a que os professores em causa eram tarefeiros em 1939 e. *a
passagem para contratados, não interromperam o exercício de suas
funções.

7. O Ministario da Educação e Sande, encaminhando o preser te
processo, declara que a situação do interessado é semelhante à
queles professores e, invocando, por sua vez, a exposição de metians
o. 43. de 20 de janeiro ultimo deste Departamento, lambem arao-
sada por Vossa Excelência, opina pelo pagamento pleiteado.

8. De fato, a situação do peticionário parece idênaoa à[doe
professores contratados da Faculdade Nacional de Filosofia t. ao :seu
caso pode, outrossim, apliear-se, por analogia, o espirito da eepasi-
ção de motivos ri. 43. de 20 de janeiro.

1.273 - Era 15 de agosto de 1940 - ExcelentíssimoJ.Senbor
Presidente da ~ah:ice - Em aditamento à exposição de roo-
fivos número 1.160, de 30 de julho último, deste Deisarte-
mento, aprovada por Vossa Excelência, e tendo cai aista as
alterações havidas nas relações nominais do pessoal extra:ou/net-á-

' rio-mensaiista do Ministério da Agricultura. este Depaatronento
tem a honra de sugerir a Vossa Excelência que os aprovellareentos
propostos ria citada exposição de motives e referentes à Divisão de

aa Contabilidade, sejam feitos na forma seguinte: para auxiliar de es-
critório VIII, Silos Coutinho da Rocha, auxiliar de escritóaio IX da
Escola Naciona; de Agronomia, e Raul Ferreira de Freitas, auxiliar
de escritório VII da Direteria Geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal: para praticante de escritório VI, Paulo ?Seves Fer-
nandes, praticante de escritório IV do Serviço de Ecanor'ila Rural.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelancia os
protestos do meu mais profundo respeito. -- Luiz Simões opes, Pre-
sidente. Aprovado.  Em 15-8-40. - O. VARGAS.
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N. 1.270 — Em 15 de agosto tle 010 — Exceletitiseimo Senhor
Peesidente da República, — o senhor etinistro da Jtestieti e Negócios
Interioree eu/micte a Voes a Excelencia, por intermédio deete Depare
tamentee, a anexa »temeste de melhoria le salário do pessoal abaixo
relacionado, pertencente à tabela de eeteaneenerários-mensalistas
aprovada para a imprensa Nacional.

2. São propostos a assa melhoria: João Nogueira, artífice X
'tiara artífice XI, na vaga decorrente da tlispeus ta de Sebastião Frei-
tas; Oscar Pereira Jacararelá, artífice IX tiara arsifice X, na vage a
verificar-se eme a melhoria supra; e Ideinir Duarte Neves, auxiliar
de escritório VII para auxiliar de escritór o VIU, na vaga decorrente
do falecimento de Newton Martins Bouças

a. Para preenchimento da função de auxiliar de escritório VII,
que se originar da melhoria de Idenir Dearte Neves, propõe ainda
aquele titular seja admitido o praticante tee escritório VI, Ivone Al-
ves Macedo,

4. Examinando a reposta, este Det aviamento julga-a em
condiçõee de ser aprovada, de vez que as n elborins indicadas obede-
cem ao disposto pelo art. 23 do Deereto-lei . 210, de ide fevereiro
do 1938, e a admissão Cunhem não contrai' n a legislação em vigor
porquanto a série funcional de auxiliar de escritório constitue uma
extensão da de praticante de escritório.

5. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o in-
cluso processo, este Departamento tem a Idnira de opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Eacelencia os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sinti;es Lopes,
Presidente. Aprovado — Em 15-8-10, — G. Vermes.

1.280 — Em 15 de agosto de 1910 — 'Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Exedencia à apreciaeão
deste Departamento a anexa Exposição de Motivos n. 382, do 7 de
junho último, na qual o Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas,
fazendo menção ao caso do antigo extranurnedeio-mensalista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil — Antonio Medeiros, que abando-
nou o emprego em 1937, solicita o restabelecimento das medidas
constantes do oficio-circular n. 4.452, de 13 de julho de 1939, do Mi-
nistério a seu cargo, ofício esse anulado porossa texcelènela eme
virtude de proposta deste Departamento, visto r omendar às repar-

l

tições fosse sempre apurado, em inquérito ad inistrativo, G aban-
dono de emprego pelos extranumerários-mensalistas cujos assenta-
mentos registassem tempo de serviço superior a 'dez anos.

2. Segundo alega aquele titular, tal providência sempre fora
tomada pelas estradas de ferro e o aludido offeio-cireular mais não
fizera do que estendê-la às derneis repartições. Acrescenta que isco
não contraria a legislação reguladora dos direitos dos extranomerá-
rios, uma vez que, no Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,

não se encontra qualquer dispositivo com cujo eemfronto se possa
notar divergencia,

3. Sendo da competência dos Ministros de Estado a dispensa
dos mensatistas — é ainda aquele titular quem o díz — o Ministério
da Viação adotara as normas em questão para prevehir futuras recla-
mações dos interessados, os quais, pelo Decreto-lei n. 288, de 23 de
fevereiro de 1938„ são contribuintes obrigatórios do Instituto de Pre-
vidència e Assistencia aos Servidores do Estado, e tem, portanto, asse-
gurada a aposentadoria.

4. Sem um inquérito regular — continua o Serlhor Ministro da
Viação — ficam os chefes de serviço, no momento Ce propor uma
dispensa de mensalista, receiosos de o fazer, parecendo a Sua Ene-
tencia que será difícil a esses chefes justificar o abardono, pelo ser-
ventuário, dos direitos e vantagens já assegurados após dez anos de
serviço.

5. Finalmente, depois de voltar a referir-se a antienio Medei-
ros, que "nem chegou a ser dispensado", segundo conste da expesição
em apreço, o mesmo titular conclue solicitando o restabele.eimento
das medidas constantes do citado ofício-circular n. 4.452.

t3. Este Departamento não vè, entretanto, comia nem porque
restabelecer normas que se não concluíram com a letra e Mn o espí-
rito da Lei Orgánica dos Extranumerários.

7. É princípio fundamental, claramente prescrito na legislação,
que os extranumerários-mensalistas são livremente dispensados pela
Administração. Mais, ainda, as portaria; de admissen declaram tex-
tualmente;	 1

"Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes
de terminado o prazo nela estipulado, si assim convier aos
interesses da administração peletica e sem que cuba ao ex-
heitannerário-mensalista qualquer direita de indenilaçãU ou
reclamação.''

E nesse fato reside, principalmente, a conveniéncia de se utili-
zar, em certos serviços, essa modalidade de servidores.

8. O mensalista em questão foi dispensado regularmente. Para
essa dispensa que, na forma do parágrafo único do art. 58 seria ou-
tonuitica, não havia necessidade de quaisquer formalidades, desde
que o art. 2*, do citado Decreto-lei n. 210, estabelece que "o pessoal
extratiumererio será sem pre admitido, ou reconduzido, a ittote riee.
ardo".

O, f: ass i m, eetranhaiel, ern face dos dispositivos acima Lama
critos, que o elinisterio da Viação e Obras Públicas não veja, na pro-.
vide:nela que pretende revign: .ar, ti :na divergencia essencial com

n. 2/0.
10 . os e,Ntranumerárias não precisam abandonar o emervge•

;.ara ser dispensados, Podem sê-lo pela insuficiência do nivel de pro-.
:loção, e ninguem poderà alegar que o nivel mínimo tenha sitio atin-
eido e m casos em mie a administraceo pretenda instaurar inquérito
para apurar as causas de prolongada ausência (to servidor à repar-
tição,

11. De resto, a admiseão (MI di s pensa dos mensalistas é, agfiri.
da atribuição dos dirigentes do ore5o de pessoal correspondente.

12. O Decreto-lei n. 1.909, de 2d do dezembro de 1939, 45 1 n -
bei ece, • »O	 1* do art. 10, que

"compete ao diretor ou chefe do serviço de pessoal corres-
pondente a ssinar o termo do i .ontrato ou a portaria itc
admissão"

dos contratados ou mem:alistas, ruja admissão tenha sido autorizsde
expressamente por Vossa Execlencia,

13. Consequentemente, verificado o abandono do serviçe pes
parte de qualquer servenluario dessas duas modalidades, cabe ao di-
retor ou chefe do serviço ou secção de pessoal da repartição, lavrar,
assinar e fazer publicam' a portaria de dispensa desses extranumerá-
rios.

14. O Senhor Minietro da Viação e Obras Públicas diz, entre-
tanto, que o chefe de serviço, no momento de propor a dispensa, Bea
"receioso de o fazer, pois que lhe será dificil justificar o ebandone.,
pelo serventuário, dos direitos e vantagens já assegurados ipós dez
anos de serviços prestados".

15. O Senhor Ministro da Viação não parece referir-se, na en-
tanto, no final desse período, a abandono do emprego por parte 4-
servidor, mas sim ao abandono "dos direitos e vantagens jd (Lm !go-',mos após dez anos flo serviços prostodos" (o grifo é d P fz te peri ga-
lamento).

16. Quais serão esses direitos e vantagens ?
17. Além do direito à vantagem pecuniária dos salários devi-

dos pelos trabalhos prestados, as vantagens referidas aos contratado
e mensalistas era todo o Decreto-lei 11. 210, de 1938, são, "no que )hrs
for aplieavel", as "relativas a férias, licenças e consignações dos tema
elonários público" (art. 54).

18. O Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas não se re-
fere, evidentemente, a essas vantagens, que não precisam dc "dei aneo
de serviços prestados" para ficar asseguradas. Visa, por certo, Ire.
vantagens referentes à aposentadoria, conferidas pelo Decreto-lei
n. 288, de 23 de fevereiro de 1938, aos extranunierários, que são con-
siderados contribuintes obrigatórios do Instituto de Prevideneia
Assistência aos Servidores do Estado.

19. Essas vantagens ;leo são, ranhem, asseguradas somente
"após dez anos de serviços prestados". Depois de regulamentada
aquele Instituto é que se poderá conhecer, com exatidão, o tempo
mínimo de serviço para a concessão de aposentadoria aos extranume-
rários.

20. A qualidade de contribuintes obrigatórios do citado Ins-
tituto não confere aos tnensalistas da União qualquer privilégio de
que redunde a estabilidade dos mesmos nas funções que desempenham
em earater precário, Confere-lhes o direito a urna aposentadorire
tura, si continuarem a servir e a contribuir paro oquele

21. Tambein extranumerarius de outras modalidades, inclusivi
tarefeiros, que executam serviço de natureza permanente, São, na
forma da letra b do art. 3° do citado Decreto-lei a. 288, contribuin-
tes obrigatórios do aludido Instituto. O chamado "pessoal para obra?
é, por sua vez, considerado contribuinte obrigatório do Instituto de
Aposentadoria e Pensões doe. Induetriários. Não se poderá, entretan-
to, à vista disso, reconhecer para todos esses servidores uma estabi-
lidade que a lei e as própria ,: exigencias do serviço não prevêem.

22. Este Departamento terminaria aqui esta sequência de cope
sideração em torno de um assunto já •resolvido no" Vossa Exceleis-
ria si, ao finalizar o seu arrazoado, (I Senhor Ministro da VitiçãO
Obras Públicas, referindo-se ainda a Antônio Medeiros, não houvezise
,j(Ndarado que o mesmo "nem chegou a ser diepensedo".

23. Essa afirmação imperes em inobservância do
rasto por Vossa Excelência na Exposição de Motivo ,. n. *neta), de 25
de setembro do ano passado. em que este Departamento, eoponde
anulação do oficio-circular que ora se pretende 	 relahr, 1, ,,,.er. -e
ocupou do caso do referido António Medeiros.

24. António Medeiros, como se verifica ia oprecitada Expo
sição mm, 1.809, ausentou-se do serviço, sem causa conhecida, em 1937,
e, havendo sido designada uma comissão de 'inuta l rito para apurar oc

motivos dessa ausencia. caneleis? Ltd comissão pele N, (Ma elt>yRp

pregado ao serviço.
25. Enquanto o inquérito corria oe seus tremia:e normais, peo-

cedeu-se ao relaeionainento dos mensalistas para 1938, deixando An-
tónio Medeiros, por esse motivo, de figurar entre eles. Não obstaide.
jà no segundo semestre de 1939, o t3erviço do Pessoal 110

cia Viação pretendeu inetuf-lo, a Moio	 emissão, na feriçã e qae
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e leentle-ee a eieu este Departaireedo, que assim conehou
e . ustet em apreço:

-À ‘istei ilo expo:10, a volta de António Medeiros. ee
11,-Ls couditeele c ne forma pleiteada pelo Serviço do

Pes,oal daquele Minielerio, neeleutt apoio encontra na ic-
ei-Ie.:5o vigente, pelo que este Departamento, ao encaminhar
3 Vossa Excelência o presente processo, opina contrarit
1. , e inelueão do entigo extranumerário conto artífice de •sa
cia,st-.. da Letrada de Ferro Central do Brasil, em coan que

Caber, de prefrrimeia. a um dos 1.880 auxiliares' ,/e
de 1 a classe -, Cie,. O grifos são desta exposiçie .

2(..	 Vossa Lxcelêrwia aprovou essa exposieão, loas, ver-e-á:eia:e',
rn gorp, que Antõeio Medeieo s "nem chegou a ser dispensado", eete De-
ve e ' e e.nt o tem a honra de e ugerir o encaminhameet o do preeesso

esee,da tio Ferro Central de Brasil. afim de que o diretor daquela
11-ca,inforrue si, de fato, o eeferido Antônio Ntedeiros

 ilii	 1tu tíui eXerrie,10.
ex:o ile, e„4,. liepartamento opina no ..;e:.1-

..;ido de que uoja mantida, em ;-,tia letra e seu espírito, a legieiaeão eo-
eç es eeteannteerários elensalistas, t. :011eettuentemente, no stellide
íit 4eie eseee ;01. \ ¡deres são livremente dispeneados pela Adininistta-
eee, indemeetenteruente de quaisquer formalidades, a juizo das auto-
Hdedes competentes. na forma presv,rila pela 'dada legislaeão,

Ap,eeee to a oportunittade para reeovar a Vossa Excelernia
met ' mais profundo	 peito.	 Simf"res Lopes,

eerovado, Em 15-8-40.	 Veimes.

e.toeder see188	 lee 3 de agosto d e itrie — Ex.mo. Sr, Dou-
ele:oes te, cameos,	 Misteo de: Estado da Justiça e xeeticios

.erlores. — Pelo Decreto-lei o. 2,101, de te de febril raiemo, pu-
',iteado no 14(irio Oficial ri" 15 do mesmo mes, foi criada, no Quadro

i' o rmaionte desle Deparl,mionto, a carreira de Técnico do Adminie-
•

e. G, motivos determinantes &seu	 eão 05 r UO constam
exposição de motivos: ti. 2./187, de e0 de dezembro de 1930. ao

Eeeelentissinio Senhor Presidente. da República, publicado no Dia.-
Oficial de 13 de janeiro do corrente ano e anexa por cópin.
3. A criaeão dessa carreira visou a formeção de uma equipe d-!

iloocionários eio elite, estudiosos dos problemas que se relacionam
eont a erganização e o aperfeiçoamento dos serviços públicos, porque
este Departamento está convencido de que, sem essa equipe, jama's

-atingirá os objetivos que determinaram a decretação da Lei n. 57
de 30 de julho de 193e, eni obediéticia 80 disposte no artigo 67 Lu,

k. A existéncia de um poderoso e eficiente Serviço Civil Fe-
- ideal que norteia toda a ação deste Departamento —

rende, emem ultima análise, de"sa equipe. à retal caberá esY,a grrn-
elloSa e dienificadora tarefa.

e. Está claro que os iniciadores da reorganização da admiris-
treçãe pública brasileira tilo julgam ter feito obra perfeita e mi ito
..rnenos completado e série de providências neceseárias, e. portado,

sa equipe competirá continuar nossos trabalhos. mas em meum-
Tee condições, com meltuwes elementos, utilizando seus ennlynei-
Iriontos sistematizados no aperfeiçoamento do plano que traçamoe.

ti. AO TéCnie0 tio Administração improvisado, autodidata, sem
-formaeão sistemática — entre os quais se inclue o signatário esta
'marta _... deve suceder o tecnico selecionado mediante provas, nas
quais se apure o seu preparo báeico, indispensável à carreira, f. O

pendor vocacional para os estudos exigidos.
7. A carreira exige, portanto, pendor vocacieual, sólido pre-

O uro básico e, além disso, coilhecitUenlo objetivo da administeação
,P011Ca , que, d e uni modo geral, só se adquire cem a experincia,
...em o contato prolongado coni as •.olisas públicas.

8. Pelos motivos esoosto, este DeuartaMent,) ,está vivamente
"empenhado em interessar 110 CÁMCI.11'80 já aberto o maior ntimer) Dos,-
',5ivel de servidores elci rl s t?de, que aliem à sua experiência as demais
eeondições citadas.

9. Venho, flui' isso, s;olicitar encarar ia nt-nt a ,- . olabora;ão de
Nossa Excelência no sentido de estimular Ge furcionários e extra-
numerários sob sua direção a se inscreverem no concureo, que, atém
-do mais, e uma excelente oportunidade de melhoria que se ar reeenta
.aos servidores do Estado realmente capazes e mie tenham pendor
pelei eesa natureza de atividade.

10. Convém esclarecer que, em se tratando de uni com urso de
-pítia nivel, não se devem apresentar candidatos mal preparat os, por-
quanto, para esses não haverá possibilidades de sucesso.

11. Tenho, portanto, o prazer de remeter a Vossa Fe Meneia.
;are anexo, al guns exemplares das instruções e programas que re-•
,gularão o concurso para as classes da carreira de Tecnico lo Admi-
,etistraeão, cujas inscrições estarão abertas até o dia 97 de setem-t
iaero próximo, correndo até o dia 17 de outubro o prazo para a en•
h•-ftga das teses de que tratam as mesmas Instruções.

12. A estrutura do eoneurso previu as especializardes indis-
eeeneáveis à formação de verdadeiros técnicos, as quais is:t dividem
eoelos setores mais importantes da adYninistração. Organizulo nestas
'bases, o ', emerso alcançará de certo a sua finalidade. de seleeioner
elementos realmente qualificados para uma carreira que se destina
a . rinselidar e a elevar, 94 1 ,.;1",timn, o nivei	 erieiência 1	 tiwrido

Po sso prviro

13, Antecipadamente Grato pela atenção que dispensar aos pro-
gramas anexos e sua divuleação entre os seus SUbOrdifladW4, torno 3

1ibe!d3de Cie sugerir que oe referitioe programas, hem como a espoe
siçã anexa e esta própria carta sejam afixados na repartição, em
locai adequado, afim de melhor esclarecer os interessados.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa :Excelencia
protestos da minha alta estima e mais distinta consideração.
Lu s Simões Lopes, presidente.

Nos mesmos termos aos demais -Ministros, Diretores de llepar-
tiç jos e Chefes de Serviços, nesta Capital e tios Estado.

2.187 — Em 30 de dezembro de 1939 — le'xcelentissinio
nbor Presidente da República — A Lei n. 281. de 1936, conereti.
za ido o passo inicial - para a reforma do aliarelhamento admui mis-.
ti' itivo da União — realização tias do ximaior vulto e alcance de
g' reuno de Vossa Excelência — adotou, como princípio fundamen-
tei, a -formação de carreiras para os funcionários civis federais".

2. Assim, a prOtissionnlizaçào da pessoal e, paralelamente, a
adronizoção do material, significaram diretrizes TwimPiras, obje t i-

Nande amoldar, as preeinuas finalidades racionaiizadoras da reter-
Lia, as duas peças mestras do mecanismo da administração pública.

3. Efetivamente, a fieenação de cerreicas, profissjonatiuoulo
soai, permite que ae funcees cometidas aos SCrvidores do Estado

e agrupem eepecificadamente, segundo suas carecieelstieas próprias, e
que pos sibilita inalar rendimento, com menor dispêndio de -tempo.
Imperativo do princípio fundamental da divisão de teabalho. a for-
mação de carreiras realize, de logo, o corolário primeiro daquele prin-
cípio, que é a especialização de funções.

COM base nessa orieutação, o funcionalismo p011 eu t i, lI —
exceção, apenas, dos titulares, de cargos ieolades iiichlido era
carreiras profissionais, divididas em classes.

ri. Entretanto, a erear5o do organismo ele controle e supervisão
do serviço público — Conselho Federal do S e rviço Púldien Civil, de-
pois transformado no Departamento Admini.trativo do Serviço Pú-
blico — acarretou o surgimento de funções novae, com cantei. eepe-
cinco, anteriormente não consideradas, desde que, SMen te aPós a
reforma, Se cuidou de racionalizar, coordenar e controlar a estru-
tura e o funcionamento da máquina adminitra tivn , antes entregue
ao sabor da rotina e do empirismo.

O. O decreto-lei n, 579, de 30 de julho de 1938, determinou que
03 "trabalhos do D.A.S.P. serão executados por funcionários e ex-
tranumerários requisitados dos Ministérios, atem dos extranumerá-
rios que ele admitir, na forma da legislação em vigor".

7. Mas as atribuições cometidas ao D.A.S.P. (art. 2* do citado
Decreto-lei 579, de 38) não se enquadram entro as que definem,
caracteristicamente, as várias carreiras profissionais integradas pelos
funcionárioe requisitados dos Ministérios.

8. Tais atribuições, que ee distribuem pelem cinco elementos
constitutivos, segundo Fayol, da administração — previsão, organi-
zação, comando, coordenação e controle — têm um carater especifico
e, por isso mesmo que o desenvolvimento do seu conjunto constitue
uma técnica, os seus princípios, leis e métodos próprios.

9. Torna-ee imperativa, destarte, em obediência ao princípio
fundamental da formação de carreiras, a criação da carreira de técnico
de administraçao, afim de que do exercício das atribuições especí-
ficas cometidas ao D.A.S.P. se incumba um corpo de profissionais
especializados e não ocupantes de cargos de outra carreiree, de
profissão diversa.

10. É, ainda, de se considerar que jrnportAncia e a responsa-
bilidade das funções de que se trata exigem, para o seu eficiente
exercício, e para o recrutamento de elementos capazes, não só a adap-
tação e o afeiçoamento do funcionário ies tarefas que integram a res-
pectiva profissão, conto, lambem, uiveis de remuneração compen-
sadores.

Aliás, a experiência vem demonstrando — com a realização
de provas de habilitação para extremem:vários do D.A.S.P. — a
efieiónciai para o serv iço, de seleção orientada pelo critério da espe-
cializai:do de funçPies.

12. Na elassirieakelo doe funcionários públicos eiví.s, lii, uma distin-
ção de origem, que os agrupa em duais categorias, de ordem geral:
os que se incumbem das tarefas propriamente administrativas, e os
que se incumbem das tarefas de execueão os primeiros, conforme
acentua Wilmerding. são os que "assist, the pnliticel effieere of gO-
vernment in lhe forrei:dation of ponte*" e os illtimee Os que "inerely
carry out, ordene aceumulate facts, or engage ia special reeearch",

13. Ora, as earreirae integrantes doe quadros da administração,
se incluem, em sua quasi totalidade, na segunda categoria citada.
Necessária, pois, a creação da carreira de téc.nico de administração,
a que se cometerão as atribuições Capitais da primeira categoria, as
quais, ainda segundo Wilmerding, 00 principalmente. "by definition,
to supplement lhe everk of lhe political heads of government".

11. Alem do meie, faz-se preciso que a reforma ndministrativa
— cuja ceee t teão e desenvolvimento se atribuiram, constitutiomil-
mente ao D.A.s.P.	 tenha o Seu corpo de execnitIK . A e ene n ie ue-
dores, pois, sooil'ille aiesit o. eia se re1 - 14irá (hl ,'mural .'r ,rgà,d'eo	 ',e
Ihf , permitira. de HM	 hemegemoeede 0, de melete
Coo; i t t lil dade	 aeão,

.4



Processo n. 1.95-1-40 - Aurélio Washington Cavalcante, ex-fiel
do tesoureiro da Alfandega de ItlaceiO, pede providências to sentido
de serem assegurados os sena direitoto

• Despacho:
À consideraeão do Sr, diretor geral da Fazenda Nacional. Em

14-8-40. - LltiZ Siniões Lopes.
Processo n. 4.993-40 - O Sindicato dos Enfermeiros Terres-

tres solicita ese12.redinenfaS retal iV0,8' ao art. 60 do Decreto-lei mi-
no-iro 1.713, ile 2$-lo-tteto,

Despacho;

Os próprios interessados, e não o Sindicato, devem dirigir-:se ao
Sr. prefeito do Distrito Federal. - Lia; Simões Lopes.

pr i aeoao n, 5. (J22-i() - Sugestõea apresentadas por Januário
taonçalves Oliveira, escrevente do Ministério da Guerra, relativamen-
te à cobrança de LN a- tios funcionários, proprietários de prédios ¡iam
moradia própria.

Riso:ralo):

A lega Aiveriii

Sr\
. 	 se. Lm 17.8-1n. - Luiz Slmiks Lopes.

11à()	 da competência da União. Arquilve-

Segunda-toiro 19
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Agosto de IMO	 1589n

15. Com a efetivaeão da medido ora proptasta a Vossa laxcelan-
eia , poderá atingir o/tolamente seus ubjetiaos, uni dos Princ i pa i s as

-pectos da reforma adminiatrativa o que vem alcançando resultados
posit•ivos, tnercç:! de sua racional centralizaçao: a seleção, ia quo esta,
aC já vem contribuindo para a moralização e eficiência da adminisa
traaão, somente poderá intetaxar-se em suas finalidades quando puder
visar, ' lambem, o recrutamento dos que se incumbirão, não somente
da execução, mas, ainda, da direção, controle e organização dos ser-
viços púldieots.

16. O projeto elo decreto-lei, anexo. d(i, à carreira proposta, as
níveis f e M, respeetivamenki inicial e finai. por mole se distribuem
os 150 cargos que a compõem, com a seguinte estrutura:,

12 classe M
IS classe 1,
27 ciosa° K
3it classe J
57 classe 1

17. O provimento dos casos - que se fará por concurso de
provas, exigida a apresentaeão de unia tese, a sei' defendida oral-
mente -- processair-se-a em trías fases sueetisivas; 50 calos em 1910,
50 do 1911 e 50 e m 1952.

IS. Essa medido, sobre consultar a conveniência de serem pre-
enelridos na medida doa neeessidadea da administração, preialas por
este De partamento com o desenvolvimento progressivo da reforma,
possihaitará que, criada a carreira e tanoadas aS bases do enueurao,
se eslinoile o estudo da técnica administrativa e se atraiam, à ores-
taçaii das poateriores fases do concurso, elementos que, eventual-
mente, não hajam podido concoreee à primeira.

•to, criaaão da carreira de técnico tio admini s tração acarretará
os seguintes aninentoa de des: pesa, noa próximos exoremos finan-
ceiros:

1950	 50e: l00$0
19•11	 1.688:000$0
1912	 2.700:800an •

para caso aedo, leven-ae em conta a circunstancia de q ue, Pro-
cessando-se as fases do coneorso no 1° trimestre de cada ano, o res-
pectivo :Jumento de despesa deve ser calculado a aartir do Inês de
amou, d,: 1980 e do inea de abril em 1951 e 1952, quando poderão estar
empossados os nen/latires dos eargo.s a se preencherem lana vez: pro-
vidos loas tes cargos, a despe sa eoin essa carreira, será de 3.038:t0OftA
aunais.

aaoa despesa , atem de aier materialmente compensada, ern
parte, pela reator:ao das verbas destinadas h admissao dc extranome-
rarios, à medida que o D.A.S.P. for sendo lotado com técnicea de
adminiatração, será, por outro lado, compensada, dç sobejo, peio
toemo-e da medula, em torta a administração, alcance lqoe se toni-
ficar:ira. aohretodo, no maior rendimento, quantitativo e qualitativo,
doa servIcONs pOolicoa.

21. Convem salientar, ainda que a instituição deo-sa carreira
trará as vantagens de evitar-se a requisiçãe de funcionários c extra-
numerários dos diversos orgãos dos serviços públicos e possibilitar o
regresso às suas repartiçares daqueles que estão servindo neste De-
partamento.

22. Em face do exposto, e no elevado intuito de aparelhar a lie-
frwma administrativa, em tão boa hora encetada por Vossa Exceten-
eia, com o seu corpo de executoree profíssionalizados, este Departa-
mento tem a honra de submeter a apreciação de Vossa Execièneia o
incluso projeto de deereto-lei.

Aproveito a oportunidade para reoo y ar a Vossa Excelência 05
protestos do meu mais profundo respeito. - Lida Simões Lopes, ore-
ameno.

Dilisão do Funcionário Público

Processo n. 4.968-10 - Jorter Nascimento, praticante do escri-
tório 111, com exercido na Estrada do Perro Leste Brasileiro - des.
manda irregulareindes na administração da mesma.

Despacho:

Não é o DASP o orgão competente para apreciar o assunto rido
o encaminhou o requerente pelos tramites competentes.

Tratando-se, porém, de assunto de interesse da artministraeão,
submeto o processo ao Si', ministro da Viação, sugerindo que o mes-
mo seja encaminhado à Comissão de Initio i rito, para a devida aPreo
ciação.

Em G-8-50, - Loia S ities rnpe g, Presidente.
Processo n. 1.830-40 - Porfirio Autónio da Fonseca, ex-eille.

tor das liendaa Federais viu satieita soja revisto pelo DAsta
seII prikeesso do demissão.

Despacho:

Peço ao S. P. E, que, com urrg'neia faça a juelaila ito pmeiosei
sobre o assunto.

D.E., 17-8-40. - Piloto Lfre, D.D.
Processo o. .1. 792- iO - Oficio 125-S . . P	 de 21-4-40,

bre a concessão de maior prazo de lieenea. coui o fixado pelo Estale-
10 dos Func io nários, e o critario a adotado no pagitmenfo do violo
cimento ou oomerieração,

Doapaeho:

opinião dota Divisão, .ja manifestada, a
Porá o vencimento 11141: Itia assegurai a lei C111 virtude da qual	 li-
cenciado,

1), F'.,	 - Pa(do Lira,	 .
Aprovado, Em 10-8-10. - Leia Sintàrs Lopes, presidente,
Encaminho à D.E.

Pa pdo Lira. I) • D.
• -

modificações, por conveniência dos serviços, a serem feitas
escala de farias para o ano de 1910. de funcionárioa lotadoa na 1)jvi...
são do Funcionário Inblico do D.A.s.P., a que se refere o artigo
157 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Benedita Vieeas Caldos, do 19-8 a 7-9.
pa ii tmo I Melo Fontes,	 19-8
Luiz José de Brito Reis. de 9-9 a 28-9.
Maritra bastos, de 9-9 a 28-9.
Je-é bioniio do Barroo, de 19-8 a 7-9.
Galileu da Penha Franco, de 30-9 a 19-10.
°titia Guimarães ite Amues Pires, de 1-11 a 23-11.
triez Sobral de 11-11 a 30-11.
Armandin Elidio da Silveira, do 9-12 a 28-12.
Ari Monteiro. de 25-11 a 14-12.
Eduardo Pinto Pessoa, de 9-12 a 28-12.
Maria da Conceição Miragaia, de 12-12 a 31-12.

Extra numerários
Jos!! Ilesrenreiter, do 12-10 a 31-10.
Una Clara Seeron de Niemayer, de 8-11 a 27-11.
:tose Angusto do Carvalho e Meto, de 12-12 a 31-12,,
Roma Gioia, de 12-12 a 31-12.
D.F„ 17-8-10. - Paulo Lira, D.T),

Circular DF189 - Em 13 de agosto de 1940
Senhor diretor.
Este Departnmento, atendendo às consultas que lhe tam sido en-

viadas, esclarece a Vossa Senhoria, para os devidos fins, que as read-
missões autorizadas pelo Senhor Presidente da República devem pre-
terir o provimento do cargo público, por nomeação em carator in-
terisi ).

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria os pro-
testos da minha distinta consideração. - Simões Lopes, Pre-
sidente.

Ao Sr. Dr, Lauro Ribeiro Boamorte, diretor do Serviço do Pesa
soai do Ministério da Fazenda.

Nos mesmos termos aos Serviços e Divisões de Pessoal doa deao
mais MinistOrios,

Divisão de Extranoinerãeio

Processo n. 2.727-10 - João Bento Tavares'extraninnerario dz8
1).11.C.T. do Rio Grande do Sul, pede ser admitido como radiotelii-
grofista.

Parecer - Em face da informação preatada peio Serviço Re-
gional do Pessoal dos Correios e Telégrafos, nada lia que deferir.

D.E.. 13 de agosto do 1940. - Bittencourt Sou:poio, Diretor!
de Divisão.

Despacho. - Arquive-se.
Em 15-8-40. - Luiz Sintõe.f Lopes, Presidente,
Processo n. 4.770-40 - Ilamoldo Constantino pio ser atino-

tido como extranumerário-mensalista. a /unção de Auxiliar d.; Pe.,
critório, no Ministério da Guerra.

Despacho - A admissão como extratiumerario-mcnsalista d a -
vende de prova de habilitação. Arquive-se.

15,A.S.P., 8 de agosto dc 19 ,10. -	 Shoaes Lopes-, Pre-
;:idente.

que ao foncionario
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Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

proceso a. 4.851-40 — Rubens Klier Aaaumpção, Técnico do
Vocação, cliie,e X. inscaito no concurso para acesso à classe I, em
requ er i me n to dirigido ao Sr. Prasidente deste Departamento, reclama

"contra o ato da respecLvii Banca Examinadora que atri-
buiu a nota zero à segunda prova efetuada pelo recorrente
(pratica de administraçaa), sob o fundamento de haver en-
cont atolo na mesma. indiaios da sua identifiaação".

2. O recorrente. segundo acrescenta em seu r equerimen1

"não pode se conformai' com a anutaçãe da prova em (pies-
tão, ‘r,ob a evocação de artazos das "Iiistruções Gerais", re-
gulada pela Portaria o, 6e1. de 2 de Palito P róxim o P as

-sado, Esta foi publicada no "Diário Oficial" da União, em
data de 4 do mesmo mês e. TIO seu artigo 31, dispõe: "As
presentes- instruções entrarão em vigor na data da suo pu-
bliciwão no "Duirio Oficial'. passando os concursos a re-
ger-se pelas presentos Natruçaiiia",

I!. ainda mais, que

"a prova escrita aqui considerada foi realizada em data de
23 de junho, tambem deste ano, isto Ó. ainda sob a plena e
indiscutível vigência da Portaria ri. 117, de 25 de fevereiro
de falo". (os grifais são do caodidato).

Segundo parece ao recorrente. não assistia

"à Banca Examinadora razão alguma quando alega ter atri-
bulido á sua prova a nota zero "em virtude do disposto no
.paragrafo 14 das "Instruções Gerais". dando, dessa forma.
ei'cito retroativo à referida disposição".

F. conoto indo o seu pensamento, o recorrente afirma que

"a Portaria 117 nenhuma aluaão faz nem contém dispos'-
'ção alguma que imp/ique na anulação de provas pelo me-
tive acima alegado".

Procurando fundamentar sua reclamação, o peliciorario se
proprta a cleivia suficientemante provado:

e) "Não haver o recorrente infringido diapositivo al-
guri) das "Instruções" a qae, obedecia a realização da prosa";

b) Ter havido outras provas ela: amante identifict das

	

sem que houvessem	 anuladas";
a) "Ter sofrido alteração de sentido o 1, 0 quesito da

segunda prova escrita, elo con .;equAneia da omiasão de par-
te do respectivo texto".

	

P. En 1 seguida pror .d . a	 'at.o', especificadamente. de cad uni
pog referirias,

"a licate di mie, da ostudu acurado ile:ite recurso, sei-lbe-à.
finalniaid e feita justiça. dando-se provimento à atual re-
clamação para que, na conformidade da legislação em vigor,
seja o rei irt i rS o em maolão anulado, parcial ou total-
mente".

Pa,, senws, agora, a verit'ictr o que diz o caco-tirante sobre o
Varo o

7. Primeir , ,mente. reconhece que

"É doulrina picifieo, cuja objetivação, alia, tem sido
empre procurada pela Divisão de Seleção e Aperfi içoarrien-

to em todos os concursos até agora ir:movia-toe, C que es-
tabelece a necessidade do sigilo nas ip'ovas escriirs ....... mo-
tiro pelo qual existe a proibição tarniiro do im naturt; de
tais provas - . (Os . grifos. são meus).

fl. A seguir, salienta que

-Não violou absolutamente o espírito do rd. 22 das
"Instruções" constantes da Portaria 117, pO18 nãO ossinpu o
mesmo (prova) nem. lhe imprimiu qualquer sinal idertifi-
eador". (O grifo é meu).

9. E. finalmente, para robustecer a sua . argumen,ação, acres-
~ta :

"As "Instruções Gerais" citadas, nenhum( outra refe-
rência fazem quanto à garantia de objetividade que deve
existir na correção e julgamento das provas, a não ser a
que se refere aos "talões de identificação que serão asdno-
dos e destacados, etc".

Isso tudo foi perfeita e religiosamente 3bservado pelo
recorrente". (Os grifo são metia).

. Resumindo, portanto, as alegações do recorrente, sobre o
item ' a", verificamos:

1) que reconhece ser doutrina pacífica a que estabelece
a necessidade .de sigirb nas provas escritas, motivo pelo
q,au	 existe o proibição to.tativa ria assinatura de tais pro-t	

,
2) que o candidato não violou absolutamente o espírito

d'as Instruções, constantes da Portaria n. 117, pois não as-
sinou a prova nem lhe imprimia qualquer sinal identifica-
dor;

3) que em cada folheto de prova existe um talão de
identificação para ser assinado e destacado. (Os gritos

são maus).

11. Antes de passarmos à analise da argumentação apresentada
pe;o candidato, em seu recurso, para os itens "b" e "e", verifiquemos
at5 que ponto a fundamentação dos argumentos apresentados para o
it:m "a" está de acordo com os fatos.

' 12, A simples. comparação dos trechos transcritos e referentes
à argumentação sobre a não identificação da prova, poderá parecer
v pessoas menos avisadas que o candidato está sendo vitima de uma
injustiça flagrante por parte da Banca Examinadora. Se o candidato
71ão assinou a prova, conforme aalienta expressamente em seu re-
urso, nem deixou qualquer sinal identificador, como explica: , o

grau zero atribnido à sua prova?'Se não violou, absolutamente, as
Instruções,

"pois não assinou a mesma (prova) nem lhe impraniu
qualquer sinal identificador" (sie),

como admitir-se o ato da Banca atribuindo-lhe nota zero,

"sob o fundamento de haver encontrado na mesma (provai
indícios de sua identificação"?

13, Essas indagações, porém, caberiam se não houvesse prova
raaterial indiscutivel. A prova está assinada. Ha documento material
insofismável. Não só está identificada a prova como, ainda, escla-
recida a qualidade de técnico de educação. E não e s tá identificada
apenas urna vez. Por duas vezes o candidato exarod a sua assina-
tura.

11. Poderia parecer tratar-se de . nome suposto. Não escapou,
porém, a esta Divisão, o cuidado de verificar a sartrathança hnt,Pe a
assinatura aposta ao requerimento com que 3 candidato se inscreveu
ao -c ancurso e aquela com que identificou a prova.

15. De passagem, em seu recurso, o candidato, depois de afir-
mar que

"não violou absolutamente o espírito do art. 22, das "Ins-
truções" constantes da portaria 117. pois não assinou a
mesma (prova) nem lhe imprimiu qualquer sinal identif i-
cador", (o grifo é meu)

admite que

"acidentalmente, nava ilustrar um exempto,
ou tres "promoções", (O grifo é meu).

16. Isso, , porém, ainda está em desacordo 'com os fatos. Não
na rubricas; ha, isso sim, assinaturas absolutamainte legiNéeis e de
aue junto, a este parecer, copia foto-estática.

17. Analisada a fundamentação dos argumentos do recorrente,
no que diz respeito ao item a, impõe-se, agora, um resumo de al-
gians trechos citados em seu recurso. Em um detes reacinbece "ser
deutrina pacífica a que estabelece a necessidade do sigilo nas prosas
escritas — motivo pelo qual existe a proibição ta,xativa da asansa-
tura de tais provas"; em outro salienta que "não assinou a mesma
prova nem lhe imprimiu qualquer sinal indentificadati"; mas admi-
ta que tive, acidentalmente, rubricado duas ou Iras promoções.
.P.yr outro lado. Lambem reconhece que existe na prova um talão de
identificação "para ser assinado e destacado". Ora. ficou anterior-
mente documentado que o candidato assinou a prova. identificando-a,
Dortanto; e, dai, segue-se que violou a doutrina paaifica, raia esta-
belece a neeeasidade do sigilo nas provas escritas e a proibição taxa-
tiví, da assinatura de tais provas, para repetir as aróprias palavras.
do candidato. Nestas condições, não ha como discutir a justeza oo
giatu atribuido pela Banca Examinadora.

18. Vejamos, agora, o item 1) das alegações do re,,,orrente.

Diz ele:
"ter havido outras provas rla raMeffle idantificadaa, or.111
que houvessem sido anuladas".

19. Fundamentando as suas considerações diz que
-pela particularidade de que se revestiu, — da or,çãO, pelOs
respectivos candidatos, da modalidade de ?.r g lIi0 em que se
especializaram ou naquela em que vém exercendo suas ati-
vidades funcionais — ofereceu aspectos de ydo esreejnis e
dificílimos para a manutenção do desejado aia ilo nas res-
Fun, hl-1 g provas escritas".

das rubricou duas

wrizzamerruis	 IIIIIffirlwouirr-~amr~ii ur,nom mm•••• • • Fm., I .1=1= •••••••• • I 11•n•••• •••••n• •
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20 E acrcsranta o re	 raate;	 desaja, e priva isso não (cm medido esforaas, é o cumprimento dáll.	 nat 
insartições, tais como s:io aprovadas paio Senhar Presidiada, não in-

.'samenta vm, das dezaa=ate caudidaios inscritoa oatao pela portando que existam mil, dois mil ou apeaas um catatidato.
modalidade do ansitio comercial (tetra d, Parte 11, no tiro- 32. O que devo estar senspre prosante é o eu:ma-miamo das
grama das "Itistriaçaes Espaciais"). Dosde 	 yrjaiefra prox a, inatinçõos. e, relativarnante à formalidade da desidenvirieaçao
portanto, a.aava aparada natural, justa e autnmaticamenta, provitá pela retirada nos tabaa; de illautifiração, que wainipanliain
a raspectiva idatititie:ição. A prova, no p'a todo, ,a,da a folhetos de prosas, as Intrtaa--. 0S foram cumpridas. E, ao cumprir O
constituir a $in ,11 ou a axpro,aalo une possibilitava llysoltda aue eatá expresso mis lasti . tiaõe.ana 1 d o Ve elltrar nas coaita;ões da
e amp'.anietda, a siai idetififienção". ;Os grifo	 ào Llu re- Banca o animo .° ou a (validada dos candidatos que efetuam as prova.sa
ctarnaida).	 o gila ititera ,-sa é a retirada dos talões de identificação, norma), comi

reconhece o próprio rororrente em seu requerimento, "é doutrina pia.

	

21. E, C01J4( til 411 1 li fala, dia, Iaalualmenta: 	 cifica a que astabel .. ce a neces s idiala do sigilo nas provas eQeritv,z,

ue

	

ircunstancia	 a	 ia° anatava	 motivai lado qual existe a proibição laxativa da assinatura de tak'essa c	 q,	 ;ag,	 romplatamenta o
espirito de "perfoita garaffli deobjeliaidade 	 ear,eção e provas".

julgainanto *las arova.s", não impediu, não °Manta, que a 	 33. '.a- o caso em apreço, foram circulaJniscia,s catara:ia que coa.
ba nca Ea am in3 dura aPreciasse	 à ulG ase essa Pr0r.3	 /.arrs- correram para gila Se priasontasae, ao ramo eissino emnercial, anca
bain a seguinte (pratica de repartição), preatada pala	 uas um candidato; não farm», absolutamente, randiçaiss motivadna
didato em questa-lia seui que	 oruni. se de nulo 1t .) ,0 111e' por atos da Banca Examinadora . Das cireaustaacias alheias ao mai-
o/ri/misse a nata zero." (.0 gcifo 	 In it),	 cesso do concurso não deve cogitar a Banca.

nn • Ainda mais:

"outro caso claro e patente de identific cão de prov% ocor.
rido no concurso em questão. é o que s gue: — Identifica-
da, eosno manifasta a Banca Examinador; 14, prova do reaor-
rente, resultou desde logo, por simples (exclusão, lambem a
mantificação da pixiva da outro candidato, que laveia optado
pelo ensino industrial. sabido que esse candidatos ciam
apenas em número de dois."

23. Estranhando essa fato. salienta que a BAnca Ear.oninallora,
a sau ver "douta"* e "reconfiecidameuta idamaa",

"silancion no mie Ae rafara ao perfeito haS, .10 identificaça`e,
atribuindo-lhe, pilo contrário,ário, a nota tine lie aprouve".

21. Em rasumo, as tamsideraçõcs sobre n it(

\

ni 1,, isto 1, de
"ta r havido outras pfuva5 claramente identificadas, sem ira boa.
VeSSfOn sjcio anuladas", são as seguintes:

1) — ao ramo ensino contorcia' s(5 cororzaat um can-
didato; togo, sttzt prova estava identificada e, portutdo, ttCVe-
via tar nota zero. Não obstante, a Banca Examinadora, que,
para o racorrente, é dutlia e reconhecidamente. idinaca, desa
prezou esse falo;

2) — guta fulo a prova do recorrenta sido :nadada,
estaria identificada a prova do outro candidate da ramo en-
sino industrial. pois que só eram dois os coneaaaadaa Apesar
diaso, a banca Examinadora, adinita a e “reranbeeidamaaa
idanea", irai) quis: conhecer (asa ririamstancia e atribuiu rt
c, ;;;,i 141'OVZ1 "nt,ht til/C 1/te oprott ec". (O grifo é mau; .

TOdarirl. IIM eNarTle, :linda (Ne. StiPerfiri:tt. fia r l':".7 nn ••••n (.1 n 3/3
fundamentam a raidamaçan do recorrente, nesta parto, denainstrará, 1.)
ilogif:rno de que cla,,, ra revestem. De fato, em qualma‘r et.11ePts40,
insere N c iaja-se aperras uni candidato, segundo as razões du ai:cor-
rente, e;:,:p. &veria ter Il g iU mio. Ou, então, no caso de haser mui-
tos candidatos, e sucessivas inbahilitações, itfa rastar ma raadiaiio
arenas do acordo, ainda, enttl as razões CRIO fundaineataat :, acclaina-
ção do peticionário, esse devera tar nota Z(. 1 . 0 .

36. Ora. isto é inconcehivel. Inconcebival, por ser ilaaien, e,
inconerbivel, sobretudo, por não traduzir, absolutamente, O objat iro
da desidonlificaça0 das provas, Du assinar a prova, liam( tficaieln-a,
em naerante inobservancia á "proibição taxativa da assdadera do
tais prosas" a atril l uir de plano, o grau zero au candidato único do
111n eottelirSo, n ai unia distância tão grande que poulento O ta..:forço
da ll'igiez, .-. 1 . sItii1 .10171nl wrsnifirta aliminnr.

27 -	 Pr".-».4',:"n". P Or111 , Pikril den.1011:-!-:-41', ik saciedadrs. a esaaa-
-;-= da fandaniantaçati aos arginnentos alinhadas pato candffiata.

2a. o caneta- o. aberto em virtude da decreto-lei que o insti-
141in, P raçia f l uo os ca nd i datos, além de um canliecim a nto ger 1 sabre
a protassfia, pulaaaan tildar por um dos raimis do ensino, ,"leia in-
dustrial, contaroint, sacmidario, primário, 1101 .1,011, etc.; t il do da aeor....
do com os siais intaraos e as tenda:irias profissionais de uala uni.
.Ainita mais, não bas ia limitação de inscrição; a condição !Ja p i' era
ser técnico do ado ração da classe E. Verifica-se, portanto. que, sando\
a inscrição livre, os candidatos poderiam optar por qumaal, ramo
em que so sentissem mais ronbacedores da mate:ria. Asaini, 1 isrre-
Veram-se aqual as que podiam e quiseram.

29. Não Letiva, por isso iriasmo, coação para que, no randi an-
aino ccnnercial, se inscrevesse apenas um Candidato.

30. Caberiam, agora, algumas indagações. Estabelocau a niara
Examinadora condições, deliberadamente ou por omissão, para (ilie
aponas um candidato se insrravasso nu ramo ensitai Conwreial? no.
Doixou a Banca de deslocar os talões de identificação daa arovas de
baios os candidatos, cru obetliancia 0,1 qua está aapra-sa ima Insira.
(;es reguladoras dos concur sos'? Alasolutainrnte.

:ti. A Banca procurou cumprir, como lha cabia. o pragrama que
lhe traçaram as instruções, e. joatan . ente, o quo ça.ao Dcpartamento

.i_

34. ('1 ilogisatio do ractuaenta ainda mais se acentua quando arir-
nia que, se no ramo ensirio industrial havia dois candidatos. c a pio-
va de um foi anulada, a do outro deveria ,ar, igualmente anulada...

35. Beslasnos, aaora, analisai' a fundameataaão do s argiunaMos
que o candidato apresenta para o item e:

"Ler sofrido allel'ação de sentido o t o quesito da seguia:a
prova escrita tproaa gur o eaml iclutu ok.sinou), em cons ,c-
quanaia riu oiniasao de parte do reapactivo texto".

3s:i. Diz o candidato que o amitato da primeira questão (a prova.
tinha apenas duna questões praticas) ficou altarada em virtude "(ta
omissão de todo 0111 trecho", somente incluido na questão "quasi
finalizar a referida prova. isto é. ao acabar a eatiosição sobre o ao
quesito, faltando poucos minutos para se eatinguir O prztzo dado tos
candidatos para a execução das provas-.

Em cunaequéficia, diz o recorrente ter feito

,a nnia exposição inromplata e PM 4.10SarOrdO com a pretaida
e ver',ladeira significai:50 que a 13altra Eaarninadora praaat-

- dia emprestar ao quesito (a» quastão-.

E salienta que

"esse ato prajudicou	 raeorrante, impo:a:Militado que ratavas
de modif irar a exposição ,(. 1a iarrainada -: e prastes	 entragar
a P rosa , Visto estar quasi a fimilitar	 taintai dostitaaa,
ntestna prova".

37. Em primeiro lugar, a análise do (vir. procura auniamentar
seria ()asilai:assaria tampa : ficou provado, alitariornienla. ou,: o ca p

-didato havia asainado o prova, pelo qac recata-ir a nota zero. Nao tilo--
tanta, abandonamos fato, e analisemas as i•aaaes dit raoorrentl•.
orna a unia.

38. Sobra a aloga s ia mais:são do palavraa um outro entali Lita,
Vitor :Siara iaski, apreaentou ta3nittilt 1243 racurmi.	 (.1aciiii,10., e so-
bre o qual prestou a Itanea Examinadora intoraiaçaas ‘, tias; atati,
ancontram - alanas trechos cuia transcrição neste para/ar a (Ia
inmortãncia, por kso que eaelarecent calailmante 	 its-unto sabra
versa esta petição.

31), De fato, e'SP.I'eN - C• a Banca faie a questão fai ab.eguinte;

'aa Diretor do Liceu Industrial de Pornamblico twde_
oficio, itWrIll:fieS sobre a maneira de realizar o elagio
carional dos alunos novos, em diversas ofic i nas, para ling de
escolha, pelos mesmos, em tempo oporiuno, de ima deter-
aliaada espeaialização.

informar o oficio".

(A parte grifada é a que foi escrita à mão pelo Secretário da
Banca.).

40. E, togo a seguir, esclarece:

"A questão supra cogita, portanto:

o) da estágio 'Vocacional de alunos puxas em diveraaa
of ir Mas;

h ) da escolha dos mesmos, eati lampo oportuno, de IMia
daterminada especialização".

11. E. mais adiante, em alias informaçaas. a Banca Examinadora
mostra a impo/afim:ia da questão e como o omtssão, que de fato MO
honer, MV) poderia, obsotwtanzerile, prejudiaer o próprio conteúdo da
ti ne se queria:

"Admitida, entretanto, aquela omissão, o trava th, falo,
nãa	 deu, não havia, ainda assina nenhuma justificatiatat
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exceto ignorância do assunto. para que o candidato inlerrre-
tw,se , t q u estão de modo errôneo".

"Redigida a cilada questão, exclobuto-se não aquela p a r-
te que (I candidato aleaa ler sido omitida Do enunciado, freis
uma muito mais extensa; si tivessomos, por eaa?roplo, feito
ponto final na palavra novos, a questão continuaria integra.

Nossa hipótese, a redação teria sido a :Segnintr• : "O D7-
rf , for do Liceu Industrial de l'irnomburo po. efie‘o.
ínsfrneões sobre a ranneira de realizar o eWríaio vocacional

alunos nonos. Informar o oficio".

"Tudo o mio sogue alem desse ponto. ali foi meio do
para tornar mais explícita a questão. mas não para morim-
irar o seu sentido, Esl ‘ iaio vocacional em escola industrial
implica a idéia do estágio rm oficinas, de descaberia (1a apft-
élõ,,,y e consequentemente íi escolha de uni ( J os camin hos que
a escola ofereae".

"A questão proposta é daquelas que reclamam orna ox-
ten::a expoaição , dada a importância do assunto c O número
de pontos com que ela se relaciona diretamente. Quem fala
eu esPigio voeocional. fala necessariamonto em orientação
profissional, tema amplo não só do ponto da vista doutri-
nario como do de aplicação prática".

!I? Todavia, não nos louvemos apenas nas informações pres-
tadas pela Banca Examinadora, a despeito de serem dignas do 11Mi01
acato. Abra mos a prova do cand hiato e .n cri liquemos este pequem
trecho. que fala, eloquentemente. da maneira exata nela qual o remi •
DY'ute compreendeu a quostâo e tonina re,olvt\-lat

"A nossa l pgislação purétu (114ii • u-Tlie à que diz re:-
peito especialmente às nossas escidas1 previu com sabedor a
a soluçâo do problema, roservando os dois anos iniciais do
curso especialmente ao estágio vocacional dos futuros apre
dizes, sendo que a aprendiza gem itropriamento (lila se ii ¡-
eia ao 30 ano, indo até o 6.° Assim é que aos alunos ,
dois anos iniciais, é reservado unicamente o ensino dos t , a-
halhos manuais, feito fora das oficinas de trabalho e como . c-
ondeado, entra Outras, as seguintes modalidades: Dohriulu-
ra cru aram e s; rcroules do cai	 a.	 l)aIi(lã i il . ria ,o1;
trabalhos de rerAiniea ligeira; trainlims dr, telli,ns: Pan-
dres; trabalhos de empalhação: confecção do flores; 1 't ha.
lhos em vime, ,junco o ráfia: confecção do peq.:oitos h:an-
imados; exercícios sobre pontos e cazoados; lige i ros truia_
lhos em couro: etc, Tais trabalhos sorvirão perleitatt enIP,
para a orientação do futuro aprendiz o tjan par isso 1111 guo-,,
urna importância praciona na	 dtiaaçao vo„-•arional ( 10 al;1-
no, preconiHando suas tendências fui nas, o imo, lodo
redundará no sucesso o nos bons cosunadas de sna a,a•ep-
dizagem nos anos adiantados. Pois onião es.tnrá enuon teu lc
perfeitamenta do acordo coro suas pia1prias aptidíans-.

42. E, revelando cem por cento entendimento (ta qta-da	 coi••
4;11113 do trecho anteriormente citado:

"Assim, Sr. Diretor, son de parecer que se respcnda
Sr. Diretor do Liceu de Recife, informando-o que. de acordo
com o nosso atual regulamento, os novos alunos não leverão
frequentar as oficinas de trabalho, ficando suas ai vidades
/imitadas apenas ao que preconisa a Consolidação, cl tramar:-
1e, quando no inciso ITI, do artigo 5^, isto é. na landa refe-
rente à, distribuição das matrias	 prJgrama estabelece o
número de aulas semanais, dizendo:
"desenha e trabalhas manuais ( 1 0 ano . 15; "desen1 o e Ou-
bolhas manuais (20 alto)

!i l. Diante dessas fatos, não será neeessárto Indti mais
Para que se prove a fragilidade da argumentação lambem nista parto
(10 recurso.

A vista, portanto. das razões apreseniadas neste parece ., eSta Di-
• 'visão tem a honra de propor que so negue provimento a) presente

recurso,
D. S. do D. A. S. l'., em 16 do agosto de 1040. —	 Braga,

Dieetor de Divisão.
Despacho: Nego provimento ar., recurso, à vista dos parecer.

Em 16-8-10. — Luiz Simões Lopes.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLON-ISAÇÃO

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria de Contabilidade

aTos no SR. MINIST1105

Expediente de 1, 10, 27 e 31 de r5.sL O Et10

Requerimentos despachados:
Companhia Telefônica Brasileira, :())ivitzunit) jaignmem,, ija con!a,

na importância de 629$0, provonii•nle de serviços prestados à Escola
"João Luiz Alves", durante o exercício de 1037. — Desdobre a conta
em duas partes: urna, ale 9 de novembro de 19::,7 , e outra . de 10
novembro a 31 de dezembro de 1037. (Proc. ri. 1.089-38).

The Lcopoldina ltailway Co. Ltda., Soriété Anonyme du (as de
Rio de Janeiro Companhia Telefônica Brasileira, solicitando paga-
mento, respectivamente, de 2:528$3, 17:797$0 o 296$0, roferentas
aos exercícios do 1925. 1926 e 1932. — As contas foram (menininha-
da à Comissão Encarregada na Liquidação tia Divida Flutuante.
(Proc. n. 1.752-40; .

)tromberg & Comp., solicitando pagamento da importância do'
10:688$3. proveniente de fornecimento de um forro crematório h an-
tiga -)irctoria do Serviço de Indústria Pastoril, em 1921. — Não ha-
ve d mais recurso na esfera administrativa, recorra, querendo. ao
Poder Judiciário. (Proc. ri. 5.429-10). 	 •

José Batista de Matos, 2° tenente da Polícia Militar, solicitando
auxr • para aluguel da casa. — Indeferido. (Proc. n. 11.276, d•
/010).

Francisco Barroso Cordeiro, solicitando pagamonto da impor-
tância de 360$0, relativa à passagem fornecida ao Dr. Teodoro Vim
Abreu Assunção, j uiz de Direito da Comarca de Feijó. — .Artresentgs
fatura, em três vias, relativa ao fornecirocnio feito, acompanhada d •
novo requerimento, solicitando o pagamento por exercleitis findos.
(Proc. ri. 897-10).

luiprenca Nacional

EXPEDIEN"rE 131-1 1/1111.1*,,it

Roquerimentos despachados

Dia 17 de agosto ck. 1910

Sociedade Ilanefieente Congresso dos Soi . idocé‘s 	 do	 Estado
ç. P. til .803-10 , . — Suspenda-se.

S ecretaria da Irmandado do No ysa Senhora dos Nu\ aaantes da
Marinha Nacional n. P. 61.801-1W. — st-u,Penda-r'c•

Ministério da Educação e Saúde
Contissào de Erieièneia

PROMOÇÃO

MIMO QUADIUME4'1"111?

.1.1staS a p resentadas' ao Sr. Minisíro Chi 10 de a gosto de 1910

QUADRO 1

C 51;113:1P,.1:

ela?e

Vago 1

Lislo triplico., por iw.ccestarnio

1. Alzira (1 ri 	 Moura . 	 	 110,00
2. Gáudio de Castro Nascimento 	 	 105,66
3. Maria Isabel .11ittencourt. Reinaldo A.mirão 	 	 1 01,66

Requerimento despacba,lo

Dia I6 de ogosl o de 1910

Antônio Augusto Paulo — Dirija-se à Comissão Ito
éte Estrangoiros. Decisão do Con selho evo sua sessão de 16-0-10

1; i a:sse	 4 t".

-Vago

Lista par merecimento

Crof!ia T,ope,
:Nota — Na classe 	 lia 11131 Ilitwionari,
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Cla3toe "D"

Classe "K"	 Vagos 2
Vaga 1	 bril n Pett:ão por antiouidgdo

Lista is'iplice por isterreiptritto	 1, N'etail sio Caelano Trixeira.
2. Cremilde deSuu,-...a Ceirofe.

n :lasse "D's

Vaco.; 2
Lis ta tríplice par merecimento

1. •Tidiefa Cavaleauti Pires 	 	 80,00
2. Alfredo Gama 	 	 74,33!
3. Maria de Santis 	 	 74,33
4. Felinto Elisio 	 	 74,00
5. Maria Passos 	 	 74,00
6. Maria de Lourdoe Carvalho da Silva 	 	 73,66

CARREIRA : '1.1Éo1o0-P3IQUIATRA

Classe "I"
Vago 1

Lista por Pierer:intento

Classe "R"	 promoção.

2. Júlio dr, Albuquerque Moura 	 	 91,33
I. Altpin Sales Pessoa 	 .. 	 	 .101,00

Nota: Só ha dois funcionários nas condipões da Ic1 para a

Vago 1	 CARREIRA : MÉDICO-CLINICO

Itidicaçáo por anh:gakinfre	 Classe "Ir
Rosas.

Classe "D"	 Vage 1.•

Vago 1	 indico:4o por antiguidade
Lista tríplice por merecimento 	 Artur da Costa Oliveira.

1. G uStaIN'O Pires do Couto 	 	 80,00	 A Comissão. — Heitor Pedro de Farias. — Elsa Soares Dttgite.
2. Alamir de Sousa	 80.00 Estrada. — Mario Belisario de Carvalho.

Pedro Jorge . 	 	 80,00
Classe "1").

Vago t
IntliCtIvão por' ltliiigitiditde

Idaline Ferreira do Andrade.

s	 5,N

elassu "E"
Vago 1

Indiroçâo pnr gntignidode

Ldirard Pacheco \Infla,

Classe "E"
Vaga 1

Lista tríplice por àierceintento

	

	 Benedito Dias, gilarda sanit(rin, e1a.sr.e D, do quadro I. — Cer-
tifique-se. (17,610-35).

1. Crinphtl Muniz de Oliveira ..... 	 	 80,33	 Dia 102. oustaro 'te Sousa 	 	 79,00
3. Melciades Portela Alves 	  . 	 	 79,33	 Pedro Paranhos da Paixiin. — Certifique-se. (26.723-40).

.	 Elisio Alves de Sousa. — Certifique-se. (20.671-40).
Classe "D"	 Petrus Verclié. — Certifique-se. (26.910-40).

Vagos 3
Dia 17

Indicação por antiquidadc

n•••••n•••

1.	 Jo.i.1	 11.1.1, so	 X.ivies'	 da	 Veiga	 , 	 	 100.00
2.Manuel fla&los Tigre	 .	 	 	 9:,00
3.	 Glauco	 da	 i.ruz	 Ribeito	 	 	 8.1,00

c.unimaA: pitÁrco„DE

GIZISSA " F"
Vage 1

Listo tríplice por nieeeciincoto
1. Domingos Rodrigues Pedro	 .	 	 	 80,00
2. Diósnio Simões 'dos Santos 	 	 	 80,00
3. António Alves de Assis Azevedo 	 	 	 !	 •	 78.33

Closee -E"

Vago 1
Lista tríplice por MeteCiatento

1. Mário da Silva Vintel 	 	 80,00
2. Romulo Afónico dos Santos 	 	 80,00
3. António ?daria Filho .	 .	 	 	 moo

Departamento de Administração

Divisil0 do Pessoal

Esp r.DIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de agoslu de 1940

Requerimentos despachados

Benedito Francisco, trabalhador, classe C, quadro 1, — Curtir'.
que-se. (18.90040).

Norival José Ribeiro, trabalhador, classe C, quadro 1. .—
fique-se. (18.898-40).

Dia ta

tio titulo de penSão sob n. 1.529, expedido pelo Ministério da
, Justiça e Negócios Interiores em 16-4-1903, a Herena, filha do Doutor
João Batista de Sá e Oliveira, preparador da Faculdade de Medicina
da Baia, foi 'declarado; tendo a referida pensionista contraido nupeiaa
'com o Sr. Júlio Menezes e Silva, em 8 de abril de 1040, passou a se
chamar Helena de Sá Oliveira Menezes. (24.239-10).

• —
LAMEIRA : ATENDENTR 	 Extranumerárlo-diarista admitido ad Serviço de Aguas e Esgo.

Classe "E"

	

	 tos, na forma do Decreto-lei a. 240, de 4 . do fevereiro' de 3938, a par-
ttr de 8-8-40, até 31 de dezembro do corrente ano.Vago	 O diarista ora admitido substituirá Adalberto Pacheco, cujo mona

Lista tríplice por merecimento 	 consta da relação publicada no "Diário Oficial* de 20-2-940, it
1. Ceorgina fiadora 	 	 73,33 gina 2.921.
2. Colina da Conceição Dou da Nota 	 	 72 60	 Nome — Função — Diária
3. Afrides Scheincr 	 	 72,66 Joaquim Ramos da Encarnação.—

,

CARREIRA:

1, José	 Nascimento	 Xavier	• 	 82,00
2. Gustavo	 Pope	 	 	 80,33
3. Paulo Fontoura	 	 	 80.0Q
4. Alberto Pereira Filho 	 	 .79,33
5. Avelino Dória de Monta 	 	 	 78,00
0. Jacinto Saint-Iust 	 	 '78,00

1 Autônio da Fonseca Jordão.	 'rim' Paiva Sodre, trabalhador, classe C, do quadro I,	 com,. 
2. Caio José da Nsla, 	 pareça para esclarecimentos. (13.089-34).
3. João Azera Leal.

Classe "D"	 Dia 13 de agosto do 1940	 Ir• '
Vagos 2	 Retificaçã,o de nome

Lista por nereeinzento



Processos despachados pelo Sr. Ministio da Educação a
Saude:

N. 11.710-40 — Ginásio Rui Barbosa, de Natal, Rio Grande do
Norte. — Indeferido,' de acordo com •o parecer. 12-8-40.

' N. 15.822-40 — Clube Atlético Andara', de Salvador, Baía.
Indeferido, de acordo com o parecer. 12-8-40.

• N. 15.784-40 — Colégio Caiu/11bl, do Distrito Federal, — in-
deferido, de acordo com o parecer. 12-8-40.-

N. 1.5.651-40 — Academia Popular de Comércio, de São Paulo.
— Indeferido, de acordo Corri o parecer. 12-8-40.

N. 5.286-40 — Institutn Campos Elisens, de S. Paulo. — Ta-
deferido, de acordo com o parecer. 12-8-40.

1Si. 16.183-40 — Casa de Sande e Maternidade S. José, de Belo
Horizonte, Minas Gerais. — Indeferido, de acordo com o parecer.
12-8-40.

Notificações às partes interessadas:
•

Pelo relator Dr. Ernani Agricaia:
N. 15.981-40 — Sociedade de S. Vicente de Paulo, de Pres!.

dente Prudente, S. Paulo. — Esclareça a divergencia de denomi-
nação urda vez que em 1938 requereu como Conferência Vicentiria.

Peie reletor Dr, Ataulfo de Paiva:
N. 16.3I8-40 — Sociedade S. Vicente de Paulo — Conferèneze

de S. Luiz Gonzaga. de Ribeirão Preto, S. Paulo. — Justifique a
requeeente a divergência entre a denominação da petição inicial e
a dos estatutos.

Pela retatora Sra. &ela de Faro:
N. 16.832-40 — Instituto de Economia e Finanças da Bafa, de

Salvador. — Junte certificado do registre 29 972 a que se retesa
o telegrama enviado.

O presidente do Conselho Nacional de Serviço Social dá conhe-
cimento às instituições interessadas que, pelo Sr. Presidente da Re-
púbiíca, foram arbitradas as seguintes subvenções para o futuro
exercício de 1941:

Espirito Santo:
Associação das Damas de Caridade, de Vitória 	 	 :000$0
Ginásio S. Vicente de Paulo, de Vitória
Liga Espirito-Santense de Proteção e Assistência à In-

fância, de Vitória 	 	 30:000$0
Liga Espírito-Santense contra a Tuberculose, de Vitória 	 20:000Stl
(Maneie Santa Luiza, de Vitória 	 	 . 10 :000$0
Orfanato Jesús Cristo Rei, de Vitória 	 	 12 :000$0
Policlínica Antônio Aguirre, de Argolas (Vitória) ...., 	 	 5:000$0
Pia Associação dos Devotos de Maria Santíssima Auxilia-

dora. de Cachcieiro de Santa Leopoldina 	 •	 10 :000$C
Santa Casa de Misericórdia, de Vitória 	 	 40:0000

139:000$0

Rio de Janeiro:
Associação mantenedora do Asilo de Nossa Senhora do

Carmo, de Campos 	
Associação de Proteção à Infância, de Nova Friburgo 	
Associação Protetora. do Recolhimento de Desvalidos, de

Petrópolis 	
Asilo Ftirquim, de Vassouras 	
Asilo Divina Providência, de Niterói 	
Asilo da Velhice Desamparada de Cautagalo 	
Associação Mantenedora do Orfanato S. José, de Campas
Associação das Damas de Caridade de 5.• Vicente do

Paulo, de Niterói 	
Assistêpea Social ao Operariado Friburguense. de Nova

Friburgo . 	
Casa Providência, de Petrópolis 	
Casa doe Pobres de S. Vicente de Paulo, de Nova Fri-

burgo . 	
Casa de Caridade, de Macaé 	  	 1..a.
Casa de Caridade, de Cantagalo 	
Casa de Caridade, de Paraíba do Sul 	
.Casa dos Pobres de S. Vicente de Paulo, de M:racerna 	
Centro Espirita Estrada de Damasco,dreialaidee,

 e  Nova
Mesquita

Centro Espírita Fé, Esperança e Ca
Iguassú

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de Campos  •
Escola de Música Santa Cecilia, de Petrápolis 	
Escola Profissional Feminina Sagrado Coração, de Re-

. vinde . 	
Faculdade Fluminense de Medieina, de Niterói 	
Grêmio Espirita de Beneficência, de Barra do Pirai 	
Grupo Espírita Fé e Esperança, de Entre Rios 	
Hospital de Santa Teresa, de Petrópolie
Hospital S. Vicente de Paulo, de Bom Jeens do Paha-
.	 poanc.
Instituto de Proteção e Assistência à Infância, de Pe-

trópolis
Instituto Infantil Santo António, de Nova Iguassú 	
Santa Casa de Misericórdia, de Campos 	
Santa Casa de Misericórdia, de Valença 	
Santa Casa de Misericórdia, de S. João da Barra 	
Santa Casa de Misericórdia, de Nova Fributgo 	
Sauta Casa de Misericórdia, de Rezende . 	 •

20 :000$0
6:000$0

25:000$0
3:000$0

10:00uS0
5 :000$0
O :000$0

25:900$0

3 :000$0
30 :000$0

8:000S0
15 :000$0
6:000e0
6 :000$0
6 :0000

:000$0

:0o0$0
5:000$0
5 :000$0

n:000S0
60:009SO
5:900$0
5:000$0

,10:000$0

5:0000

20:000$0
5:000s0

50 :0040
12:0004

4 :0013$0
15:000S0
30 :000$0
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SECÇÃO FINANCEIRA

Folha de pagamento em virtude da antecipação do expediente
normal, no periodo de 1 a 31 de julho último (26 dias úteis), tia
Secção do Expediente da Escola Narionat de Engenharia cia Univer-
sidade do Bras i l conforme autorizarão do Sr. diretor. constante do
proeesso n. 19.528-40, a um dactilógrafo — classe sG". desig-nado
para atender, na referida &seção do Expediente. aos trabalhos de
deetilografia. em conseriuência do desdobramento de turmas. sabe-
tinas, provas porejais, etc, no período de 8 li H horas da rnenhã.
de acordo com 09 artigos 114 e 122 alínea "TI", rio Decreto-lei nne
mero 1.713. de 28 de outubro de 1939 e alínea "G", do Decreto nú-
mero 5.062. de 27 de dezembro de 1939.

N a me — Cargo ou !ungi° — Per íodo da prorrogeeão — Parindo da
prorrogares() anterior — Natureza dn servir °	Venrimento
mensal — Vencimento hora — Nõmero de dias úteis — Imper-
tánria total.

Odaisa das Santos — DactibSerafn °C"
— 1 e 31 de julho — IS o 30 de
Junho __ Atende aos trehalbes da
da s t i logrefia. no nerinde se 8 ?IR
11 horas da man 1 ' fl	 eerSe
F snediente da Escola de En ge-
idierie 	 	 rOnV)	 26eSt)

Confere e im porta a presente folha Tia (marna total de ditzeDli.O,
C SVSecn fa reqe (1)0 0RA)• cote nfi roonoPIVO eorre 1)0e emita da
verba 1' — Peaseia r — Cene1ener5n TV — Snbconsierie efin n. 13

Ttern en)	 Cfratifieacsee nor eervicee e s trarnesineriee n) —
Pessoal ,Affmjnisfrptjvo	 Articn	 — anexe 8° —	 nú-
niero 4 nrqlti. ,o ao dp7pelheo de 1929.

Piree ira. em VI r/a agn-o o rleI .10. — 114.7ia IfOretea
Padrão. elido da Seecão Inneneeira.

Conselho Nacional de Sertico Social

ATA DA 92* sessXe ommeÁries DE 1940

No dia quatorze de agosto de 1940. na gala das sessSest. sob a
presidéncia do gr. m i nistro Medro NOnelea de Pelve. presentes
todos os demais membros rio Consente, foi aberta a sessãn hs 15 ho-
ras. Pelo seerefário foi lida a ata da sesaão• do dia doze de açrosto
corrente. mie foi aprovado. A eegnir. ferem rela t ado os seguintes
processos: Pelo Sr. ministro Attmlfo Nanciles de Paiva: 1 — 'Hos-
pital de Caridade e Beneficanria, de Cachoeira. Rio Grande. do Sul
(pedido para 1941) — não se tomai conhecimento por ter dado en-
trada forn rio prazo legai. Pelo S.T. Dr. Seul de Gusmão: 1 — Cen-
tro Acadéresco Pereira Barreto. de São Paulo (auxilio para 1941)
-- aprovado de acordo com o N..oto do retafer. .Pela Sra. Siete do
Faro: 1 — Colégio Coração de Maria, cie gentes: gao Paulo. man-
tido pela Sociedade Educticão e Caridade de Porto Alegre (auxilio
para 1941) — aprovado. Pela Sra. Eugenia liarnann: 1 — Sorli,-
dade União Operár i a, de Rio Grande. Ttio Grande do Sul (Pedido

,para 1941) — indeferido por se tratar de uma institnieão fechada.
Pelo Dr. revi 4iran,la 1 — comissão Ttersional de Escoteiros. do
Mar. de Srio Paulo (auxílio para 19141) — a provado. Às 15 heras e
20 minutos, deu entrada na sala das sessõea o Exmo. Sr. Ministro
da Edueacão e Slide, que passou a presidir os trabalhos e trateu,
perante o Conselho, de diversos assuntos nerttnentes is 'suas atri-
buictiee, Às 16 horas e meia, retirou-se S. Ex. o Sr. Ministro, sendo
levantada a sessão. da qual. para constar. lavrei a presente ata que
subscrevo e vai assinada pelo Se. presidente. — José Pedro Fer-
reira da Cosia . evretári •-n . — Atoulpho Kapoles de Paira, presidente.

EXPEDIENTE

Processo despachado pelo Eximo. Sr. Presidente cb, Re-
' pai ira :

N. 13.551-40 — Santa Cosa de Misericor, tia, do Porto Alegre,
Rio tirande do Sul. — Não ha dotaçào oromentOria rrópria ao au-
xilio extraordinário. À consideração do Sr. Presidente. 2-7-40. —
Capanemo. Ciente. — G. VARGAt.

Divisão de NItiteeini

RXPEOWNTE no FR. niarTon

Dia 16 de agosto de 1910.

nennsrimentn despachedo:

Casa 'Mataink Veiga S. A., propendo a (!omnra. peta ininortân-
ao eia de no:nrinee. de um motor de 15() R. P.. reidAneentr, an Sn miro

'de.Arnins e	 ntos e mie se miei-infra em Reflori Resse — ".4 aliCTin-
e ri a f' ri feita per enneorrenri e seieninistraiiva. conforme eesneehe
exarado pelo Sr. Presiiienfe da Repáblica, no precess so n. 23.592-40."
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fesa contra a Lopra.le Nit.n.Oi 	

ra o Ser-
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Cruzada Nacional contra a Tuberculose 	
Centro Carioca 	
Centro Espírita Joaquim Murtinho .. 	
GLIM) de Marinha Mercante 	
Club dos Advogados 	
Clínica infantil Gratuita 	
Conselho Superior da Sociedade de S. Vicente de Paulo
Cruzada Espírita Suburbana 	
Dispensário S. José 	
Dispensário António de Pádua 	
Discípulos de Jesus 	
Devoção de Nossa Senhora da Piedade 	
Escola Doméstica Maria flaythe 	
Escola Gratuita S. Vicente de Paulo 	
Fundação Ataulfo de Paiva
Fundação Osório 	
trundação Romã° de Matos Duarte 	
Federação Taquigráfica Brasileira
Federação das Bandeirantes do Brasil 	
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro 	
Grupo Espirita Jesus Maria José 	
Hospital lianemaniano 	
Hospital São Zacarias
Instituto de Proteção e Assistinseia	 Ia:meia do Rio de

Janeiro 	
Instituto Central do Povo 	
Instituto Nossa Sen hora Auxiliadora 	
Instituto Comercial do Rio de Janeiro 	
Instituto Brasileiro de Contabilidade
Instituto Británla 	
Liga Esperantista Brasileira 	
Liga de Proteção aos Cegos no	 	
Liga Espírita do Brasil 	
Liga Brasileira de Higiene mental 	
Liga Naval Brasileira 	
Policlínica do Botafogo 	
Policlínica de Copacabana 	
Patronato Operário da Gávea 	
Patronato de Menores
Policlínica Geral ilo It lo ite Janeiro 	
Patronato de Crianças Pobres da Par,\quia da Lagoa 	
Obra de Assistência aos Mendigos e Mennre Desam-

Ministério das Relações Exteriores
t)i 1 iSni1() 4:11f)M1):11.

EN	 DO	 Nrirsiii:crim

Requerimento despachado

Karroine Gabriel , ...._... hoererido.

Ministério da Fazenda

PROMOÇÃO
()mie se le:

Página 15.544:
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Classe "D"

5 vagas

indicovio poe antito idode

Egidio Cri;.;tino dos Santos.
Rubem de Paula Reis.
Hilda Neiva Fagundes.
Alaíde -Ourique Moreira.

Leia-se:

Egidio Cristino dos Santos.
Feliciano Cristovão.
Rub(mi de Paula Reis. •
Hilda Neiva Fagundes.
Ala Ide Ourique Moreira.

Onde se lê:

Página 15,545:
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Classe "W'

23 sagas

Inttiroçiie por autiguirlade

.),Iústr:11, lin-

Asociação Maternidade e Iriffmeia de S. Cridóvão 	
Associação Prii-àlatre 	
Associação S. Vicente de Paulo, mantenedor do pis 	

pensado e Ambulatório Medalha Milagroa 	
Associação das Senhoras Brasileiras
Associação Feminina Beneficente e Instrutiva dU Rio de

Janeiro . . 	
Abrigo Seara dos Polires 	
Asilo Bom Pastor 	
Asilo Isabel 	
Asilo Creche Nazareno 	
Asilo Nostsa Senhora de Nazar4 	 	 • ••
Asilo do Sagrado Coração de Maria 	 	 ..•.
Amparo Teresa Cristina 	
Academia Nacional de Medicina
Academia Carioca de Letras 	
Casa Santa Marta 	  ••• •
Casa da Providência 	
Casa Luiza de Marillac
Casa dos Artistas 	 	 • .
Caa da Criança 	
Cárita$ Social • . 	
Cruz Vermelha Brasileira 	
Cruzada Nacional de Educação

Distrito Federid:

Ass'ociação Cristã Feio mina tlo Rio de Jane. .o
Asociação Cristã de Moços do Itio de Janeiro
Associação Aliança dos Cegos 	
Associação das Filhas de Maria imaculada

‘iço Doméstico — Escola Santo Adolfo
Aésociação Proteção a Veteranos Inválido

• • •

• • •
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(:omissão de Efieièneía

Retificação A publicação feita no -Diário Oficiai" de 13 e 15 11,)
agosto de 1940:
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Classe "F"

23 sagas

loílirof;tio pui' furtiuuiande

Gilda Adotie (ta Camara,	 •
Men . de Matos Marin),
Joana 1.age Briuutão,
Ondina Valadares.
Ideiso Jair Chouin Pinbriro.
Ester Leal Guimarães.
inci	 tia	 Veiga Menezes.
julieta	 liamos	 Melo.
Rosa de Freitas Ramos.
Roto Ilós de }Iolanda .
Clza f3arbosa dos Santo.
NIOlin oi	 do i:avnin	 Reis .

Ond n • 	 Ofieial" de	 15-R.	 0 pág . 15.5,10:

t"—

parados	 	  S00 :010$0
Orfanato S. Vicente de Paulo 	 15:01 j$0
Orfanato S. José	 	 20:00 n $0
Orfanato Santo António 	 20 :00t $0
Orfanato	 da	 Imacidada	 Conceição 	
Orfanato Santa	 Rita da Cassia 	 :3:000,0
Orfanalo Eranei6cano ila Sagrada Família 20:000 a

S.	 (siervi.: 0	de	 Obras	 Socias,,:, 	   (00:000, 0
Sociedade brasileira de Química 	 O

Sociedade (Ie Geografia do Rio de .1-ineiro 	 21) :000$0
i5) do,:	 Cegos	 00	 Brasil 	 13:0004

3.333: 000 $d
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Uni	 lr no Djário Oficial" da 10 - 8 - 40, pág.

caiu-Remi: oa coal' wolt

Classe "1"

Nagas

l.isra tríplice por ovrreioteolo,

15,12:

	

	 julho último, arbitrada por despacho de 15 de julho próximo findo,
do senhor diretor do Serviço do Pessoal, no processo n. 58.410-40.

Norria — Vencimento — Local de afastamento e natureza do service;
Número de diárias — Importância total

José de Góis Calmou de Brito. Of. administrativo,
— 1:30010 — São Paulo: Designado

pelo Sr. diretor do Serviço do Pessoal, para.
orientar e organizar o assentamento. individual
dos funcionários deste Ministério .. 	

	
31 	 (13280.

1011	 .:110 p111‘	 i(1"11.

v:-;gas
João Liriz
.lati Pena Fausto.

CLinii--ão	 Eficiiiiria d	 iirii.-1(.•• rio d:t Fazenda,	 .‘Ze7O 1 ti 1 t1
son7n.	 Julio Ncira, I'resiclente.

Sprviço do l'essoal

s y nvi n .;(1

	

	 ti0.11[N10	 Cata()

‘0 .., lio aio tuia:aio: DO SUL

Uarge — Vencimentos -- Local para onde e afastou
Nalw . , , za dosenico -- Número de diárias — iniporláncia total

li ' , rates, chefe ri-gMnal, engeoheiro clise "K",
1000 — itio de Janeiro — Em objeto de

serviço. Autorizado por ordem telegráfica nO-
no,ro 129, 8-2-40, da Diretoria 	 	 33	 1:05680

Importa a presente. folha de diárias na importaneia de um
to p ai e cincoenta e seis mil réis (1:056$0).

Porto Alegre. 10 de maio de 1910. — Espir. Rivaldo, dactiló-
:;r; n L) classe "E".

Vi40.	 DoPipl	 Lipur, escriturário

Folha de diárias: organizada de acordo COM o art. 1°, e SC115
Pa l'ágra fos do Decreto n. 4.993, de 9-12-1939, para pagamento ao

, ritarário abaixo indicado, de trinta e uma (31) diárias, à razão
85;0, cada uma, correspondentes ao periodo de 1 a 31 de julho

último, arbitrada por despacho de 15 de julho próximo findo, do
mentior diretor do Serviço do Pessoal, no processo n. 58.406-940.

Nome — Vencimento — Local de afastamento e natureza do ser-viço
Número de diárias — Inmortancia total

Ilattricio Pais Barreto, Escrit. "C", Q.P. — 403$0
----- são Paulo: Designado pelo Se. diretor do
Serviço do Pessoal, para orientar e organizar
a assentamento individual dos funcionários
•laste Minbit ério	 31	 248$0

Importa em duzentos e quarenta e oito mil réis (24810).
Secção Financeira. 13 de agosto de 1940. — Manoel L.
guarda-livros "11"-Q.P.

voara __A rir' Sfign7 JardiM. chefe

yoilla J	 Iiiititr, n I rganizada de acordo c,ont o art. 1 0. (3, SOUS
parágrafos do Decreto n. 4.993, de 9-12-1939, para pagamento ao
escriturário abaixo indicado, de trinta e urna (31) diárias, à razão

15$0. rada urna, correspondentes ao perfodo de 1 a 31 do julho
Inclusive, arbitrada por despedi° de- 15 de julho último do senhor
diretor do Pessoal. nn processo o. 58.408-40.

— Vencimento -- Local de afastamento e natureza d o) servia,
Número de diárias — Importilnctia total

Importa em seiscentos e oitenta e dois mil róis (682$0).
Secção Financeira, 13 de agosto de 1910. — Manoel L. Guima,

ies, -guarda-livros "G"-Q. P.
Visto. — A. de Souza Jardim, chefe.

Folha de pagamento de diárias ao inspetor de coletorias fe-
derais no Estado do Rio Grande do Norte, abako mencionado, re-
lativa ao mês de julho do corrente ano.

	

"Nome — Cargo — Observações — Número de ord 	 — Diária —
.	 Total

joel Ribeiro Dantas — Oficial administra-
tivo classe J — Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda — Vencimento men-
nt 1:500$0. Sede: Delegacia Fiscal de Per-

nambuco — Em comissão no cargo de ins-
petor de coletorias federais no Estado do
Rio Grande do Norte. Diária abonada e ar-
bitrada pela Diretoria das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, por ato de 14-2-910
e publicado no "Diário Oficial" de 16 do
11-1C91110
	

31	 20$0	 620$0

Confere e importa a presente folha na quantia de seiscentos C
vinte mil róis (62080). Foi deduzida do crédito respectivo.

Contadoria da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, c:rd
Natal, 1 de agosto de 1910. — Matilde Lins Marinho, escriturário
classe F.

Visto — Em 1-8-940, — (Assinatura ilegivel), Of. Adm. classe
J, chefe da Contadoria.

Folha de pagamento de diárias do escriturário da classe "6"
Q.S. (Diretoria do Imposto de Renda), João Guilherme da Boa
Morte. organizada de acordo com o Decreto-lei n. 4.993, de 9 da
dezembro do 1939:

Nome — Cargo — Local — Natureza do Serviço — Vencimento —
N. do diárias — Importância

João Guilherme 1.16a Morte, escriturário "6"
— Juiz de Fora — Inspeção 	  80010 31 21310

Importa a presente folha de pagamento na importância de 24810
(duzentos o quarenta e oito mil réis).

Delegacia I. Renda — Belo Horizonte, 6 de agosto de 1910.
Junte?, Veiga Fernandes, 01'. Adm. 14 — Q.S.

Visto. — Rubem. Zimmernumn, delegado.

Estado, organizada de acordo com o Decreto-lei n. 4.993, de 9 de
dezembro de 1939 e referente ao mês de julho de 1910:

Inspetor de Coletorias e Mesas de Rendas não Alfandegadas, neste
Folha de pagamento de diárias ao Sr. Clovis Fontes Cardoso,

Nome e cargo eretivo — Classe — Mês — Número de diárias —
Valor de cada diária — Total

Clovis Fontes Cardoso, oficial administrativo
"I" do Quadro Permanente dode classe

Ministério da Fazenda -- "I" 	 Julho.. 31	 G20$0

Maria /1/ . M o rai , Parente, Escrit. 12 --
Suplementar — 1 :400$0 — São Paulo: desi-
gnado pelo diretor do Serviço do Pessoal, para
orientar e organizar o assentamento individual
,fos funcionários deste Ministério

Importa a presente folha na quantia de seiscentos e vinte mil
réis (62010).

Contadoria, 1 de agosto de 1940. — Joié Pompeu de Campos, es-
eriturário F.

3í	 46510	 Visto — Em 1-8-940. — Juvenal Rarbosa Gaivão, chefe doã
S. Contadoria.

Importa CILI quatrocentos e sessenta o cinco mil réis (465$0).
eccrio Financeira, 13 de a gosto de 1910. — Menor?' T.(Acima-
guarita-livros "G"-O.P,	 Diretoria das Rendas Internam

Visto.	 A tir 5:1117(1 Jordim,
EXPRIURNTE DO SR. MINISTRO DA FAZFINDA

tolha ,je diárias oraauizada de acordo com o art. 1 0, e seus
paragrafos do Decreto O, 1.993, de 9-12-1939, para pagamento ao

adn-dnistrativo abaixo indicado, de trinta e uma (31) diárias.
a rara,lo aaafi. erprla uma, correspontletifes ao período rí 1 a 31 de

Dia 9 de agosto de 1940

N. [05.760-39 — Cooperativa de Consumo dos Rodoviários, pe-
dindo ral avaeão de multa.	 Indeferido, à falta de amparo legal.
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N. 30.230-40 — Adolfe Monteiro Juni. , r — Presidente Prudente
— São Paulo, sobre venda de amostras de ecidos. — A vista da in-
formação e pareceres, arquive-se.

N. 49.341-40 — Sociedade Propagador! da Instrução Pública —
Recife, pedindo autorização oara realizar me inbota. — Islileferoto,
de acordo com o parecer.

N. 52.121-10 — Isidoro Soares de Oliv :ira e outros, de Januá-
rio — Minas Gerais, pedindo prorrogação do prazo para uso de con-
tadores automáticos nas fábricas de aguarde ite. Ar&1uive-se. per
isso que o assunto foi solucionado com a o. pedieão do Deereta uú-
mero 5.800, de 27 de junho último.

EstWoIENTE 00 Sit. ontE •rott nErtAr. rJa	 NACIONAL
Dia 12 de agosto de 1910

N. 42.117-40 — SociisJade-Brosileira de Valores Ltda., pedindo
cancelamento de carta-patente. — Faça-se o Cancelamento da cada-
patente conto propõe o Sr. Diretor das Rendas Internas.

1 .:XPEDIEN'rt; TIO SR, DIRWroti

1)41: d I a

No decreto de 18 de jidlio de 1939, que nomeou o istri 1 Ir avio,
ela. ,.,s, ! G do Quadro VII, do M n nistério da Fazenda, 11CIM:(0 tIf',"é da
Silva Filho. para exercer o cargo da classe II, da carreira de oficial
administrativo, In mesmo Quadro e Ministério, foi feita a ,s,‘-ealinte
apostila:

"De acordo com as tabelas anexas ao Decreto-lei n. 1.817, de 7
de dezembro de 1039, o funcionário a quem se refere o presente de-
creto, passou a exercer o i:argo da classe R. da carreira de ofwial ad-
ministrafivO, do Quadro Permanente. do Ministério da Frizereta (Cir-
cular n, 10, de 20-3-10, ,/o Diretor do Pessoal). Diretoria das Rendas
Internas, 11 h julho de 1940. — Abeiardo Ateares de Aro 030, Di-
retor."
coletoria das Rendas Federais em Olímpia, no Estado de.55r1 Poeto:

Relação dos comerciantes registrados para o comércio de jóias e
obras !te ourives no ano de 1910 (Processe ri. 00./190-10):

Marangoni.
Vicente Salemi.
João Rocco,
Júlio Inácio

Dia rs de agosto de 1940

N . 825 ____ O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o Pa rág rafo 4° do art igo 68. do Derri los

n. 739. de 21 de setembro de 1938, a tabela de marcas e re.rsos
dos I n rodutotN de perfumarias de fabricação do AntÔniu São It ,n!o, e!-
tabelecido à rua MosP1a o. 6713, na cidade de petrepens, macio do
Rio de Janeiro. (Processo 03.145-40).

Tabeladas bases tegais para a cobrança do imposto de consumo
sobre "perfumarias". do . fabricação de António São Bento. Ostabole-
eido à rua Mosela o. 676, na cidade de Petropolis, Estado do Rio do
Janeiro.

Nome ou marca dos produtos — Observações — Clasificação
— Peso da unidade — Imposto — Preço da alidade

Celeste, extrato em vidros, alínea I, 5 grms, $200, $600.
Celeste, extrato em vieres, alinea 1, 10 grms., $500, 2$300.
Celeste, loção cm vidros,alinea 11. 200 grms,„ 1$200, 5$800.
Celeste, água de colània, vidro, alínea II. 100 grins., $000, 5$800.
Celeste, água de quina em vidro, alínea II. 300 grrns.. $$ .6, 74800.
Celeste, pó do arroz, em latas, afinca V, 30 grms., $250. $600.
Celeste, óleo em vidros, alínea XII, 100 grms., $300, 18400.
Celeste, óleo em vidros, atine% XII, 40 grms., $150, $700.
Hortérisias de Petropolis, óleo em vidros, alínea XII. 100 grms.

$300. IMO.
Celeste, brilhantina, em vidros, alínea XL 20 grms., $150, $500.
Celeste, brilhantina em vidros, alínea Xl, 80 grms., $C00, 21500.
Petr:_opolis, 21 de maio de 1940. — Antonio São Denta.

N. 826 — O diretor dais Rendas Internas do Tesouro Nacional fa
publicar, de acordo com o § 1 0 do art. 68, do Decreto-lei n. 739, do
21 dc setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos de
especialidades formaeenticas, de fabricação de Rosário Massara .5: Cia.
estabelecido à avenida Brigadeiro Luiz Antônio n. 308, na capital do
Estado de São Paulo. (Processo n. 2.399-10). — Abelardo Alvores
de Araujo.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre as especialidades rant/acetificas de sua fabricação:

Nt)113i.1 MI marca dos produtos — Classificação fiscal — Caracteristiee
Imposto — Preço — Observações

Pyroiod, VII, 0x5 c.c., 8800, 16$500.
Pyroiod, VII, 2x3 e.e. 8800, Amostra gratie.
Pyroiod VII, 100x3ce., 5$2, 130$.

Pyrwod, VII 10x c.e. $800, 16$30.
pyro t od v$,t, 5x3 e.e. $400 Amostra gratis.
Ithinocupin, VIV 30 e.e, $100, 8$0,

VIV 30 e .c 8100 Amostra gratis,
SaturanS, X, 200 e.e. 8300, 1283.
Saturans X, 200 e.e. 8300, 12,0.
Saiiirans X, GO e.c" $2i) Amostras gt.4111:4,
.1'Colo . 0 Forma, V 210 e. e. $200, I1$5.
Tônico Forma V 03 e. e. $080 Am ostra gratis
Eticaliptil VII tixlc.c., $400, 12$0,
Eitcaliptil, VII 5x2 e.e. 8400, 131;500.
Eueatiplit, Vil, 3x1	 84oci Amostras graus,
Eilealipt11, VII, 3x2c.e. 8400 Amostras crat is.
Eueitliptil, VII, 10ux2 e.e. 188, 1211$0.
Hepacal, V, 100 e. e. 8080, 1(45.

V„ 100 e. e.	 Amostra gentis.
Uroflavol, VII 5x5 e.c. 8800. 18$0.
Uroflavol VII 3i5 e ,r. 8.800 Arnotras
ProclfflOS ofieinacs.
Indo Bisintithato de Quinino, VII, 1, 10x21	 $000, 80$,
Iodo lbsimilliato de Quinino, Vtt 0x2 e. 12 e.e., 8080, 12$0,
1 0430 Itistnutliato de Qtiiiiiri, VI1 :1x? 1'2C.C. $080,	 Amostra*Gral is.

e sódio, VII, too x 10 e.e. .8600. 8080.
llyposultito lte sódio VII 3x10e.e. 880, 18500.
'Murei° de sódio VII 10dx. 10 e.e. Y000. 70$0.
lodureto de sódio VII 5x to c	 $080, 5$0.
lodureto de sodio VII, texto e. e. $120 1080,
Imitirei° de sódio	 VII 3x10 e.c. 8080, 6$0.
lodureto de sódio 20 (4.. VII, 12x10 c. e. 8120, 130
1Odureto de sódio 10. B11, 100x5 e. e. $.600, 4080,
lodureto de stidin VII 5x5 e .e, 080, 180,
Adrecalcina, VI, 10 c.e., 8200, 11 000

recaleina, VI, 10 e .i',, 8200 -- A aios( ra gra I .
Bisinolócio VII, 6, amp. 2 1:2,	 138000.
Biliase, I, 36x0.50, 8200, 138o0o,
11i I ia se, E, 18x0,3 p, VOO — Amos: ia grátis.
Citai am polas, VII, ilx10 c.c., $800, 178000,
Ci tol ampolas, VII, 6x10 cc., $O0, 17$000
Cito! ainpoitte, VII, lx10 c.c., 8400 — Amostra grátiS.,
Citol líquido, 'V, 05 e .c., 8080, 11:f.o.
Cio tônico, VII, 12x5 c.e. 18200, 17$000.
Cito tónico, VII. 3x5 cc., 8800 — Amostra grátis,
Emulsin, V, 180	 8100. 8:000.
Eplietiol, V, 187 e , 	 :(8o, toseram,
Eplieli01. V, 187 e.e.. $10(), 10$)00.
Lacioinogra, VII 10:e e.c., 8800, 18$000.
Latiornogra, VII, 5x2 e. e, S .1 01)	 Amostraythoformina. X, 200 c.e., 83o0, 15$0000.
Lyttioformina, X, 60 c.c., $200 — Amostra
Metrax, IV, 20 papeis. 8130, 1$500.
Aletrax,IV, 5 papéis, $150 — Amostra grátis
Pantomina, VII, 100x5 e.c., 38$000, 9308000,
Pantomina, VII, 100x2 c.c., 15$200. 380$000.
Pantomina, V11, 3x5 c.c, 18200, 301000.
Pantomina, VII, 5x2 c.c., $100, 208000.
Pantobion Adulto, VII, 5x2 e.c., $900, 23$000.
Pafitabion Infantil, VII, 3x1 112 e.c., $400, 20$000.
Pantofedrina, V„ 187 e.e.. $100, 108300.
Pantofedrina, V, 187 c.c., $100 — Amostra grátis
Pharmatropin, V11, 100x5 e.e. 1152000, 280$000.
Pharmatropin, VII, 5x5 c.c., $800. 18$500.
Pharmatropini, V/I, 3x5 c.c., $8 00 — Amostra grátis.
Phytoosterim, VII, 100x2 e.c., 55400, 135$000.
Phyrnesteriii), VII, 10x2 cc., $800, 18$00.
Phymosterim, VII, 5x2 c.c., $400 — Amostra grátis.
Pyrcioc, VII, 100x5 e.c., 8$000, 2000$000,
Glueonato de Cálcio, VII, 100x10e.e.. $6, 80$0.

Idem, idem, VII, tiOxItle.e., $6, 4580.
Idem, idem, VII, 5x10e.e., $080, 1380.
Idem, idem, 3x10c.c., $080, amostra gralls.
Idem, idem, 100x5e.e., $6, 0080.
hlerrt, idem, 50x5e.c., $0. 35$0.
Idem, idem, 6x5c.c., $080, 12$0.
Idem, idem, 11x5e.c.. $080, 12$0,
Idem, idem, VII, 3x5c.c., $080, amostra grotiS.
Idem. idem, VII. itlx2e.c., $080, 10$0.
Salicilato de Sódio, VII, 100x10c..c., $6, 70$0,
Idem. idem, VII, 5x10c.c., $080, 4$5.
Salicilato de Sódio com Glicose, VII, 5x10e.c., $2, 115$.
Xarope Peitoral, V, 187e.e., $1, 1$5.
Glicose (Pipetas). VII, 50c.c., $150, 285.
Idem, idem, VII, sxioe.c., $2. MO.
Idem, idem, VII, fixfOc.c., $2, -11$0,
Idem, idem, VII, 5x20e.c., $3. 15$0.
Cianureto de Hidrargírio, VII, 250c.e.. $250, 5$0.
Soluto Glyeosado, VII, 250e.e., $250, 5$0.
Soluto Fisiológico, VII, 250e.e., $250, •$5.
Soluto Glicosado, 30%. VII. 5x10C.r., $2, 10$0.
Soluto Glicosado, 50i, VII, 5xi0e.e., $2, i1$0.
Benzoato de Sódio, VII, 5x10c.c., 1080, 155.
São Paulo, 30 de janeiro de 1940. — Rosario Ma:vol.

grátis.

grátis,
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N. 827 — O Diretur das Rendas Internas do Tesouro Nacional
luz publicar, de acôrdo com o § 4.° do art. 68, do Decreto-lei n. 739,

24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos
de perfumarias de fabrieação de O. N. Meyer, estabelecido à rua
:Ntortseidior Bacelar u. 145, em Petrõpoils, Estado do Rio cie Janeiro.
(Proceo a. 63.143-10).— Abelardo Alvares de Araujo,

Segunda Via

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto Sobre per-
fumarias de fabricação de O. N. Meyer, estabelecido à rua Monsenhor
Bacelar n. 115, em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro.

Nnme ou marca eos produtos — Classificação fiscal — Peso de uni-
dade — Imposto — Preço — Observações

§ 7 art. 4 aliara xu, 50 grs., $150, Amostra gratis,
Vidros,

Brilttofix, idem, idem, 200 grs.. $600, 580, vidros.
Brilhofix, idem, ideni, 700 grs., 281, 1080, vidros.	 -
Radiai (dentrificio), § 7 'art. 4 alinea XVIII, 200 grs. ki00, 380,

Pilrdpolis 2 de junho de 1940. — OL /Yr, Meger

N. 828 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional faz
publicar, de acordo com o parágrafo 4° do art. 68, do decreto-lei nú-
mero 739, de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos
rodIttos da fábrica cio charutos de propriedade de Anselmo Silva, sita
à rua Coronel A. Felipe de Melo n. 61, na cidade de Maragogipe,
Estado da Bala (Processo 63.185-40).

Tabela das marcas e dos preços dos produtos da fábrica de cha-
rutos de propriedade de Anselmo Silva sita à rua Coronel A. Felipe
de Melo n. 61 mi cidade de Maragogipe — Estado da Baía.

Marcas — Preços
Exposição, caixa el 2d c/ selofane	 2468000.
Congressistas, idem — 2468000.
Capitólio, caixa com 25 — 1508000.
Ouro Baiano, caixa com 25 charutos selofane L- 145800.
Gualezes, caixa com 25, idem — 1478000.
Imperiais, idem, idem — 1428000.
Academicos, caixa com 50, idem — 1408000.

"	 Imperiais, idern, idem — 1308000.aliar Gualezes, idem, idem — 1308000.
Lealdade, idem, idem — 1308000.
Liberais, idem. idem — 1348000.
Pirajá, idem, idem — 1308000.
Imperiais n. 2, para o estrangeiro -,— 1153000.
Acadêmicos n. 2, para o estrangeiro — 1158000.
D. Luiz, para o estrangeiro — 115800C.
Academieos ri. 3, caixa com 50 — 1108000.
Pirajá, idem, idem — 1158000.
Madrid, idem, idem — 1108000.
Gualezes, idem. idem — 1108000.
Imperiais, idem, idem — 1158000.
Linda-flor, caixa com 50 charutos, selofane — 1008000.
Valete, idem, idem — 1008000.
Perdias, idem idem — 1008000.
Guita, idem idem — 1008000. •
Zig-Zag, idem idem — 1008000.
Digo, idem idem — 10008000.
Panatela, idem idem — 1008000.
Reserva, idem idem — 1008000.
Mascote, idem idem — 10008000;
Raquel, idem, idem — 1008000.
Guimarães, idem idem — 100000.
Café Filho, idem, idem — 1008000.
Pague-ta, idem idem — 958000.
Felipda, idem, ilem — 958000.

▪ Cri, idem, idem — 958000.
Panetela, idem, idem — 858000.
Araken, idem, idem — 853000.
Mimos. idem idem — 858000.
Boa Vista, idem, idem — 858000.
Concórdia, idem, idem — 858000.
Diplomatas, idem, idem — 858000.
Caruso, idem idem — 838000.
Amazonas, idem, idem — 808000.
Caruso, caixa com 100, idem — 808000.
Cristina, idem, idena — 808000.
Apoio, idem, idem — 758000.
Mim', maços com 50 — 603000.
Bujo, Idem, idem — 553000.
Madrilenos, caixa com 100 — 558000.
Amazonas, idem idem. capa nacional 	 50$000
Logo Digo, idem idem — 508000.
Torpedo, idem idem — 558000.
Acadêmicos (charutinhos em maços com 20) — 408000.
lillits, idem idem — 408000.
,Andaluzes, maços com 150 — 308000.	 -
Maragogipe, 22 de abril de 1940. — Anselmo Silva.

N. 829 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional faz
publicar, de acordo com o § 4° do art. 68 do Decreto-lei n. 739, de
24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos
de especfalidade.s farmacêuticas de fabricação da firma J. Irineu
de Matos, estabelecida à rua Benjamim Constant ri. 26, na capital
do Estado de S. Paulo. (Processo n, 35.013/40). — Abetarda Al-
vares de Araujo.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre as especialidades farmacêuticas de sua fabricação:

Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Característico
— Imposto — Preço

Xarope iodado Ferruginoso, V, 250 cc., $2, 1080.
Anti-nervosa Costa, V, 150 cc., 81, 1285.

Reumaticidina, V, 150 cc., SI, 12E5.
Tónico das Crianças, V, 150 cc., $1, 6$0.
Água Inglesa Ferruginosa, XII, 500 cc.. 81, 785.
Vinho Tomazzini, ir, 250 co., 82, 930.
J. Irineu de Matos, registrado sob o ri. 3.288, com o fabrico de

Especialidades Farmacêuticas, firma estabelecido, no bairro da" Sé,
à rua Benjamin Constant n. 26, para os efeitos do disposto no arti-
go 68, § 1°, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, entrega
a tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo so-
bre especialidades farmacêuticas de sua fabricação.

830 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4° do art. 68 do Decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938. a tabela de marcas e preços dos pro-
dutos de esPecialidades farmacêuticas de fabricação de Alexandre
Qu'hiroz, estabelecido à avenida Quinze de Novembro n. 1.040, na
cidade de Petrópolis, Estado do Ria de Janeiro. (Processo n. 63.141,
de 1940). — Abelardo Alvares de Araujo.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre especialidades farmacêuticas, de fabricação de Alexandre
Queiroz. estabelecido à rua Quinze de Novembro 11. 1.040, na cidade
de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro:

Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Peso da uni.,
dade Imposto — Preço — Observaç5es

Vermífugo, classe V, (taxa paga pela classe VI), de 10 a 20 cc.,
$1, dúzia, 1030 — 185.

xarope Agriol, classe V, de 130 a 200 cc., 81, dúzia 3080 — 385.
Água Inglesa, classe XII, de 500 a 1.000 cc., $2, dúzia, 3680

— 580.
'Vinho Medicinal, classe V, de 350 a 600 co.. $4, dúzia, 4580

— 580.
Polivermol, classe I, 40 pílulas de 5 centg. e 12 cápsulas de

1/2 grama, 84, dúzia, 5080 — 680.
Petrepolis, 30 de janeiro de 1940. — Alexandre Queiroz.
Protocolada nesta (Alta, sob n. 53, a fls. 3, do livro competente.
Segunda Coletoria Federal em Petrópolis, 31 de janeiro de

1940. — O escrivão, W. Figueira de Mello.

N. 831 — O Diretor das Rendas Internas do Tesotiro Nacional faz
publicar, de acordo com o § 4.0 do art. 68, do Decreto-lei n. 739, de
24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos de
perfumarias de fabricação de Paulo Joli, estabelecido à rua Augusto
Severo siri, em Curitiba, Estado do Paraná. (Processo n. 60.912-39),— Abetarda Alvares de Araujo.

Tabela das bases legais, para a Cobrança do imposto de consumo
sobre as perfumarias (sabonetes) de fabricação de "Paulo Joii"
tabeleeido à rua Augusto Severo s/n, em Curitiba, Estado do Paraná.

Nome — Classe — Marca — Espécie — Peso de cada unidade .-.
Imposto de cada unidade — Quantidade ou capacidade dos produtos

— Imposto pago — Preço de venda.

Sabonete, XIV, "violeta", o/perfume, 25 grs., 8060, 50 grs., 8120,
8800.

Sabonete, XIV, "Rélios", c/perfume, 25 grs., 8060, 100 grs., $240,
18000.

Sabonetes, XV, Bolas, s/perfurne, 50 grs., $030, 50 grs., 9030,
$280.

Sabonete, VX, Tijolinhos, s/perfume, 50 grs., 8030, 50 grs., 8030,
$200.

Sabonete, XV, Barras estampadas, s/perfume, 50 grs., 3030, 100
gramas, 8060, 8400.

Sabonete, XV, Barras em celofan, s/perfume, 50 grs., 8030. 200
gramas, $120, 8800.

Curitiba, 20,.. de mate de 1940. — Paulo Joly.

1
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Diretoria das Rendas Athlaueiras

ExPEDIF.NTE DO Sn, 2n11NiTtio	 r.viENN't

Dia 14 de ago,-to	 19:r)

Vrocet.sos despachados:

N, 78.719-40 — (Tesouro), de miei-esse rle Pco-
prietarins de Jornais e Rev istas ,;e 3n pauto. ,— Responda-se -lei:ta-
rando que, em face da legislação em vig4, e. • rAirIIi ;nono atenJer à
solicitação.

exPEutars:Tr. DO srt. DMET(n GERAL 1).N. Y.10:111 NAC1.)N.V.

Dia 14 de agosto ;10 190

s . 43.:101_40 — (Tesouro), de interesse de Ilairmindo Sales' dos
Santos. — À vista do que esclareee n Nlinistériu da Viação, arquives
o processo, de vez que não há providéncia a ser adotada.

EXPEPIENT1( tn) Stt. toincrort

Remessa de processos:
Ao Gabinete do eri/tor ministra:
I\ .39.287-49	 Cia, Energina }Acidra Riogra
N.48.751-40— Consellir.b Federal de Come'rcio Exterior.
1\ .41903-40 — Ministério da Agricultura.
.N.65.4t5-50 — Vicente Tourinho,

Ministi`•cio das iletacCes Exteriores.
N.01.389-40— Idem, idem,
N.56.760-40 — Valzulmiro Dutra,
N.55.590-40-- Interventoria Federal de São Paulo.
N.50.701-40— Santa Casa da Misericórdia de Nassoirras,
N."34.199-10 — Companhia Telefônica Brasileira:
lti .35.938-40 — Oliveira, Irmãos Sz. Cia.
N.63k69-40 — Federação das Associacóos Rurais do R. G, do Sul.
i'n .58M34-40 —Itedvers NVard â: Del Aguila.

À Diretoria Geral:
N.59.915-10— Comp. t:dynia Arn.:rica Shipping Lines 	 t)

Italmar	 brasileira do Emprens Nlaritimas.
951-40 —Cia. Cl> usa América Stlipping Liws T.td.

N .59.037-40 — Coam. Vinland South .5.mérica Une-llelsingfoN.

Dia 15

p rd o rn circular emieditia a todas zis Alias e d,:•nnis
it ações of Maneiras:
"Em 15 do agosto de luto — Dc tenra° com • resolvido pelo

aeritior ministro da Fazenda, no proces yo fichado no Tesouro
65.692-10, declaro aos senhores ?aspei Ores tias attandas e (Alote,

das demais estações aduaneiras n 34.1 pais, para sou conhecimento e fin,
devidos. mio o modelo das guias dr exportação aprovado pelo DecrHii
1. 15,M:3. de 13-11-932. de que trata a circular n. 30. d g 7 de j1;11...)

de 19:19. (lo senhor ministro da Fazenda. se rrfeee eNclus,varnonie
gllia ,; dr! exportação para o estrangeiro, W.*.s:Autlações	 1.)!Iitm
:•;llen	 diretor",

t1rilem expedida:
À Aifânilega do ftio de Janeiro:
N. 167 — Referente á 	 n. 2,91, de lã de julho práx

findo.	 diretoria.

to.oce...n,„.t

's"rviço de Conoinivain'tes-,
— Alfândega do Rio kir Jan.'n

Ao diretor da Despesa l'Ohliea:
46-:t0	 S,A • Fábricas Orion.

N	 - 4n — Manuel •11oriso	 Cio.

Cou,elho Superior de Tarifa

sL$-4 ]J 2 1)1 r. MAIO DE•19t0

s:. 8.97d

ItecurA n. 3.73011.460 — 11,410010 de. 	 — Recorrente,
The Silo Paulo Tearnway Light ;mei Power Co. Ltd .	 Recçrn,in,
Alfzinde ga de Santos.

"Não havendo	 ni dar ',rui strado, de.i-se provimento «o
re`r Urso",

1) inspe tor da Alfilndega da Santos, nos 1.:.rolos de art. t 4, .g 3°.
inciso 1, do Derreti? a. 21.023, de 11)31, concedeu redução de d:re,-
tos para o material despachado por The S. Paulo Tramway Light
and Power Co. Ltd., pela nota a. 3.:175. de 1931.

Revendo esta nota, eu tendeu a Comissão de Inspeção junto impol:.
lfaraleza, que ao material despachado nua poderia ter sido cace-

- kl ki o favor pleiteado por haver similar na produção do pais.

Interposto recurso para éste Conesilio, depois de preenchidas as
formalidades regulamentares, foi presente o processo à Comissão tbs
Similares que opinou que o material em questão (corroias de algo-
dão cobertas de krracha, para elevador de pedra — em britador.
cum 20" de largura. com 10 dobras de loira de 32 onças, de 1l8"
grossura de um lado e 1;16" do outro lado) não tinha similar re-
gistrado.

Isto po s ta, e

Considerando Jun, se trata d mriteri:A que não (: produzido ne

Acordam os mornbros da 2 a Câmara do Conselho Suporier de
Tarifa, una11imemente. cru dar provimento RO recurso,

Scgrin.la Ciunara do Conselho Superior de	 em 2 de maizn
de 111-10.	 1.11S,..3 Sampaio, presidente e relator.

Fui ru.„, n t e . ____ Garrais.? Urlloso Fr.qve, representante da Ua-
vmda P0blira.

TmpodiJo do Sr, presidr. m ., Roflolpho Ortenlilad.

AC:StwÃO r. 8377

Recurso n. 3. 18R-Al2,008	 lz,enção de direitos — Recorrente,
Alfândeg a do Rio Grande — ll peoreirta, Viação Férrea do ltin
de do

"Mio tirando prornda o impossibilidade da indústria
em fo ,weer proctutos registrados e nem ficando provida a
.e uperioridade de prt.cox dos produtos nacionais reoistroxio.
fica», os produtos importndos sujeitos nus' Plireitos ndua-
fieiros",

O Se. inspetor r!a Alfândega ,10 Rio t:rande, tornando em rowd-
deração as provas do processo, apee.zentadas com o fim de detrions-
tear a impossibilidade da indástria nacional. em atender às noi.oss¡.
Grades da rec.-Ireida, concedeu iserseão do .firoiros para os mator;,ais
com similar na produção nacional. registrados. constantes da not,4
*Lvre n, 17436, reeoerendo "7-officio dessa deciAo.

Ouvida a Comissão cie Similares, essa eone.lne que; -em repeti-
dos casos semelhantes, !p i o resolvido que tais ( . .igènelas (da circ.:lar
n , 100. de 10-10-'31 e de:nais disposições legais concernentes h sumi-
lari(in:1?) não forniu runi;Nridas com a simples roncorrència exis-
tente no processo. em que não focam n mvidos os fabricantes nacio-
nais dos pendidos similares. e Silil representantes. que apenas anre-
s • ntaearn iiropostas de pendidos estrangeiros. não Geando lanou-nu
provfda n•sunorio:. idade :1 0 ncecos de J3i'oiuu a uejouiai,i regis:ra-
tios".

1ito poslo, e:

Considerando que 85o ,, emin a prova apresen t ada caris:iterada
boa, por parte itourçSuu • ‘ impetente que a é a Comissão de Simula-

procedente é a re‘is5., 	 fl-,,;
Considerando que para nz maloeinis importadi •s liS sánilar

registrado:
Acordam os	 *;:a Càinara do Cor.seZho -.,;,-,ouri1

Tarifa em considerar procrdo'nie a revisão, ao Z:. t .Ti krt)	 .:Sti ri Te

i . ,3nrai 10S,o direitos	 isontados, dando, pnrianto, provi-
aO reenr-O,	 linaninr-mente.

:.3eguralit Cania: .“ n lo	 de Tarifa. em 2 de. 10:1
9	 ftdan;ph., art•-"71.5.'‘ul.	 r relato,.
Fui pre.ente„	 i"!•Po.ço	 :et+ .e;-s en i ante da

7 ,s 11,13	 ,
Ar..1110Ão x. 8,07/4

Recurso o , 3. ;3, : 3 . e9s 	 154'neão de direitos -- Recorrente,
Anonymo visj t;az de Itio de Janeiro — Recorrida. AU:Injete:1

do Itio

‘Tut,os (-urros tu' aço batido, na() estilo comprçendiarp.-
72 ,, circular n . 03 de 26 dii norembro de 1035, visto $e (les-
iourem a serviços ruja respon-sabilidadi . técnica de empresio

d.- tubos de ferro fundido nacionais, d manifesto, seuundo
parecer da Conii“ao dr Simiteres, motivo porque ohi-ye
provimento ao remorso".

Société Anonyme clii Gaz tio lho de Janeiro, recorre para éste
Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfãndega desta capital que lhe
negno isenção .1e direitos para o material constante da rf?lacilo anexa.

A rectirrente pela petição protocolada sob n. 6.895, de ti de
fevereiro de 1939, solicitou à Inspetoria daquela Aduana, isenção de
direilos para o material seguinte: 40 peças, pesando bruto 3 683
quilos, contendo tubos ellrtiOS de aço batido, de 0" diametro, para
gás sob pressão, com juntas apropriadas a solda oxiaretuniea, desti-
nados il. rede do encanamento de distribuiçãn de gás, sendo o 5f,11
vellido indeferido por ter similar na indústria nacional.

Antes, porém, de encaminhar n recurso para èste Conselho, a
Inspetoria daque:a Repartição, solicitou o Parecer da Com issão de
Similares, a qual assim se manifestou: - os tubos de aço batido que
se refere o presente processo, não estão compreendidos na circular
n. 63, de 26 de novembro de 1935, em vista do que disp6e •rinta
constante da mencionada circular cuja impossibilida›
emprego de tubos de ferro l'undid0 nacionais, é manifesto".



CitiO
	

Spgunda-feira 19
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçíin
	

1541dstili de tuiu

Isto posto, e:

Considerando que a Comissão de Similares, na sua qualidade de
, a .g ão tecnico competente, declarou em sea parecer de fls. 16, que
o., tubos curvos de aço batido. fitio estão compreendidos na circular

U.3, de 20 de novembro de 1935, visto se destinarem a serviços
cuja itoposlidade técnica do emprego de tubos de ferro fundida
odeionais. é manifesto;

ao:oiakin. os membros da 2 a Camara do Conselho Superior de
'Tarifa, por ima:umidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Seg-unda talmara do Cons n dho Superior de Tarifa. 2 de maio de
— Podalpho Ortenblod, president e. — Oculto Mamas ao

rela tor.
P.11 i'o' e	 Goocit,iso venoso prerre, r p pre,.z entante da Fa-

z . Lata Públii:a.
,	 ,a70

n. 3.871-A/2.680 — Fatura consular — Recorrente,
i aaapanitia Narional do Navegação Costeira; recorrida, Alfândega
' to Rio de Janeiro.

Não i,iridc mi intata (0) 61CISO M. 55, do Decreto
p . 22.717. de 1933. a fatura consular que oferc'm todos os
(lenicntos para o organizaçc7o do despacho.

R,covre ;L Companhia Nau inflai de Navegarão Costeira do ato do
H.:pel4a. da Alfândega do Rio de Janeiro, iltic lhe impoz a multa de

sôb..e os direitos da mercadoria despachada pela nota cle impor-
taça...) o. 58.093, de 1938, por infração do Regulamento de Faturas
1:()a suta res

A recorrente recebeu uma partida de combustível, pesando, se-
gundo fatura consular e de acôrdo com o despacho de importação,
2.500.090 quilos.

Na conferência foi verificada uma diferença para mai.: na mer-
aadoria e como tal diferença exe.edesse de 520$0, foi cobrada a multa
igual aos direitos.

.Posteriormente, em alo (le revisão, entendeu o funcionário ter
ha s ido também infração do Regulamento de Faturas Consulares, pu-
a l vel no inciso 0, do art. 55, pois o pe s o verificado estava ztni des-
acócdo com o peso faturado.

Em face da representação, a tnspetorm mudou a importadora
eia 1 ek sôbre o., direitos.

O inciso 6, do art. 55 do Decreto n. 22.717, estabelece multa
para os casos ali consubstanciados e que dizem reswito a &ais na
organização da fatura. Edaria esta infringindo a lei se não ofere-
c essu todos os elemento.: indisuensaveis à elaboraçao do d.vspacho.

-1!)ra, no caso presente, isso não ocorre. O que se deu foi unia Veri-

f ic ção de diferença entre o despachado e o conferido, fafto punível
no inciso 1 do art. 53, do Decreto n. 22.717, e sdrnente :piando ex-
cedente de 10 Va do peso de dea,pacho ou de 5200 dos direitos. ve-
rificada essa diferença, pagou a recorrente o.: direitos 4 multa co-
brados. Não deve, pois, responder pe.: laVia que não existe, depois
disso.

Em face disto, c:
Considerando que o Regulamento de Faturas consulares , distin-

gue claramente sis multas provenientes de erros da organização da
fatura e de difereças na conferancia da mercadoria, ent ae o faturado
e o verificado;

Considerando que se a fatura ofereceu todos s elementos in-
dispensáveis à organização do despacho e foi -verificada divergência
entre o faturado e a mercadoria despachada é o caso de multa do
inciso 1, do art. 55 do Decreto n. 22.717, e não tarnbéin do inciso 6,
do mesmo artigo;

Considerando que, no caso presente, Já foi paga a penalidade em
que incorreu a fatura, estando, assim, cumprida a lei:

Acordam os membros da Segunda (Amara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente, em dar provimento ao recurso ,	•

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 2 de maio
de 1910. — ltociolplio Orteuldad, presidente, e relator.

Fui presente: Gareilaso Velloso Freire, representante da Fazen-
da Publica.

lurai	 AcóIituo N. 8.980

Recurso n. i.05i-A/3.702 — Redução cie direitos — Recorrente,
Magda Schaumann; recorrida, Alfândega de Santos.

Piano apresentando indicio de bastante uso, trazido na
bagagem do passageiro, goza do abo ' imento de 50 ç, nos
direitos, precedendo requerimento do interessado, segundo
o art. 36 das Preliminares da Tarifa.

Mo gda Schaumann, .pasaageira do vapor alemão "General Arti-
gas", entrado no pório de Santos em 15 de agosto de 1936, recorro
para êste Con s elbo do ato do Sr. inspetor da Alfândega daquele
pârlo. (pie lila negou o abatimento de 50 '4 para uni piano de meia
cauda, de seu uso pessoal, v-Pti) não ter feito a prova de exercer a
profissão de pianista ou professora de piano.

Dascou-se a Alfândega recorrida, para nega:' o favor aduaneiro
no acórdão dêste Conselho, n. 97, de 1925, o qual decla-

rou que piano, mesmo fazendo parte de 'aagagem, escapa à com-
preensão do dispositivo legal contido no art. 1.2, inciso 17, do De-
creto ri. 2 .1.023, de 21 de março de 1934, a não ser que o passageiro
1Va prova de exercer a profissão de pianista ou professor de piano.,

O art. 12. inciso 17, do Decreto acima mencionado, sómeute
tem aplicação na . isenção de direitos de importação I ' demais taxas
aduaneiras, do que cogitou o acórdão ri. 927, dêste, Conselho.

No rast) Presente , apenas, se trata de um abatimento de 50 5,
solicitado em requerimento pela- interessada, de aia:dato com o arti-
go 36 das Preliminares da Tarifa, oara 	 !MU-10 .' 4-1 111 baSt:Zille
conforme fic.ou consta tato peto exame procedido peio conferente no
arniazem respectivo, segundo declara a. fita

Isto pealo, e
Considerando que o abatimento folioitado, mediante requeri-,

mento da interessada, tem :impa 1:0 legal no disposto dn art. 16 das
Preliminares da Tarifa, porquanto ,se trata de um piano rom ias-
tanto uso, trazido na sua bagagem,

Acordam .0s membros ,da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por vaianitoidau de votos. aro dar prOV Ine 1110 au
recurso.

' Segunda Câmara do Conselho .:, uperior cie Tarifa. rro 2 de rnaio
de 19-10. — Rodolpho Ortenblati. presidente. •— ()dai° alaa,liO.
!ator.

Fui presente: Carenas( ' Vellos. 0 Freire, repr,f:entanfe da ra7,11—
da Pública.

ACORDÃO N. 8.981

Recurso ri. . 167-A-3.709 — Taxa do prev ta [ Iria perorren.
te, 'lhe Leopoldina Railway Co. Ltd.; Recorrida, Alfândega (to
[tio.

"Não constando do contrato isenção de dirritos	 "do-
mais taxas, flC,ít estando as mercadorias despaehadts es-
peeifiCadvIS no Trotado de COMért CTitee o nraRil e a
Amérira do Norte, não ha isenção 1,.i luxa dr j,01,1,1(t!,..fol
social."

Para este Conselho, atendidas as exigncias regularoentace:, re-
corre. The Leopoldina ftailsVay Co. Ltd.. do ato do Se, inspetor
da Alfândega desta capital. obrigando-a co pagamento da laxa de
previdência social, sobre as Mercadorias despachadas pela nota de
importação n. 2.942, de 1937.

A lei que regulou a cobrança daquele leibut.. n só isentou
pagamento daquela taxa as Mercadorias previstas no art. 12, du
Decreto n. 24.023, de 1034. as especificadas rio Tratado de Comór-
cio entre o Brasil e a América do Norte, o trigo e o combustível
as que gozarem de direitos e demais taxas, em virtude de contra
ou coneessiin especial.

Ora não estando o material despachado pela recoreento !,a4
condiffms previstas na lei, poe jo gni pelo contrato com I) f10+

riu . SI ', goza a me s ma de isençao do direitos, tmão pode esta-
ia do pa gamento daquela laxa.

Isto peato. e:
Considerando que teve todo

corrida:
Acordam, unaromemente. os membros da 2'. Câmara do Con-

solho Superior de Tarifa, ein negar provimento ao recates).
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. eia

maio de 1010. — Bodolpho Ortenblad, Presidente relator.
Fui presente — caceilaso Venoso Freire, representante da ra.

zenda Pública.
AcoanXo N. 8.03

Recurso ri. 4,177-A-3.711 — Taxa do previdência; ft.o.ealren_
te. The Leopoldina Railway Co. Ltd.; Recorrida, Alfândega d.)
Pio.

"Xclo constando do contrato isenção dr , direitos e "de-
mais taxas", nem estando as mercadorias despocb v is-
pecificadas no Tratado de Comd ;reio entre o Brasil e re
América do Norte, não ha isenção da teia de prcridéveim
social" -

Para este Conselho, atendidas tis exigênciaa 	 regularnantar•,s
P.worr," ,. Tio Leo Poldin a Railway Co. Ltd., ao ato do Sr, :ra.net
da Alfãndega desta capital. obrigando-a ao pagamento da fax.1
previdência social, sobre as mercadorias despachadas pela tioa
importação n. 79.996. do 1938.

A lei que regulou a cobrava daquele tributo si"' isen'oti çla
pagamento daquela taxa aS mercadorias [revistas 00 art. 12. 'II
Decreto n. .21.023, de 1934. as espeeifie r, das no Tratado da Ca-
rl. reio entro o Brasil e a América do Norp, o trigo e n comi,
el e as que gozarent de direitos e dentais taxas, em virtiaja

contrato mi concessão especial.
Ora, não estando o material despachado pela rceorrent. na%

contrato COM 1 n -ia
não pode estar

o fundamento legal a deisão ri'-

condições previstas na loi, ror issn qno. pelo
verno só goza a mesma de isenção de direitos.
Ia do pagamento daquela taxii.

Isto posto. e:
Considerando que teve todo o fundamento legal a deets'i , re-

corrida:
Acordam. unanimemente. Os membros da 2". Calmara rio f'.on-

Relho Superior do Tarifa. cid negar provimento ao recurso.
mi ti Cfurtato do Conselho Superior de Tarifa. c:u '..' I li' 1.+1;o

de 1910. — flodolpha Octenblad, presidente . — (Maio de itro•?;,,,
icLik or.

Foi , aasente ,	__. Goren (l s,	 V,•floso Prjrr .	 y enre , i, rtl:-0 , :l •	 ,,...,
Fazenda Pública.

e,1
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Ari.lrinÃo N.8.983

15(car =o 31.	 — Fatura Consular: Rectierer.te,
Cia. Nae;k nal de Cimento Portland; Recorrida, Alfândega do Rio.

Es t a perfeitamente rartt e! Ét“scula .7 .1)?fraeão do art. 8'
-j"ilu ltrualatoraff) tle l'"aturas ctatsalares,

//) t 7 .1,CW'reaie desiFttqW12 (1 la. , Yeadorbt C(MI,
e a faiara consit.,na fli' coh/11(1 3)1'(;))rit/ mita Mala comple-
ta/tu-nu cliferea1e.

co,:mhia Nacitmal de Cimento Poriland, recorro para este
Conselho do ato do S .. . inspetor tia Alfândega th'sla t:apita l que 111,3
impôs a multa de l', re por infração do Itegulanvtito de Faturas Con-
sulares.

A reci.rrente despt liou naq • iela Aduana, pila no:a de imf ar-
taçãki it. 57.111, de 19:' . 4 com a marca "San :1,artin' uma lei:li-
da de • . in;ento Portland, vinda de 'Menos Aires pelo . 11pot. nacio-
liai "I'lla - entrado neste porto. cai 8 do selerehro de 1931.

Consig' ila a fatura consular anexa, shit n. 1,680, na coluna pró-
t uia de marca dos volumes: Cimento Purtland "san Martins', uri-
ginatok. :a i, a mulla imposta por infracão do ar,. 8 letra "f" doDecreto r.. 22.-717, de 16 de maio de 1033.

isto ; osto. e:
Considerando que, a marca dos N . olurue3 das mercadorias (sun-signwtas na Imitir , , i'e ,vera ser reproduz ia no Iti gar cine!i-ntt';
Considerando que existe a divercência apontai. a, de vez que a

1't̀ e31TCr l iC a. ,spaelaill a mercadoria com uma marca e a faliu...1 cai'-
Sina na coluna peórria outra compietarrn"de dir'.1.eidt

Considerand7i . (fue, esta perfeitamente caracte.isada a infra.c'd") do 1.ri. 1" letra "f", do Regulamento de Fut Ill'aS Conmoaies;
A.COKia111 OS Znea rbros da 2*. Cámara do Conselho Superior de

Tarifa, por tmituria de votos, ne gar P rovi mento ao 1,ruro.
Segunda Câmara do Conselho Superior de l'a . ift. 2 de maio deit', 0,0; ___ jurar:11)h° Ortettblad, presidente e relato:,
Int prestei( — Garcilaso Vellaso FI•e11.1', represini,,ute da Fa-zenda Pública.
Venc.do o si • Iternani Coelho Duarte.

AeollOÃo N. 8.081

rt,,eurso a. 4.861-A-2.716 — Fatura Consular, — Recorrenie,
Cia, Nacional de Cimenin Portland. — Recorrida, Alfámleg a do Rio•

"As fórutalas ou palavras consignadas no /oca/ da futuraconsular destinado à marca dos volumes, derrn/ ser enten-
didas canto sendo tais marcas. E, desde que ut o coincidam
C(101 as marcas con s tantes da nota de i m Por itu: ,	 infra-ola regulamentar."

Dentro do prazo e. atendidas todas a3 exigências reg ulannentnrw,recorri, para este emmettio a Companhia Nacional do Cimento Por-
tland. do ato do Inspdoc tia Alfárotega desta Capital, aplicando a multa
d€ 2 (7( sobre os direitos de uma partida de cimento deswchada pela
nota de importação n. 57.158, de 1034, por infração dn art. 8°, letra
f, do regulamento anexo ao Decreto n. 22.717, de 1033.

Trata-se de um caso de divergência de marca entre o faturado e
o despachado, verificando-se que a fatura consular consignava os di-
zeres — Cimento Partiam, — "San Mart:n"— ao passo que no despa-
cho só constava como marca, os dizeres "San Marlin"

Conquanto a expressão "Cimento Portland" presuponha uma re-
ferência à qualidade da mercadoria importada. todavia, Wn da conto
foi, no loca/ da fatura consular des!.inado h marca equiva e a uma
fórmula comum para designar ou caracterizar a marca dos volumes
despachados,

Isto 1 oè10 O.
Considerando que as palavras ou fórmulas consignadas no lora'

destinado, na falir ou consular, à marca dos vottunes devetn ser enten-
didas como sendo essas marcas;

Considerando assim que no caso a fórmula nada não corres-
pondeu	 nua ria dos N.ohnnes submetidos a despacho, verificando-se
a infração regulamentar:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Srperior
de Tarifa, por maioria de votos, em negar provimento an recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior do Tarifa. 12 cie Traio de
f910.	 ltadalfa Ortenblad. presidente	 1.7y.,:ses. Sampaio, r e lnt or.

Fui presente — Gareilaso Velldso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Voto Den Pido do Sr. Ilernani Coelho Duarte. — Dava provi-
mento ao recnrso.

Traia-se de unia revisão de, despacho em face da fatura con-
sular respectiva.

Esse despacho, a. 57.127, foi pago em 12 de setembro de 1934
e a reviAão t n m i a data de 10 de dezembro de 1938.

Dada a natureza da infraeáo regulamentar punida. Indo
vence Cill e O tempo decorrido entre a salda da merenihuia da Alfândega
e a rovisão twovedida, mais de quatro anos depois, desautorizava a
imposição da Malta.

A infração punida seria a do inciso f do art. 8 do Regi la-
mento aproNiolo polo Decreto ??.717. de 16 do maio de 1933, mio
Irlanda reproduzir no lugar próprio da fatura consular a marca 144
volumes

Isso foi feito, mas, alhn da marca, nesse lugar da fatura fambéro
ficou escrita a qualidade da mercadoria, repetida no documento ',ide...
quadamente.

A marca era "San Martin",. escrita entre aspas, e a qualida3o
da mercadoria Cimento Portland, designada no lugar próprio e rena-.
tida no destinado à marca.

Como cont estar mie a marca nos volumes estava sob as palavras
Cimento Portland e dai a maneira por que tudo se consignou na fa-
tura? Como verificar, em .faco dos volumes marcados s,e eSSe,,,z, já ia.
zia mais de quatro anos, tinham saído ou Alfândtga quando se pro-t
cedeu à revisão?

Não houve inobservância da lei, não ficou sem cumprimento O
inciso f do art. 8° do Regulamento de faturas consulares.

Seja pela intt mpestividade da revisão procedida quasi cinco
anos depois de ultimado o processo do despacho da mercadoria; so,r1
porque da repetição da qualidade da mercadoria no lugar da fatuea
destinada à marca, desde que eSta não ficou esquecida e nparoco
exatamente nesse lugar, não podendo ocorrer confusão nem projniao
para a Fazenda ou para o público serviço, improcedia a revisão, i111-
procedia a decisão que a acolheu.

Ademais. não há lembrança de uma recomendação oficial ott
oficiosa. na atiséncia de qualquer dispositivo legal ou regulamentar,
que autorize revisão de despacho de mererohria quanto às sir3
marcas, depois que os volumes dessas mercadorias já tiverem santo
da Alfândega.

Essa inovação é prática ql10 não devo ser prestigiada. por nu-)
interessar ao serviço público, nem haver vantagens

As vantagens e og 3111ereses são para os tPV i6oreg de marras do
volumes desembaraçados, soro notícia do confusão ou fraude. —
Ilernani Coelho Duarte, relator.

ACUtak.) N. .9s5

neearso es. 1.R6G-Al2.720 --- Fatura consu'ar Recorron'a;
Companhia Nacional de Cimento Podiam]; recorrida, Altandega do
Rio de Janeiro.

Esta perfeitamente caractPrirmda li itlfraMo do art. R°,
letra f)	 11Pgvlallfento dP nit;!.7 .(rN CaWalarfS, parattaatn
a recorrente despachou o WerradOrht cara asn'a marra e
fatura cons,:gno na coluna própria Ulua Outra coutpicnimett-
te diferente.

Companhia Nacional de Cimento Portland recorre para este
Conselho do ato do Sr. inspetor da Alffindega desta capital, que lho
impOs a multa de 1 °A, por infração do Regulamento de Fatura&
Consulares.

A recorrente doso:1(. 1nm nagilvla Ai ni a im. Pela nota de impor-
(ação n. 57.137, de setembro de 1921, com a marca "San Martin",,
uma partida de cimento Portland, vinda de Buenos Aires, pelo vapor
nacional Ubá, entrado neste porto, em R de sc l embr(l de 1931,

Consigna a fatura consular anexo, sob n. 1.686, tia coluna pris-
pria de marca dos volumrs: Cimenta Porthinet "San martio",
mutilo daí a multa impota por infra ,ão de art. 8°, letra f) do De.
creio n. 22.717, de 16 dc maio de 1933.

Isto posto, e:
•	 Considerando que a marca dos volumes daç mercadorias consi-
gnadas na fatura dm erá ser reproduzida no lu gar competente:

considerando que existe a diverOncia apontada, d" v"z g" a
recorrente despachou a merradoria com uma marca e a fatura coo-
signa na coluna própria outra completamente diferente;

Considerando que esta porfeitarnente caracterizVa a infração
do art.. 80, letra f), do Regulamento de Faturas Consulares:

Acordam os membros da ?a Cátnara do Conselho Simerior
de Tarifa, por maioria de votos em negar provimento no recur,o.

Segunda Câmara do Conselho Superior rir Tarifa. 2 de mai, de
1940. — lindolfo Ortenh'fol. 3)re,:idente	 relator,

Fui presente. — Gorra!~ Venoso FrKrt,
Fazenda Pública.

Vencido, o Sr. Itern p ni Coelho Duarte.

ACóRDÃO N 8.986

Recurso 'na. 4.871-A2.728 — Fatura consu'ar — Recorrente,.
Companhia Nacional de Cimento Portland; recorrida, Alfândega do,
Rio de Janeiro.

As feirai:das pablera.s cons,:gnada.s no local de Ia.'
tura consular, destinado à marca dos vo'nmes, derem s,rt
entendidas coma sendo tais marcas. P. desde que não coln-'
cidttra com as Mareas ilWaCharlaS, hd infraçáo requlopten-
lar, negando-se, por	 vtanto, proimento ao recurso..

Dentro do prazo e, atendidas todas as exigências regulamenta-'
res, recorre para este Conselho a Companhia Nacional de Cimento
Portland, do ato do Se. inspetor da Alfândega desta capital, apli-
cando a multa de 2 '7.0 sôbre os direitos de uma partida do cimento
despachado pela nota cia importação n. 57.120, de 1934, por infra-
çilo do art. 8', letra o), do regulamento anexo ao Decreto n. 22.717,.;
do 1935.

Trata-gf. (te um case de divergacia de marca eYdre o faturado('
e o despachado, verificando-se que da fatura consular constava/ri
os dizeres "Cimento Portland", "San Marlin", ao passe (pie no des.,

reprosentunte
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Apiosto (1, , tYli

Ô constavam os dizeres "San Mania", como marca dos

Cinlimiito a expressão "Cimento Noland" presuponha uma
refn,oa a qualitlie da mercadoria 	 importada, todavia,	 usada

foi. no local da fatura comum para designar a marca kilos YO-

pe,le, e:
i:e;,.,denit,) que a palavra ou Munida consignada na fatora

con s tMx, no leral destifir‘ do á marca dos volumes, devem Ecr calca-
did.us e n ono sendo tais rintrea.s;

C.i,n,ideranuo, assim. que a formula usada no caso não corres-
1/ à marca dos volumes submetidos a despacho, N•Criticando-se

infracao punida:
Acordam os membros do Conselho Surcrior de Tarifa, por maio-

ria 1 votos. em negar provimento ao recurso.
Se r,-.;unda Câmara do Censellio Superior de Tarifa, 2 de maio de

etr!O. — Rodolfo (Met:Watt, presidente. — rly sses S.oripaio,

Foi presente. — Garcillaso Venoso Freire, representante
Faz e nda Publica.

Vencido, o Sr. Ilernam Coelho Duarte.

ACÓRDÃO N. 8.987

p ,-, r11C,, 0 os, 5.019-All?.479 — Redução de direitos — Tlecorren-
Companhia Telefônica Brasileira; recorrida, Alfândega de Santos.

Cabo te:cfónico de cobre, até 2 centímetros de diiime-
Iro, isolado com sèda, com capa interno de chumbo e ex-
terna de al1i e4ã o, tem similar mi. indústria 1,acional, segun-
do informa a Comissão de .9."milores, motivo por que se
nega provimento ao recurso.

A Companhia Telefônica Brasileira recorre para este Conselho
da 011 do Sr. inspetor da Alfandega de Santos, que lhe negou redu

-ção de ilireilos para ei material constante da relação anexa.
A recorrente , pela petição protocolada sob n. 31.854. de 12 do

agosto de 1938. solicitou à inspetoria daquela Aduana, entre outros,
redução de 50 Vo Tiw direitos, de acordo com o § 3" do artigo 13 do
Decreto-lei n. 300.41e 21 de fevereiro de 1938, para o material se-
guinte: item ti ) T.102 melros de cabo telefónico de cobre. até 2 cen-
tímetros. de diâmetro, isolado com sêda, com capa interna de chum-
bo e externa de algodão, pesando real 3.718 q uilos e -130 gramas;
item 10) 010 metros de cabo de cobre, até 7.34 milímetros de dià-
metro, isolado com borracha e coberto com algodão. pesando real
310 quilos e 180 gramas, destinados aos serviços telefónicos, explo-
rado pela recorrente.

Ouvida a Comião de Similares. informou a Mesma. em seu
n. 371, de 11 de dezembro do ano próximo findo, que os cabos

teletï.nicos descritor, no processo têm similar registrado e que a
quantidade importada. cêrca de oito quilómetros de extensão, ex-
clue a hipótese de con s tiluirem ditos cabos em conjunto, conforme
.vern decidindo aeueln comissão, dentre outros, DOS processos fichas
1.070. 1.084 e 1.080, de 1939.

f .-do posto, e:
Considerando mie a Comissão de Similares informou, em seu

ofício anexo, que, na data da importação, tinha similar registrado.
para o material ern apreço:

Acordam os membros da 2" Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por un2n ; midade (te votos, em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior fie Tarifa, 2 de maio de
1940. — Clysses Sampaio, presidente. — Oditio Martins de Araujo,
relator.

Fui presente. — Gorei/toso Vellos& Freire, representante da
Fazenda Pública.

Impedido, o Sr. Rodolfo Ortenblad.

AcónoÃo N. 8.988

Recurso n. 5.070-A-3.722 — Revisão de despacho — Recorren-
te. Companhia Estrada (le Ferro e Minas de São Jerónimo — Recor-
rida, Alfândega de Porto Alegre.

"De acordo C0111 a cláusula primeira. de seu centráto,
aprovado pelo Decreto na. 16.010. de IA de abril de 192:3, a
recorrnte goza somente de isenção de direitos de importa-
ção para consumo de expediente. o que não the dei di-
reito a isenção do imposto adicional de 10%. de que trata
o art igo 2° do Decreta n. 21.313, de 5 de junho de 1934,
nem da taxa de 2% de previdência social, motivo por que
Sc nega provimento ao recurso."

A Companhia Estrada de Ferro e Minas 5..Terónimo recorre para
este Conselho do alo do Sr. Inspetor da Alfandega de Porto Alegre
que a obrigou ao pagamento do imposto adicional de 10% e da taxa
de 2% de previdência social, referente h mercadoria despachada pela
nota de importação anexa.

A recorrente goza s6men1e de isenção de direitos de importação
para consumo e de expediente, de acordo com a cláusula primeira
de seu contrato, aprovado pelo Decreto n. 16.010. de 11 de abril de
J923, o que não lhe dei direito a isenção adicional de 10%. de que

trata o artigo 2° do Derreto n. 24.343. de 5 de junho de 1934. nem.
4a taxa de 2% de previdència social, porquanto ta/ isenção compre-

ende as mercadorias decorrentes de contratos com o Goye:avri
nos giros esteja expressa a iserty:ão dos direitos de impaiou-ão
demais taxas , ,,'ooneiras, na conformidade do distaito no art. '2", da
Decreto a. 645, de 14 de fevereiro de 192ri.

Segundo o parágrafo único do artigo 1" (lo Dei-reto n.
de 21 de ndirço de 1V34, reproduzido pelo mesmo artigo e paragrato
do Decrelo-lei a. 300, de 24 de fevereiro 1938• na expressão "di-
reitos de importação para consumo", so eomprectidt , somente o oe-
posto de que trata o inciso 1, do artigo 1°, das Leis Orçamenta-
rias da Iteeell a Geral da República.

Quando da promulgação da lei n. 521, de 31 de dezemlero
1911, orçando a receia para 1912, se estatuiu Iro art. 2, e. Vit.
que: na expressão — livre de direitos — ou livre de direitos adoa-
nen.os	 cons ignada cm lei ou Decreto especial ou
compreendem os direitos de importação para consumo."

A lei n. 2.811, de 31 de dezembro de 1913, para deixar a	 .
ção mais clara ainda estabeleceu no Eeu artigo 10:

"Na expressão livre de direitos ou livre de direitos
aduaneiros, consignada cru lei, Derreio especia l ou contm

-to, só se compreenáem os direitos de importação paca
sumo. A isenção de qualquer outras taxas só terá togar
em lei. Decreto especial ou contrato estiver expressamen,
te consignada.".

. Verifica-se, portanto, que o contrato da recorrente foi aprova-
no pelo Decreto n. 16.010, de 11 de abril de 1923, na vigência da
lei acsitr::apcosittaodf e, :me exigia que a isenção do qualquer outras taxai
dependia de sua consignação em contrato.
I 

Considerando que na expressão — livre de direitos ou livre de
direitos aduaneiros, consignada em lei ou D?rreto e.,.pecial ou coa-
tráto, só se compreendem os direitos dc importação para consumo:

Considerando que a recorrente goza somente de isenção de di-
reitos de importação para consumo ç de expediente, de acordo com a
claáusula primeira, de seu contráto, aprovado pelo Decreto númc-
ro 16.010, pe 11 de abril de 19293;

Considerando que a isenção da taxa de 2% de Previdência So-
cial compreende as mercadorias decorrentes de contratos com o
Governo Federal, nos quais estea expressa a isenção ilos direitos* de
importação e demais taxas aduaneiras , na conformidade do que (lis-
Põe o artigo 2° do Decreto n, 613, de 1-1 de, fevereiro de 1930;

Acordam os membros do Conselho Superior de Tarifa (Segun
Câmara), por unanimidade ele votos, cru de:xar de co nhecer d o re-
curso "ex-oficio, que a importância em litigio é inferior a 2:5000.
cinforme estabelece o artigo 12, do Decreto-lei n. 607 , de 10 de ago-
to de 1938, negar provimento, quanto à taxa de previdência. unani-
memente, e quanto ao adicional de 10%, contra o voto do Sr. Pre-
sif'^-0 ^. —	 Pr,T,sidento. —
Araujo, Relator. Foi presente.—Gareilaso Velloso Freire, Repreez ell-
tnn l e da Faz r mla	 '^	 — o Sr. Pr,sidente. R. Ort
blad, quanto ao adicional de 10%.

ACÓRDÃO N. 8.989

Recurso 11. 5.177-A-3.50 — Taxa de previdência —
rente, ViaçãoViação Ferrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega
do Rio Grande.

"Só estão isentos da laxa de previdfinci ,.. social, as mer-
cadorias ou materiais, beneficiados pelo artigo 2' do D.:-

. ereto n. 613, de 1936."
Para este Conselho, atendidas as exigências regulamentares, re-

corre a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se
lhe faz, da taxa de previdencia social, sobre as mercadorias de.,-
pachadas pela nota livro n. 10, de 1937.

O Decreto n. 643. de 1936. que regulamentou a cobrança da-
quela taxa, sõ isentou desse pagamento, o trigo, 08 combustiveis.
mercadorias previstas no artigo 12, do Decreto n. 23.023, de 1334,
as especificações no Tratado de Conu srcio entre o Brasil e a Amé-
rica do Norte e as que gozarem de isenção de direitos c demais taxes.

Isto posto, e:
Considerando que pelo seu contraio com o Governe só goza a

recorrente de isenção de direitos e de taxa de expediente;
Considerando que o material pela mesma importado não está

nas demais condições previstas em lei:
Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
See. da 2' C. do C. S. de Tarifa, 2 de maio de 1940. — Ro-

dolph.o Ortentdad. Presidente. — Illusses Sampaio, Relator. Fui
presente. — Garcilaso Velloso Freire, Representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 8.990

Recurso n. 5.206/A/3.515 — Taxa de Previdência Social _ Re-
corrente. Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfân-
dega do Rio Grande.

Só estilo isentas da taxa de previdência social as mer-
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2° do Decreto
n. 643, de 1936.

Para este Conselho, atendidas as exigências regulanitntareg, re-
corre a Viação Férrea do 11:o Grande do Sul, da cobrança que se. lhe

te,
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faz , da taxa do previdência social, sobre as Mercadorias despachadas lb 
anexa.
negoua iseni;ão de direitos para e material conataute (1;1 aela-

pela nota li N re n • 1 aG, de 1936. 	
Ç

O Decreto n. G13. de 1936, que regulamentou a cobrança A recorrente, peta petição protocolada aob n. 10.213, de 13 do
daquela taxa. só iseatou desse pazamento o trigo, .'u combustiveis, março de 1036, aaiiciton a Inspotoria daquela Aduana, asenção do
as t i viandoriaa previ-tas no art. 12 do Decreto n. , a.023, de 1931, direitos para o material Seguinte : 2.196 paços, pesando bruto 19.761
aa eapecificadas no Tratado de Comércio entre o BI dl e AmOrica quilos. contendo canoa de grés (aiiicao attl Mina e pacto minium ete
dor Norte e as quais gozarem de isenção dc direitos e. 'sinais temais. ceramica moída), ilestmadoa às canalizaoaes atibterranass de esgoto

Isto poato. e:	 ,"	 (hiato Capital, sendo o aeu pedido indeferido por ter similar na ia-
Coo-adorando que pelo seu contrato com of.overno só goza a re-• dOstria nacional.

corrente de isenção de direitos e de taxa dr e.pediente; 	 Ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, ern seu ort-
t:unsidprando que o matcoad pela 11 .1c.z. nE1 importado não catá cio anexo, sob n. 395, de ia do dezembro do ano próximo findo, que

nas demais condições prevooaa em lei; 	 existe similar na produção nacional para canos de barro vidrado,
Acordam os membros da 2' Cantara do onselho Superior de mas nue à vista do documento de lia., o material nacional não atendo

Tarifa. 1 .011' unaninuriado de votos, coo 'regar movimento no recurao. às exigências da Inapetdria de Águas e Esgotos.
Segunda Coutara do Conselho Superior d Tarifa, 2 de maio 	 Isto posto, e:(ie 19 ie . — Rodolfo Ortenidad, presblente. — fa/gases Sampaio. re-

Considerando que segundo dispõe o art. 94 do citado Derreta,
Fui proseute,. _o Goveitaso Velloso Freire, teprescntante da Fa- ennsiilerar-se-á similar para efeito de ser negada a isenção ou ro-

zolia,i Púldica.	 (loção de direitos • o produto que estiver incluieto em circular, ern
AtaSno3't N. 8.991	 quantidade e qualidade comprovadamente exiuida3 para o cmpri:go

•	 ou nidiraí:do;
Rerorso n. 5.20a-A/2.810 — Recorrente, Campanhia Ilrasileira	 Considerando que a Comissão de Similares, na sua qualidade de

do Aatelatas de borracha — Recorrida, Alfanacga do Rio de 3a- cugar) técnico competente, declarou em seu parecer de fls. que o ma- •
:loiro,	 terial nacional não atende às exigancias da Inspetoria de Águas o

"Dii-se provimento ao recurso, porque a recorrente goza Esgotos, segundo consta do documento anexo;
ti, ' isol f:(10 de ic4c ) $l0s de im portação e de expediente, por Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superkr
força de seu contrato, estando, assim, compreendido o itn- de Tarifa, por unanimidade do a-otos, em dar provimento ao
Voam adicional fie que Ira 'a o ar?, 20 do Decreto 71. 24.313, recurso.
do 5 de junho de, 19:11. 	 Sessão. 2 de maio de 1910. — itodo!fc. Orthenblad, presidoula.,

— ()titilo Martins de Araujo. relatei..
ru i Presente. -:- Garcilaso Valos° Freire, representante da Fa-

zenda Publica.
aoaawao N. 8.993

Alega a recorrente, em stiats razões, que. por ff, ça de sou comi-
trato firmado coto O ( . .1W, - 1 , 1 • 11 4 ) Federal, goza, nao seS (1,„ is:tinção ele ini-
l aa- t i' do itimortne ao o taxa de expadiente. come) il todos na int_
poshos federais. (pio, poraeotuaa, incidirem sobre a et nstruçao, apb-
eaça,) dos tisanas, fabrietts e •epenaincitts, produtos	 sob-produtos,
Conformo canata do Diário ti(iriol da 20 de novembril te 1916, regia- 	 A recorrente pela Pe lica() protocolada sob n. 11.182. ae 18 do
trado pelo Tribunal de Contas, e publicado no DI,;irio Oficial de 8 mie março do 1936, soNcilou à Inspotoria daquela eduana. is e nção de di-
maio dr 193i.	 rotins de importação e do inino s to adicional de 10 fio de que trata o

O art. 2" do Decreto ir, 24.313. de 5 de junho a'o 1031, assim artigo 2^ dn D oero to 'n. 2 ,1.30. de 5 de junho de 1931, com funda-
mento nos artigos 1° e 100 do Decreto ro 21.031, de 21 de março doPtaaata've: "Além dos ifre il oa de importaçao para coiono. 1.30 que

trata o a r tig o anterior, cobrar-se-á mo imposto adie, urina de 10 ‘;', aludido ano, para o material seguinte: minas caixas contendo goarni-
sobro os direitos realmente rir", Io'. 	 c"es mie Fpdaiiiii para elm pAl as d^ borrarba, pesando bruto 4'2(1 qui-

A como:o:toa recorrente tom isonoiio de impostos de importa- lus e li q uido real 354 quilos e 1300 :tramas, sendo indeferido o sou
ção e taxa dei expediente, aprovado pelo Decreto a. 17 169. de G de pedido por não se enquadrar em nenhuma das clauatilas contrato:ias.
outubro fie 1936, transfer do,	 pato Decreto o. 20.155. de 	 se29 de	 -
tom ba° ,i, 1931 . para 0 „; maquiniarnos e materiais que forem desti-
nado s à ronstrução e ampliação de suas imanas e fabr:cas de prn-
duc:l o ele ferro, aço, ligas, lmeóraiçOra èrk.5 produtos e sÀali-oroclutos,

Isto pordn. e:
Considerando que o recorrente goza de isenção de Viripostos, de

inutorlaçao e o art. 2° do Decreto a. 21.313 criou	
i

um i posto adi-
cional de 10 ea,- sobre na direitos realmente devidos;

considerando que a recorrente, por força de aett co Unto asai-
nado coro o flovernu Fadei-rd tem iaenaiio de impostos f e importa-	 tato podo, e:
çan r t axa de expediente, para os rormilinismias e materi, 's. que irn- 	 Conaiderando que o certificado taienien passado pelo engenbeiaa
portar, destinados à construç5o, ampliação de suas us nas e fa- lascai do Govarno Federal junto às fábricas da recorrente, declara
bricti s : .	 que as guarnições de galalith para oltufiétas' de borracha, contanto

veceiro de 1938, manda respeitar as isenções constantes d contrato
Conaiderando que o nri, 1' tio Derreto-lei n. 300, th s.`21 de las-

sendo importadas para aplicação no fabrico e preparo de artefatos do
ela relação anexa, são deatiniolas aos serviços da referida fá1.5riva,

já celebrado com o Governo Federal;	 borraelia;
Considerando que. assim, ,já tem decidido esta Cantara em casos

idênticos. corno o da Sociedade Anónima de Fábricas "Orion", como
se ver:fira de intarneros acórdilos deste ano:

A companhia alma:loira de Artefatos de Borracha recorrre para
este tools(atio do ato do Sr. Uul.wtor da Atfandega desta Capital, obri-
eamtloaa ao oagamento do imposto adicional de 10 fa, de que trata
c, art. 2' do Derreio ir. 21.a13, de 5 de junho de 1931.

A recorrente, pela pehom anexa. solicitou i i ispetoria daquela
Aduana autorização para doso:odiar, livre de (1:re:ti e de adiram:ta
11 fardos. contendo láminas rIr Wxrarba, sem te ido inferior, de
ir j s do raio gramas poc metro quadrado, para uso tiu manufatura de
pneomatiens . s ondo deferido o seu pedido. porém, om a obrigação

oogor o imposto attic'otrAl de 10 'A. de Decreto o. 21.313.

liocorso	 5.318/A/2.580	 Isençao de direitos — Rerorrento,
S. A. Fabrietta 'Orion" — Recorrida, Alfandega de Santos.

— nd-Re prorinwolo mmo rectrrso porque as auarni,,..7es
de ualal itlt para claipi:tas so dostinadog ao fabrico de arte-
fatos de Lorrocho, carpim/voado-se, portunto, no favor cotim-
avim, em foce cb ( elf;Irculd contralual.

Sociedade Anônima Fábricas "Orion", recorre para éste Conse-
Ilio do ato do Sr. inspetor da Alfândega de Santos que lhe negou
isenção de direitos para o material conslanto da reinam anexa.

/Voga a tworrenle, em suas razões de recurso, mie se trata do
mnterial necessário ao preparo de artigos do borracha, a que. pia'
fOrça de cláusula contratual. goza de isenção de impostos de - impor-
taçao e de exp ediente, durante o prazo de 25 anos, para: a) maqui-
nismos, utensílios, fe rramentas e materiais necessários á ampliarão
de sua fohrica de artefatos de borracha; b) substanelaa quImirss,
eidos, materiais diversos, combustíveis .e lubrificantes indispensduri3
oo funcionamento da mesma Píbrica.

Considerando que a recorrente, pela cláusula primeira de seu
contrato celebrado com o Govèrno da União, publicado no "faiaria
Oficial" de 11 de março e 1 0 de maio de 1926, registrado pelo Tri-

Acordam os membros da 2' Cáruara do Conselho Superior dil burlai de Contas, oro sessão de 4 de agosto de 1926, goza de isimCãO
Tarifa, por. unanimidade de votos. era dar provimento ao recurso, de impostos de importação e de expediente para; a) maquinismos,

Segunda Cámara do Consellm Superior de Tarifa, 2 de maio ulnsilios e materiais necessários à ampliação de sua fábrica de arte'-
de 1910. _ noarlfo Or(onbrad, presidente e relntor,	 fatos do horrocrt; b) substáncias química:, tecidos, materiais (tiver-

rui oras:moa , ____. Gareihts„, venosa Freíre, repreasentanta da laia .e0S, combu stiveis e lubrificantes indispensáveis ao funcionamento .11
zenda Pública,	 mesmo fábrica;

,%rxrrerio N S .9g2

flectira° n. 5.311- A-2.555 — i senção de direitos — Iteeorrente,
'l'he Rio de Janeiro City Improverwints Co, Recorriaa, AI-
fandega do Rio de Janeiro,

O material nacional re j istrado como similar mio 'ntend?
liS exifp4nCit1R rio Itutpeforio de ÁfilifIR	 El00108. Se4Unti.0 do-

a Contigslio de Similarrs, motiva por que se d,1
mento no recurso, era	 d,) (irl. 91 do Decreto fl. 2\1.023,
de 21 de março dr 1031.

Tha Ilin	 jauriro City Improvernents Co, Ltd., recorro para
a-,te Con.-eibo do ato do Sr. inspotor da Alfandega desta Capital que

Considerando, finalmente, que a recorrente goza de isenção do
impostos de importação e de expediente, estando tombem compreen-
dido o imposto adicional de 10 aa de que trata o Ari, 20 do Der. nú-
mero 24.313, de 5 de junho de 1931, conforme jr decidiu esta Ca.
maca. pelo acórdão n. 6.819, de 2 de outubro do ano próximo findo,
confirrondo pelo Sr. ministro da Fazenda, constante do oficio ti. 4
da Chefia do seu Gabinete à PresidOncia ciaste Conselho, publicado
no "Diário Oficial" de 9 de janeiro Ultimo;

Acordara os membros da Segunda Uniara do Conselho Superior
ela Tarifa, por maioria de votos, em dar provimento ao recurso,

Segurada ('amara do Corta-Mim Su perior de Tarifa, 2 de main (hl
1910, noilotrho Ortenblad, presidente. — Odilio Atm-lios de Arou.
¡o, redator designado,
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	Fui presente. A Segunda Câmara do Conselho Superior de Ta-	 aconnSo N. 8.996

	

rifa. bem decidiu. E rigorosamente de acordo com a lei. Para o ma- 	 %ia
terial em apreço não existe similar registrado na indústria nacional,
seund• parecer do orgão técnico competente, que ilustra o proces-
so. E é in	 testável que a recorrn t - pela ' •	 do seu conte' '	 3Z1

iS01 .1Çri0 de direitos para os materiais diversos indispensáveis ao
funcionamento de sua indústria. Ora. ninguem .3derá negar cre,
para fabricação de determinados artefatos de borracha, não se tor-
na a importação de certos acessórios inda não pro-
duzidos pela indústria nacional. Aliás, o Decreto-lei n. 300, de 24
de feverairo de 1938, exemplifica o que deve ser compre,endido por
acessóric.a, e ingredientes, destinados à fabricação de artefatos da
borracha.. E se quizermos ir mais longe, à fonte mesmo de onde tem
emanado toda essa série de favores concedidos à indústria de borra-
cha e à qual se filia diretamente o contrato da recorrente, basta ler
o Decreto n. 9.521. de 17 de abril de . 1912, que regulamentou a lei
n. 2.53, de ti . de jan e iro do mesmo ano. — Gareillaso Vedas° Frei-

re, representante da Fazenda Pública.

.NCORDA0 N. 8.991

Recurso n. 5.380-A-2.581 — Redução de direitos — Recor-
rénle, Companhia Telefónica Brasileira — Recorrida, Alfândega de
Saalos.

"liarendo similar registrada para — lâmpadas de re-
sisténcia, feitas de vidro, latão e filamento e para cabos

telefânicos,	 nega-se provimento ao recurso."

Para este Conselho recorre a Companhia Telefônica Brasileira,
atendidas todas as formalidades regulamentares, de ato da Inspe-
toria da Alfândega de Santos que ne gou redução de direitos para —
lâmpadas de resistência, feitas de vidro, latão o filamento e para
cabes telefônicos, — pelo fato de haver similar na indústria-nacio-
nal, tendo sido esse material despachado pela nota n. 918, de 1937..

Alega a recorrente tratar-se de lampadas esp eciais para mesa
de centro telefônico. que não podem ser confundidas com as lâm-
padas comuns de fabricação nacional.

Sobre a espécie. foi ouvida a Comissão de Similares que decla-
rou tratar-se de material com similar registrado.

Isto posto, e:
Considerando que não há no processo prova do alegado, por-

quanto a interessada não providenciou quanto à retirada do speci-

men para o necessário exame;
Considerando que não podem gozar do favores aduaneiros os

materiais que têm similar na indústria do país:
Acordam, unanimemente, os membros da Segunda Câmara do

Conselho Superior de Tarifa, em ne gar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 2 de maio

de 1940. — Ulgsses Sampaio, presidente e relatar.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Publica.

Impedido o Sr. presidente Rodolfo Ortenblad.

ACORD:ÇO N. 8.995

Recurso n. 5.120-A-2.825-- Faturas Consulares — Recorrente,
Malheis & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfândega do Rio de Janeiro.

'Declarando a fatura consular — "Tecido de algodão
tinto, entrançado. não especificado' e senda proposto para
despacho — "Tecido de algodão, tinta, liso, não especifica-
do", não há motivo para imposição de multa, de vez que os
tecidos não especificados, constantes do art. 477 da Tarifa,
são envolvidos na mesma classificação."

Matheis & Comp. Ltd. despacharam pelas notas de importação
ns• 11.281 e 11.285, de 1935, de acordo como os documentos, o se-
guinte:

Sessenta peças com 2.272 metros de compaimento, de tecido de
algodão, tinto, liso, não especificado, de mais de 100 gramas por me-
tro quadrado, de 27 a 35 fios em 5 mm, em quadro, peso real 361
quites, do art. 477-90. taxa, de 228880 o quilo.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso se acha em ordem;
Considerando que a própria Tarifa Aduaneira envolve, para a

mesma taxa aduaneira do art. 477, os tecidos não especificados, os
lisos, entrançados ou sanados;

Considerando que não é motivo para imposição de multa o
fato de consignar a fatura eonsufar a mercadoria como sendo "en-
trançada", e na nota de despacho ter sido empregado o seu sinônimo
tarifário: "lisa":

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 2 de maio
Se 1940. — Rodolpho Ortenbiad, presidente e relator.

Fui presente, — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
rto:Ma Pública.

Recurso n. 5-.471-A-2.833 — Faturas consulares — Reco:
rente, Companhia América Fabril — Recorrida, Alfandega do it
de Janeiro.

"Não constitue motivo para imposição de 7111tItO, o fat?)
de ser constatada em conferência para uma das adições
das mercadorias propostas nara despacho, diferença de peso
superior a 10 guando para o total despachado essa 'dife-
rença é menor a 2 % baseado no inciso. 6° art. 55 do de-
creto n. 22.717, de 1933, mormente quando já respondeu
a recorrente pela mi nica penalidade cobicei no caso, que é a
de direitos em dobro, constante do iniciso 1° do mesmo ar-
tigo e decreto."

A Companhia América Fabril, recorre para este Conselho do ato
do inspetor da Alfãndega, do Rio de Janeiro, que lhe impôs a multa
de 5 (4 sobre os direitos da mercadoria importada e proposta para
despacho pela nota de importação n. 87.987, de 1936, quando já ha-
via a recorrente pago a multa de direitos era dobro conforme nota
de diferença n. 91.603, de 3 de dezembro de 1936.

Trata-se de uma diferença de 43 quilos na 4 adição da nota de
despacho, num total de 1.998 quilos da mercadoria importada, isto
é, uma diferença num total de 2 %, aproximadamente

Isto posto, e:
Considerando que o recurso se acha em ordem;
Considerando que há coincidência entre o discriminado na fa-

tura consular e nas notas de propositura de despacho;
Considerando que a divergência constatada em ato de confe-

rência, provocou a cobrança de direitas em dobro, conforme nota do
diferença protocolada sob ri. 91.603, de 1020;

Considerando que por essa divergência responderam os recor-
rente pela única multa que se podia aplicar de acôrdo com a lei vi-
gente, na época da importação:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 2 de maio de
1940. — Ilodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Recorri dessa decisão.
Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-

zenda Pública.
Vencido, o Sr. Ulisses Sampaio.

ACORDÃO N. 8.997

Recurso 'h. 5.190-A-2.8-11 — Faturas consulares — Recorren-
te, Angla Mexican Petroleum C°. Ltda. — Recorrida, Alfândega do Rio
de Janeiro.

"Tratando-se de mercadoria sujeita a variação de peso,
por condições de :lima e sendo a diferença inferior de 4 %
do faturado cabe o benefício do d6creto-lei n. 1.028, de
1939, porque, na espécie, a lei relronge para beneficiar.".

Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. despachou pela nota de im-
portação n. 58.874-38, uma partida de 2.387.000 q uilos de óleo mi-
neral, de acôrdo com c faturado, tendo sido verificada uma dife-
rença a maior de 2.537 quilos.

fândega imposta àquela empresa a multa de 1 5-, sobre os direitos
Em virtude dessa divergência de peso, foi pelo inspetor da Al-

da mercadoria, por infração do art. 8 0 letra l‘f, do regulamento vi-
gente das faturas consulares.

Deste despacho, atendidas todas as exigências legais foi inter-
posto pelo prejudicada recurso para este Conselho.

Isto posto, e:
Considerando que se trata de mercadoria sujeita a variação do

peso por condições de clima;
Considerando que a diferença verificada é inferior a 4 Tc do

faturado e, assim, cabe o favor previsto no decreto-lei n. 1.028, de
1039, um vez que, na espécie, a lei re,troage para beneficiar;

Acordam, os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 2 de maio do
1940. — Bodorpho Orlenblod, presidente. — Mossas Sampaio, re-
lator.

zendaFuli
 presente. — Gareilaso Velloso Freire, representante da Fa-

Pública.
ACORDO N. 8.998

Recurso 11. 5.194-A/2.815 — Fatura Consular — Recorrente,
Anglo Mexican Pelroleum Company Ltd. — Recorrida, Alfândega do.
Rio de Janeiro.

"Não havendo diferença entre OS elementos fornecidos
pela Fatura Consular, discriminando as mercadorias impor-
tadas com aquêles constantes da nota de importação, não h4
motivo Para imposição de multa baseada no inciso 6.0 do
art. 55 .d0 decreto n. 22.717, de 1933. A multa, no caso pre-
sente, por diferença de pêso verificada em ato de conferência,
é a do art. 55, n. 1, do mesmo decreto, o que, aliás, foi pago
pela recorrente".

A Anglo Mexican Peita-Acuro Company Ltd. recorre para esto
Conselho do despacho da Inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro
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proferido no processon. 38.124, de 1938, em virtude (1/4) rpm! /he foi
ap.icada a multa de I sS . :2-53.6, por infração do rr,sgu;anendo de
Faturas ConsMares, infração essa denunciada em revisão do despacho,
conforme ocumento anexo.

A rec.orrente declara que essa questão r5 originda por diferença
de po de mercadoria da nela de importação n. 51.295, de 1938, en-
contrada na conferência de Faida, tendo havido um acrearimo dei‘s.o,
peio qua„ de adoto eutil 11:.; terrnes do inciso 1.° do ar t. 55 no decreto
n. 2-2.717, de1.933, respondeu corn a mula igual rias direitos.

1 ,-ste Conselho tem entendido que em liais casos onde divergência
al guma houve entre o materlal proposto para desraello e a corres-
lima:tante Fatura Consnlar, não 11:1 motivo para impesição de multa
por diferencia f orou/ mia no alo da conferência da mercadoria, t'•e-
corrente muitas vezes ile variaeão dos pé.sos em função das condi-
eões ciiiiiateric as , ou nimit, pot ser envolvidos no pês° do material
certos teviallOrins julgados pelea inapert a dores como não fazendo
parte do p(.30 afribuido ao material. Opinam, respoialerr .o tal caso,
os importadores pela multa em-ninada no incise 1.° de citado art. 55,
do Regulamento de Faturas Consulares..

Isto pasto, e:
Censiderando que o recurso se acha em ordem;
Considerando que a nota de importação coincide com os ele-

manto.; dec:arrelos na Fatura Consular:
consWorando que a diferença de p ês° encortradi; só o foi eic

fite de erinferência e que, nesse caso, exredendo r;os ihiits praejataa
no inej.Z O 1.° dO art 55 d() derreto n. 22.717. da 1933, é que cabe a
p l uita se prevista, fendo ji1 sido nessa neasião pago peles importa-
dores que atenderam as exigências: do referida regulamento;

Considerando que não cabe a multa prevista 00 'inciso fe°
mesmo art. 55, de vez que não existe ,',iferença entre o material dis-
criminado da Fatura Consular e o proposto em despacho:

Acordam os membros da 2.* Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, em dar provimento Q,0 recurso, por maioria de votos.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. em 2 de maio
de 1910.'— Rodolphe) Orrentilwl, presidente e relatei'.

Foi presente — Recorri ,'esta decisão — Gareiloso Vellôso Freire,
representante da Fazenda Públiea.

Vencido o Sr. Cliisses Sampaio,

veoenão N. 8.999

Recurso n. 5.589-A /711 — Classificação de Mercado — Re-
corrente. Armando Coelha & Cia. Ltda. — Recorrida, Ai ândega do
Rio de Janeiro,

"Tubo de borracha, embora destinado a revestimento de
'renutras das máquinas de fiação". não sendo parte de rrid-
quinas, NeJlt ti Iesi lios poro mátin t pias, Clos q ifien-sè nu art.
1.860. taxa que lhes competir, scoundo o peso por metro
corrente".

A recorrente, pela nota n. ?MIO de 1939, despachou "obras
não ellissificadas de borracha", hrt. 1.80G, taxa de 31$2 por quilo.

Em ato de conferencia, pretendendo desclassifica-la para "utert-
afflos não classificados para máquinas", solicitou fosse ouvWi a Co-
missão de Tarifa e o Sr. Inspetor decidiu ter sido hem despáchada.

Alega a recorrente que dado a aura finalidade e exCht.siva apli-
cação em cilindro de fiação, conforme certificado técnico junto a de-
cisão n. 206. deste ano. constitue um adensai°.

Dentro do prazo recorre para este Conselho.
Coneelho já vem resolvendo casos semelhardes, prircipal-

mente no aeor,'410 7.620.
Isto posto:
Considerando que, no caso presente. há apenas para se distin-

vir, que a mercadoria está nominalmente indicada no artigo 1.866,
não havendo, assim, por que se classifica-la corno "não classificada";

Considerimilo o decidido no acara° o. 7.620:
Acordam os membros da 1. 1. Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, par unanimii'ade de votos, tomar conhecimento do recurso, para
mandar que a mercadoria em questão, pague os direitas devidos. corno
"tubos de borracha" e segundo o respectivo pêso, por metro corrente.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Yiu'ifa,
3 de maio de 1910. — Ilildebrando Newton de Rareettos, presidente.
— Anterior Ribeiro de Menezes. relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante eia Fazenda

ACÓRDÃO N. 9.000

Recurso o. 6 A5Ia-A/8 tO Classi ficaçãri de mercadoria, — Re-
cerceie, Cia. Nacional de Tecidos S. Francisco Xavier. — Recorrida,
Alfiludega do Rio.

"De recurso perempto não se toma conhecimento".

A recorrente despachou pela nota n. 7.082 de 1938, "pregos,
inos, agelhas para cardas", art. 1 .859, laxa de 2$4a8o pie. quito.

Em ato de ieinferaiwia foi impugnado para "obras de fio de
II i qUI'llid0 ", art. 813, taxa de 10$1 por quito.

Ili'L

Pedido Comissão de Tarifa, o Sr, Inspetor contra os votos de 4
conferentes decidiu pela impugnação.

Alega a recorrente que se trata de agulhas para cardas, com ex-
clusiva aplicação nas cardas de juta, tendo o acabamento e resis-
tência para completar a finalidade dies cardas.

Ciante em 1O-3-938, recorre em 29, tendo entretanto iKtgo a
diferença em 8 de março.

Isto posto:
Considerando que a reearrent e deixou peremir o seu direito de

recurso:
Acordam os membros da 1.4 Câmara do Conselho Superior do

Tarifa em não tomar conhecimento por perempto, unenimementa,
Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Su perior de Tarifa, cru 3

de maio de 1910. — Ilildel»•anda Neiclon de Barcelos, presidente. —
Antenor Ribeiro ele Menezes, relx.or. — Fui presente: Leão Caçador,

ariSenÂo N. 9.001

Recurso n. 6.117-A/811 Classifieaçãa de mercadoria. — Re-
corrente, Aliança Comercial de Anilinas Ltda. — Recorrida, Alfende-
ga da Baia.

"Tambores continentes de snlfureto de sódio lida se
inalai:31,1(h) e temi°, portanto, vidor mercantil, estão sujei-
tos a direitos".

Aliança Comercial de Anilinas Ltda., recorre para este Conselho,
do ato do Inspetor da Alfatidega que mandou s ojvi Lr a direitos, os
tambores contimedes de mercadoria — sutfuretu de sódio — des-
pachada pela nota n. 3.354 de 1939.

Alega a recorrente que os tambores ficam i nut i lizados quando
cortados para a retirada da me,rcadocia, mas não tem valor orei'-
cantil.

Este Conselho vem decidindo que OS tambores, eontinentea do
sulfura() de sódio não se inutilisane e tem, portanto, valor mercantil.

Consequentemente. assim considerando.
Acordam os membros da 1.a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Secretaria da ta Uniam do etniselho de Tarifa, 3 de maio do

1910. — Ltildebronda ,N'eleton de Barcelos, presidente. — Antenor
beiro de Menezes, relator.	 Fui presente: Leão Caçador, represen-
tante da Fazenda Publica.

acónn.Xo N. 9.002

Recurso n. 6.278-A/879 — Classificação da mercadoria. — Re-
corrente, The São Piorlo Trannway Light and Power Comi'. Ltda. —
Recorrida, Alfândega de Santos.

"Propulsor, denominado rolar "Kriptan", parte rotativa
de bomba vieeida a eletricidade, desarmado, poun direitos
do art. 1.794, cend5imuto com os dizeres da nota n. 321, isto
é, tonaandu-se o seu peso em conjunto".

A recorrente despachou pela nota n. 48.990 de 1939, na 1,4
cão, "parte integrante de bomba, movida a eletricidade", art. 1.701,
taxa de $370 por quilo (uma parte — propulsor desarmado pura
bomba hidráulica — feito de aço, bronze, aço e borracha).

Em ato de conferência, pretendeu o Conferente que a taxa a
aplicar fosse pelo peso de cada volume, pois o propulsor veio de-
sarmado.

Alega a recorrente que se trata de uma única parte de bomba
— um propulsor — cabendo ao seu peso em conjunto a taxa aplicada
nos precisos termos da nota n. 321 da Tarifa.

Alega ainda, a decisão do acórdão dc n, 3.379, deste Conselho,
em que se verifica tratar-se de diferentes pedaços que tenham função
própria, constituindo diferentes ,artes ila maquina, no contrário da
mercadoria em lide que é indispeusável a reunião de cada pedaço
para formar uma só peça. Foi o seguinte laudo do técnico desigindO:

Examinando a mercadoria em causa verifiquei ser a
"mesma una rotor "Kaplan", lambem chamado propulsor,
"que é a parto rotativa de urna bomba movida a eletricidade,

"Esse propulsor, daio o seu enorme tamanho e peso,
'vem desarmado, em seus componentes, os quais urna vez
`armados formam o votar em causa.

"Tal que/ se acham, esses coniponentes não tem fina-
lidade nem função própria, pois mie, são componentes de
"urna peçc.. peça esta, que é a parte da bomba, a qual tern
"função e finalidade definida.

"Assim sendo a DD. Comissão de Tarifa, melhor po-
"dera expressar sua classificação, levando em conta, que os
"componentes estão embalados em separado, porém, quando
"rnonlados formarão um todo, com caract e rístico práprio,
"todo este, que é parte integraute de tuna 'malha movida
"a eletricidade.

"É a minha opinião e para maior clareza junto uma
"fotografia da peça em ilebate, mostrando a mesma armada,
"essa fotografia me foi fornecida pela parle e tirada da
"Peça em causa quando montada na fábrica para experién-
"eia".
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Dentro do prazo recorre para este Conselho.
De fato, vindo as peças constitutivas de um propuPnr para bom-

ba, e e.-te constituido em peças, o peso para efeito tarifário só pode
mer tomado pela sua totalidade.

Leo p0.4o:
Coosiderando que pelos dizeres do laudo técnico. a mercadoria

em lide constitue um Pro p ul sor denominado rotor "Kaplan", sendo
parte aotativa de bomba movida a eletricidade;

Cansiderando que, embora esse propulsor viesse desarmado. cons-
tialindo entretanto, uma peça de bomba, o peso para efeito tarifário
é o da sua totalidade;

acordam os Membros da L a Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa em dar provimento ao recurso, unanimemente.

Secretaria da 1.a Camara do Conselho Superior de Tarifa, 3 do
maio de 1940. - Ilildebrando Neleton de Bareellos, presidente. -
Aatea.or Ribeiro de Menezes, relator. - Fui presente: Leão Caçador-
r.:1 , reséniante da Fazenda Pública.

Diretoria da Despesa Pública

ExPEDIENTS Do SR, oineaaa

Despachos, mê.s de agosto

Processes:
41.a09-40 - Dulce. de Magalhães Anta°. -- Habilite-se na

forma do Decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro de 1866.
N. 4S.597-40 - Alberto Russo, pedindo restituição de caução.

- Satisfaça a exigência (h) parecer.
N. 02.099-40 - União Beneficente dos Militares, pedindo paga-

mento de consignações. - Sele a petição de fls. 2,,
N. 62.744-40 - Aposentadoria de hialina Chnua Baltazar da Sil-

veira. - Convida-se a interessada a comprovar a quitação do impos-
to du selo.

IN. 01.016-40 -- Alvaro Teixeira, pedindo certidão. - Dirijaase,
querendo, ao Serviço de Comunicações.

N. 64.124-40 - Filomena Cesário Soler, pedindo pagamento. -
De acordo coro o parecer, indeferido. A interessada deve satisfazer
a exigência do parecer.

N. 6-1.139-10 - Joaquim Francisco de Pinho, pedindo revisão
do processo da sua apos•ntado:ia. - De acordo com o parecer, inde-
ferido.

N. 82.785-:.4 - Samuel Pestana de Aguiar. - Convida-se o in-
teressado a satisfazer a exigeneia.

N. 65.763-39 - Migueis & Comp. Ltda., por seu procurador, pe-
dindo ragamenha - Apresente procuração.

N. 58.591-1u - Elza Dias Lopes, pedindo apostila no seu titulo
de pensão. _ Complete o selo do titulo de fls. 2.

N. 59.4:15-10 - Geergina Romeiro da Silva, pedindo apostila no
seu titulo de pensão. - Complete o selo do titulo de fls. 2.

N. 35.811_40 _ jandjra Lnciola de Noronha, pedindo restituição
da sua certidão de nascimento. - Indeferido.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE
tnLxPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 9 de agosto de 19.10
erocessos despachados:

N. 59.68-G-40 - Requerimento em que á Associação Comercial
do Rio de Janeiro pede pagamento de oneoenta contos de réis
(50:0000), pelo aluguel dos pavimentos do edifício próprio da-
quela associação, ocupados por dependência deste Ministério, no mas
de julho último. - De acordo. Encaminhe-se à Diretoria da Des-
pesa Pública.

Dia 10
N. 53.610-10 - Requerimento em que Borla Belmar da Costa e

Otávio ateimar da Costa pedem pagamento de aluguel de salas do pré-
dio ns. 47-19, da Avenida Rio Branco, ocupadas por dependência
deste Ministério, no período de 12 de junho a 12 de julho de 1940,
na importância de três contos de réis (3:000:80). - De acordo. En-
caminhe-se à Diretoria da Despesa Pública.

N. 57.148-40 - Requerimento em que o Departamento de Apli-
cação de Capital do Instituto de Previdência e Assistência dos Ser-
vidores do Estado pede pagam alto de novecentos e dez mil e qui-
nhentos reis (9105) pelo cousumo de luz e força no 5° andar do
edifício próprio daquele Instituto, ocupado por dependência deste
Ministério, nos meses de maio e junho últimos. - De acordo. En-
caminhe-se à Diretoria da Despesa Pública.

N. 63.183-40 - Requerimento em que a Companhia Imobiliária
Astória, S. A., pede pagamento de einooenta contos de reis (bo.~$)
pelo aluguel dos pavimentos do edifício "Novo Mundo", ocupados
por dependência deste Ministério, no mês de julho último. - De
acordo. Encaminhe-se à Diretoria da Despesa Pública.

Dia 12
N. 62.005-40 - Requerimento em que o trabalhador série II,

extranumerário-mensalista. Sr. José Simon, pede seja admitido no
lugar de auxiliar de escritório. - De acordo com as disposições do
Decreto-lei n. 1.909, de 26-12-39, o aproveitamento do mensalista
de urna série funcional em outra de natureza diversa só poderá ser
fk.ita como nova admissão, mediante prova de habilitação.

N. 59.303-40 - Requerimento em que Antônio Baltazar, z,
dor da classe D, do Ministério da Educação e Saiote pede reconsl
ração do despacho exarado por S. Ex. o Sr. Diretor Geral da ir=
zenda Nacional, no processo n. 78.068-39, sobre residéncia aratu,
cai próprio nacional, de acordo com a Lei n. MI, da 21 de setee,
bro de 1936. - Com os eSclarecimentos prestados p elo Seraiço de
Contabil.dade, encaminhe-se à consideração do Exmo. Sr. Diretor
Geral da Fazenda Nacional.

N. 101.'1 6-39 - Requerimento em troe a Livraria Ouinderé pede
pagamento de um conto e noventa e nove mil e quinhentos reis
(1:09985), de material de expediente fornecido ao Serviço Regional
no Ceara . _ Com os esclarecimentos prestados pelo Servieo de
Contabilidade, encaminhe-se à Diretoria -da Despesa Pública.

Câmara de ticajustámfenlo
Expediente do dia 17 de agosto de 1910

No requerimento de Vicente Buffoni, de Genxime - Minas Ge-
rais, foi proferido o seguinte despacho: "Indeferido".

Recebedoria do Disírito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de agosto de 1910
Requerimentos:

N. 42.188110 - Casa Bancária do Globo Ltda. - Cobre-se a
revalidação de três vezes o valor do selo devido, na forma da lei.

N. 45.016140 - Condomínio Campo Grande. - Idem.
N. 46.0E5140 - Mário Mendonça. - Idem.
N. 45.259140 - Atlantic Refining Co. - Cobre-se sobre es

contratos a revalidação de Ires vezes o valor do selo devido na forma
do artigo 63, parágrafo 20 combinado com o artigo ;2 do Decreto
n. 1.137 de 1936.

N. 40.054740 - Agência Mário Mendonça S.A. - Cobre-se
sobre 4:615a0 da exoneração de obrigação, a revalidação de três
vezes a diferença do selo devido, na forma do artigo 63; parágra-

	

fo 2° do Decreto n. 1.137 de 1930.	 -
Notificações:

N. 2307 . 10 _ colgate Pahioline Past Ltd., rua Mairink Veiga,/
ri. 28. - Multa de 2:50080, por infração do artigo 27 do r egulamen-
to expedido pelo Decreto n. 739 de 21 de setembro de 1938. Fica
avisada que não será aceita qualauer reclamação que -exceda o prazo
de 15 dias. Intime-se. .

N. 2.313110 - C. Silva & Oliveira, praia de, Botafogo, 491. -
Multa de 5900, mais a quantia de 590$0, relativa a ernolurneMos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 446a910 - :agência de Representações de Amendoeiras S.A.,
avenida Rui Barbosa, 8. - Moita de 1:800a0, mais a quantia de
1:80080, relativa a emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. In-
time-se.

EXPEDIENTE DO Sit. ASSISTENTE

Dia 17 de agosto de 1940

Requerimentos:
N. 42.2431W - Café e Bar Douradmho Ltda. - Proceda-a à

Inscrição nos termos do parecer. Imponho a multa de cem nu! n'as
(100$0), mínimo da lei.

N. 42.212140 - Francisco Serra. - Idem.
N. 42.076(.10 - Francisco Dionisio Mosqueira. - Idem.
I. 41.616 40 - Artur Maranhão da Costa. - Idem.
N. 41.6161:10 - Artur Maranhão da Costa. - [demo.
N. 41.513140 - Estefania Reis . -
N. 41.5111-10 - Maria Torres Sanchez. - Idem .
N. 41:150140 - José Duarte Pereira. - Idem.
N. 41.509140 - Ilalino F. Araujo. - Idern.

4t.507140 - Jeanette A. Dixin. - Idem.
Ni. 11.505140 - Sarfira Francisco El Zark. - Idem,
N. 41.501'4o - Virgílio Bernardes Faria Júnior. - idem.
N. 41.501140 - ataurttio de melo. _ idern
a. 41.500M- Maria Sizine Toledo. - idem.
N. 41.520140 - João Procópio Ferreira. -
N. 42.066140 - Atelier Paula Olivieri Ltda. - Dê-se a baixa

DOS termos propostos na informação e no parecer. Imponho a milha
de cincoenta mil reis (50$0). mínimo da lei.

N. 40.743139 - Adamastor Lima. - Averbe-se a mudança. "ex-
officio", de acordo com o parecer. Imponho a multa de 125:80, médio
da lei.

• N. 3.9701 - Henol Kuhlmann. Proceda-ee à inscrição nos
termos do parecer. Imponho a multa de cem mil reis (100a0:a mí-
nimo da lei.

N. 39.700-40
N. 39.699-40
N. 39.097-40
N. 39.693-10
N. 39.692-40
N. 39.689-40
N. 39.123-40
N. 39.456-40
N. 39.688-10
N. 39.770-10
N. 40.728-40

_ Carlos dos Santos. - Idem.
- Oto Huser. - Idem.
- Marlinez & Vilarino. - Idem.
- José Pereira. - Idem.
- Sabino Gomes Cardoso. - Idem.
- Sérvulo Alves de Carvalho. - Idem,
- Brito & Comp. Ltda. - Idem.
- Benjamim Meyer. - Idem.
- Francisco Barros do- Amaral.	 Idem,
- Jorge Luiz de Azevedo. - Idem.
- Pedro Cevenini. - Idem.
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N. 41.599-10 - José Ferraz. de Camargo. -.- 'dona.
N. So.198-Sil - Renato P. C. Pereira. - Ideio.
N. 41.‘2(10- ..0 - Suzane laa'ana - Idem.
N. 11.1sI-10 - In•-naa :\li.dica. - !dei

• 11.179-10 - JÁ•` ... Benta:A..5. - Ideio.
N. ,51.177-40 - ()lisa.) Louienç), - Liem.
N. 51.470-i0 - Editorial 1 1 .1 , 1i.air. - blet,
N. 41.211-S0 - taiiiiwig Asai. - Idem.
N. 11.198-50 - lbaiiirie Andreate. - hien .

• 11.497-io - J. al. Rolas â. Comp. -- I tem,
,S. Lomp. Ltda. - 1d n.

N. 41.192-10 - Saltai •aiail. - Ideio.
N. SI. Vi" .J.0 - Itilitiel Ela Silva Náilons. -r Idem.

	

N. 41.182-1U - Antena Ltda. - Idem.	 I
•

•

 11.999-10 - S • rafail taalio. - libai).
N. 9.(198-r•al - Irmã l;riab. - hiliiiie- s e a firma responsava1

O aoKer o itabilla a ime alude a o:forni:a:5o atipta/ no p razo de oito
dia:. ,,,,li pena da lei.

•

•

 a7.:61-38 - •1. Pinto a: Pinto. - Idcm,
• 27.500-38 - alumie/ larancisco Passos. - Idem.
• 30.020-38 - .1. F. dos S..iitos J4.44111)C. -	 1(14.114.

1\ • 1.:3 ;113- .38 --- 1101 . 44-3/C1a lie Siniaa Araujo.	 - Ident.
N. 12.610-28 - Praça .a. 1.fina. - Idem.
N. :7.2:5-37 - alanuel Peraira Fernandea. - Idem.

	

N. aa.o63-38 - NI:inuel ,a S a i-a Figileirailo.	 - Idem.
N. 18.oa2-38 - ataviais atoalham. - Idem.

• 16.127-38 - João Itatiaia Vivente. - Herr..
N. 511.05a-38 - Jllo .' Augusto Pedro. - lt raneta-se b. Procura-

doria (*.arai da Falpeleja p oldiati para que s ‘ i sirva inaerever a divida.
N • :i‘J•rit.,:,-'40 - .n . ) :• t : ,Ntail io Nt , aa Junior. - .tverlic-se a mu-

da i a:a ma tarmos prop,ataa . impontai a multa de cincoenta mil réis
Ouso • ilumino da ;el.

• so.s78-10 - Strinnuti: Stanislavas Lituano. - Idem.
%Vido), do Inalai( Ltd. - Idem.

• : : 3.715-40 - J • W. Joliti:41no. - Liem.
N. 42.172-40 - tiravam. de .1za“ ../o. __ idem.

	

N .	1.7...a....10 - .1. Pilei, Pitlit. - Mein.
"i1J-i2:i...,0 _. .antarsia Itibeiris. - Preceila-a=c à inscrição cos

/arma- do parecer. linpoislio a mona de ce in mil
114(11(1 I tá	 I( í .

'.\ .d ) I ira çt-3 0 5 :

N. 2•357-t 40 - “rattilisio J. ela luta - Estrai a do Engenho
41:1 P eiii'a si. ó: i. - "iiillii ili • Vá00 Mal .= a qoantia d 25!;0 relatisa
a eino olineino : de registro. Prazo de 1:i dia,. Illinne se.

• 2•: i : 3 - 9a3 - aoau •1tonsa taohi,e - Roa .111tanin Rego nú-
niero 7o. - Muna (i.: litRü inaiS a quantia de 100 ilativa a aluo-
Iiiiiivaio, de iegoolo. Prazo 15 dia., . li.tima-,a.,

N. .3,172-0a9 - F.ut ¡anu Leite •te Rezend• ,S Comp. - Roa
toelno Neto it. a. - 'J... itt'oOrdtO CloIll (1 1treCo'r rlilltil. reconsidero
o ile-.ielw de (1-. 3 para, ietormanifil dispensar a nu illa imposta.
siaal taioo, porem, a obriação de reaolher a iliferell
Divides. intime-se para o pagamento -ohre palia Ele
elitiv 1, sidxu iecurso 1141 t•. 41o • 1:0(1t4 . 4b41,4411'S. no prazo de 20 dias e
luva:uca, (.. pre, bi itesio, do Ela quantia exigida.

N. 1.5a:4-9:ta - •Intónio Cardoso - E•dralla Parunaptitia Mi-
f l avo aon- - .a vista du que con•ta 11,-de 114 . 144.'4' • !•n 41, C 4k aci.rdo com
a iittormaçai.) e palerer solou. reconsidero e despacho de f s. 4, para,
recosi.end.nalo-o, impor Izio ;amovida a multa Ele :,o po poli infração do
aia. •8. do Decreto-le i ii. 739. de 2i tO setembao de 1938. Intime-se
para I, 1 . 1 . ( . 1 P I 11 i ine111 , 1 dentro de 3e dias. sob pena de CO bl'anÇa eXe.-
culiva, 5.41%," reciir ..-0 ao (:. d., 1;,,rdribointes, lio prazo de 20 dias, o
medi:mio .1 pr."• vii, depasito liaqiiela impl•rtancia.

N. 3,81::-939 - Pizzarru à: Comp. - Rua Buenos Aires n. 108.
- A acau fiscal se acha plenamente confirunaia, devez. que os re-
queremos auntirmain a procedélicia da falta, pelo que naui1en1io o
despacho Eia fls. Intime-se para o reco himen.o dentro te 30 dias,
sobre palia da cobrança exeCill iVa, salvo recurso ao C. de 'ontribuiti-
tea. lio prazo de oito dias e m ediante o previu depósito las impor-
tância, exigidas.	 .

N. 2.229-938 - Casario Pium° ,S; Comp. - Rua Luiz de Carnes
n. 21. - Havendo o requerente pago o registro apiSa a cão fiscal,
ui:int a nha o despacho Ele fia. 3 pe!a seus fmalarnentos na )arte refe-
rente a mu ta imposta. Intime-se para o recolhimento de /Iro de 30
dias. sob polui de cobraoça executiva, salvo recurso ao C. de Contri-
buintes. no prazo dri 20 Wa s, e mediante 1 4 pia'vio depósito da im-
pc,rtanda exigida.

N. 3•370-939 - •tritainio Fernandes, de Sá - Rua Paraguai nú-
mero 59-A. - Em vista do que consta Liaste processo, e tendo em
consideração a notificação anexr lavrada no incarno ano. reconsidero
o daapaella do fla. 3 para recomendando-o redimir a multa Para PM
latian por infraçaa dos arts. 8" e 11. combinado com o ar t. 221, do
Derralo-tri ii. 739. de 29 de setembro de 1938. com a °lir gação de
recolher ainda a quantia de 55$0 relativa a diferença de et iolunien-
tos de 1939. Int une-se para o reco himen i o dento de 30 11113. sob
po l ua dp « n brziiiça exerutna, salvo recurso ao C. de Cnntibuintes
deutro ilo 20 dias, e inialianta o prévio depósito daquelaa impor-
1.1nenia.

•

•

 3.952-939 - Barbosa ,S Minto - Rua da aliserieardia n. 65.
- O li s gular) , P1)10 11,1 impost«le coiiiino no art. t l. § 9•. pprmite a
Nvnila na próto s ia fábrica rI(1,; =PuR produto:, indepandante desragistro
iifira o coutara i. t) notifiendo se acha registrado nesta repartição

1.
\L

i ra o labriao da P roduto. p ara o qual foi rioupelido a a p registrar.
. :

Nesta.; conalii,ões, é de julgar-se insubsistente a notificação de fls. 2
por 'alta tio apoio legal.

N. 1.292-010 - aceafinu S: Oliveira - Rua Nlaragogi n. 100.
- Multa de 200a'.0 mais a quantia de 2000 re.ativa a einolumento3
de r,-gistia). Prazo de 15 data. intime-se.

- Manuel E. dos Reis - Rua Sousa Franco tu:i-
nicia) fia. - Multa do Latiaal mais a quantia de 140a0 reativa a euw-
lumentos de registro. Prazo de 15 mas. lnliine-se.

1.2ii0-940 - José Cyainaraa - Roa do Lavradio n. 100. -
Multa de 15Ut,0 mais a quantia do 000 te ativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. intime-se.

N. 1.516-010 - Jcão Pereira - Rua Regente Feijó n. 161. -
Idem

N. 1.563-910 - José Lopes da Silva - Rua Ana Neri n. 180.
- Mu ta ile 1000 mais a quantia de 100$0 relativa a emolumentos
do rogistro. Prazo de 15 dnis. Intime-se.

N. 1.514-910 - N. Marmun A Comp. - Rua do Núncio n. 37.
- Multa de 1:50” mais a quantia ite 400 relativa a emolumentos _do
registro. Prazo ile 15 dias. Intimo.o.e.

N. 301-939 - Eduardo de Onseira - Rua Coronel Agos1inhO
n. 81. - Intime-se por edital do despacho de fls. a Eduardo do
0.ivo ira mi seus herdeiros.

N. 1.469-930 - José Lopas da Silva - Rua Ana Neri n. 180.
- À vista do que consta deste processo, e de amado com 3 informa..
cão rio nOlineanic e parecer da 3* Subdiretoria, reconsidero o des-
pacho de fls. 3. para. reformando-o, impor t.rin somente a multa do
500 por infração (10 art. 28 do Decreto-lei n. 739. de 21 de setembro
de 1938. intime- ae para o rerolliimento no prazo de :10 dias, sob pana
do cobrança vaecutiva. salvo recurso no C. de Contribuintes. no
prazo de 20 dias, e mediante o prévio depósito daquela impor-
tância.

N. 3.979-959 - J. P. Moura - Asenida Rio Branco n. 155. -
F.m face ita informação do notificante e o parecer sopra. reconsidero
O despacho de fla. 3, r.ara.reformando-o. reduzir a diferança de caio-
lumentos para 404; 0 mantendo. porém. a mula inapoata. Intime-se
para o recolliiment0 dentro de 30 dias sob p,.na do roh aança exe-
cutiva. salso reciirso ao C. de Contribuintes. no prazo do 20 dias,
e mediania o Iir, t vi, d e pósito das quantias exigidaa.

- -
Diretoria do Imposto de !lenda

EXPr.InENTF DO SR. niftWTOR

D.a 16 de aguato de 1910

d..-,prichados:
N. 5.3(11-3s	 Pinto Mendes. - TONI° z ,.in efeito o despa-

cho ue	 eXaratiti à 115, 1110)111L0 à !Irma	 ia a i/briiiiio
.Conip." a multa de réis 	  minium lyrevi.sio nu artigo 168 co re-
gulaibentii til)

N. t2. 11a-10 - Sebastião Correia Fontes. - De acordo com a re-
titaração	 l tedaaa eiu data de 16 de julho última, conforma petição
de	

so 
fts protocola., i sul ii, 2.7t5-10, eancole-ae o tanaiiiiiento contes-

tado, ia. ..atalaiam-se a novo, nos moldes da papeleta de calculo a ft:,
N. ja.:m-aa Niaisual Barbosa Pleno. - Inipontid ao contrt-

/minta Manuel Bit :lio s :1 Pinho, por infração do its-• Insto no art. 168
ito Derroto o. 21 .551, de ..10-0-93a, a multa de réis, ininuno previato
nu citado arIigo.

N.	 - Abra° Ferreira a; Filho. - Imponho à firma
Abrão Ferreira â. Filho. por infração do disposto no artigo 108 EL) De-
creto ii.	 .le 20-13- 1.132, a multa de tilininio previste no reterido
artigo.

N. - Cruzeiro & Comp - De acordo. Tendo a' inte-
ressada. justitleado (o que não a exclue da restamsabilidade pela in-
fração) a umissãii da inft.rmação de rendimentos pagos ao sócio Joaa
do Nascim e nto. e atendendo no fato do ter Fido intimada a apresentar
defesa iiela intraçãe apontada, resolva impor a multo mínima, comi-
nada no artigo 80 do regulamento uni vigor,

N. 11.037-10 - Ferreira Land C.otop. - Não tendo Ferreira
',and S: Corno. prestado as informaçaas de pagamentos de rendimen-
to:: aos seus sócio .). conforme apuração feita em exame procedido na
sua escrituração rorr.ercial. resoivo, considerando que Júlio Ferreira
Viana foi notificado a apresentar defeaa dessa infraçao, aplicar-lha
como respon savel pelo passivo da fama em causa, o triplo da multa
máxima cominada no artigo 813, § 1, última parte.

Dia 17 do agosto de 1940

Requerimentos despachados:

11.252-40 - Maria Nunes de Oliveira - Apresente decla-
rações de rendimentos para os exercidos de 1935-40 ou justifique-
lhos a falta.

N. 14.361-40 - Produtos limo do Venus" Ltda. - Prove ini-
cio de negocio.

N. 15.:173-40 - Clavina & Ciuffo. - Provo inicio de negócios.
• 11.131-10 -Genaro Cristo Lassanee Cunha. - Apresento de-

clarações de rendimentos dos exercidos do 1935-40 ou justifique-lhes
a falta.

N. 14.435-40 - Ari Duarte flui Paim. - Intimo-se a esclareci-
mento :obre a rircunstancia apontada pelo Cilida5tro.

N. 15.186-10 - Planezzola Cotia. - Prove Ao haver operado.

(100,.?.0;, mi-

l ie ein0 U-
obrança CXC-
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A,.rordo de 1:.?

ExpErirNTE Do 9R. Ass:HTENTil

Dia 10 de agosto de 1950
Requerimento despachado:
N. 8.8;0-40 — Roberlo de Oliveira Campo s . — Retifique-se a

&ela:ação n. de acordo com os elementos de lis, ex-
emida a laureia relatis a ao selo de nomeação, não dedutiva', na for-
ma do regulamento em vigor.

Dia 17 de agosto 'te 4910
Requerimentos despachados:

N. 7.181-10 -- Júlio de Moura Monteiro, — Indeferido à falto
de am paro legal.

R) acordai) invocado) é relativo à "pessoa juridica".
N. 7.109-10 — M. Toledo. — Em face dos esclarecimentos re-

tro, reconsidero o dos' acho de 22-7-40 (fls. 4v.), para indeferis o
pedido:, de lis. 1 à falta de amparo legal.

N. 9.718-10 — Hermann Sehneider. — Indeferido à falta de am-
varo legal.

Segundo Conselho de ConIribuinfes
Pauta para a sessão ordinária a realizar-se em 20-8-154o (terça-

feira), às 14 horas.
RECURSOS

Relator, Sr. Tobias Rios Filho:
N. 9.843 — F. Schinia — Imposto de consumo — Delegacia

Fiscal cio São Paulo.
N. 9.847 — Fraga & Trmão — Imposto de consumo — Delegacia

.Fiscal em Minas Gerais, ex-officio.

Relatos, Sr. Nero de Macedo:
N. 9.827 — Alberto Augusto de Sousa — Imposto de consumo

— Recebedoria do Distrito Federal.
N. 9.811 — Mário Morais e Viuva Hugo Herman & Comp. —

Imposto de consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 10.814 — Erven Lucas Bois Ltda. — Imposto de consumo —

Alfândega de Santos.
Relatos, Sr. Francisco Brandão Cavalcanti:

N. 8.125 — Antônio Flor tt irmão	 Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 7.736 — J. Bumachar & Irmão e S.A. de Perfumarias J. E.
.ALkinsons — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal no Espírito
Canto.

N. 7.979 — Carlos Renaux S.A. — Imposto de consumo (con-
sulta) — Delegacia Fiscal em Santa Catarina, ex-officio.

Relator, Sr. Marcondes da Luz:
N. 8.782 — Salvador Cabús — Imposto de consumo — Delega&a.

Fiscal em Pernambuco, ex-officio.
N. 9.326 — Companhia Swift do Brasil S.A. — Imposto do

consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 9.338 — Porfirio Augusto Saraiva — Imposto de consumo

— Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
N. 9.423 — Cristaleira Brasil Ltda. — Imposto de consumo —

Pelegacia Fiscal em Sergipe.
Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 16 de agosto

de 1910. — Frederico Dúzia Martins, secretário.
—

Alfândega de fio de Janeiro
DEsPACHoS

vista do que consta deste procosso, através de cujas diligên-
cias ficou provada a tentativa de contrabando materializada com
a apreensão das mercadorias constantes do termo de fls., feita na
conformidade do art. 630 § 30 da Nova Consolidação das Leis das
Ai fandegas, e considerando que o processo correu à revelia e se
acha convenientemento) instruido para o seu julgamento,

Resol% o :
Considerar procedente a apreensão das referidas mercadorias e

condenar, como condeno, o seu dono e condutor à perda total das
roesmas, deixando de aplicar-lhe as demais penas fiscais inerentes
ao crime de contrabando por não ter ficado ele qualificado no pro-
cosso, reconher como apreensor para os efeitos da adjudicação pre-
vista n.o art. 651 da mesma Consolidação, o policia fiscal Domingos
Alves de Sousa.

Publique-se edital, e quando passada em julgada, esta decisão,
sejam as mercadorias vendidas em hasta pública, sendo o produto
assim distribuido: 50 % para o apreensor, 30 % para a Fazenda
Nacional, 8 % para o preparador do processo, 5 % ao escrivão e
3 112 To a cada um dos classificadores, tudo na forma do art. 124
da Lei n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Alfândega do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1940 — Ignado
',Tavares Guimarães, inspetor.

A vista do que consta deste processo, através de cujas diligén-
'elas ficou provada a tentativa de cõntrabando materializada com a
apreensão das mercadorias constantes do termo de fls., feita na
ponformidade do art. 630 § 3°, da Nova Consolidação das Leis das
Allándegas, e considerando que o processo correu à revelia e se
tacha convenientemente instruido para o seu julgamento,

Resolvo:
Considerar procedente a apreensão das referidas mercadoria

condenar, como condeno, o seu dono e condutor à per.la total
mesmas, de:xando de aplicar-lhe as domais penas fiscais inere:
ao crime de contrabando por não ter ficado ele qualifierolo) no r
cesso, reconber como apreensor para 'os efeitos da adjudicação)
vista no art. 051 da mesma Consolidação, o policia fiscal Irsusdoo.
Seroa da Mola.

Publique-se edital, e quando passada em julgada: esta decit
sejam as mereaolorias vendidas em hasta publica, sendo o proJ
assim distribuido: 50 % para o apreensor, 30 % para a Faz•
Nacional, 8 To para o preparador do processo, 5 €76, ao eserrvi
.3-112 fio a cada um dos classificadores. tudo na forma do art.>
da Lei n. 2.921 de 5 de janeiro de 1915.

Alfândega do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1910. — Ignt-
Tavares Guimarães, inspetor.

A vista do que consta deste processo, através de cujas tinir
cias ficou provada a tentativa de contrabando materializada coa
apreensão das mercadorias constantes do termo de fls., feita na co
formidade do art. 630 § 3° da Nova Conso:idação das Leis das A.
fândegas, e considerando que o proceso correu à revelia e se ach ,
convenientemente instruido para o seu julgamento,

Resolvo:
Considerar procedente a apreensão das referidas mercadorias e

condenar, como condeno, o seu dono e condutor à perda total das
mesmas, deixando de aplicar-lhe as demais penas fiscais inerentes
ao crime de contrabando por não ter ficado ele qualificado no pro-
cesso, reconheci) com apreensor para os efeitos da adjudicação pre-
vista no art. 651 da mesma Consolidação, o policia fiscal Adalberto
José Cardoso.

Publique-se edital, e quando ,passada em julgada, esta decisão,
sejam as mercadorias vendidas em hasta pública, sendo o Produto
assim distribuido: 50 % para o apreensor. 30 % para a Fazenda
Nacional, 8 % para o preparador do processo, 5 % ao escrivão e
3 112 % a cada um dos classificadores, tudo na forma do art. 124
da Lei n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Alfândega do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1940. — Ignacio
Tavares Guimarães, inspetor.

PROCESSO
A vista do que consta deste processo, através de cujas diligên-

cias ficou provada a tentativa de contrabando materializada com a
apreensão das mercadorias constantes do termo de fls., feita na con-
formidade do art. 630 § 3° da Nova Consolidação das Leis das Al-
fândegas, e considerando que o proceso correu à revelia e se acha
convenientemente instruido para o seu julgamento,

Resolvo:
Considerar procedente a apreensão das referidas mercadorias e

condenar
'
 como condeno, o seu dono e condutor à perda total das

mesmas, deixando de aplicar-lhe as demais penas fiscais inerentes ao
crime de contrabando por não ter ficado ele qualificado no processo,
reconbecer como apreensor para os efeitos da adjudicação prevista
no art. 651 da mesma Consolidação, o policia fiscal Djalma da Costa
Itublm.

Publique-se edital, e quando passada em julgado esta decisão,
sejam as mercadorias vendidas em hasta pública, sendo O produto
assim distribuido: 50 % para o apreensor, 30 % para a Fazenda
Nacional, 8 % para o preparador do processo, 5 To ao escrivao e
3 112 % a cada um dos classificadores, tudo na forma do artigo 124
da Lei n. 2.924 de 5 dejaneiro de 1914.

Alfândega do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1940. — Ignacto
Tavares Guimarães, inspetor.

Ministério da Marinha
Comissão de Eficiência

PROMMES
SEGUNDO QuADRimESTRE DE 1940

Listas e indicações apresentadas ao Exmo. Sr. Ministro da Ma-
rinha, em 3 de agosto de 1940:

QUADRO I
CARREIRA: ALMOXARIFE

Classe "G"
Duas (2) vagas

Indicação por antiguidade
1 vaga

Euelides Jardim dos Reis.
Lista tríplice por merecintento

1 vaga
Pontoe

Agostinho José Vieira 	 	 112
Nota — (Consta ~ente de um nome, por não haver outros fun

cionários na classe "E").
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Classe "F"

jadiruvio por ant;uu;',i0d.
2 vagas

Arnaldino Sare-
Alberto

Lita tr;pliec p(i • were,itn,.'Wo
v z;ga

Pontos
José Gonçalves 	 10
Pedro Vieira Leal 	 	

11s

Nota; (coost a ;:omente d< , dois nume: por não haver outros ocupan-
tes da classe "E").

••nnnn..

Pontos
Jrsê Nunes da S'lva 	 8t)
Caímo.:	 80
Manuel de Medeiros Itoella 	  •	 80

Clase
Doas :?‘) vagas

Liçta tripliee por	 .	 • , ,jmento

1 vaga

oor.siSitio 1 E AVIM: Ál)

• "G"
Unia (1) vagl

Li' Iii triplire

vaga

Listas e indicaçães apresentadas ao Exmo Sr. Ministro da Ma- 	 Pontes
rinha, em 5 de agosto de 1910:	 Nillor Mutins Bonel 	 .

QUADRO I	 Alarmo! Salibatino , 	 	 68,33
Aristotelino das Dures 	 	 68

	

cAnit	 : FAROLEIRO Indicarão por (ítrti!jnitiatle
classe "G"	 t vagl

Duas (2) vagas José. Joaquim dos Santos Banelli.

	

Lista tríplice por »terceinícntd 	 Listas e indicações apresentadas ao Exmo. Sr, Ministro da Ma-

2 vagas	 rinha. em 9 de agosto do 19.10:

Pontes	 c:mun.:mit: MmtiNTIEnto

Alfredo Almeida 	 	 71 	 Clasi.e. "D"
João Polidor° Pereira 	 	 69,66	 Vnia.s. C2) Vaga8Getulio da Cunha Gotnes. Lima 	 	 69.66
João Nune.s Bandeira 	 .	 CS)	 Lista teiplire pr,r 7p.,-reeimento
Valérie Pereira Leirias 	 	 68,C6	 2 vagas
Raimundo Ferreira Ribeiro 

	

	 	 68,65	 Pontos
Cla‘z se. "E-

Tré.s (3) n •agas
Listo trir r ice por merecimPuto

2 vagai

Raimundo de Almeida Vavoneelos 	
Serundino Ferreira Guinitu'iies 	
Tiago Joventino Dias 	
Alfredo Balbino da Silva 	
Ftelvino Flores . 	
JOSé Roldão de Motim

Indicação por ontiorthiode.

1 vaga
Serafim Augusto de Araujo. -

CARREIRA: mAQuisis .r.5 nmitrimo
Classe 'G"

Três (3) vagas

	

Lista triplico por merecimento	 QUADRO IR
Três (3) vagas

..ffisr

Pontos
Marcos Sebastião do Barros 	 	 100CARREIRA: OPERÁRZO DE IMPRENSA
Celso de Sá Itoriz 	 	 96,66

Classe "C"	 Çurt &holt 	 	 95,60
1 vaga	 Classe "D"

Indicaç.ão por antiguidade	 Duas (2) vagas
1 vaga	 Indicação por antiguldada

tliacomo António Boderoni. 	 1 vaga

.Amaro Rufino de Matos 	 80
João Catixto de Sonsa 	 80
Louri açu Felix	 	   80
&meiv) Severino dos Beis 	 80
Jose Alves	 Bispo	 	 841
José António de Sousa	 	

Pontos
. 3 80

7	
C:AMIMA :

2	
1::-?CfcTURÁltiO

71.33	 Classe "E"
71	 Duas	 (?) VagaR
69
09	 Lista triptiee por merceintento
60	 1 vaga

Pontos
Jr.-é Antõnio Silveira do Andrade Junior 	 	 100
Manuel de Oliveira Pastana 	 	 99,33
António Alies Campos 	 	 8ó,66

Indicação por antiguidade

1 vaga
Manuel Leão Pereira de Morais,

Pontos
Guilherme José dos Santo Q 	 	 77,33

Nota: (Consta 5(51/lente de um nome por não haver outros
ocupantes na classe "F", com interstício regulamentar; .

Classe "F"

Vinte (20) vagas
Indicação por antiguidade

10 vagas
Edgar Gonçalves de Salas.
Nota: (Consta sómento de um nome por nãn haver outros

Ocupantes com intersticio regulamentar para promoção).

CARREIRA : EscarrunAmo
Classe "F"

Uma (1) vaga
Listo tríplice por merecimento

1 vaga
José Ferreira oe Melo 	 	 100
And:ledo Augusto do Sacramento 	 •	 106
Vaidernar Trigueiro de Brito 	 	 100

Classe "E"

Uma (1) vaga
Lista tríplice por merecimento

Classe "B"

Uma (1) vaga

Indicação por antiguidade

Uma (1) vaga

Manuel Moreira Monteiro.

Raimundo da Cunha.
Lista tríplice por merecimento

1 vaga

Davino Matos 	
Peri Josê Tavares 	
Joaquim Rodrigues Nunes 	

Pontos
81,66
81
73



da Mi- 1indicações apresentadas ao Exmo. Sr. ministro
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MARIO ()VICIAI, (tiecr,:a0 r) 	 ApAsro d	 10l0•-

QUADRO I

CARREIRA : 01)W:A RIO DE AR MAM EN TO

Ca.se "G"

Unia (1) vaga

Indieaylo por antiguidade

1 'vaga
oo'fo1,1 0 Gonçalves.

Classe "E"

Uma (1) vaga

tiulicação por antiguidade

1 vag:
lhe	 no da Costa Arruda.

Classe "E"
Cinco (5) vagas

Lista tríplice por merecimento

3 vagas

Ni t o tté'khrolo Garrão 	
1, lavo Ribeiro 	
Mrtton Pinto 	

Nota — Consta somente de três nomes por não
t.ineini 'trios em condições de promoção.

Indieavio par antiguidade

2 vagas
Ouinivaro Batista Pereira
r tohem Jo'è Pereira.

QUADRO 111

cmiti EIRA : MAQUI NI STA -mA rtf TI MO

CIIISSe "E"

Quatro (1) vagas

Indicação por antiguidade

2 vagas

José Ferreira do Nascimento Buriti.
P,..dro José Viana,

Lista tríplice por merecimento

2 vagas

Classe "D"

Quatro (4) vagas

lndiração por antiguidade

2 vagas
Ernani Alves da Silva.

New. João Batista de Carvalho.

Lista tríplice por merecimento

2 vagas

DESPAETT GS DO EXMO SR PRESIDENTE DA REPÚRT.Irftt

Dia 30 de julho de 1910

Emitia Saldanha Furtado, pedindo pagamento de pensões de mon-
tepio a que se julga com direito. — Arquive-se.

Leopoldina Munir° dos Santos, pedindo melhoria de pensão. —
Arquive-se

Dia 12 de agosto de 1910

Ilonorio Lopes Evangelista, pedindo autorização para entregar ao
Exército uma arma de guerra de invenção do requerente. — Ar-
quive-se.

EXPEDIENTE DO SR . 1M IN I STTLO CE ESTADO DA Ci I: ERRA

Dia 15 de agosto de 1910

.Avisos:

N. 3.119. Forr. 2 — Fica aumentado, oro' espaço de sessenta
dias, de uru quilogarma de milho e uni de alfafa, o forrageamento
diário da cavalluala da 3 a Região Militar.

N. 3.150-X 26' — Estabelece o artigo 222 da Lei do 'Serviço
Militar (Decreto-lei n. 1.187, de 4 de abril de 1939), que, para
efeito do serviço militar, a incipacidade civil do menor cessa ao
completar ele dezoito anos de idade.

Dianle desse dispositivo legal em vigor, não se deve exigir con-
sentimento paterno ou do responsável para fins de assentamento de
oraça voluntária e de matricula era escolas militares, com relação a
brasileiros que já tenham completado aquela idade.

N. 3.151-Prem. 20 — Para que a Comi s são de Prommfões
Exército mantenha rigorosamente em dia todas as alterações dos
ofichus, no que interessa à organização dos Quadros de Acesso e
consequentes promoções, determino:

a) que as autoridades mencionadas no artigo 28 da Lei de Pro-
moções détn conhecimento, diretamente. à Comissão de Proinoãõesdo
Exército de qualquer ocorrència que iniba algum oficial suriordinado
às mesmas autoridades de ingressar nos quadros de acesso ou de ser
prorrioddo;

b) que as referidas autoridades procedam ri a igual modo, logo que
cessoon os motivos mie deram causa à comunicação de que trata o
item supra.

— Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 3.112 — Dir. Fun. 455 — Manda anular no Serviço do

Fondos da 1 a Região Militar as seguintes distribuições, num total te
188:0 1)080 (cento e oitenta e oito contos de reiso à conta da Verba

— Material — Consignação III — Diversas Despesas — S/c n. 29-02,
do aluai orçamento deste Ministério:

Serviço de Engenharia da 2 a Região Militar 	 	 20:00080
Serviço de Engenharia da 32 Região Militar 	 	 95 :00080

pontai, Serviço de En genhai ia da li a Região Militar 	 	 10:00080
Serviço de Engenharia da 5 a Região Militar 	 	 10:00080
Serviço de Engenharia da 6a !legião Militar 	 	 10:00080

41outro3 Serviço de Engenhraia da 7 a Região Militar 	 	 8:000$0
Serviço de Engenharia da 8a Região Militar 	 	 15:00080
Serviço de Engenharia da O a Região Militar 	 	 20:00080

Siona 	 	 188:00080

A importãneia acima deve ser distribuida pareeladamente aos
Serviços de 1 undos- Regionais. de acordo com a relação seguinte:

Relação dos quantitativos anuais atribuidos aos Serviços de En-
genharia, por conta da S/c n. 29-02 da Verba 2 — Material . — IR
Diversas Despesas. do orçamento do Ministério da Guerra de 1910.

1 a Região Militar	 ....	 20:00080
2a Região Militar 	 	 20:0000
9a Região Militar 	 	 20:0000	 60:0000

Jo0 Miguel dos Santnz
N',anuel José de Melo 	

Nota — Consta somente de dois nomes por não haver
funciona!los em condições de promoção.

Pontes
76,36
75
60,õ0

haver outros

Pontos 33 Região Militar 	 	 95:00080	 95:00080
_--venancio Nunes da Silva 	 	 76

Raulino ka=é dos Santos 	 	 69	 4a llegião Militar 	 	 10:00080
Scveriano -Va tent im Peres 	 	 58	 5a Região Militar 	 	 10:000150
Manuel Aurélio de Carvalho 	 	 51	 Ga Região Militar 	 	 10:000$0	 30:000$0

José Elvano da Silva 	 	 37,66 7a Região Militar 	 	 8:00
8	

080
8 :: (0j ir0o 8,0Nota — Consta somente do cinco nomes por não haver outros fun- D. Ae. Ex 	

cionários em condições de promoção.	 D. M. 13	 21:00080
Comissão de Eficiência da Marinha, no Rio de Janeiro, 16 de

...,gosto de 1940. — Carlos Mapa Ferreira, oficial admini ,strativo, 8a Região Militar 	 	 15 :0000	 15:00080
classe L, presidente. — Carlos Cardoso de Paira, oficial administra-
tivo, classe K. — Tancredo França Junior, oficial ailministrati‘ o, I. D. C. 	 	 213:05188	 213:05188	 467 :05188
classe A	 --  
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CII:1(111. (Seee;le T)	 Attn,to 1r . 194(1

N. 3.1;3 - FIM. •3O - atalaia entregar ao agente dire-
tor da Esaolit atilitar, à conta dr. Vedei i - Eventuais - Consigaa-
cão 1 - Slc. D. I, do ..itual oreamento deste Minialério, a quartia
de aO:0000 (vade conlee de réis,`. paria atender a despo aaa neto
e„neamtas das tabelas- - com a ida a ,-afai Paulo de parto dos alu-
nos da referida Eoaala.

N. 3.144 - fie. Feri. 47 - Manda entregar, a titulo de ma-
jaraaãa. ao agente direttr da afl a Cirennserição de Itaarotamanto,
à conta da Verba 2 - Material, do atual orçamento deste Minis-
tério, oa quantitativos abaixo mencionador nas aubaonsignaaaes ene
seg u id a capeei ficadaa

- Material permanente
n, 9_01 _ móveis em geral. ate	 17 :000a0

II - Material de consumo
Sc. n. 10-01 - Artigos de meia:cate, et 	 í :000a0

A despesa acima corre à conta dos saldos existentes naa mrn-
cionadas subcoesignaçõea e o respectivo pagamento deve ser efe-
tuada, de uma ed vez, neto Serviço de Fundoa da 9 a Ragião Militar.

N. 3.115 - Dir. Fim. a58 - Manda ntregar, a título de ma-
joração, ao agente diretor do . Quartel Gene rd da 9 a Região Militar,
à conta da Verba 2 - Material, do atual orçamento deste afins-
taria, oa quaatilativos abaixo mencionados !aia subconsignaaóea em
seguida especificadas:

1 - Material parmanente

c. n. 9-01 - Móveis em geral, etc 	  18:675$0
II - Material de conewno

Sia, n. 10-01 - Artigos de expediente, etc. 	  17 :00010

A despr aa acima corte à conta dos sald s existentes nas men-
cionadas suleconsignações e o respectivo pa mento deve ser efe-
tuado, de uma só vez, peio .Serviço de Fundos da ga Região Mi-
litar.

N. 3.14G - Dir. Fim. 459 - Manda distribuir ao agente di-
retor da 2a Companhia do Ia° Batalhar) da 'açadores, à conta da
Verba 2 - Matarial - Consignação H - Ma caiai de consumo -
Snbennsignarão n. 22-01. do atual nrçamenii deste Ministario, a
quantia de 2:1040 (dois contoa e cem mil réis), para atender a des-
pesas decorrentes da me e ma sabconafgnaaão. despasa acima cor-
re à canta do saldo existente na mencionada si coneignação e O I'05-
peei ivo pa gamento deve aer efetuado, pelo Servo de Fundos da 9a
Regiao Militar.

N. 3.148 - i Altd. 1 a R. M. 10 - Ao Sr. auditor da l a Au-
ditoria da l a Região Militar - Soliaita providancias no sentido do
caplaw Pedro Gomes da Silva, do 30 13 C , 5 r substituido no G.
E. J., para que foi sor,eado, atendendo a que assim o exigem as
cenveiWncias do sersico e da Fazenda Pública, cru vista das des-
pèsaa	 decorrer:Ui dr, seu deslocamento para esta Capital.

Portarias:

N. 2,728 de 17 de agosto de 19S0 - Dispen a o coronel Encli-
des Zenóbio da Costa, da remissão que exerce jit to ao Coniando da
Ra Reg ião Militar, .devende reassumir o comand do 30 Begimento
do Infantarla,

tido a nova imolação de saude.

Requerimento

Antaido Silva, x-aoldaon, pedindo asilamento 	 Saja subiria-

Seerelaria Gera/ de Ministério da Guerra

COMISSÃO DE PROMOVES DO EXÉRCITO

Quadro de Acesa() das oficiais generais e coronais, aptas. à 1,,
nioaão por eaeotaa, rala 1 ivo ao 2' ScIDesfte de 19 i0.

Cr:amiais DE Illtlf; ktNá

Rernaneacentoa do I" semestre:

1. Pedro de Alcantara Cavalcanti da A/buquaatiee.
2. Josai António Coalho Neto.
3. Newton de Andraik! aavatrante.
4. Joao Bat ial a alto ca ranhas de Morna,.
5. Ileitor Augusto lkorgea.
6. Valentim Benicia da Silva,
7. Boanerges Lopes de Souaa.
8. Firmo Freire do Nascimento - "O A'.
9. Artur Sitio Portela,

10. Isauro Baguari].
II, Raimundo Sampaio.
12. Mário José Pinto °nadas.
13. ótaviano José da Silva.
I S. António Fernandes Dantaa.

Entrados no 2" semestre:

15. Eduardo Guedes Alcoforado
	

"QA".
16. João Bernardo Lobato Filho.

observações - Todos rases oficiais generais satia!azam aos re-
quisitos previstos no art. 27 da Lei de Promoções.

Deixaram de ser incluidoe os Exmos Srs. generais de Brigiar'
Sebastião do Rego Barros e João de Mendonça Lima, por nãn aatie-
fazeram os requisitos exigidos por ler para inclusão na qaadre da
ac eaa0,

COTIONEIS CuNIDATENTEP

Remanescentes do 1' samestre:

I. Renato da Veiga Abreu - Cavalaria.
°. António da Silva Rocha - Cavalaria.
3, Heitor Pires de Carvalho e Albuquerque - Artilham.
4. Abrilino de Morais Pires - Cavalaria.
5, Graciliano Negreiros 	 Engenharia.
6. /ondear Sérgio Velem Podou-reinas - Aeronáutica.
7. Flávio Àugut,10 do N;iscimento - Infantaria.
8. Lourival Duarte do Carmo - Infantaria.
9. Francisco Gil Castelo Branco - Cavalaria.

10. Glicério Fernandes Gerpes - Artilharia.
11. José Bonifácio de Sousa Pinto - Cavalaria.
12. Pedro de Pinho - Infantaria.
13. Alvaro Fiuza de Castro - Artilharia.
1.1. Oscar de Araujo Fonseca - Engenharia.
15. Ernani Augusto Correia - Cavalaria.
16. José Agostinho dos Santos - Artilharia.
17. João Batiala Maciel Monteiro - Infantaria.
18, Penedo Pedra - Infantaria.
19. Outubrino Antunes da Graça - Cavalaria.

CORONMS DO3 SERVIÇOS

Adolfo Peixoto de Miranda, ex-contra mestre da 1' classe, pedin-
do providanciaa no sentido de ser cancelado o lançamento da nota
feita nos sena aasantamentos, quando serventuário do Parque Central
do Aoronautie,a. Defterida, nos termos do parecer da Secretaria
Geral.

Bertoldo Coimbra, pedindo lhe seja concedida urna pensão men-
sal de Wall. - Arquive-se.

Carlos José dos Santos, ex-1° cabo, pedindo reinalusão nas filei-
ras do Exército rum o posto de 3° sargento. - Inde ‘rido.

Festas wi ferreira, pedindo seja um Bule-tenente db Exército cam-
nelido a saldar uma divida contraida com os requer ate a • - Inde-
ferido, Pleiteie o pagamento no faro civil, visto a dív da não ter a:do
autotisada e o peticionado estar amparado com títulos legais, cuja
entrega autorieo mediante recibo.

João Afonso Medeiros e Allniquerque, tenente c rona
seis meses de licença para tratamento de sande, de aa rdo com a le-
tra "a", do art. 30 do Código de Vencimentos e Vanta ens dos Mili-
tarea do Exército. - Deferido,

José Augueto Duarte, escriturário da classe G, do Quadro la .10
Ministério da Guerra, pedindo anulação de uma punição. -
qu ive-se.

Manuel Serafim de Melo, soldado do 18° Batalhão de Caçadores,
pedindo asilamento. - Concedo asilamento.

Pedro Francisco Raimundo, soldado do 5° Batalhão e Caeadoeas,
pedindo asilamento. - Concedo asilamento.

Quintino Ramos, raaervista de 1" categoria, pedindo asilamere.o.
Initeforido,

Médicos

1, João Afonso de Sousa Ferreira.
2. Alaria° Damásio.
3. José Acilino de Lima.
4. Justiniano da Rocha Marinho.

INTENDENTES DO E%Élt(11TO

1. Raul Porto.
2. Emídio Seroa da Mota.
3. Júlio Capitulino da Silva Pita.
4. Emílio Fernandes ile Sousa Doca.

Quadro de acesso para promoção pelo principio de antiguidade,

relaitvo ao 2° semestre de 1940.

INFANTARIA

Para Coronel

E) Tenentcs-coroneis:
Remanescentes do I° semestre:

1. Carlos Soares do Lago.
2. Augusto de Oliveira Góis,

QA. João Felipe Bandeira de Melo.
3, Amado Mona Barreto,

QA. °teto Rodrigues Franco,
4. João Morais da Nienieyer.
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DTATITO OFTC.1 NT, (Seee'llo I)	 Agosto de 1940

Para Tenente-coronel
b; Majores:

Remanescentes do 1° semestre:

1. Frederico da Fonseca Botelho - Ver Obs.
2. Manuel Cándido Fernandes.
3. Ávaro Barbosa Lima.

iberé Leal Ferreira.
5. Ituascar Malogrossense da Rocha.

ltuderico [Jantas Barreto.
Ohs.i'-:vaÇãn -	 como incurso no art. 1° do Decreto

n. 4.988 e alinea a do art. 170 do C. P. M. peia 1' Auditoria da
3 R. M.

Para Major
c'; (apitães:

Remanecentes do .t o semestre:

1. Carlos Ce.ar Martins.
• ..,.

	

	 p tai 11 de Albuquerque Potiguara.
Irapuan Eiseu Xavier Leal.

4, Jorge, Barreto Lins.
5. Carlos AuguAo de Oliveira Filho.

João Soarino de Melo.
7. Sigij Kozerilz Pereira da Cunha.
8. Armando Levi Cardoso.
9. Anibal Napoleiio.

lo. Pedro Alves da Cunha,
II. Caliinério Nestor dos Saldos Filho.
12. Boanerges Lopes Cesar.

Para Capitão

d) Primeiros tenentes:

Remanescentes do 1° semestre:
1. Sílvio de Magalhães
2. Djalma da Silva Cravo.
3. Raimundo Dutra Nunes.
4. Ari Koerner Terra de Avelar.
5. Luiz Gonzaga Valene,a de Mesquita.
6, Antonio Tavares da Mota.
7. Enrica de Ávila Rangel.
8. Carlos José Proença Gomes.
9. José Graciliano do Nascimento.
0. Fernando de Oliveira Corbal.

11. Benedito Maciel Monteiro de Oliveira.
12. Gilberto Aurélio de Menezes - Ver Obs,
13.. Paulo Bolivar de Holanda Cavalcanti.

Observação - Denunciado pela 2' Eudiotria Militar, conforme
Rádio n. 131 do comandante do 4° R. I. e oficio n. 4.779-1' Di.
5-2, de 26-6-1940, da Diretoria de Infantaria.

CAVALARIA

Para Coronel

a) - Tenentes-coroneis:
Remanescentes- do 1 0 F.emestre:

1. Arisióteles de Sousa Dentas.
2. Brasiliano Americano Freire.

Entrados no 20 seniesre:
Oscar Moreira Tinoco,

Para Tenente-Coronel
b) - Majores:
Remanescentes do 1 0 semcstre:

1. Filemon Ortiz de Andrade.
2. Lincoln da Rocha Marinho.

jacob Manuel Gaios° e Aimendra.

no.
	 1 .ara Major
e) - Capitães:

Remanescentes do 1 0 semestre:
1. Edgard de Freitas Mariche.
2. Enock Marques.
3. Artur Danton de Sá e Sousa.
4. Heitor Lopes Caminha;
5. Djalma Baima.
6. Joaquim Guilherme Cesai' da Silva.
7. Carlos Mena Barreto.
8. Osvaldo Mena Barreto.
9, Trineu Ferreira de Castro.

'10. Alvaro Tasso de Sá e Sousa.
11, Frederico Lepoldo da Silva.

Parc Capitão
d) - Primeiros Tenentes:

Remanescentes do 1 3 semestre:
4. Plínio Luiz Lehmann de Figueiredo.

2. Sílvio Couto Coelho da Frota.
3. Clovis Breyer.
4. Ramiro Tavares Gonçalves,
5. Danilo da Cunha Nunes.
6. Arnoldino Sabino Ribeiro.
7. Enéas Marcmes dos Santos Sobrinno.
8. Manuel Freitas Ribeiro.

Alufzio de Andrade Falrão.

ARTILILkRIA

Paro Coronel

a) - Tenentes-Coroneis:
Remanescentes do 1 0 semestres

1. Jorge Augusto Sounis.
2. Matirilo Meireles Alves.

Entrados no 2° semestre:
3. Fernando Lopes da Cosk.

Para Tenente-Coronel

b) - Majores:

Remanescentes do 1 0 semestre:
1. José Fanstino da Silva Filho.
2. Alfredo de Carvalho Dias.
3. Amadeu Suzine RÁbeiro.

Para 31a for

c) - Capitães:

Remanescentes do 1 0 semestre:
1. Adalberto Monteiro de Andrade.

T.A. Luiz António Bittencourt.
2. Manuel Monteiro cie Barros.

T.A. Isaac Viégas Pereira.
T.A. Nei Mini Mendes de Morais.

3. Ahd Alves Pinto.
T.A. Silvio de Almeida.

4. Carlos de Proença Gomes Sobrinho.
5. Arei da Rocha Ntibrega.
;. Armando Machado de Vasconcelos.

Para Capitão

d) - Primeiros Tenentes:
Remanescentes do 1° semestre:

1. Gastão Guimarães de Almeida.
T. A. Henrique Fernando Fritz.

2. José de Azevedo Silva.
3. Francisco Barroso.
4. Clovis da Costa Gaivão.
5. António Carlos Gonçalves Pena,
6. Reinaldo Melo de Almeida.
7. Hélio Paulo de Oliveira Brandão.
8. Nelson Baeta de Faria.
9. Cesar Gomes das Neves.

10. Fernando Menescal Vilar.
11. Luiz Chaves Banem.
12. Roberto de Carvalho Martins.
13. Abraam Remiro Bentes,
14. Carlos Camuirano.
15. Rafael Tobias Pio dos Santos.
17. Afonso Jorge von Trompowski.
18. Domiciano Muller Ribeiro.
19. Manuel Fréres.

Observações: - Deixaram de ser incluidos no Quadro de
Acesso, os primeiros tenentes Harry Maxim Milha e Heitor de
Si Nogueira, por não satisfazerem a letra "f" do artigo 80 (arre-
gimentação) do Decreto-lei n. 1.828, de 1 de dezembro de 1939
(Lei de Promoções)

ENGENHARIA

Para Coronel

a) Tenentes Coronéis:
Remanescentes do 1° semestre:

1. Luiz Silvestre Gomes Coelho.
2. Heitor Bustamante.
3. Artur Joaquim Pamfiro,

Para Tenente Coronel
ti) Majores:

Remanescentes do 1° semestre:
T.A. João Masson Jaques.
T.A. Adalberto Rodrigues de Albuquerque
T.A. Guaraci Itamalho.
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Moeu da Silva Nmaral.
Pau +. 1) :11;te-Cord.
Paulo de BiItt`n o nurt ADIat'ZIDLO.
Itinorf p de Citry nIllo Ttiptivr,
Sebastião “iiines. de Faia Júnior.
Itransildes Ca alcaide Barcelos.
liernarditio Correia de latos 	 eto.
Omar cavalranto Havrelos.
Manii,1 Gentes 1>arreivii.
Jos.`! Machado Lopes.

Entrados no 2° semestre:

T.I. Paulo F.strela Vieira.
T.A. Felipe +‘ 1 1 ..' usto Sliort Coimbra.
T.A. litigo Afonso de Carvallo.
.	 3. Alberto Ribeiro Sallaberry.

eiservações - Deixaram de ser inclui('' s no Quadro de Acesso,
. por não satisfazerem os seguintes equisilos do 1..'werelo-

lei n. 1.828	 19, de	 311, os Majores: A. berto Segiário e Paul)
Bolivar Teixeira (letra l' 

.._

do art. 8" arregimentaçã .J) e Ag.
Aniérico Marinho Luta (arregimenta . ão c 1 ano de serviço
ativo).

Para .1fajor
e) Capitães:

Romaneseen'es do 1° semestre:

Quadro Ordinário

A. AntÔnio Lopes Pereira.
W.A. Paulo Leite de Rezende - A.

1. Paulo Horta 110drigitCS.
Adalardo Fiel ho.

8. Rubens Noronha Miranda,
T. A. Mirabeau Pontes.

1. Hugo de Castro.
5. António Moreira Coimbra.

Lineoln Washington Veras.
ti, Ateu' de Paina Freitas Coelho..

()A, litigo Anlónio Pradal.
7. Ilierê de Matos.
8. Carlos de QUCiVOZ Falcão.

AniÓniO Eustáquio da Silva.
T..0.. Osvaldo Pinto da Veiga.

10. Lauro de Morais Carneiro.
'1'. A. Jo.se Varonil de Albuquerque Lima

IL. Darei Leal do Menezes,
T.A. ,Carlos Berenbauser Juntar.
T.A. José Fortes Casam) Uranco.
T.A. João santos Siddanba da Gama.

Q.4.. João Vatença Monteiro.
12. 01.bon Dutra Fragoso.
15. Weber Arminio de Lima Araujo.
11. Eram	 Rodrigues de Castro.

Q.N. James Franco Mrvson,
15. Antônio Alberto de Oliveira Mirantes.

Demostenes de Castro Massa.
Ql. Jose Valença Monteb.o,.

T.A. Jurucei Campeio.
17. Augusto Fragoso.
18. Eóto M iro NI imites de Morais.

T.A. Nelson Feltelo dos Santos.
19. Gerardo de. Campos Braga,
20. Luiz Neves.
21. Artur Duarte Cantai Fonseca.
22. Alfredo Souto Mallan.
23. José Napideão Pastor de Almeida.

Quadro Especial "A.'

IA. Flávio Duncan de Lima Rodrigues.
T.A. Salomão Guimarães Abitan.
'1'. A. Domingos de Mirantla da Costa Moreira.

2A, Carlos Eugênio do Alcântara o Almeida Magalhães
3A, saul de Barros Cninara.
4A. Otávio da Costa Monteiro,

T.A. Luiz Gonzaga Yerreira do Andrade..
SA. João Rosam° de Almeida.

T.A. Francisco Amanajás de Carvalho.
6A. Dáinaso Ratter Carneiro..
7A. Alfredo Fumou:c Mercier.
8A. Levf Gonçalves Pereira.
OA. Valdemar Muller.

1 0A. Leverger José da Cruz.
11A. Agenor Suzini Ribeiro.

11'.A. Anilo Magalhães Costa.
12A. João Evangelista de Campos.
13A. Xisto Baía.
11.1. Aristóteles Valemo. de Lemos.
15A. Azuil i:o Lima Franklin.
16.1. António de Sousa Júnior.

17.1. António Negreiros de Andrade Pinto.
18A. Aden Uomiç.nlv' ia Rocha.
19A. Avistou de
20.N. Diabra'. Mons Tufferson,
21A. Valdemar Per. , ira Lima.
;.12A. Anuir Agumr,
23A. Alberto Rodrigues da Costa.
21A. Nelson do Naseimeifio Lopes.

AERONAUTIGA.

Paru Coronel

o) Tenentes Coro!-:eis:

Remanescentes do 1° e,-.unestre:
1. Ajalmar Vieira :1hisearenbas.

Ext. Plínio Ilnulino de Oliveira.
2. Lisias Augusto Rodrigues.

Entrados no 2° semestre:

Ql. Ivo Borges.
3. Armando de Souza e Melo Ararigboia

Para Tenente Coronel

J.i) Majores:

Remanescentes do 1° semestre:,
1. Arqu:inedes Cordeiro.
2. Raul Luna.

Entrrrt,) no 20 semestre:
3. António Fernandes Barbosa.

Para 3hrior

c) Capitães:

Renianeseentes do I° semestre:,
1. Joaquim Tavares Libtini,.„
2. Manuel Pinto lia Silva Vale.

Ext, Lincoin Ribeiro Torres.

Entrados no 2' ,,erriestre:.
T. A. Benjamin Manuel AniaraJte.

3. João de Almeida.
4. João Adil de Oliveira.

Para Copila°

d) Primeiros Tenintes:

Remanescentes do 1° semestre:
I. João da Cruz Sóca Junior.
2. Levi de Castro Abreu.

Entrados no 20 semestre:.
3. Hamar Rocha.
4. Ricardo Nicoll.
5. Gabriel Junqueira Giovanini.

Para Primeiro Tenened

e) Segundos Tenentes:

Remanescentes do 10 semestre:
Rudy Leopoldo 1.1oerlle. Ag./snol. Acid. em serviço:),

2. Agnalda Dona Saião.
3. Ilelio

CORPO DE SAUDE

• MÉDICOS

Par Coronet

al Tenentes Coroneis:
Remanescentes do 1° semestre::

1. Pedro de Alcântara Pessoa de 111,004
2. Julio Mário de Castro Pinto
3. Cesário Corra do Arruda.

Para Tenente Coronel

b) Majores:
Remanescentes do	 semestrel

1. Angelo Godinho Santos.
2. Franklin Ferreira Braga.
3. Francisco Podrigues de Oliveira.,

11.
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Para coronel
is Tenentes-coroneis:

Iletnane..;centes: do 1° semestre:
. Manuel Vieira da Fonseca Júnior.

Para tenente coronel

6) Majores:

Remanescentes do 1 semestre:
I. António cie Melo Portela.

Itemero Caceres.
Entrado no 2 . semestre:

Marçal Carlos da Silva.

Para major
o) Capitães

Remanescentes do 1° sen-:estre:
1. Afonso Gume

Agriow Torres de Magalhães.
Entrado no 2' semestre:

- 0 :c. R..)sear Eilgueiras.
. CGrinto Castanho,

Para capitão

(I Primeiros tenentc:
Remanescentes do 1" semestre:

Temistocles Cavalcante de Queiroz.
IA. Luiz Cabral Guimarães.

2. Anibal de Carvalho Aguiar.
A. Glinto Aram( da Silva.

Jeferson Tavares Pais.
3. António Mendes da Silva.

T. A. Arlindo de Araujo Viana.
3. Manuel :António de Oliveira Melo Júnior.
5. Clodoveu Sales Gadelha.

Para primeiro tenente
e . Segundos tenentes:

Remanescentes do 1 . semestre:
Antônio Teodoro de Sousa Neto.
Francisco Goncalves da Luz.

Entrado no 2° semestre:
0 . ..vaD10 de Olivr.!ira

.1. Augusto Peixoto.
5. Alezart Marbado Brandão.

DENTISTAS

Para viajor
a) Capitães:

Remanescentes da I° semestre:
J . Luiz 13astos C_;nirnarães Filho.
2. João Goston Filho.
3. Enio Vilela.

siETERiNAR105

Para tenente coronel
a) Majores:

Remanescentes do I' semestre:
1. Gonçalo Travassos da Veiga Cabral.
2. João Teles Vilas Bôas.3. 

João Couto Teles Pires.
Para -major

ti) Capitães:
Remanescentes do 1° semestre:

1. Vitor Hugo Teodoro de Jesus.
2. Alfredo João da Nobrega Filho.

Entrado no 2° semestre:
3. António Ramos dos Santo

•

IAgasto de InG j.-
f

,
-....i.,

Septtrula feira.

Para Major

c) Capitães:

Remanescentes do 10 semestre:

4.. Artur Lúcio de Miranda.
Hildc. Sá Miranda e Horta.

Entrado no 2' semestre:
",.. Manuel Felino Tenôrio.

Para Capitão

d Primeiros Tenentes:

Remanescentes do 1° semestre:
. João Malieeski Junior.

Thiers Rodrigues de Almeida_
António Paulino 'Teixeira de Freitas.

Entrados no 2° semestre:
• Cândido Medeiros de Holanda Cavalcante.

Oliveiro Antônio Sales.

DTTITO OFICIAL  (Secção 1)
anMf

Para capitão

c) Primeiros tenentes:

Itemone.seentes do 1° semestre:
Q. A. Deodato Cintra Moreno.

1. Ernesto Jorge de Vasconcelos.
2. Rubens de Lima.

Entrados no 2c semestre:
Q. A. Júlio Schwenek.
Q. A. Eilomeno da Silveira e Silva.

3. António Zenóbio da Costa.

Para primeiro tenente,

d) Segundos tenentes:
Remanescentes do I' semestre:

1. Lourival Barriga Guimarães.
2. Osvaldo Castro.
3. Jo:(.5 Borges cia Figueiredo,

INTENDENTES DO EXÉRCITO

Para Coronel
a) Tenentes Coroneis:

Remanescente do 1" semestre:
1. Carlos Guimarães Côva.

Entrados no 2° semestre:
9 J0e1 de Almeida Castelo Branco.
3. Clodomiro Nogueira.

Para Tenente Coronel
1)) Ma jores:

Remanescente. do 1" semestre:
Valário Braga.

Entrados DO 20 semestre:
2. Odilon Gomes da Silva.
3. Alberto Augusto Martins.

Para Majoi

Não existem oficiais com o curso respectivo, nem foi aprovada
a Regulamentação do Decrero n. 2.261, de 3 de junho de 1910 ,,que
fundiu os quadros de Intendentes de Guerra e Administração da
Exército).

Para Capitão

c) Primeiros Tenentes:

Remanescentes do 1 semestre:
1. José de Paula Dias.
2. José de Sousa Pinto.
3. Rui Belmont Vaz.
4. Arquiminio Araripe de Azevedo.
5. Oscar SilAa.
6. José Viégas.
7. João Carlos de Castro Franzen.
8. Carlos da Gania Bentes.
P. Arnaud Ferreira Velos°.

10. Ruben Cavalero da Silva.
11. Angusto Correia Cardoso.
12. Tiago de Santana Argucio.
13. Max Tadei.
13. joão Evangelista da Silva rilho
15. Osvaldo José Montan°.
16. Raul Nenzi.
17. Corinto firissac de Ulcerei.
18. Antônio Isquierdo.
19. Rosalvo de Gusmão Lessa.
20. Valentim Leão de Lima.
21. Daniel Cristovão.
22. João Petronilho dos Santos.
23. Ricardo dos Santos e Silva.

Paro 1° Tenente
d) Segundos Tenentes:

Remanescentes do 1 . semestre:
1. Honoré de Miranda.
2. José Marques de Oliveira.
3. Alvaro França Filho.	 •
4. Irineu Tortori.

- 5. Durval de Morais e Barros.-
6. Antônio Valença dos "T-'.,aritos Leite.
7. Alvaro Luiz cia Cunha Barbosa.
8. Plínio Brilhante de Albuquerque.
9. Francisco Montarroios de Moura Costa.

10. Joaquim Inácio de Medeiros.
11. Celso Rodrigues Possas.

INTENDENTES (COEPO EXTINTO)

Para Trnente Coronel
a) Majores:	 -

Remanescentes do 1° semestre:
1. Leonidas Cardoso.
2. Joaquim Ferreira de Aguiar.

Entrados no 2° semestre:
3. Sebastião Isidoro Pereira.
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Para Major

b)

ilo 1" i:ernesire:
1, Anb'ulio Amimes yerecila,

.	 dor Va;.:tiiides.
3. Xlanuel Narciso Castelo Brancn.

ri . lativo ao 20 .-eiliestre de 1910.
Omelro thAees ,, o para plonioçilo pelo pr4ie.fplo d	 recimento,

INFANTATILX

Para coronel.
Tenentes-coroneis:

Remanescentes do 1 0 seroe:41'0:
1. 13iianergesMarquvsi
2. Tristão de Alencar Araripe.
3. Franklin Barbosa Lima.
4. Adrian° Saldanha Mazza.

Para terzen(e-coronct
b) Majoreis:

Remanescentes do 1° semestre:
1. Nove', Leal Ferreira.
2. Luiz Corrêa Barbosa.
3. Nilo lioraum de oliveira Sucupira.

Eugênio Rubens 'Vieira da Cunha.
5. Valdir Lopes da Cruz.
C. Atvaro Barboa Lima.
7. Manoel Cindido Fernandes.
B. Luiz Batista.
fl. Rodolfo Augusto Jourdan.

10, Alexandre José Gomes da Silva Chaves
il. Aleindo Nunes Pereira.

Para major
c) Capitães:

Remanescentes do 1 0 smnestre:
1. Nizo de Viana Montezuma.
2. Adanto Castelo Branco Vieira.
3. Juarcz Vasconcelos.

T. A. Roberto Pedro Michelena.
• Joaquim Vicente Rondo!).

T
5. Eduardo Perez Campeio de Almeida.

. A. Benjamin Arcoverde de Albuquerque Cavalcanke,
i. Arteles Gonçalves. Pinto,
7, Manuel Joaquim GuedeÃ,
8. Anibal Napoleão.

Rol mundo Fabnclo Ferreira Pargo,
10, Boanerges Lopes César.
il. ilosiz un de Medeiros Raposo.
i2. Adaurt Sampaio PiraSSintlriga,
13. Emanuel Adanto Pereira de Melo -
14. Miguel Lage Sayãe.
15. Miguel Cardoso -
1G. Aníbal de Andrade,
17. Juraci Montenegro Magalhães,
18. José Pinheiro Ulliesa Cintra.

A g . T.andri Sales Gonçalves.
T. A. Ismar de Gt:ii,s Monteiro.

Observaçóes - Os oficiais do quadro "QA". quarn4 1 promovidos
por merecimento, são incluidos no Quadro Ordinário, preenchendo
vaga.

Os oficiais da categoria T. A.. não ocupam vaga ukiii principio,
sé podendo, entretanto, sair um em cada vaga,

CAVALARIA
Para coronel

a) Tenentcs-coroneis:
Remanescentes do t o semestre:

• Aristóteles de Sousa Dantas.
2. Antonio José Osório.

Entrados no 20 semestre:
3. Aquiles Lima de Morais Ccoutinho.
4. Oscar Moreira Tinocn.

Para tenente-coronel
I)) Majores:

Remanescentes do l o semestre:
1. Amhieo Braga.
2. Eugênio Ewerton Pinto .
3. Agenor da Silva Melo.
4. Otávio Mariath da Costa.
5. Coriolano Ribeiro Outra.
C. Antonio Moreira de Abreu Fialho.
7. Joaquim Ribeiro Dutra.

Para major
c) Capitães:

Remanescentes do 1 0 semestre
1. Ladariu Pereira Teles.

1	 3. Onésimo Becker de Araujo.i\1/41

11' 1

2. Francisco Daniaseeno Ferreira Portugal.

	

4. Antero d	 lat.u.s
ri. Heitor Lis Caminha.

Heitor Paiva .
7. ArisIeteles Munhoz Ntorttira.

.r.b.,,-.dero sarmento.
9. Altair Franco Fen.eica

(Jti., :» rvr.ção - Os oficiais do quadro "A", quando promovidos
por rocrceipw/q.-.), são ;neltudos no Quadro Ordinário, preenebeudo
vaga.

ARTILHARIA

Para Coronel
ft) Tenentes Coroneis:

Remam-seentes do 1.0 Semestre:
1. Otávio Saldanha -Mazza.
2, orestes da Rocha Lima.
3. Zeno Estillac Leal.
Á. Maurillo Meire:es Alves.
5. Joio Carlos 13a:Teto.

Para TP,iPnte Coronel
	 •In

b) Majores:
Remanescentes do 1.0 Ser11.re:

1. José Faustino da Silva Filho.
2. Oscar de Barros Facão
3. Peri Constant lievilaoua.
4. Joaquim Justion Alves Bustos.
5. Geraldo da Camino.
6. lieralito
7. Ant(niio Carlos Belo Lb,bot

Cleistliene:s Itarbo.sa.
U. Jaime Jair do Albuquerque Lima.

Para Major
c) Capitães:

Iteman oseentes do 1 0 Semestre:'
1. Fernanuo Fonseca de Araujo.
2. Afonso Henrique de Miranda Correta.
3. Pedro Geraldo de Almeida.
4. Mi go Panasto
5. 'Mário Mandes de Morais,
C. João da Costa Braga Júnior.
7. Manuel Inãe/e carneiro da Fon(oura.

ENGF,NII1RIA
wir

Para Coronel
a) Tenentes Coroncis:

Remanescentes do 1.0 Semeatre:
1. Luiz ProciSp t o ite Sousa Pinto.
2. Artur Joaquim Pantiro.
3. Heitor Bustamante.

Para Tenente Coronel
6) Majores:

Remanescentes do 1.0 StIlleEtre
1. José Machalo Lopes,

T.A. Paulo MacCord.
T.A. Hugo Afonso do Carvalho.

2. Luiz Augusto da Silveira.
Ag. Manuel Gomes Parreira.

T.A. Adalber t o Ilodrigues de Albuquerque.
T. A. Guaracy
T.A. Paulo do Bittencourt Amarante.

3. Alberto Ribeiro Salaberry,
4. Amar(lio Osório.

Entrado no 2.0 Semestre:
5. Sebastiào Cornes de Faria Júnior.

Para Major
c) Capitães:

Remanescentes do Lo Seme.stre:
1. João Valença Monteiro - "QA".

T.A. Francisco Amanajas de Carvalho.
T.A. Luiz Gonzaga Ferreira de At-rdr tde.
T.A. .Tosé Varonil de Albuquerque Lima.

	

Ag. T.A.	 Pauto Leite de Rezende.
T.A. Antônio Lopes Pereira.
'1'. A. Lincoln Washingliton Véras.

2. Antônio Alberto de Oliveira Abrantes.
3. Augusto Fragoso.
4, Artur Duarte randal Fonseca.

Geranto de Campos Braga.

	

6. James	 Franco Masson	 "QA".
7. Eólo Mirei Mondes de Morais.
8. Ofon Dutra Fragoso.

Observaçines: - Os oficiais do quadro "QA", quando prornovidMt
por merecimento são incluidos no Quadro Ordinário, preenchendo
vaga.

os oficiais da categoria T. A., não ocupam vaga nem prin.
&pio, só podendo entretanto sair um em cada vaga.
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AERONÁUTICA

Para Coronel

Tenentes Coroneis:
liemaneseentes do I.° Semestre:

1. Ajatmar Vieira Masearenhes.
Ext. Plínio ilaulino de Oliveira.

2. Armando de Sousa e Melo Ararigboia.

Entrados no 2.0 Semestre:

3. IV) Borges -
• Para Tenente Coronel
b) Majores:

Remanescentes do 1.0 Semestre:
1. Inácio de Loiola Daer.

EU. Edgard Ferreira da Silva.
2. Raul Lona.

Entrados no 2.° Semestre:

3. Francisco de Assis Correia de Melo,

Para Major
c) Capitães: e

Remanescentes do IP Semestre:
1. João de Almeida.
2. Maninho Cilndido dos Santos.

Entrados no 2.0 Semestre:
T.A. Osvaldo Balloussier.

3. João Adil de Oliveira.
Observaejies: - Os oficiais do quadro "QA", quando promovidos

por merecimento, são incluidos no Quadro Ordinário, preenenerdo
-vaga.

- Os oficiais da categoria T.A., não ocupam vaga nem princípio,
eó podendo enti dado sair um em cada vaga.

- Os oficiais da categoria Extranumerária não podem ser pro-
movidos por merecimento em vista do art. 17 da Lei de Promoções.

SERVIÇO DE SAUDE

MÉDICOS

Para Coronel
a) Tenentes-coronéis:

Remanescentes do I° semestra!
1 Oscar Pinto de Carvalho.

Júlio Mário de Castro Pinto.
3. Cesário Correia c',e Arruda.

Para Tenente-coronel
b) Majores:

Remanescentes do 1° semestre:
1. Angelo Godinho Santos.
2. Alcides Romeiro da Rosa.
3. Franklin Ferreira Braga.

Entrados no 2° semestre:
4. Francisco Rodrigues de Oliveira.

Para Major
c) Capitães:

Remanescentes do 1° semestre:
I. Alvaro de Sousa Jobim,
2. Isrnar Tavares Multei.
3, Hubert Jansen Ferreira,

FARMACÊUTICOS

Para Coronel
a) Tenentes-coronéis:

Remanescentes do 1° semestre:
1. Manuel Vieira da Fonseca Júnior.

Para Tenente-coronell
b) Majores:

Remanescentes do 1° semestre:
t.„Homero Cácere.s.
2. Antônio de Melo Portela.

Entrados no 2° semestre:
3. Marcai Carlos da Silva.

Para Major
c) Capitães:

Remanescentes do i° semestre:.
1. Agenor Torres Magalhães.
2. Oscar Filgueiras.	 -

Entrados no 2° semestre:
3. Severino Tomai de Aquino.

DENTISTAS

Para Major
a) Capitães:

Remanescentes do 1° semestre:
.4. Luiz Bastos Guimarães Filho.
'2. João Goston Filho.
11. Enio Vilela.

VETERINÁRIOS

Para Tenente-coronel
a) Majores:

fternarwcente.s do 1° semestre:
I. Gonçalo Fieis-assas da Veiga Cabral,
2. João Couto Tele.; PIIPS.
• Silvio Romero Ribeiro Tacques.

Paro. Major
b) Capitães:

Renuinesee.nles do 1° s_emestre:
1. Antônio liamos dos Santos.
2. Carlos Bozon.
3. Vaidemiro J'i mente!.

INTENDEN'. MS no ra1.11CITO

Para Coronel

a) Tenentes-coronéis:
Remanescentes do 1" semest re:

I. JPSé Amado Coimbra.
Entrados' no 2° •semrstre:

2. Alcebiades Ribeiro dos Santos.
3. Joel c'e Almeida Castelo Branco.

Para Tenente-coronel
b) Majores:

Rernane.scentes do 1° semestre:
1. Valêrio Braga.

Entrados no 2° semestre:
2. Fernando Lavaquiel Mosca.
3. Quirino Araujo de Oliveira.

INTENDENTES , (CORPO EXTINTO)

Para Tenente-coronel
a) Majores:

Remanescentes do 1° semestre:
1. Leônidas Cardoso.
2. Joaquim Ferreira de Aguiar.

Entrados no 2° semestre:
3. Sebastião Izidoro Pereira.

Para Major
b) Capitães:

Remanescentes_ do 1 semestre:
1. António Antunes Ferreira.
2. 'Vitor Fagundes.

Entrados no 2° semestre:
3. Paunero Pedra.

PROPOSTA N. 5

Proposta de promoções para preenchimento das vagas nos qua-
dros das armas e serviços, abertas até 4 de agosto de 1910 (alínea •
do art. 39 da Lei de Promoções e art. 12 do Regulamento da Lei da
Promoções) a serem realizadas em 25 de agosto do corrente ano.

A) INFANTARIA

I) Coronel:

a) Não existe vaga.
b) A 'promoção ao posto de general de brigada do coronel Edgdr

Facó por decreto de 24-5-40 (Diário Oficial de 27-5-40), e o faie-
cimento do coronel Tito Marques Fernandes em 7-6-40 (Boi, da S. C
M. G. de 10-6-40) não resultaram vagas visto achar-se o primeira
agregado quando de sua promoção e o segundo pertencer ao Q. T. A.

.1 vaga resultante da agregação do coronel Odflio Denis por de-
creto de 21-6-40 (Diário Oficial de 21-6-40), foi tomada com a re-
versão do coronel Alcebíades Dracon Barreto por decreto de 14 de
junho de 1940 (Diário Oficial de 17-6-40).

II) Tenente coronel;

a) Não existe vaga.
tenente coronel João de Segadas Viana,b) Continua excedendo o

promovido por merecimento em 24-5-40 (Diário Oficial de 27 de
maio de 1940).

III) Major:
a) Existe uma vaga, resultante da transferência para a reserva

do major Raul da Cunha Pinto (decreto de 49-7 - Diário OficiÃ
de 22-7-40).

b) Compete, pelo principio de merecimento, a um dos capitães
consttantes do wiariro de acesso respectivo.

es Caso seja promovido um dos oficiais (um único) da categoria
T. A., ou oficial agregado, a vaga não eerá preenchida e a nova es-
co'ha deverá recair em oficial do Q. C (ou Q. S.) igualmente in-
cluído no quadro de acesso de mero lento (art. 51 e parágrafo
único da Lei de Promoções).

IV) Capitão:

) Existem 4 vagas, uma resulte
	

da promoção acima e três
outras em consequência das transfer

	
ias para a reserva dos ca-

pitães Carlos de Oliveira, Saul Fernai
	

Pons e Morenef do Couto e
Silva (decreto de 29-7 - Diário Off

	
de 31-7-10),
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b) Com as agregações dos capitães Newton Fontoura de Oli-
veira Reis (decreto de 28-5 — Diárid Oficia/ de 30-5-40) e Langle-
berto Pinheiro Soares (decreto de 14-8 — Diário Oficial de 17-6-40)
e transferência para a reserva do ~Mão Fernando de Almeida (de-
creto da 10-6 — Diário Oficial de 12-G-40), deram-se três vagas quis
foram tomadas com as reversões dos capitães Alvaro Alves da Silva
Braga (decreto de 28-5 — Diário Orr(al de 30-5-40), Márcio Pi-
telheiro Barroso (decreto de 28-5 — Diário Oficial de 30-5-Ilo) e
Nowton Fontoura de Oliveira Reis (decreto de 21 -6 — Diário Oficia:,
sie 21-6-40)-,

Das agregaeões dos capitães Crescéneio Monteiro da Silva , (de-
broto de 10-6 — Diário Oficial de 12-6-40), José Vicente Fernandes
Rdecreto de 28-5 — Diário Oficial de 3Q-5-40), transferência para a
reserva do capitão Leviuo da Costa Cunha Lima (decreto de 1-6 —
Diário Oficial de 4-6-40), dos falecimentos.dos capitães José de Car-
valho Moreira (Bal. da D. I. de 18-6-40) e Francisco Pimerstel
0301. da D. I. de 19-0-40) e da reforma do capitão Humberto Bar-
roso Pereira (decreto de 20-7-40 — Diário Oficial de 29 -7-40), nãO
resultaram vagas nesse posto, por pertencerem noa quadros especiais
`()A" o primeiro, "A" o segundo, terceiro, quarto e quinto e já se
fichar agregado, quando de sua reforma, o último.

e) Competem as quatro vagas citadas f,os 1 0s. tenentes:
1. Silvio de Magalhães Milha.
2. Djalina da Silva Cravo.
3. Raimundo Dutra Nunes.
4. Ari Koerner Terra de Avelar.

V) 1. 0s tenentes:
Reverteu poi. decreto de 14-0-40 (Didrio Oficial de 17-0-40) o 1°

tenente Manuel da Graça Lesse.
Não lia 2.°s tenentes que satisfaçam

preenelier as 113 vagas existentes.
'V I ) 2.°s tenentes:

Não ha aspirantes que satisfaçam aos
Otteher as 115 vagas existentes.

13) cAvALAntrt

Tj Coronel:

a) Existem 2 vagas, resultantes da promoção do coronel Renato
Pequei (decreto de 24-5 — Diário Oficial de 27-5-10) ao posto de
general de brigada e Iransferencia para a reserva do coronel Carlos
Pereira da Silva (decreto de 5-7 — Diáriu Oficial de 8-7-40).

b) Competem, pelo princípio de merecimento, a doi; tenentes
poron e is r'instantes do quadro da acesso respectivo.

II: Tenente coronel:

o, Existem três vagas. dna; resultantes das promociies acima
e un-).,	 eensemiência da agregação do tenente cor(not Benjamin
Pereira da Sitva (decreto do 21-r, — Iiidrie )fieul de 23-5-40).

b Cl,3 telern a 1 a• pelo princípio tk. nr11 ¡g/A idade . ao maior Fl.,.
!emoli	 ,te Andrade e as 2a e ::" vera s a dois . dos majores cons-
tantes de meeiro gle acesso de merecimenito.

III) Major:
. a "Existem cinco va gas, três re,di'lantes das promoçiles acima

"e dna , viu eensequ ência .Ias reformas dos majores Luiz Simas Enia;
'. (deereto .10 28-0 — Diário Oficiai de 1-7-40) o José :\lartins Ga-
lhardo ;dcy reto de, 517 — Diário Oficial de 8-7-40).

b) Competem as l a, :)a e Ga vagas, pelo principio de antiguidade,
'Aos capitães:

1 . Edgar de Freitas Marinho.
2. 'Rimei: *Marques.

• .sitter Dardon de Sá e Sousa.
:1 4	 Pelo Princ íp i o de mererimento, a ciais dos capitães

eo t pdant,s do quadro de acesso reevectivo.
e : Exi-tem no quadro de aceso de mereeimen tto um oficial, do

quadro especial "A", que si promovalo por esse princípio, será in-
e1uiilo no quadro ordinário, não deixando entretanto vaga de seu
rosto.

(:apitão:
a) Existem oito vagas, sendo cinco resultantes d3s promoções

"acima e as trés restantes em consemOncia das transferéncias para a
reserva (105 capitães Osário Tuiutf de Oliveira, Júlio de Castilhes
Cacham:1 de Medeiros e rude° de Sousa Gomes Filho (decreto de
20-7 — Ditieie Oficial de 31-7-40).

Das transferneias para a reserva dos capitães Newton
de Sonsa ileereto de 1-0 — Diário Oficial de 4-6-40), Velter Prestes
(decreto de 1 -0 — Diária Oficial de 4-0-40), Luiz Feliz Toledo do
Abreu (deereto de 1-0 — Diário Oficial de 4-6-40) e sfpão Macedo
rdehave, (decrete de 20-7 — Diário Oficiai de 31-7-40), não resul-
taram vagas nesse Posto, por ter sido n primeiro tomada com a ro-
Vereã e Y ee rt.do de 2 .1-4-1930) e inclusão no quadro ordinário do ca-
pltiia Dtaltea 'Palma. que se achava excedendo no respectivo quadro e
a! 	i„\,, pertencerem os oficiais citados ao quadro especial

ee le a reversão do capitão Francisco Adolfo Rosas (Ceereto de
bMrj., Oficial de 8-7-40) não foi tomada vaga por pertencer

*1:f l'eferido oficial ao quadro especial "OA".

e) Competem as oito vagas citadas aos 1.0s tenentes;
1. Plínio Luiz Lelimann de Figueiredo.
2. Silvio Couto Coelho da Frota.
3, Clovis Breyer,
4, Rarniro Tavares Gonçalves,
5. Danilo da Cunha Nunes.
G, Arnoldino Salinas Ribeiro.
7. Enfias Marques doa Santos Sobrieho.
8. Manuel Freitas Ribeiro.

V) Los tenentes:
Faleceu em 4-5-10 o 1° tenente Milton de Carvalho Wyse (Boi.

D. C. de 7-5-40).
NIJ lia 2.c's tenentes que satisfaçam aos requisitos legais para

o preenchimento das 23 vagas existentes.
VI) 2.°s tenentes:

Faleceu em 4-5-40 o 1 0 tenente Milton de Carvalho Wyse (Bot.
D. C. de 8-6-40).

Não tia aspirantes que satisfaçam aos requisitos legais para pret.
encher as 61 vagas existentes.

•—• 1311711..11Att1à,

I) — Coronel:
a) Existem 2 vagas resultante, das promoe6cs dos coronel,: Sal-

vador (.;esar Obino e José Gomes Carneiro ao posto de general do
brigada (decreto de 21-5-1950 — D. O. de 27-.-1910).

. e) Competem; a ia vaga pelo principio de merecimento a uni
dos tenentes coroneis constantes do quadro de acesso respectivo; a
2a pelo principio de antiguidade de tenente coronel Jorge Augusto
Sounis.

— Ten. cel.:
a) Existem 4 vagas, sendo duas resultantes das promoções aci-

ma e as duas restante; das transferéncias para a reserva dos tenentes
coronéis João Teixeira Marques (decreto de 5-7- — D. O. de 8-7,
de 1910), e Edgard Fdritoura de Barros (derre t o de 	 — D•
29-7-1940).

b) Compétem: as 1, 2, e 1' vagas, pelo principio de m e reci-
mento, a três dos majores eenstaid('s do quadro de acesso respecti-
vo; a terceira pelo princípio de antiguidade ao major José Faustino
da Silva Filho.

Se este for promovido ra . 10 princípio do merecimento, deverá
ser promovido por antiguidade o major Alfredo dc Canana) ruas-.

111)	 Alojo?:
a) Existem 4 vagas resolianies das pr0moi51e .: ar na
b) Com O- reversõe, (los majores Plínio País Barreto Caril0

e Ilcitoe Manco lo Almeida Pedro-o idecreto tte 14-t; — 	 O. de
n ã o foram tr imadas ii g as nesse posto, por pertencerem

ao "Q. T. A.".
A. reforma do major Jainio da Silva Castro (derreto de 2R-5 —

D. O. de 30-5-1910; não iii`lx0 vaga ein virtude de existir uni ma-
jor excedente no quadro.

c) Competem: as 1' e :ta vaga s , polo princípio de merecimen-
to , a dois dos capitães constanto,, do quadro do acesqo respectivo, 5
2a e Ia vagas, pelo principio de antiguidade, aos capitães:

1— Adalberto Monte i ro de Aniltade.
T.A.	 Luiz Antônio Bi/nauseie.'

2— Manuel Monteiro de narros.

IV) — Capitão:
a) Existem 4 vagas re,ultarles das protnoççtcs selam,

b) Com a transferência para a reserva do rapilu Josit Maria
Leite de '5'w-conecto,: (decrito de 1-t; D. O. de 4-0-1910) e reforma
do capitão Salvador Ma:didlo de Paula Barros (decreto de 11-6 —
D. O. de I7-0-1910). Mio se processou abertura de vagas, por per-
tencerem ambos, ao quadro especial "A",

A vaga aberta com a promocão rio Jaime da S ilv a Cas
-tro (deerelo de 28-5 — D. O. de 50-5-1910) ao posto de major é

tomada por um capitão excedente, '1 P1(11) nesta situae, rto eesdo 1937
(Quadro: 261 capitães, existentes Ni).

Com a reversão do capitão Ed gar Alvares Lope.s (decreto de
14-6 — D. O. de 17-6 - 1910) ulla foi tomada vaga, por pertencer o
referido oficial ao "O. T. A,",

e) Competem as 4 vagas citadas aos primeiros tenentes'.
1— Gestão Guimarães de Almeida.

T.A. — Henrique Fernando Fritz,
2— José de Azesido Silva.
3— Francisco Barroso.
4— Clóvis da Costa Gaivão.

V) — 10 tene»fe:
Faleceu em 11-6-1040 o 10 tenente Dejoees Conde Filho (Bot.

da D. A. de 13-6-1910).
Não ha segundos tenentea que satisfaçam aos requisitos legais

para o preenchimento das 130 vagas existentes.
VI) — 20 tenente:

Não a aspiranlea que satisfaçam aos requisitas legais para •
preenchimento das 31 vagas existentes.

requisitos legais para

requisitos legais para pre-



G) — FAIM tUTIGO

1) — Coronel:

Niio existe vaga.
11) — Ten. cel.:

a) Existe 1 vaga resultante da transfe
ten. cel. Romeu Moreira do .1morim (deer
12-0-1940) .
• b) Compete pelo principio de inerecitr

constantes do quadro de aces.su respectiao,
III) — Major:

a) Existem 3 vagaa, sendo uma deeorf
e as duas restantes. resultantes das tranfer4
majores Epamimsndas de Aquino Torres (
de 23-5-1940) e Aurélio Fernand2s Lima 1
de 12-6-1940).

b) Competem: a 2° vaga pelo princi
dos ca p itães eonstantea do quadro de (ice
vagas pelo principio de anti guidade aos

— Afonso Guies.
2 — Agenor Torres de Magalhães.
c) Caso seja promovido por mereci

rea de Magalhães, deverá ser promevidl
Oscar Filgueiras.

IV) — Capitão:
a) Existem 3 vagas, decorrentes das"
b) Competem pelo principio de al

.ia para reserva do
e 10-0 — D. O. de

a um dos majeres

i da promoção acima
as para a reserva dos
elo de 21-5 — D. 0.
..eto de 10-6 — D. O.

de merecimento a um
respectivo; as ta e 3a
ães:

o capitão Agenor Tor-
y antiguidade o capitão

moções acima.
lidada aos primeiros te-

1 —
IA.
2-

2A. —
T.A.

9 —

Ternistoeles Cavalcante de
Luiz Cabral Guimarãee.
.Anibal de Carvalho Agua
()Unto Arami da Silva,

Jefferson Tavares Pai,
António Mendes da Sil,

eiroz.
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1) — edronel:
ri) Existe 1 vaga resultante da transferéneia para a reserva do

coronel Leopoldo Neri da Fonseca Júnior (decreto de 21 de maio —
D. O., de 23-5-1940).

6) Com a transfcréncia para a reserva do coronel Pedro Paulo
Ferreira de, Menezes (decreto de 5-7 — D. O., de 8-7-1910), não
te processou abertura de vaga, por pertencer o referido oficial ao
"Q.T.A.",

c) Compete a vaga existente, pelo principio de merecimento, a
um dos tenentes coroneis constantes do quadro de acesso respecti-
Yo•

II) — Ten. Cel.:
a) Existe .1 vaga resultante da promoção acima.
b) Compete, pelo princípio de merecimento, a* um dos niajores

Constantes do quadro de acesso respectivo.
c) Caso seja promovido um dos oficiais da categoria

(um (mico) ou o oficial agregado, ou ambos, constantes do respecti-
vo quadro de acesso de merecimento, a vaga não será preenchida e
nova escolha deverá recair em outro oficial do Q. O. (ou Q.S.),
igualmente constante daquele quadro (art. 51,	 (Mie°, da Lei de
Promoçõe.$).

III) — Major:

a) Existe 1 vaga resultante da promoção acima,
b) Compete a vaga existente, pelo principio de antiguidade, aos

ca pitães
T. A. — António Lopes Pereira.

— T. A. — Paulo Leite do Rezende.
— Paulo Horta Rodrigues.

IA. — Flávio Dunaan de Lima Rodriguee.
TV)	 Capite-to:

a) Existem 44 vagas, sendo urna decorrente da promoção acima.
b) Reverteram os capitães Ariovaldo da Costa Areei° (derre-

to de 18-5 — D. 0., de al-5-1940) e Olimpio de Sá Tavares (de-
creto de 21-5 — D. O., do 23-5-1940), não ocupando vaga o I.", por
ser do quadro especial "A", estando a do 2. 0 já computada no anue-
to aeitna.

, e) Não existem 1.0s. tenentes que satisfaeam aos requisitos le-
gni3 para o preenchimento das vagas citadas.

V) — 1.0 Tenente:

Com as 44 vagas decorrentes, existem 151 Negas não havendo
2"s. tenentes que satisfaçam aos requisitos legais para o preenchi-
nw e das vagas citada.

VI) — 2.0 Tenente:
Existem 21 segundos tenentes excedentes.

a) — ascraea.iterica

	

'Agosto'	 1940

b) Competem, pelo principio de antiguidade, aos rs.; 
Ag. — ( Rudi Leopoldo Hoerlle	 mol.`acediserviço;

— Agnaldo Dória Saião.
2 — Hélio Silveira.
e) Deixa de ser proposto o preenchimento das vr4 	 restantes

por não haver mais zegundoe tenentes que satisfacam	 requisi-0
tos legais. -	 -

VI) — 2.0 Tenente:

I) — Coronel:

Não existe vaga..
II) —Ten! Cel.:

a) Existem 2 vagas, resultantes da agregação do
no Carlos de Albuquerque (Decreto de 1-6, D. - O.
da transferência para a reserva .do ten. cel. Frau.
(decreto de 1-6 — D. Q. de 4-6-1940).

b) Competem, ambas pelo principio de mereci
majores constantes do quadro de acesso respectivo

III) — Major:
a) Existem 2 vagas decorrentes da g pronioçõe
b) Competem: a 2* vaga pelo principio de s

dos capitães constantes do quadro de acesso resi
pelo principio de antiguidade ao capitão:

1 — Artur Lúcio de 'aliranda.
IV) — Co pilão;

a) Existem 3 vagas, aentlo duas decorrenti	 das promoeões

	

acima e urna resultante do falecimento em 4-7-1 	 do capitão José.
Bonifácio 'Camara (Bot. da S.G.M.G. de 9-7-g

b) Competem pelo princípio de antiguida4	 is 'primeiros te,
nenles:

1 — João Maliceski .TtInfor.
2 — niers Rodrigues de Almeida.
3 — António Pauline Teixeira de Freitas

V) — 1° tenente:

Com as 3 decorrentes existem 20
habitados com o curso da E.A.S.E.

'DIÁRIO OFICIAL '(Secção 1)

cel. Jesui.
4-6-1940) e

Leite Velos°

to a dois do".

ima.
cimento a um
vo; a t a Nega

vagas,	 havendo madicos

Com os falecimentos dos 20.s. tenentes trineta Fr	 .sco Kapp,
em 23-5-1940 (Oficio n. 218, de 27-5-1940, da D. 	 I e Usou
Barros de Oliveira em 18-7-1940 (Bal. da S.G Al. G.	 W-7-1940), .
existem 19 vagas, que deixam de ser preenchidas por	 haver aa-n
picantes que satisfaçam aos requisitos legais.

ASÈDIC013

1) — Coronel:
Não existe vaga.

fI) — Ten. Cel.:

a; Existo 1 vaga resultante da tranaferancia Para a eategaria
extranumeraria do tenente coronel Plínio Raulino mie Oliveira (de-
creto de 14-6 — D. O., de 17-6-1940).

6) Compete, pelo principio de merecimento, a tini dos majores
constantes do quadro de acesso respectivo, cora ereção do major
Ettgard Ferreira da Silva, da categoria extranumerária, que não pode
ser promovido por merecimento em vista do disposto no art. 17, da
Lei das Promoçõea..

...... Major:
a) Existem 3 vagas, sendo uma decorrente da promoção acima e

duas outras resuflantes da trans.ferancia para a reserva do major
José Cãndido da Silva Muriet Pilho (decreto de 1-0 — D. O., de
441-19-10) e da agregaetio, de acordo com OS Decrdos ns. 197 e 2292,
do major Oraine de Araujo Coriolano (decreto de 14-6 — D. o., do
17-6-1940).

b) Competem: a 2? vaga pelo principio de merecimento, a um
thal eapitEes constantes do quadro de neessn respectivo; as 1,a e 3.*
vagas, pelo prine ípio de antiguidade, noa capitilee:

— Joaquim Tavares Libanin.
2 — Manuel Pinto da Silva Vale.
e) Caso seja promovido por merecimento um oficial do "Q.T.A.",

a vaga não será preenchida e nova escolha deverá recair em outro
oficial do Q.O. (ou 0.S.), igualmente incluido no quadro de acesso
de merecimento (art. 51, § único, da Lei de Promoções).

IV) — Capitão:
a) Existem 3 vagas, decorrentes das promoves acima.
6) Competem, pelo principio de antiguidade, aos 1. 08. tenentes:

— João da Cruz Secco Júnior.
2 — Levi de Castro Abreu.
3 — Remar Rocha.-

V) — 1.° Tenente:
a) F,xisteni 4 vagas, sendo trás decorrentes das promocres

ma o ;una resultante da reforma do 1? tenente Luiz Cass1ano de ASSIS
(decreto de 1-6 — D. O., de 4-0-1910).
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V) — 1° tenente:

a) Existem 3 vagas decorrentes das promoções acima.
ta) A vaga aberta com o falecirrieM.o em 24-6-1940 de 1' tenen-

• Ezequiel Diniz Meseouto (Ofício n. 1.200 da D.S.E. de 12-7 de
f$D4o), foi tomada com a reversão do 1 tenente Antônio Mendes da
fiava (deereto de 114 — D. O. de 17-0-1940).

,	 e) Competem as trAs vagas citadas, peio princípio. de
ade, aos segundos tenentes:

' 1 — Antônio Teodoro de Sousa Neto.
2 — Francisco Gonçalves da Luz.

— Osvaldo de Oliveira Riedel.
VI) 2° tenente:

Existem 3? vagas, não havendo farmacêuticos habilitados 'Oen:).
3) Curso da E.A.S.E.

— DENTISTAS
I) — Major:

Não existe 'vaga.
H) — Capitão:

Não existo vaga.
I) -- VETER1IN:VUOS

• 1) — Ten. cel.:.

Não existe vaga.

H) — Major:

Nrie existe vaga.

Hf) — Capitão:

a) Existe 1 vaga resultante do faleeimenZe em 19-5-1910 do ea-
pilão Edil:dato Rodrigues Pinto (Boi, da S.a; ,M . (l . de 22-5-19,0)

5) Compete pelo princípio de antiguidade aos primeiros te-
pente:-:

Deodoro Cintra Moreno,

1 — Ernesto Jorge de Vasconee103,
IV) — 1° tenente:

• Existe 1 vaga decorrente da promoção arima.
°T)) Compete pelo princípio de antiguidade ao 20 tenente Lou-

rival Barriga Guimarães.
V) — 2° tenente:

(ntii a reforma do 2° tenente José Otoni dos Santos em 19-7-1910
,(D. O. de 22-7-1040), continuam excedendo 11 segundos tenentes.

J)	 1NTENDNN1'os Do axenerro

coronel:
• li-te 1 vaga resultante da transferência para a reserva do

coronel Miguel Ne,y de Carvalho (decreto de 28-0 — D. O. 1-7-1910).
o(mpete, pelo princípio de merecimento, a um dos Tenentes

Cortineis constantes do quadro de acesso respectiao.
11) — Ten. Cel.:

/O Existe 1 vaga decorrente da promoetio acima,
1,) compete, pelo principio de mereciment('. a um dos Majores

tonsfantea do (medro de acesso respectivo.
III) — Major:

(4-; Exist, ia 3 vagas, sendo uma decorrente da promoção acima,
uma iesul l ante do falecimentn em 7-0-1940 do major Alberto Bar-
&sedo Bet. da S. (1. M. G. de 7-6-19 l0) e a última vinda da pro-
pos ta ::nterior.

1)) Deixem de ser preenchidas por falta de Capit:es que satisfa-
eme :eis requisitos legais.

— Capitão:

tt' Existem 4 vagas, resultantes das f ransferênc:as para a re-
sele:A	 capitates Fernando Pereira Mendes (decreto de 21-6

(t. de 2l-a-1940), Jose Guimarães Ceva (decreto de 21-0 —
D. O. de 244-1940) e da reforma do capitão Alcides Saldanha (de-
creto dr as-c. — D. O. de 2G-0-1910) e uma revertida da Corpo de
Intemientea (extinto), em face do Decreto n. 21.287 de 21-5-1934.

I, Cempetern pelo princípio de antiguidade aos	 Tenentes:
1 — Jo.sé de Paula Dias,

— Joaé de Sousa Pinto.
— Rui de Belmont Vae.

4 - Atapieninio Araripe de Azevedo.
V) — 1.° Tewnte:

o: Exiatem 3 vagas, decorrentes das promoções acima.

c) Competem as 3 restantes, pelo principio de antiguidade, ao3
re. Tenentes:

1 — Honoré de Miranda,
2 — José Marques. de Oliveira.
3 — Alvaro França Filho.

VI) — 2.° Tenente:

Com a reforma do 2' tenente Emanuel Santos da Costa Neves
:(decreto de 18-5 — D.O. de 21-5-1040), 3 sagas decorrentes das
promoções acima e 41 vagas no quadro, resultam 45 vagas de se.
ganido() tenentes que deixam de ser preenchidas, por não haver As-
pirantes que satisfaçam aos requisitos legais.

IO) --- coara) DE INTENDENTUS	 TINtek

— Ten. Coronel:

Não existe vaga.

II) — Alojes*:

a) Existe 1 vaga resultante da transferência Para a reserva do
- Plajor Ergasto Ribeiro Balvé (decreto de 20-7 — D. O. de

29-7-1940),

5) Compele pelo principio de antiguidade ao eapiaão Antetea
Antunes Ferreira.

111) — Capitão

A vaga de capitão decorrente da promoção acima, reverte em
face do que preceituam OR ItarágTaro: 1° e 20 do art. 67 do Dec. 24.287
de 244_1931 , para o atual Quadro de Intendentes do Exército cru
vista de não haver mais rs. Tenentes no Corpo de Inlendentie;
Extinto. — Cel. Rottulpho FigneirMo de Sonza, secretario.

ATO8	 SR. SR-MET:UM) °MAL

Nas Cartas-Patentes dos oficiais abaixo wencionai'os, foram ta-
Yradas as seguintes apostilas:

Por decreto de 12 de julho de 1910, foi declarado insubeiatente
decreto de 11 de maio de 1936, que transferiu para a Reserva do Exer-
cito o major José Iticareo Murais Veiga Abreu, de quem trata esta
Carta-Patente, e eonsidesa-lo na mesma Reserva com o posto de te-

IICIlle–COrOnd, a partir de 7 de janeiro do corrente ano, ..=em direito a

quaisquer vantagens anteriores à (tala elo preSellte (keret°, contalida
quarenta e dois anee, tres meses e sete dias de serviço, percebendo os
vencimentos e vantagens a que tiver direito na forma das leis ein
vigor.

Rio de Janeiro, 16 d a agosto de 1910. — Vokidiai Re'l?iel0 da
Silva, general ele Brigaaa. secretário geral.

Por decreto de 19 de julho de 1940, Dos termos do art. 3°,
letra f, do Decreto n. 21.221, de 10 de maio de 1934, foi licenciado
do serviço ativo do Exército. o 2° tenente da 1' Classe (ta Reserva de
1' Linha, convocado, Curiolano ltarone de Castro. de quem trata esta
Carta-Patente, contando dezoito anos, sete meses e dez dias de serviço,
percebendo os vencimentos a que tiver direito na forma das leis era
vigor.

111 0 de Janeiro, 10 de agoato de 1940. — Vatentini Itenivio do
Silva, general de Brigada, secretario geral.

Bequerimentoa despachados

Pelo Excelentíssimo Se, general, secretário geral:

Luiz de laranea Júnior, fuzileiro naval, pedindo certidão (1) tempo
de serviço prestado ao Exercito. — Certifique-se na forma da lei.
(5/2 — P. 21.585/40).

Herminio Rangel, alegando ter extraviado seu certificado de re-
servista. pede certidão de sena assentamentes. — faertifique-ae,
forma da lei. (5/2 — P. 20.1aa.110).

José Mazzeo, 2° tenente da 2' classe da reserva de 1 4 linha, pe-
dindo expedição de sua carta patente. — Expeça-se a carta patente
de seu posto. (5/2 — P. 21.510,10).

Henrique Adolfo Riehter, solicitando providencias junto à Pri-
meira C. ti. afim de que seja encontrado mn seu requerimento ante-
rior. — Compareça à 1' C.R. (5/2 — P. 17.305/10).

Luiz Zanardo, capitão da 2° classe da reserva de 1' linha, pedinla
expedição de sua carta patente. — Expeça-se a carta patente de aeu
posto. (5/2 — P. 21.450/40).

Gustavo de Oliveira Guimaraes, alegando ter extraviado sua ca-
derneta militar, pede certidão do seus assentamentos. — Certifique-se,
na forma da lei., (5/2 — P. 21.a8/10).

José Ferreira de Sonsa, alegando ter extraviado seu certificado de
reaervista, pede certidão de seus assentamentos. — Certifique-se, na
forma da lei, (S(2. — P, 20.242/40),

1.) As vagas alertas com a reforma ch 1' tenente Ubaldino Mon-
teiro oe soesa (derreto de 21-6 — D. O. de 21-6-194(1) e uma das
deeerronles dila promoções acima foram tomadas por dois nos primei-
ra te/1,1d rs tittiY se achavam excedendo no quadro. (Existem na extin-
ta tentaliiIiitiele da Guerra 19 primeiros tenentes, no extinto Quadro	 Rafael Saisse, alegando ser reservista pede documento eomproba-
de soholiii.taaçao 272 primeiros tenentes — total 291; quadro 290, de trio da sua quitação com o serviço militar. — C'oinPareça à S.
acere., CCM u Decrelo-lei 779 de 11-10-1930),	 G. (2' Seecão). (S/2 — P.20,552/39).
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toasAmintas Mouco da Costa, pedindo cópia da sua certidão de idade.
- certidão, na forma da lei, do registro civil do nasci-
nieute do requerente. (S/2 - P. 20.991/40).

\liguei Migueis, pedindo providencias afim de que um sub-tenente
seja compelido a Saldar seu debito. - O imeutado deeedor não ro-

o débil°. .1 aça prova da divida. (.5/2 - P. 17.922/4W .
Crimm Cia.eremerciantes, pedindo providencias afixo de que

um oficed eeje compelido a saldar seu débito. - Indeferido, visto
se tratar de divida de oficial que it1 está reformado. (5/2 - Processo
20,ee8/40).

Adel Escobrr, alegando ter extraviado sieu certificado de reser-
ve.ta, pude certidão de seus assentamentos. - Certifique-se, na forma
de lei. (S/2 - P. 15,446-10).

Jueto Nebre da Silva, alegando ser reeervista pede documento
comprobatório de sua quitação com o eervieo wi1iar. - o 512r17;.11
no n. R. 1. em 1921 e 1922 Justo Nobre da Silva e sim Justino Nobris
da Silva. Flecti a retificação do nome e YolLe para a rehabilitação
que trata o artigo GO	 (S/2 - P. 13.357/40).

Homero Dizs Martins, I° cabo, pedindo promoeão ao po sto de ter-
ceiro sar.,gento. - Arquive-se, em face do avio n. 2,540, din 9 - L-011.1
t inftrmação da Diretoria de Infantaria. (S/2 - P. 19.134,'40).

Alexandre Pereira de Frei(as, alegando ter extrriviado a sua ca-
dernete militar, P ede certidão de seus assentamentos. - Certifique-eC,
na forma da lei. (Si? - P. 19.016/40).

Mriluel da Fontoura Rodrigues. pedindo para ser preenchida a
follia de identidade de sua caderneta militar. - Compareça à S.

Secção). (5/2 - P. 13.315-40).
NI:untei Alves de Silva, soldado, pedindo teforma. - Arquive-se,

vieto o requerente ter falecido conforme informação do Depósito Cen-
tral de Aeronáutica. (5/2 - P. 18.13d/40).

W. M. Jackson Inc., negociantes, pedindo providencies afim de
que um oficial seja compelido a saldar seu débito. - etnapareça
sJL;ii.G. (2. see(An). (S/2 -.--P. (i.821/40).

Jeão Vicente, pedindo certidão do tempo de serviço prestado ao
Exercito. - Certifique-se, ua forma da lei. tS/2 - P. 20.90t3/10).

;Uanuel de Barros Line& pedindo cópia de sua certidão de idrde.
F(uneça-se certidão, na forma da lei, do registro cie il de nasci-

vicei() do requerente. (S/2 - P. 20.903/40).
Sevenano Pereira Nunes, alegando ter extraviado seu certificado

de reservista, pede certidão de seus assentamentos. - Certifique -se,
na feenia ela lei, (S/2 - P. 20.900/40).

Landelino dos Santos, r cabo do Batalhão Escola, pedindo sua
trangleetlneia para a cobkipanbia Escola de Transmiesões afim de pre-
ceche/. vaga de 2° cabo corneteiro. - Transfiro, de acordo com as
iiilormaçnes. (S/2 - P. 20.902/40).

Ivan Fada dos S'antos, 1° cabo, pedindo traneferencia do Bata-
lhão Uscola para o Contingente do Depósito Central de Material de
1.ngenbaria. - Deferido, de acordo com as iniunnaçõee. (S/2 - Pro-
cesso 21.i518/40).

Zoilo Nitrias, capitão, aluno da Escota rias Armas e baixado ao
pedindo permissão para continuar o tratamento em casa de

bua família. - Def e rido, de acordo com as informações. (Da cópia
da ala de inspeção de sande a que foi ssibmetido em do corrente nu

. C. ., consta a seguinte parecer: "Incapaz teniporarianiente para o
serviço do Exérrito, precisando de noventa dias para tratamento que
pude ser feito fora ilo Hospital. Pode viajar e continuar feequen-
tendo somente o Curso Teórico da Escola das Armas. (5/2 PV0-
ces , ,) 21.0t0/40).

Aureiiano de Eugénio, fuzileiro naval, pedindo certidão do tempo
de serviço prestado ao Exército. - Certifique-se, na forma da lei.
(S,'2 - P. 20.488/f0).

Orestes Salzano _Hort, 3° sargento reserviista, pedindo restituição
do sua caderneta /editar.	 Reetitua-se, mediante recibo. (5/2 -
P. 19.835/40).

Atviin Pereira Dutra, alegando ter extraviado sua cadercreta mi-
litar, pede certidão de seus assentamentos. - Certifique-se, na forma
da lei. (S/2 - P. 2,383/40).

Sainf,-Clair Teodoro de Carvalho, alegandO ter extraviado a sua
caderneta militar, pede certidão de seus assentamento. Certifl-
ouees e, na forma da lei. (S/2 - P. 21.511/40).

Isaiik 1Zoiffinann, negociante, pedindo a devolução de duplicatas
eneendas a uma petição anterior. - Indeferido. As duplicatas per-
tenteei/1 ao devedor urna vez que já satisfez o pagamento. (Item ru da
informação da 1),I.0.) (S/2 - P. 2.3437/40).

João tage Jimior, alegando ter extraviado sua cAderneta•militar,
pede certidão de seus assentamentos. - Certifique-se, na forma da

(5/2 _li . 21.381/40).

}terrina Ramos, viuve do músico de 1' classe José Francisco Ra-
mos. pedindo, para fins de justiça, certidão dos assdntamentos de seu
faiiviclo esposo. - Certifique -se, na forma 'da lei. (S/2; - Proéesso
n. 20.997/40).

Willitun Edwin Despinoy, alegando ter extravtado sua caderneta
militar, pede certidão de seus s..4:.entamentos.- Certifique-se, na forma
da lei. (5/2	 P. 21.334/40).

Ministério da Viação e Obras
('.oatis."10 de ricièneia
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Listas e illtiletk:i1C3 apresenta/ias ao Sr. miaittrci
QUADRO XIV ii). R. DE S. PAULO)

	

CAT:TiFIRA	 C.Sferni110

0w:se "C"
g vagas

hulicaçiio por antiguidade
• vagas

1, Paulinn Osvaldo Cornai 	
2. Benedito Inácio de Siqueira,
3, Nicolau Vitto.

Altino does Passos.
Lista tríplice por tti?reeintento

4 vagas

1. Paidino Osvaldo Curradi 	
2. Sebaetiáo Veloao 	
3. Francesco de Miranda Melo • 	
4. Francisco Fottrniel Júnior 	
6 António Man 	
5. Júlio Silva Sobrinho 	
7. Mauro Meniteiro. 	
8. Domingoe Chaves 	
9. Hilário de Santana 	

10. Sebastião Xavier dos Passos
H. Carlos Alberto Marques 	
12. Luiz

Patinem Oevaldo Corradi não concorrem à 1* v,

QUADRO XVIII (D. R. DE PERNI 	 ICO)

CARFICIRA	 ERradnatártloi

ClaJse "E"
17 vagas

Irmlicar:do por entiguida4
9 vagas

1. Júlio da Vera Cruz Campos.
2. Lídia Gomes,
3. }linde Sette.
4. Diégenes Cabral.	 .

.Nota - Esta Comi.ssão deixa de preenel
tiguidade, porque, além dos funcionários go
vidos, mais nenhum ha em eondicties de con¡

Lista trfplice por wereci	 o

8 vagas

3. Maria Castelo Branco 	
2. José Mana de Pádua \latindo
3. Manuel Franeelitio do Amaral ....•

Nota - Esta Comissão deixa de indle
triplo, aesim como preencher cinco vagas,
os demais ocupantes da classe "D" não i
promovidos.

QUADRO XIX D. R.

CAMEIRA	 riecurri

Classe "D"
20 vagas •

Indieet,:do por antif
10 vages

1. Durval Paragnassil de Sn.
2. Francisco NIaganiães Carni
3. Lourival Vilania Ribeiro.
4, Eremita Cravo de Morais Carvalho
5. Orlando Dória Reis.
8.. Lindolf0 Antdnio Teixeira.
T. Rafael Soares de Carvalho.
8. Arnahflia Ferraz Buena.
9. Aldemiro Cavalcanti.

Nota - Esta Comissclo deixa de
guIdade, porque, além doe fumeion:Ir
vidos, mala nenhum ba em eondicZes

I0

ide

• 140

Perdes
t;0
$.0
bo

72.53

'21
70

Nota - Sebastián Xavier dos Passos, Carlq 	 beelo Man:pies
ror mererimeetie.

ineo vagas por V-
o' ser agora orno-
T lis prornocties.

Pont,3s

78.33
74

neionárlos em anmera
merecimento, purgu.
em condições de ter

fAtA)

acher nina vaga, por anti-
lue vlio ser agora pronto-
oneorrer às nromoetres.
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Lista triplico por merecimento

.10 vagas

1. Macio Santiago 	
2.Ladislati	 Neto	 	

Lainice Queiroz do Valo 	
4. Olga Fitomena Gazileu 	
5. Alice de Si Carvalho 	
8. Sindulfn Ferreira de Sousa	 	
7. Fernando Príncipe de Oliveira 	
8 „Toão Lafene	 	
9. Joaquim Santos Melo	 	

$ 	

Pontos
89,66
83,66
78
76
74,68
73
68,33
88.33
44,33

Nota — Esta Comissão deixa de indicar funcionários em número
triplo, assim como preenchiyr uma vaga, nar merecimento, porepoo os
deniai °tonantes da classe "D" não estão em condições dg ser pro-
movidos.

(I) PRONIOÇUS

SEGUNDO QUADRIMESTRE DE 1910

As listas e indicações apresentadas ao senhor ministro, em 5 do
corrente, publicadas no "Diário Oficial" do 8, foram alteradas pela
Comissão de Eficiència e encaminhadas ao senhor ministro em 15,
ainda, deste més.

QUADRO IV (D ‘ 11, DO DISTRITO FEDERAM
CARREIRA; OFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe I
Imas vagas

Lista tríplice por merecimento

Duas vagas
QUADRO XX (D. R. DO RIO DE .1ANEIRO) Pontos

1. José Olímpio de Moura	 	 110
NA — ESCRITUR...1110 2. Antônio Augusto Pereira da Silva 110
Classe 'E" 3. Francisco Inácio Mallet de Mendenc 	 110

5 vagas 4. Anorelino	 Malheiros	 	 . 	
5. Benedito Sansão Martins	 	

110
110

Indicação por antiguidade G. Américo Gonçalves 	 110
3 vagas

1.	 M:'io Datista	 Pereira. QUADRO XIV (DAL DE S.I0 PAULO)
2. José Bráulio

Xota — Esta Comissão deixa de preencher uma vaga, por anti- CARREIRA: OFIC:IAL ADMINISTRATIVO
guidade. porque, além dos funcionário 	 que Não ser
dos, mais nenhum ha em condições de concorrer às

agora promoiii
promoções.

Classe J
tina vaga

Lista tríplice por merecimento
2 vagas

Pontos
1, Pa scoa/ Romano 	 	 93,3N
2 Lcia Camará de Carvalho 	   

8Nota — Esta Comissão deixa de indicar ilaprionários em oo8númeroero
te;pto porque os demais ocupantes da classe não estão em eod-
dii;iies de ser promovidos.

QUADWO XXII (D. It. DE SANTA CATAR/NA
GARREM* — ESERVIVRA3IO

Classe "E"
'7 vagaê

Indicação por antigutilarts
A vagas

1. lienrique rerrari Júnior.
2. Emerenciana Bittencourt CnIrini.
3. Ernesto Torrens.
4. Francisco Machado.

Lista friplfre por3 , 

Pontos
1. Rita da Costa Avila Malheiros 	 	 86

Envaido Rosa de Sousa 	 	 t/5,33
Esari Gevaerd 	 	 83

4, bebo° da Silva Santos 	 	 83,88
5. Francisco Xavier Amorim 	 	 82.66
d. LRDI'ZI Illomeno 	 	 ,	 78.60

Nota — Esta Comissão deixa de indicar funelonátios em número
tiiplo. porque (5 5 mencionados são os únicos ocupante_ da classe

QUADRO XXVII (D. R. DE ALAGOAS
-sanfona — snavvvriz

Classe "C"
1 vaga

Indicação por «ntiguidade
1 vaga

Gen.ç s io Bispo Esperidiãot
Nela — Esta Comissão deixa de fazer indicação para a cta.sse "B"

tv4 ^q tii . os ocupantes da classe "A" não possuem o interstício rego.
lameMar.

- .QUADRO XXX (D. li. DE JUIZ DE FOR
CARREIRA — AGENTE

Classe "D"
1 vaga

Indicação por antíguitladf

I. Treoe Pavancili.
	 1 vaga

caiu-trina — muna:N.:TE DE AGENTE
Classe "C"

. 1 vaga
Indica0o por antiguidade

1. Vrofrito da Silva Moura. 1 vaga
A	 — J. Ltrosado Pilho, presidente, — Rola' dc ,ittevetto.

rrancisva Mentietr.

Lista tríplice por merecimento

troa vaga
Pontos

1. Joaquim Rebouças de Çarvallio Júnio-i" 	 	 110
2. Renato Marconde, de Lacerda 	

10100,6k;3. Benedito de Andrade Campos 	
A Comissão: J. -Brami° Filho, presidente. — Raul de Azevedo.

— Francisco Mendes.

Diretoria de Contabilidade

PORTARIA N. 00 DE 22 DE nome DE 1940

O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Imprensa As-
sociada do Brasil e tendo em vista o parecer n. 1 118, de 27 de juithoJ
p. findo, da Comissão Técnica de Rádio, resolve aprovar o nova
local, silo à rua Demétrio Ribeiro n. 638, cm' Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, para funcionamento de sua estação receptora.

Rio de Janeiro. 22 de j ulho de 1910. — João de Mendonça Lima.,
(C. 8.306-17-8-9k0-11$3).

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. onwou

Expediente do dia 15 de agosto de law
Portarias:

N. 51/0b — Admitindo o engenheiro Paulo- Pires de Carvalho
e Albuquerque, com a diária de 430 (quarenta e três mil réis), para
prestação de serviços profissionais ao Departamento Nacional (ti
Portos e Navegação, correndo a despesa com o seu salário, pago let
base de dia de trabalho efetivamente realizado, a conta da verba a,
consignação 1, subconsignação 2, Rein 01, do orçamento em vigor,
-produzindo este ato todos os seus efeitos a partir de 1 do janeiro
do corrente ano.

N. 55/0b — Idem, idem, o engenheiro Nestor Nivaldo Dittricli.
N. 56/01) — Idem, ideio; o engenheiro Antônio Ricardo Negrão.
N. 57/01) — Idem, ideai, o engenheiro Armando „Miguel
N. 58/01, — Idem, idem, o engenheiro Nilo Lavigne de Lemos..
(Referência: Processo o. 21.110/101.

Despachos:
Por despacho de 13 de agosto corrente, exarado no processo nú-

mero 22.475/40, desta S.E., foi prorrogado por sessenta dias o
prazo para a posse de António Fragcli, inspetor Regional, padrão K,
do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
transferido, "ex-officio", no interesse da administração, por decreto
de 8 de julho do corrente ano, para o cargo de "engenheiro f111"-
classe K, do Quadro 1, deste Ministério.

Licenças:.
Concedida, nos termos do artigo 172, do Decreto-tet n. 1.713,

de 28 de outulvo de 1939, a Enitlia Veiga Ferreira, dactilOgrar.,
classe I?, do Quadro I, por Lés meses, no período de 16 de agosto a
15 de novembro do corrente ano. — (25.677/40).

(*) Reproduz-se esta lista por ter sido publicada com incorreção.

Dia 11 de agosto de 1910

1
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Concedida; .nos termos do- artigo 1G2, do Decreto-lel a. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, a Pautila Calina Xavier Carneiro de Al-
bnquerque, dactilógrafo classa G, do Quadro 1, por très meses, para
tratamanto de sautle, no período de 15 de agosto a 11 de novembro
de 1910. - (26.031/40).

Apostilas:
Por apostila de 15 de agosto corrente, feita no decreto de 23

de fevoreiro de 1938, que foi expedido a Viadomiro Moreira Dias,
quo exerce, efetivamente, o cargo de escriturário, classe F, do Qua-
dro XXXII deste Ministério, foi declarado que o nome do funcionário
a qaem se refere o decreto é Valdemiro Moreira Dias. (24.581/40).

- Por apostila de 15 de agosto corrente, feita no decreto do 30
da dazoinbro de 1938 que nomeei: Francisco Ferreira. para exercer
e cargo lia classe E', da carreira de "telegrafisla" do Quadro III desta
atinistario. foi declaaado que o nome do funcionário a quem se re-
fria . 4 ' decreto é Francisco Ibrahim de Oliveira Ferreira. ,.25.131,
de 1940).

- Por apostila de 17 de agosto corrente, feita no deereto.de
de dezembro de 1939 eme nameou Dinorah Ribeiro Barreto. para
c‘ p m . i• o cargo da classe D, da carreira de "escriturário", do Qua-
dro XV deste Ministério, foi declarado que o nome do funcionária
a qiiani se refere o decreto é Dinorah Ribeiro de Berrado. (24,901,
de 1910).

Aposentadoria da peasoal extranumerário-mensalista publicada
no Diária Oficial de 13 de agosto corrente à página 15.552_

Rei ificações :
Onde se lé:
André Alves, guarda III, Rade de
Leia-sa:
André Alves, guarda /TI, Rada do Viação Cearense - 1-9-39.
Falecimento de pessoal extranumerário-rnensalista publicado no

Ditíria Oficial de i3 de agoato corrente à pagina 15.553.
Retificações:

Onde se
co.ane de Miranda Ilenrique, auxiliar de escritório IX.
Leia-se:
casam de Miranda Heariaues, auxiliar de escritório IX
Onde se la:
João dos Sales Cordeiro, guarda VI - 19-1-39.
Leia-se:
Jaão dos Saias Cordeiro, guarda VI - 19-4-10.
Onda se la:
lata Cássia de 'Novais, agente auxiliar 1, D.R. de Uberaba.
Leia-se:
Rita Cassia de Novaes, agente auxiliar /, D.R. de Uberaba.
Onde
José apatia, artífice X, E-. F. Noroeste do Brasil - 24-40,
Leia-se:
.José apatia, artífice X, E. F. Noroeste do brasil -

25.505-10.
Onde se lè:
Francisco Lanara trabalhador III - 22-10-40.
Leia-se:
Francisco Leonel, trabalhador 111 - 22-10-39.
Onde se ló:
Luiz Pereira da Costa, guarda.I/I
Leia-se:
Luiz Pereira da Costa, guarda II/

-
Departamento dos Correios e Telégraros

laiRETORIA REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

Licenças concedidas pelo Sr. alretor regional

Por ato Ce 15 de agosto corrente foram concedidos ao praL2ante
do I rátego aclarada VI, Abílio Alves da Silva, oito dias da licença
para tralanianto de saude, a partir de 3 de agosto corrente.

- Por ato da mesma data, foram concedidos ao carteiro da
classe E„antónio Jorge da Silva, très meses de licença para trata-
mento (I:! saude, a partir de 31 de julho próximo findo.

- Por ato da mesma data, foram concedidos ao escriturário da
classe aa Domingos Soares Silva, oito dias de licença para tratamento
de satale, a partir de 2 de agosto corrente.

- Por ato da mesma data, foram concedidos à praticante do
tráfego ratei-alicia 'V, Edna de Campos Dias, dois meses de licença,
pain tratamento de sande, a partir de Si de julho próximo findo.

- Por ato da mesma data, -foram concedidos à agente auxiliar
refarancia I, Ondina Faria, oito dias de licença para tratamento de
sande, a partir de 30 de julho próximo findo. .

- Por ata da mesma data, foram concedidos á tesoureira da alas-
se II, Atila Ic Carvalho Gomes. dois meses de licença para tratamento
do saude. a partir de 30 de julho último,

- Por ato da mesma data, foram concedidos ao mensageiro re-
feeairaia tlf, Valdernar Cardoso, oito dias de licqnça, em prorrogado,
para tratamento de saude, a partir de 2 de agosto corrente.

- Por a..11) da ruesina atilo, foram eoneedidois-ao es
classe E, Paulo de Paula e Silva Saldanha, quinze dias
prorrogação, para tratamento do saude, a partir de 28
'imo findo.

- Por ato da mesma data, foi concedido ao carteir
noinherto Palma Coelho, uni mi de licença, em pro,
tratamento de saude, a partir de 1 de agosto corre.nte.

- Par ato da mesma data, foram concedida; a
da classe D, Arinda Barro 'de Assunçãa, oito dias da Ii
rogaçâo, para tratamento de saude, a partir de 30 de
findo.

- Por ato da mesma data, o Sr. diretor regional
dido de licença da praticante de escritório referéncia
Cunha Cidade (Processo n. 49.092-40).

Folha de pagamento de ajuda de custo relativa i
do corrente ano.
Verba VI - Pessoal, Solaconsagnaçáo n. 47, item 07 -

Mário Macedo, Eacriturário classe E - Venci/11f
quido a pagar, 300$0. Total: 3000.

Observações - Portaria n. 793. Empenho n.
rio constante da presente folha do Quadro XLI
a chamado e em objeto de serviçc.

Importa a presente folha elT1 trezentos mil réi
Secção de Contraia, 17 .de aveio de 1910. -'

Visto: (Mario de Souza Araujo, cheio de Contiade,

Diretoria Regional dos Correios o Te,I
-	 Distrito Federal

EXPEDIENTE CO 511. DiRETOR naaira

Requerimento despachado:
Horário Darnásio da Silva - Solicitando rei

tos. - Indeferido, à vista do opinada.

Estrada de Ferro Centrai do; ;II

EXPEDIENTE DO SR. DIRETC4

Processos deapachadoe:
N. 75.830-40 - Joaquim _Salvador & Co:

que-se.
N. 81.930-40 - Felipe .Ioè Cardoso.
N. 51.690-40 - António Zizenando Mata
N. 89.290-40	 Edgard Naacimento.
N. 86.'740-40 - José Macedo de Araujot
N. 71.530-40 - Carvalho & 'Magalhães,
N. 139.270-39 - Leite Marins 	 Cia.

do certificado anexo, mediante recibo. 	
A. - Indeferido, 44,N. 74.320-40 - Laboratório Raul Leitç

acordo com o parecer da Contabilidade.	
o a concoraucia,N. 43.110-40 - Olinto de Paiva. - A: 	
ferido, do acordo cenaN. 76.560-40 - Pimenta & Fabião. -

o parecer do D. C.	
- Deferido, de acordON, 86-.830-40	 Franciaea António Pi4

com o parecer do D. e.
N. 60. .a70-40 - António Luiz. -	 ido, a título preciariot

nas condiçõea habituais. 	
-se a eoncorrancia.N. 65.6/0-99 - Silvio Caninos. - A

36.280-40 - Companhia de Fiaç
	

Tecidos de Minas. -a
'A vista das informações, cancele-se o déb	

, - Compareça ao SeraN. 61.580-39	 Valmiro Alves de AI
viço Central de Comunicações.	

ousa.	 Compareça na:N. 80.170-40 - Esperança Lopes
Serviço Central de Comunicações. 	

.a. - De acordo com a6N. 87.610-10 - Benjamin Jacob
informações. não convem a proposta.	

Do acordo com o aareceaN. 31.970-40 - José Lopes
do Trafego, mantenho a estadia.	

• - Deferido, de acordaN. 6.978-40 - With Mareira Tal:
com o-parecer do D. C.	

stro. - Aceno a proposto49.640-a10 - Mário Werneck d
de 31-7-940,de acordo com a Informação do Dr. C.

DCpartamenlo Nacional de 	 radas de Rodagem

ATOS DO M
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Requerimentos	 ,abados

.1.4'6ãO para transportar pela
aadeiras. - Deferido, aatisa

A do Brasil - Solicita por.
ande, três volumes pelo carro
na exigências regulamentares.
olia - Entre Rios - Solicita
ecessidade do aumente do ntIf•

1

	 '
itastlo-

eira) pró,

claasa D,
laão, p :ira •

„e interina
en	 Or•••

lo preta ano

.feriu o pe-
Euralaa: da

Viação Cearense - 1-9-99a

- 24-11-40.

- 25.-11-39,

de

i uda de curto
G00$0	 Li-

. O funa'onáa
esta Carita/

Perdiuão,

aios do

eão de .docuwen.

Certiflai

tifique-se. •
Certifique-se.

aferido.	 -
Indeferido.

Deferido.
.ntregue-ee a I." vita

Domingos Ribeiro - Solicita !
estrada Rio-Petrópolis, 2 maetros p
feitas as exigancias regulamentares

Cia. Anilinas e Produtos Q
- MISLI,0 para transportar para Caiu
. n. 10.652-DF. - Deferido, utast'

Autobus Limitada - Linha Pi
na hipótese de que seja verificada
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tnero de ónibus e consequentemente de h,
toriz tal aumento. — Arquive-se.

Aristôteles Campos — Solicita lhe sej reservada a autorização
para explorar uma linha de ônibus entre Miriar e Glória, no Estado
de Minas Gerais.— Indeferido.

Mário Bianchi — Linha Itio-Juiz de F ra Solicita sejam in-
cluidos 12 ônibus na sua linha. — O nume o de ônibus atualmente
atende. às necessidades da linha em apreço. — Indeferido.

União Transporte Interestadual de Luxo Limitada — Submete
à aproNação duas plantas de ónibus, — Deferido a título provisório.

Oiti Lago — Solicita construção de 2 rassngens inferiores, li-
gando a fazendo Bom Jardim os terrenos de tlasto que se acham sem
aguadas. — Aguarda qui o interessado procure solução,

Paulo Inácio Pereira Louro — Solicita relevação de multa. —
Dere rid0

M. S. Peixoto — Solicita permissão para Iransportar dois pran-
chaes de madeira pela estrada Rio-Petrópolis.4- Deferido, satisfeitas
as. exigências regulamentares.

Mário Bianchi — Viação Picoretli — Linha Itio-Jniz de Fóra
Ofereee ar DNER a liberdade de determinar outros horários ou a du-
plicação de carros nos horários ja existentes. — Arquive-se.

Ung,n ;nariz de Figueiredo — Propõe fornecer um guindaste ver-
siai' de "Morris". — Não interessa.

Pasemal Lisita — Propõe executar o calçamento da Praça Cie--
Vaio Vargas a ser construída em Caxambu. — Aceito a proposta;
os meios-fios serão fornecidos pelo empreiteiro .1e, preço oferecido.

Proprietária Brasileira — Solicita permissão para trans-
portar um trator pelo caminhão n. 11.118, pefa estrada Itio-São Paulo
— Deferido, satisfeitas as exigências regulamentares.

Cia. Brasileira de Construções — Idem, bit'DI, ferro em verga-
'hão. — Deferido, satisfeitas as exigências regulamentares.

Cia. Telefônica Brasileira — Solicita autorização para trans-
portar GO postes de madeira, com 10 m e tros de connerimento, de Entre
Bios ale; Terezópolis. — Deferido, satisfeitas as eNigências regula-
meei are,:

Jon-, Aleg re — e'iação Mineira — Linha Ilin-Muriaé 	 SolleitP
alteração do horario. — Indeferido.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administraço

Diviso de Geologia e Mineralogial
EXPEDI ENTE DO 511. inuma

Dia 16 de agosto do IMO
Oficies:

.	 N, 119, de 16-8-910, o diretor da
resolve designar o elle:enlieiro

de Faria Alvirn. para representar a
t:enaressa Bras leiro de Geegraria, a
de 'si : tenda:ti elo Florianópolis.

N. •20. de 1G-8-910, o diretor da Divido de Geologia e Mine-
rabe.ia, resolve designar o engenheiro de Miaus, classe K, Alberto
Ribeiro Lamega, para representar a referida repartição no IX.
Ceo g resso Brasileiro do Geografia.

N. 7122, de 10-8-910, o diretor da Divisão de Geologia e Mine-
ralogia, nsando da facilidade que confere o art. 122, letra a, do
Deereni-lei n. 1.713, ele 28-10-939, antecipar de 3 horas o expe-
diente da Seeção de Paleontologia da qual fazem parte os seguintes
lua. uúrin

Engenheiro de Minas, classe. L, Matias Gonçalves de, Oliveira

Fugenbeiro de Minas, classe K, Axel Lofgren.
1h'svnliisfa, classe I. Edgar Sussekind de Mendonça
Naturalista, classe XVII, Pauto Erichsen de Oliveira
Naturalista-auxiliar XIII, Hermes de Lura.
:servente, classe 1). Milciades Ferreira Serpa.

Eseola Nacional de Veterinária
ExPEntr.XTr. DO se,. mar.Ton
Requerimentos deispaellados

Dia 27 de julho de 1010

Aunr brdriCS, pedindo matrícula nos Cursois de Aperfeiçoa ento
e de Especialização no grubo is — Biologia geral — Microbiolo ia e
.imunologia. — À vista de haver o Sr. diretor geral do D. N. P A.
opinado pelo indeferimento, arquive-se.

Eduardo Cunha Melo, Piem, idem. — Opinando o Sr. direto ge-
ral do D. N. P. A. pelo indeferimento, arquive-se.

lidei Sehwartz Selmeider, idem na carreira de inspetor de I ro-
dutos de Origem Animal. — À viela do que opina o Sr, diretor g ral,
ch:i Is. N. P. A., arquive-se.

Marina Correia impes, idem, idem. — Idem,
ltelnn-ia de Albuquerque Maranhão, idem, idem. — Opinando o

Sr diretor geral do D. N. P. A. pelo indeferimento, arquive-se,
Pedro Lopes Fernandes, idem, idem. — Idem.

Obertal Barreto de Oliveira Póvoa, idem, idem. — Tendo o se-
nhor diretor geral do D. N. P. A. Opinado pelo indeferimento, ar-

quive.rosaCinim Laurentino de Medeiros, idem, na carreira de 'Veteriná-
rio Sanitarista, —Em face elo que opina o Sr. diretor do D. N. P. A.
arquive-se.

Arnaldo de Almeida Magalhães, pedindo inscrição no Curso de
Aperfeiçoamento e Especialização. — Opinando o Sr. diretor geral
do D. N. P. A., arquive-se.

Dia 7 de lagoto do 1910

Cid Holanda Tavora, pedindo matricula no Curso de Aperfeiçoa-
mento e E.specialização no grupo b — Biologia geral —
e imunologia. — Considerando ter o requerente pedido a matricula
dentro do prazo e estar a respectiva repartição de acordo, matri-
cule-se.

Dia 12
Celso Carvalho, idem, como ouvinte, na carreira de Sanitarista,

na disciplina de moléstias infeto contagiósas e parasitárias dos ani-
mais domésticos. — Arquive-se.

Paeiano Aguiló, idem, idem, na carreira de inspetor de PrOdll los
de Origem Animal — Técnologipa,iel 5tie. — Arquive-se,

Otacilio Madeira, id	 mem, ide. — Idem.
José Cândido Maes Borba, idem, idem, no eurso de Biologista

— Arquive-se.

Júlio Carvalho Ferreira, idein, idem, na carreira de Veterinário
Sanitarista, no grubo h — Parasitotogia Mieróbiologia e imunato-
gia. — Deferido.

Diogo Otávio Ferraz de 'Vasconcelos, pedindo transforéaria do
curso ele naz intor de Produtos de Origem Animal para o de Técnico
de Caça e Pesca. — À vista elo resolvido pelo Sr. ministro, faça-se a
transferência.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio.

Serviço de Comunicações
Primeira Secção

Portaria ministerial n. 5Cm-342, de 17 de agosto de 1941)

O Ministro de Estado, tendo em vista a alta inspiração ety iC1 C o
respeito às tradições cristãs da nacioralidade contid0i; no preceito do
nvt. 137, alínea "d", da Constituição Federal , e atendendo à
dado de rksgil ar em seus diversos detalhes, a fiel observáncia dessa
norma constitucional, resolve, iinra execução do disposto nu parágraf0
(Mie° do rirt. fl.' do Decreto-lei a. 2.308, de 13 de junho de 1910.
mandar que, com relação às alividades em que, por sua natureza ou
conveniência pública, é permitido o trabalho aos domingos, feriados
nacionais e dias santos de guarda, segundo os usos locais, se observem
as seguintes instrnçôes:

Md. I.° O trabalho ans domingos, findadas nacionais nu dia: san-
tos de guarda, segundo e costume local, somente será permitido, a tí-
tulo permanente, nes estabelecimentos onde se exerçam atividades que,
por sua natureza, não pos sam sofrer interrupção, assim COMpretn-
didas aquelas cuja paralização venha acarretar prejuízos, seja por de-
terioração de matéria pilina, seja pela possibilidade de aeari'etar ma-
les irreparáveis ao equipamento industrial ou no residi :ido técnico do
Serv reo, sela finalmente pela perda de material ou dr energia,

§, 1.0 Para que o trabalho se possa verificar com fundamento j/('S.
sie permissão, será necessário que os interessados solicitem lerevia-
mente, da autoridade regional competente em matéria de trabalho, a
declaração de que a atividade se rompreende entre aquelas mie, iene
sua natureza, não podem sofrer interrupção, sendo-lhes concedida a
permissão, unia vez verificada a procedência do alegado.

2.0 Compreendem-se como autOridades regionais competentes,
no Distrito Federai, o Inspetor-Chefe do Departamento Nacional do
Trabalho. no Estado de São Paulo, as autoridades do Departamento
Estadual do Trabalho e, nos demais Estados e Territórit do Acre, Os
Delegados Regionais do Ministério do Trabalho, indústria e Comércio.

§3, Das decisbes das autoridades enumeradas no parágrafo an-
terior caberá recurso para o Diretor do Departamento Nacional do
Trabalho.

Art. .0 É permitido o trabalho aos domingos, feriados nacionais e
dias santos de guarda, segundo o costume local, independente de pré-
via declaração da autoridade local, em estabelecimentos considera-
dos de conveniência pública, assim entendidos os que se dediquem
às atividades seguintes:

indiis trui

1 — Laticínios,
2 — Frio industrial 'excluido: os escritórios).
3 — Purificação e distribuição de água enzinas e Mit o;: i (y, X-

. eloidos os escritórios).
4 — Produção e distribuição de energia eléctrica (excluldos, .03

escritórios).
5 — Produção e distribuição de gás Cexcluido . (Is e.:critaliri.X.i)

Serviços da esgotos texcluidos os escritórais),

rários, que o DENIt au-

Divisão de Geoligia e Mine-
de Minas, eln.4 L, Gerson
rotim: ida repart. ção, no IX

realizar-se no wóxicno mês
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a conceder
ibro co-
ne acentua
em seu pa-
.ara ser elo-
da bonifica-
m ser gtna....

No comércio
7 — Varejistas de peixe.
8 — Varejastes de carnes frescas.
• — Comercio de pão e biscoitos.
10 — Frutas e verduras (varejistas).
11 — Aves e ovos (varejistas)
12 — Varejistas de produtos -farmaceuticos.
13 — Flores e cernes.
11 — Entrepostos de combustíveis, lubrificantes e aecessórIos

eutomóveis (postos- de gazolien.).
1) — Alugadores de bicicletas e slmearce.
16 — Hotéis e similares (restaurantes, pensões, bares, cafés, con-

feitarias. leiterias, sorveterias e bonbonières)..
17 — hospitais, clinicas e casas de sande.
18 — Casas do diversões (inettisive estabelecimentos esportivos

sujo ingresso seja pago).
Em transportes marttimos e oèreos (Inclusive serviços portuerios).

10 — Serviços propriamente de transportes (ezetuidos os e.ecritd-
tios e oficinas, salvo as de ensergéneia).

Em transportes terrestres
'20 — Servtços propriamente de transportes (exelieidos oe trans-

portes de carga urbanos e os escritórios e orá:Inas, salvo as de emer-
géneiti).

Im comuniraçdes e publicutaae
21 — Empresas de comunicações telegráficas radiotetegráficas e

telefônicas, (excluídos os escritórios e oficinas, salva as de einer-
gelaria) .

2? — Empresas de radiodifusão (excluidos os eseritories,,
23 — Distribuidores e vendedores de jornais e revistas (bancas e

iunbulantes).
Em educaçao e cultura

21 — Estabelecimentos do ensino (internatos), (excluidos os eis-
critdrios).

— Empresas teatrais (excluídos os escritórios,.
2d — Bibliotecas (excluidos os escritórios).
• — AltISeDs (exeluidos os eseiritnruoo.

— Em presas oxibidoras cinematográficas (exe,luieloa os eseri-
tõrios

241 — Empresas de orquestras.
30 — Cultura ftsica (exelisidos os escritórios,.

Em serviços funererjes
— Estabelecimentos e entidades que executem serviços itine-

rário...
Art. 3.• Às autoridades regionais competent es (sal matéria de.

trabeltio é vedado intervir em questões de abertura ou fechamento de
estabelecimento, de alçada das autoridades municipaisi, a mio ser para
fazerem cumprir os preceitos do Decreto-tel. n. 2.a08, de 13 de junho
de lede tão lhes cabendo tào pouco intervenção quinto a estabeleci-
mentos em que exercem atividades unicamente os respectivos- pra-
prietártoe.

Art. 4.° Nast atividades que exijam trabalho aos dom ligas, feria-
los ediaa santos de guarda se observará escala de revezamento,
itS por ato das autoridades competentes, mencionadas no 2.0 do ar-
eg-o 1.0 e em face de motivo justificado, poderá Ser dispensado.

• 5.• O-malquer pedido de incluso entre na atividades enume-
elidas DO art. 2.0 das presentes instruções deverá ser dirigido ao Mi-
listro do Trabalho, /ndiestria e Ceméreio, por lutei med.° nas auto-
'idades regionais compete.ntes, sendo antes enfermado pelo Deputa-
nento Nacional do Trabalho.

Art. 6a Aos estabelecimentos ou entidades atingidos pela per-
nissato das presentes instruções é vedada, aos domingos, feriadas na-
' ama i-e OU dias santos de guarda, a execuçaio de services outros que
ie não enquadrem nos mot . se es determinados da exceção.

Art. 7." As atooritiedes regionais competentes dec lararão os dias
{De devem ser guardados rume dias santo, atendendo aos costumes

tradições locais.
Rio de Janeiro. 17 de avele de 1950 — Waldemar FaIcao.
Referénrio: Processa ti. NIT)C 20.872 de 1040.

EXPEOtENTE Do sn. NtIND+11‘11.

Processos despachadas
j)jp In de alidade de 1940 (lentamente)

Acarte:eia de Ciências Comerciais de Alagoas. solieitansio o can-
elainento do respectivo débito para com o Instituto de Aposentado-
ia e Pensares dos Comerciários (NUR: 25,588-940). — Como parece
o Instituto do Aposentadoria e Penses dos Comerciários. Indere-
ido. Opina o pavecer a que alude o deepaeho pelo indeferimento
o eedido, visto não ter a postulante prOk• edid ,) ao pagamento do de-
ito peeterior à algeme:1 do Decreto-lel e. (ara. de IS de agosto de
938.)

teia 12

Jinite Administrativa da Caixa de .• He:entufaria e- Pensdea de
erviços Urbanos, por com:esse°, eia Cerneieas, eeeorrendo da deei-
eo pela guiai o Conselho Nacional do Trabalho homologou a (iceis--
elida. do recurso interposto por Eduardo ateares Machado, anulan-
• perein. a coned	 -ta bonificação a cate paga. pela referida Caie
2 de Apoeentaderia 	 Pc.neõe.s, para o +4.-i.;) n Io> ser Drmsedirta

eLneia ou inquérito, que apure qe motivos que a leva
tal benellcio (MTIC 16.151-939). — Pretiminarnieue
ohecer da recurso, Por falta de.fundamente legal. ed
a Procuradoria Geral do Conselho Nacional do 'Praha
reeer de fls. 57. (O parecer a que alude o despacho
procedente e recurso, por não. se justificer o pagarias
çrio, visto que as férias dos einfiregadoe das Caixas
dee, e leão indenizadas.)

Delegacia de Trabalho Marítimo, submetendo i	 seciação mo-
delos de livros para anotação atas horas extraordizt 	 tde Ir-abadie
cies marltimos (MTIC 19.282-939). — De-se vista, 	 dez dias, Deki-
te Ministério, ao Sindicato doe ,Arinadores Nacioni is à. Vedei-ardi°
Nacional dos Maritiniore para que se prenunciem a 	 eito do aele-
projeto eM apreço.

Segunda SecçÃo
INPRDIENTS 00 ea. ':k1INISTRO

Processos despachados
*Dia 6 de agosto de 1940

Departamento Naciona/ do Trabalho, proseai
do preceeeo originado do pedido feito pela Ast
Periódica Paulista no sentido de ser designado ti
facilitar o cumprimento das disposições. do Deo
23 de outubro de 1939. (MT1C 10.514-940.) -:
das informações. (As informações a que alude"

o	 o
ram que o pedido não pode ser atendido por]
ds os identificadores xteruos e porque o re
do decreto é provisório.).	 .

Bianchi & Picorelli Limitada, Empresa di	 ¡bus intereetedual,
com sede nesta Capital, apresentando uma co ji sobre competeu-
eia do Juizo Trabalhista para dirimir queetõ 	 tundas de reclama-
ções apresentadas por empregados ecles. (MT 	 Ma-040). — TV3115-•
_mita-se à eonsulente o perecer do Depurtani 	 pacional do Trahae
lho — Procuradoria. (O parecer a que se 4	 1 este deepaelio de-
clara, que o Juizo competente é o do lugar	 o:ureia, exceto €e O
empregado rectamente, transferido para oul 	 localidade, ai recla-
mar. E ainda assim, a rompeténcia seria a ' 	 kar da prestação docontrato.)

António Paulo Barbosa, recorrendo dal	 ko do Departamento
Nacional do Trabalho, proferida no proces
readmiesao no quadro da Asem:ação dos
xos (MT1C ea.880-940). — Como parece,
parecei' a que se, refere este despacho é
narmonte, o artigo Et: § i dos estatetes	 ~to recorrido, quo
estabelece que os sócios só se reunam em:	 gnbléias gerais de iras
em três anos, não pode subsistir em tese( 	 /noesa iegislação sindi-
cal, que claramente impõe a reunia anua' 	 tberá pois ao sócio que
formulou o recurso, aguardar a reuidao 	 peembléia geral °reiná-ria, Entretanto, se não quieer es perai- el	 /portnnidade, os estatu-
tos lhe facultam o recurso do pedido d •	 Vocação de nina aesene-
biéle extraordinária, desde que seja o p	 ¡subscrito por 30 siSeaus.
Este é o caminhe legal a ser tornado	 'ecorrente e é um tentode estranhar que ele não explique por f	 alo o tomeis. Sá no cueca
de falhar este recurso, que os estatutos.' 	 leseguram, e (pie &e cataautorizado 'a recorrer ao ministro. Se, 	 ' comunidade sindical tãonumerosa, não conseguir o reclamant 	 r a solidariedade de 30compenheires para efeito da convocaça)	 uma assembléia extraor-dinária, a presunção 4 de que a sua eas	 o é justa e ha fundamen-to para a penalidade imposta.)

Sindicato doa Operários na Febre	 t de Behirlae apree(nstando
uma consulta sabre direito de eetahill	 i• Qlle eaiva a um de seusassociados que, tendo dado. plena e g
ser despedido, e posteriormente rendi
de 1940). — Transmite-se ao coneu
(silo a que se refere este despacho e d

b arquivamento
silo de Empresa:
lentifieador para
lei n. 1.608, de

iquive-se, à vista
despacho sleela-

m sido dispensa-
previsto no cita-

que requereu a sua
teime Navais e ane-
neultor jurldieo. (O
r seguinte: Pretimi-

tentação à empregadota, ao
e ao emprego (MTIC 8.280,
a inforinaisào. (A infoema-
uinte teor: O asisento agiste

Que versa a coreulta de fls. 2 já se )	 plenaruente resolvido, cornose vé da dec isão proferida. pelo Sr. ii 	 :rie no processo MT1C 2).622,
de 1931 (IDNT 130-Pa0), e publicar/1	'Diário Oficial" de 10-7-010,
adotando o parecer desta Diretoria.	 termos: -Na hipótese formu-
lada- pela consulta de fls. 2, de vez,	 ;o empregado, dando á firma

e
einDrcgadora plena- e geral' quitaeal	 h indenização que recebe, aoser despedido, rompe e eíneeio suai, ficando, desta sorte, 30ser readmitido, sem direito. Para 14 	 (r-lbe a estabilidade, it inc l u-são do tempo de serviço em que 4 	 .a fora da Noção. A Lei nú-mero 62, de 5 de junho de 1935,	 e estabelece, para este «feito,
a prestação de aera'çoe rontinnosa 	 iiodo que, no caso de nato tersido dada Pelo enipregado despem	 ;a quitação à empregadora, o
direito à contagem de tempo dur4i	 jo afastamento. ao ser roadmi-tido, lhe estaria, ar-vi legis, ais	 'io").

Subdireloria de Fieranzação-	 'x'alealho do Departamento Es-tadual. de São Paulo, apresentaní	 an consulta sobre a regulamen-
tação da duração de iraaaisto de	 pregai/tis dos vagdes restauran-
tes (ãITIC 15.153-910), — Tree ee a
do Trabalho o parecer ,lo consul 	

..siar-idico.o poeppearrtcactenrenaloquIcassnst:In.eal
fere este tteSpari10 opina por qu	 c-aeo iios empregados de reatau-
rentes de trens se aplique e Dt	 • D. 279, de 7 de aguei() de itnrie ntir: o Der elo n. :24 . (19G, de _	 e julho de 1931.)

Depart arnen I ri Nac iOnal dce	 Is:libo, proporei° o arquadarnentO
do processo te DN'T 1.884-9:40.1	 inado do pedide feito peto sindi-
cato dos Químicos de Rio .Ie J . 	 s no sentido de acr proeedida uma
revisão do procesdo fiNT fiso" 	 aditivo ii. conceeasen de rearietre daquímico lie/escoei° a n » ' ! • #,TI 	 e aterte. 1.e7 ....-2'.19: . — Arnuive-



- J. Penedo S min. Ltda..
de Freitas contra Padaria

{Ivavo .‘1..).'tusles Poldra J. Smares Ferreira á. Cia.
tia t;itie.eia contra Tipografia

.‘lanuei	 r.reira dos Salit.is eseitra Pairária

- Alfredo machado con f. ia	 S'elney 'ri-

Nine = tio Nascimento tonta

i;'a 19 DIÁírtn 01: 1C1.11. .(Sere7in I)	 Arrtndo	 l!rif)

se, á vista v11,,	 c.A informação a	 ri.:ftii.e este des.
pacho upii:a pelo ii; .quitar.wnto 10 pi'Ocessu, N.1:10 1.ereill kide

provRiência .; ovi .,'-ii;ta.'s pelo ,...asi3.)

Dia 7

S. A. Inibis/H:1s flininitias F. 'Mataria o. pentIn sija avivado o
proceso em mie sào partes a requerente e Eugirmi,) Tartjta1115 ',...11-Ult:

1 %̀ -t)íly . - r n ol,:ilki •wlifo qt1e a td. opas. a de ronciliacão fiii feita
lente,: do finda a instriei do processo; ci..osnlerando, que por esta
forma, iii:iii foi ob s ervada a norma processni I est:Melei:ida no art, 12
do Irecretti o, :?2.132., ile 1932, kik/an i le, de .elanina que a,t i nda pro-
p4) sta i:i eve ,.::7`,1 ir-se, imediatamente, o jul :intento; it consid‘rando,
finalmente, que se etivaeteriiiot a hipótese tl.i art.'',..:9 do cita lo De-
ereto ii. ..132: riviicii o proce,,:.i.) para o e,eiti) de anular a ilecisào
ila Jimia it yiri t, & terminar baixem os atiles a novo jetgamento,
obervadas a" dfs Posi t: üç'`'' 1''S7'is vigentes.

Silveira 4: Alencar Ltda., pedindo s..eja avneado o pr .-e:osso em
que são part...s os remiti-tintes e Artur Jatai Pedreiras (surte. 18.51-its-
W11), - Consitt , `roudo que a nova deci , ão dt. Junta foi tomaila em
atol:Oficia para a qual foram as partes i'onvort das', considerando ene,
por esta forma. não i.i.e. permitiu a perfeita 1 n 11nuj jx+3 do feito, eis
que não mais foram ouvidos os inItiresaiitis: considerando, ainda,
que, ti d e spacho que avaicou o proctisso teve como fundamento a
dúvida, não esclarecida nos autos, e T331-A j valla 'ittlas aeusaci"..ets feitas
ao reclamante: e Con - 1,{i2rondo, finalmente, q e s,) caracterizou a
i ii/ ..,tese do a t . t, 20 do Lkairtito n. 2.2.13:l. de 1.32: • voco o veresso
para o efeito de anular a decisào da Junta n (In e ,Ielellniliat' S' ..`' il o
feito ,iirlinief,ido a nova' jiitgaiiiiiiito, nos tern ) S da legislação em
v igor.

Companhia Melhoramentos de Silo Paukt, p . , 11,i0 lhe ,,-,eja con-
cinda auti.rizai:ão paro e funcionamento aos dou:int...4os das secç.ites

le victrividad, ,, oficina isittranica e fabricação, eicupan(to para tal
tierviy) de Ir . s a quatro operários em caiiii sei.i . ei, olem'aries esses
tine pel'et • ?leVã, t r(;iiiilt1.,, ral:aA espeeial e que. às segundas-feiras te-
1'50 o -, ).' 1 1 d•scaiu:o compensatório "Nt-Fte 21. 1 v-,..i.;;tt).„ ....... 'ira

a informação dii as,i1.-tent	 ieetiii:o. i,A itirormação á ;pie ;linde
# ,.:1,• i lospartm doelara sei' conveniente a intoiesiiiia aguar tar a vi-
“incia do Pec.reto-lei mi. 2.308, (te 13 de Junho de nri0 • '3 a ex p e-
dirão das instrit:ões previstas em seu art. IP, parágrafo in,licti.)

Cornerciante e Comerciários ili• '1're,z Ponta, F.-itado de Nlinas
Cerais, .,,o:i.vilastio pvovikklicku..; imo ,,,ifii,i 0 „1„.. serem ob„,ervaqa,1 Itn
il ná iii i , p,ialii•ti . e¡do para o funr/ohamento do tom Creio tirai, P.s dk-

rilotivas oii trislial1n.s do sido hiira•il diária.	 (..711Tle, 25.120-
n ;,,tilo par,ce ao assistente técnico. ft) mrerer a que i'..,

refere este dittiiiello é de se aguardar a vncit sio Decreto-lei
n, 2.308, e logo que isso sit verifique, expedir aos )elegailtis Ilegio-
nais as instruções n e iicssaria g poro que, nas izaa regíiei. ,...4, fai:ziiii
elnac ili±. forma estrila os precitos Jegai g, mnto4liudo o tr ;1‘allio
fora das rum/it.:ries n e le previst;t g . .10 e: , -,(1 lo sei•ent cabei • ii (iNciar
ni , Delogado da Ile g iâo togo (pio entre i'lli V igx3V eg Deeret, k -tio nu-
mero 2.30s, parti que no tocante ni iiiimicipio ein preçu„ ',untl: as
Ill ' ov " +/ilet. is necessaria-t,I

Bit isõt) do l'eNsoal

por portaria de 30 de abril de 19.10, e ;.its iliat do 1:onsplho
Naciona1 do Trabalho, usando das atribuicàis que lhe 4 onfere o arti-
ço 1 tit Ilegutionento aprovado pelo Decreto n, 24. 81, de 15 de
julho de S910, resolveu designar o Inspetor de PreNtideneiti, Luiz
Gomos ila Costa, para servir tonto ao In-tituto de Aposentadoria e

EmpregAde,:.003 Tronsporteiz e t'.,argw-i.. :WS tilo• rlisr de-
liberação, no impedimento do Inspetor de Previdt'neia. classe
li'raneiseo de Matos ViPira. f Preci•,:s.0 n, INITIC- r 1,809_

No processo n. 11.809-10, relativo à ajuda de cit. to a que faz
jt.18 o ini:pelor ile Previili'mcia, classe "iI", Luiz Gomes da Costa, •.)
presidente do Conselho Na,-,ional di 1.'eanaliio, era 27-7- O, e..varoil o
seguiribi despacho: "Arbitro a ajuda de ets,do devida ao InspCti de
Previdencia, classe "II", Luiz t.iornes da Cesta. •in em onto e cem
mi r i; is - 1:1iii101. na conformidade do disposto no art. 141, pará-
grafo único, do peerctu-lei :1. 1.713, de .`.:;,-10-39"„

Departzttuctdo	 4:4) TrabMil()

rxri taiirsi i . r,	 -n.

P.

1.

 ,..,ntra	 ''Cor:ioio iia
NI iliba

1 3 .	Coelho	 s:Ira 1 . ,)11:ra	 1.uca-
ti n a

-P,	 Claeditift;ir	 SS1V;1 contra	 .t

1 , ,	 'szaulle	 infrzn:::;.3 do Iki.ertito
n.

D. N.T. IS, tett)-:it-fi,

P. 1,1. 1.1 (1-i t 8	 J00 da Sanl.ana e outros,	 th.
P. 8,21,5-40 - Afia Mofa centra a Fabrica "lie".
P. 8.101-10 - 1 : 11;Nablo Peres, da Silva contra Trindade
P. 7.920-10-- lu3t 4 Alv-s centra João Correia Segintill.
P. 9.685-39 - "A Nota", 1,/w(nnicavU.
P. 8.383-50 _ sinitiratá ,ios Durários e Empregados tini

dos c .1itexos, comunicação,
P, 5.0t):1-37	 íiustallo Antunes dc ?S/alos, ar	 utariti
imnpregà,b)S.
P. 1 .2.5:IiI-30	 '1‘eix,ira Ilastos contra . A.

P. 7.202-37 -	 fu Lar, apresentando relação tlii,
pregailos.

P. 3.50G-37	 Firmino Pinto Pereira, infrat;:lo do art. 1-
Decreto o. 22.033. do 32.

P. 3.410- :›1	 i•4^	 antós, infraçilo do Decreto n.
de 33.

11.0 g 2-:.1S	 Sie.erino Iiii terra da Silva contra a
Elismos.

P. 11.071 -38	 0::veira Ramos contra t..ft . aça 1:o411
r.ompanllia •

P• 1 0 •710-38	 Lap contra Oscar Moreira,
P . 10,460_38 _ sindicato dos C.aixrives de PadariO.s

Feilerot contra Prata ,k silva.
1'. 8.131-38 - Jaime Atonea noutra a Sociedade Marrnifii.'.1 Li a-

P. 8.2R2-38	 "Fernando Ilgony Calco contra Con,t,
reá'a

P.	 - 1)0 .,lim = távin Pereira contra Angola Dia= 1
P.	 - Cat . !,	 trvoira eimira V. Alves Lania•t,
P. 2.583-:ts	 1»i.01;o1,10 dos Santos contra a Fali, dc

S:10 43erii4.1,3 Lida,
1.010-35 - Mi t Cat. contra

Emissora 1 Iirasit.

D.N	 7.0:i0;

P. 2 .101-30 -	 ,S;	 coniunicaçilo.
P. 11.851-30 - °dando r;oares crinfra S. A. Industrial
P. 12.201-30 - Juvenal Joaquim de Sou,a contra lab.

peilmis Cruz de Malta.
P. 10.82-39 - Teodoro Oto LooLsehor contra ',.‘latheis. ;;

P. 3.723-:;$ - Patrono 4. eia., infracão do Decreto a.
de 32.

p , 	_ J 5 . Morais. i1tf.'317ri do Pvereto
P. 3.0:8-28 - Custa Pereira bolo,' 	 intri4o do 1,0.••reto

o.
Osvah:ii Ferreira contra Prazeres Amorini,

S • Iva ,Nlruiiio, infraçào tio

crot. Junior S. Cia., infraç30 ,10 01;
e 3I.

P. 7.i-}21-30 - Abolso á':VaiIue9, infração do Decreto n.
de 35.

P. 7.135-10 -	 1.1,:,.
nica?;:i0

P, 8,171-10
P,

fintaria ¡tocha.
P. 0.:180-50
P. 5.010-10
P	 .031-10

nerva
1'. 3.573-10

p ny •
P. 3.507-10

Staili.
P. 1.882-10
	

Mário Ar:tufes con"ra Fortes c„iibil Ltda,
P. 1.9Kt5-10 -	 norentin, ) Teusira contra cato e

Central,
I'. 2.010-10 -	 Loureiro contra Luxo' . 11,1.1.
P, :2,028-10 -	 eontra Salão

Santos.
P, 2.09-50 •	 ve,,,.iiittenrnort contra S•diiii

Santos.
P. 2.053-10 --	 Vieira contra AtIntora	 das	 -

ge,; S. A.
P. 1.2:f1I-141
	

Mafilde 1)Preina i .z enro cio/Iro
Tec, Cnotianea

P, 1.250-in	 coldro
Neves.

P. I .201-1ti
	

Martins contra S. s.:cid:adv.
P. 1.272-10	 .joainum Viana 4)11 'a
P. • 1.271-.1i4	 tfonia l ez contra Joalheria
P, 1.2i,z5-4e
	

1.11oc0da r tlni•colifta
cias Colombo.

dos

Comranhia	 ttii lio

P,
mero 21 0)i'. de 35

P. 7.7e0-38
ereto n. 21,4; sgy. d
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-A:	 IA' "de 19.10'

D.N.T. 3.305-40:"

I.3t9-10 - Olímpio Siqueira da Silva, contra M. Joaquim

P. 1.583-40 - Humberto Carlos Saboia, contra Irmãos Goulart
tit Companhia.

I', 1.595-10 - Maxim° Gork Cruzeiro, contra Lupurine & Com-
panhia.

P. 1.602-40 - Edgard de Oliveira, contra Armazem Ao Fort3
Io Osvaldo Cruz.

P. 1.604-10 - Jaime le. Oliveira, contra Magalhães Lemos &
• Ltda.

P. 1.6-11-40 - Erico do Sonsa. contra Jorge Dias de Araújo.
(

:r3.
 P. 1.301-10 - João Ba!lsta Aguiar, contra Anibal Martins Fer-

rs,
P. 11-10	 Nicanor Ferreira de Paiva, contra João Ferreira &

P. 411-10 - Declino Bezerra, contra Roberto J. Schmidt.
P. 57-10 - José da Costa Lucas, contra Oceano & Companhia

ItHia
P. 132-40 - José da Costa Pinto, contra Silva Ferreira Irmão &

Corapanilia.
133-40 - Alcides Silveira, contra Ge.nesio Gouveia.

I'. 155-40 - Otávio Germano, contra Empresa Internaciona'.
Itetaurantes.
P, 267-40 - Sebastião Justino da Silva, contra Dourado S/A.
P. 272-40 - Amilcar Rosas Pereira, contra José Pereira Leite.
P. 277-40 - Iolanda Garrido, contra José António Tanuri.
1-. 281-10 - Alvaro Leite de Morais, contra A. Barros.
P. 282-10 - Maria Otília dos Santos, contra Hotel Cintra, digo

Cidade.
P. 327-40 - Amaro Ferreira da Silva, contra "Jornal do Co-

1', 328-40 - José Alves, contra Companhia Predial S/A.
P. 315-10 - Adriano Antunes. contra Roger Mesquita.
P. 353-40 - Francisco Chagas, contra Frc., yhoffer & Almeida.
1', 369-40 - Osvaldo Pinto, contra Padaria Triunfo.
1'. 373-40 - Salvador Garcia Doi-nelas, contra Companhia Fia-

7' Tecidos Nova América.
P. 375-40 - Jurema Mais contra Zeforino Alves Ferreira.
P. 442-10 - Rubens Teixeira Mendes, contra J. P. Chaves.
P. 41-1-40 - Eurico Pereira Freitas, contra Abrào David Lim-

ro:.nt2.
• 574-10 - Teotõnio Sousa. contra A, Mauricio Aizembg.

P. 815-40 - Clandomiro Xavier, contra Café e Bar União.
P. 884-40 - Jorge Tertuliano de Oliveira, contra Cruz Júnior

& Companhia.
P. 917-10 - Paulo Pereira Baltazar, contra Maurício Emite

D.N.T. 29.807-39;

1'. - Paulo Pires contra 1'. Veiga -& Faro Filho.
P. 935-40 - João Astolfo de OH\ c.ira. contra José da Rocha

P. 1.336 -39 - Sindicato d•is Proprielários de Veículos de Carga
Rio de Janeiro, comunicação.
P. 2.503-39 - Manuel Ferreira da Silva. contl a Servix Elétrica

I)	 .
2.919-39 - Mário de Almeida, contra Companhia Carris Luz e

Fèrea do Rio de Janeiro.
P. 9 .337-39 - Altivo de Sousa, contra Companhia Itadiotele-

gl'tfiea Brasileira.

P. 1.955-39 - Luiz de Almeida, contra M. I, Ferreira Vilela.
P. 1.550-30 - Américo Gomes de Afonseca Lapa, contra Ma-

nuel Felipe Correia,
6.627-39 _ Pedro Martins Furtado, centra Pedro Queiroz.

1', 6.013-39 - João Batista de Araujo; contra Companhia Car-
ris, Lm e Força do Rio de Janeiro Ltda.

P. 6.1n9-39 - António Paixão, contia L. Magalhães & Lemos

P. 6.189-39 - Maurício Salomé Ferreira, contra José Joaquim
de Brito.

Paulino Alves de Brito. contra Julho AnWnio de Sousa.
P. 5.863-39 - António Duarte Pena, cont:a Garage São Fran-

c	 .

PaocEssos DEsemui. ‘oos pE1,0 siu nutErroa

Multas impostas:

Não tendo a reclamada cumprido a decisão nem satisfeito o pa-
"(im puto da taxa legal de dois por cento como destes autos consta, im-
ponho-lhe, de acôrdo com o disposto na letra "a" do art. 2.° do De-
creto n . 24 . 72, de 11 de julho de 1934, a multa de 200.'000 (duzentos

uil réis), grau mínimo:
D. N. T. 3.063-37 (P.8.208-38). - Fortes & Mares - 200$000.
D. N. T. 17.852-38 (P. 987-38). - Manuel Vicente.
D. N. T. 22.404-39 (P. 2.605-39) - 13. A. "O Jornal".
D. N. T. 17.330-39 (P. 10.553-38 - Januario Bazile.
lê. N. T. 11.528-40 (P. 11.506-39). - O imparcial.

T. 7.899-40 (P. 12.080-391. - ,:ardoso santos (q: Comp.
D. N. T. 1.029-10 (P. 12.815-39). - Vileia & Riberti

D. N. T. 7.230-38 (P. 5.093-37). - Guilhert
D N. T. 17.850-40 (P. 8.813-37). - O. S. Pi
D N. T. 17.853-37 (P. 9.353-37). - Franci

1 feio.

D. N. . T. 17.870-10 (P. 71-38). - Rosa S.
D. N. T. 17.840-40 (P. 9.082-39) - Iellamo
D. N. T. 17.861-40 (P, 9.140-40). -- ComP

D. N. T. 17.817-40 (P. 9.333-39). - Lin(
Bastos.

D. N. T. 17.865-40 (P. 9.422-39). - Framt	 da Cunha.
D. N. T. 17.866-40 (P. 9.509-39). - . Feri	 -s Cordeiro
D. N. T. 17.867-40 (P. 9.535-39). - Albert 	 az Batista.
D. N. T. 17.868-40 (P. 9.820-39). - Jc	 n Pereira da

D. N. T. 17.848-10 (P. 9.813-39). - Antun 	 Comp. Ltda.
D. N. T. 17.871-40 (10.578-39). - Massa 1	 t de Rodrigue3

& Batista.
I). N. T. 24.258-29 (P. 11.036-10) - Rol(	 'ames Botkin,
D. N. T. 17.861-U (11.491-39). - Noguei 	 Almeida.
1). N. T. 11.611-38 (P. 20.387-38). - Jose	 -fins Muninhas.,
D. N. T. 20.387-37 P. 11.616-38). - Jos	 rtins Muninhas,
D. N. T. 18.898- . 39 (P. 8.489-39). - Jos	 ria Nogueira.
D. N. T. 185-38 (P. 136-38). - Francisc( 	 ho.
D. N. T. (P. 6.590-40). - Comp. Constrt± 	 Otino.
D. N. T. 17.849-40 (P. 3.593-40). - Fát	 Curt IStida
D. N. T. 17.869-40 (P. 1.411-40). - Da	 Reimão.
D. N.T. 17.862-10 (P. 1.569-16). - Tio 	 -ia Renovadora.
I). N. T. (P. 361-40). - Vilela, Riberti.
D. N. 1'. 4.936-46 (P. 110-40) . - Compar 	 ;:onstrutora Baer-e

lein.
D. N. T. 17.811-40	 (P. 1.019-39).

varez.
D. N. T. 17.815-10 (P. 2.103-39). - Se

D. N. T. 17.854-40 (P. 3.229-39 1 - Ro(
D. N. T. 10.770-10 ( 7'. 3.4-15-39). - 1
D. N. T. 17.855-40 (P. 4.903-39). -
D. N. T. 17.85E-40 P. 5.031-39).
D. N. '1'. 17.857-40	 . 5.233-39) -

panhia,
D. N. T. 17.858-10 (P. 6.445-39) -.1"(
D. N. T. 17.859-40 (P. (L575-39) - At
D. N. T. 17.863-40 (P. 7.067-39) -
D. N. T. 17.860-40 (P. 6.639-39) -
D. N. T. 17.851-10 (P. 6.221-40)

Requerimento deferido:

D. N. T. 7.561-10 (P. 3.389-39) -- I	ssão Executiva da

	

União dos Emp. ,em Boteis Restaurardes e	 generes, pedindo ar-
quivamento do processo.

Requerimentos indeferidos:

D. N. T. 15.921-10 (P. 5.089-39) ---,
pedindo cancelamento de multa. Indefer;
l'OCCr supra.

D. N. T. 7.319-10 (P. 3.458-10)
Brasil, consultando. _ Nos termos do P
que deferir. Alude ao parecer que diz qi
sultivo de particulares.

D. N. 'I'. 16.523-10 (P, 8.151-10)
D. N. T.	 15.813-10 (P. 8.214-1(

sulta.
D. N. T. 16.087-40 (P. 8.369-10)

Rio Grande do Sul. consulta. - Aguar(
são de Enquadramento.

Requerimento deferido:

D. N. T. 959-40 (P. 557-40) -
nas Metalúrgicas, recorrendo da uni,
que as decisões proferidas pela Junta
devem ser. dentro do preceituado no
ereto n. 22.132, de 23-11-3.2, cumprid(
dias" e que o não comprimento de ta
da taxa de 2 52 sobre o valor da caiu'
pelo parágrafo único do art. menciot
sujeita o infrator, noz, termos expreS
mero 24.742, de 11-7-31, às sanções
referido art. 20 ; mas, considerando,
tes autos, que a penalidade foi impol
do ela, embora fóra do prazo legal,
plemento à decisão da Junta, do qç
forma, mediante recibo da indenizad
fação plena, como se vê. do doem(
propósito. que, na lição do sociólof
do pela Procuradoria no parecer r0
dispensa o formalismo jurídico , á
tornar 11n1 Si5/ errla maleavel, acord
a realidade", é de roputar como
mento, conouanto tardio. da sobe

Ônio Este-vos Al..

& Comp. Ltda,
Corre-ira Leito

& Franca.
ngos Ribeiro.
Ido Schubach
relva Maia & Com-i

ereira do Amral.
Godinho.

le Almeida.
)into Lopes.	 •
ndão Alvarenga.-

iert Walter Ituxreil
le" acordo com o pa-

cdade Colonizadora do
r de fls. 5, não ha o
DNT não é órgão con-

d ílio Costa, consulta.
• Juraci Soares, coo-

Istituto Odontológicp do
a instalação da Gomis:,

¡arada Brasile"rra de Ersi-
-oposta. - Considerando
JAnciliação e Julgamento
20, última parte, do De-
o prazo máximo de cinco
lgados e a não satisfação
iquele prazo ou no fixado
"se o vencido for revel"

,o art. 20 cio Decreto mi-
¡sias nas alíneas a e b do
utro lado, na espécie dos-
empresa recorrente, quan-

'avia dado o devido adim-
Tesentou prova, em devida
.ga ao reclamante, com qui-
de fls. 30; considerando, à
panhol Gallart Folch, cita-
do vez que "o direito social
do proressualismo, para s,s
n as suas finalidades e cota

da multa logal o cumpri-
(11.'C i:,.•ilo,	 realizado, porém.i

Ia Silva Fe.-"--

)liveira,
enico.
abiliária Mu.(

tonio Pereira
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antes ti:1 aplier,t:to da frena 'penalidade; consi	 Acta ainda que a
)nolin nfio t n nu fim lucrativo pai‘a ú erari nockdal, mas rim coei.-1 eitivo patil a i' s ( rifa OirSerVállela da lei, S. eln a qual o e q uilíbrio da
vbia coletiva iM E-1;:do per#csria o ritme da ordem públtra:
dVrap3O,	 (11“, ap3 o Ci3(10 O caso ocorrente sob àquele as-
peto, se a reclanrla recorrente decaio da p, nalidade (p l anto ao colo_
primeitto da deeio. outro'anto não sucedeu em relaçãe, ao paga-
mento da tax. a, que .leixosi	 ::or efetuado, nrm mesm0 fiL.,ia do
7 0; don pr0vimento, em paete, ao recur.- , o interposto, para reduzir
co:rm redwillo tenho, a mst!ta ao seu grást niburno. na irnportància
do 200$0 tu?. tIos mil reis). por infração tia (sunda parte do ar-
tigo •,:o klo	 ti.

1). N. T, p .11-10 (P. '519-t0)	 Compa tia Brasih'il'a de T's n -
ra:	 re(-0:1'endoda11,$.1:ia iMpt?:1a.	 Despacho iden-

anterior".

vz t : , ¡os dlypaetto-.".:

	

N. T. 11,225-10 r,	 Junior	 Compa-
nItia. pedindo rntra ser aaoda ao pr000, uma deída ,, ,n,::1 0 de wd„,

tentl ..) cioN'oda	 terloo,:, e a data da
deelarat:5o ai ribuida ao reclanuniti: e npresen1;.da pela firma recta-
toada , a 11,z, 9; e considerando ire o citado	 nnente. :W111 de no
estar tlevidattletVe antentienilo c f!mil a as , iiiatoia de duas tetdetnu-
Ilhas e reconlitsritnenlo por notário pliblico. re :dia choode com
os e.": e j areelltir'lltOS irle) 1111'5t110 reclamante pre. :idos. em dama poz,;-
teriur àquela, à I' Junta, na audièricia do ,10 1 2-' mento "111 reclama-

n e i11, intfine-se a reclamada referi a a identificar na
forma da lei a firma apo-la no mencionad.) does Mont o, para O que
1he c(,uve+) o prazo de 10 dias, sob pena 	 seti-lie impo,ta m multa

	

pelo inadimpleitioto	 doci0 4,Io exame"

	

.N. '1'. 0.007-40 (P.

	

	 7.337-37) - Con¢panhia Antártica
Parti ia, p edindo para o seu recurso ser encaminhado ao ntmo,

ac,(4 , 41 0 cum a narr:Áer sopra,

ENN:r 1 1):NTE DO 5 Il	 prtot...1

T) . N. T. 12.295,-10 J, . 5.7>09-37) -- Anioil de Almeida , re..
diodo visIa .10 pro,-ess-,n.

D. N. T. 17.270-40 (P. 8.c,s2..18; - ri.;;nci,o.) Costa da Silva,
-podin , t,•3	 (a do procco,

IICIIISC:'ia~t3,,, tICf,.';'i.:OS

D. N. T. 15.M7-40 (P. 131-3-40) - .,.. A. P1.11ips do Brail,
pcduido N iSta da; autos do procer:5o,

D. N. T. 13.978-40 (P. 135-40) - Wernec 11.1..=einberg..., pedindo
ex!ração de Apia autatiea.

D. N. T.• 17.120-10 '.P. 11.W-:n1) - Sind. dos. Emp. em Pa-
darias Confeitarias e Similaces do D. Federal, pedinule. vi ia dos au-
tos do processo,

1), N . T. _ 3, 13a-11) . P. 1:2, ,j7l-59; - .Nlanut\I Ferreira da
Crus. pedindo 's i , ta ds) pnY,se,.-4).

1). N. T. 8.501-4 11 (P, 2.031-4 í,.) - C,..ripanliia Construtora
Illaerl r in, pedindo ', i...la ..lu processo.

1), N. T. 17.0:;1-40 (P. .1.714-4( t ) - j, Gurgel nuita, pedin-
do e.sr,i4L-1,,.

1). N. T. 17.055-40 P. 4.713-40) - 3, Gurg4_, 1 1 ._ ,anta t, pedin-
do eertikryi.

lt ra ilu1lalont os indeferidos:
D. N. "P. .3,14;-39 (P. 5.949-30) - Rezk, Rua ..S, Comp.,

pedindo certidão. - DO acordo. Alude ao parecer: Opint T.ico dere-
rirnell ') ' 1 '3 Vdido 0, Â l,' . 28 , P rovadá , Porfl in a outorga te mandato
do rC4p}erellt+...

D. N. T. 10.885-40 P. 10.471-38, - Pizarro &,- Comp., pe-
dindo arq uivam ento de processo. - Em face: da informatlei de fls. 4
i ii fino e e.,:tantio em cobrança e:s:ecutiva a decisão da 3' J. de. C. o
Julgamento, indefiro O pedido de fls. H.

D. N. T. 16.531-10 (P. 0.1353-40) - Francisca Pint da Silva,
pedindo rotilicação do proce.,, Q o anterke. - Indefiro, de a urdo com
t? pareerr ;“1 pra, Apres, ,Ot<,, ei ro earn.ant.C., tinere:10, nova r c1amação„
Ao Serviço de 2.,.'4,.

D. N• 1'. 8.897-10 1.P. 2.682-40) - C,?inpaiillia Intt.wilacionaI
ala .; F.-,t:wn.,, Armados Frankignoul S. A., . •,edindo certidão, - De-
flore, prebininarinente, o 9inai:Gio de fls. O o fim a que .,:e destina a
46erl it-Uto solicitada.

D. N. T. 16.71:-SO (P. 1.8e$, -10) -- Martins do Amaral 4
Cninp,, pillindu -vi,la do processe'. - June, preliminormer0c. o si-
ratado de fi ,z , 9. ins!romen:.-) !rgal de mandato que o auto'ize, re-
querer orn nom ,' 11,?. Mavtin-2 do Amara! &. CoMp.

ftetpiel ;mento deferid,+:

) >. N. T.	 .	 l7t,-.0	 P. 4.22-..9) - .:;tia Couto S.. Comp.,
)-..edindo

P:foce,-;,os depe ndent.i.ss de realidoeão:

1). N. T. 17.556-40 (P. g .e65-40) - Paulo Proença &. Comp.
Ltda., comniiieaç.lo,

D. N. 1*. 17.031-40 (P. 8.50i,-.it.) - Pedreira Leblon fada,
(ti tltaL.m;Cj.

12 }'1'1OitlA

iNgnEron-currz

1 q a 1:".n .h? agosto de 1910

1:1112s

Por I n f ração du 1 1. :vel o ri. 22.(2, 70, de 21 de julbade 1933:
liNT 17.171/10 -	 primo de Oliveira

1318/i0.
• Por infrnção	 n. 21.6117. de 10 de jitHió tk 1031

1)NT 10.	 l.ef.:rino deedo	 :201),)• 1"..m 1:.;/8/50.
DN'lf 13.45:',/40	 c.,.perati‘a ite Conzurno

pregado:.	- 2000 (duzentos mil	 111i
13/t1;40.

Por infração do .1)4 .• zeto	 20/10r32:
D;;-[.•	_ A. p:r t,..5 Co.nta	 Comp. - 1000 :el•sil til

Eni 1:;„, s/ w,

I)NT 17.273;10 - 	 1000 (cem m:1 rk. 1:m

13/8/11)Nf) T 10.153;10

DN'r
La	 j/78//1, 1í.10.0

13/8/
1sNT 15.8f,12/ ;o

agoslo tie 11110,

1-)NT v3.'261;10	 ltkigiirs de Aranjó
m ti	 , Ir	 1: n/8/;().

ir infrar s,k+	 .	 12 de jullin	 100.,
1)NT 17.r07/10	 rir

	(.1i1 	 100$0 (COM mil	 , rio

DNT 1x1.55.,-16	 F.	 .st. Manques - 1000
• Em 1 : 1i g:10.
• 1EN1 	 -	 Pies.	 1001C

DNT	 t;-a n 1‘P.:	 Pinho - 100;30
Em 1

I ) NT - 1 5 .527.: ;O	 de Abovida	 1001s...0 (coto
Em 1:1	 agosta do 112.0.

1)NT-1:1.202/ in -	 TIodrigne,t	 Arailje
Ct l ngtedo	 11110.

1)NT-3,otI/So - Almeida lowo	 Comimnnia	 100g0
réis). Lm 1:1 de	 1o4n.

peq i,ios de ' ' tI
1)NT-7.90 :;:10 -	 4'20,e-nf iro.

em seguida	 no O de a;:.- ie.-to	 lttín.
1)21'-11 .1 10/40 - Companhia Comercial n.! :Marítima, -

prcr-esso. 1-lia 12 tle
liii O.

1)NT...12.3(r:u	 Companhia Lim;t:-„Ls. -
Certifiqu e -se ,	 'Pia O proce0. lsltli O de a..:,»elo
di IP til.

Carnaciali	 Companhia	 - Cii n f
que-se, a ploiv;indo--,)	 process'o. Em 5 11,. açoi,, to	 1011).

avp...13.;05/10	 Içoenerz & Companhia Li.oitada. -
Certifique-se,	 I na	 o prtr:.esso. 1 .2m 12 b.'

do 1910
Dyp_11,3•,f1/

• arq u ivan do-se til eguida o proces:--0. 1ni 8 do ag-0-.to 	 VI).
1 . 107/10	 s, j.w . a	 Compnnlitn.

quivando--e em SCClijfti o p1í-cr y -0, F.1r1 8 do agosto	 1910.
)2'.f'-t	 1,4;1,1 oitiuica s. A. 	 42,	 ni.v.i-

Vando-se	 pruees.,, .o 1,:m 8 de tl!10	 Iti 1 0.
DNT-11.7s=vlo	 ;e 1 airtf S. .1. - Cor;

PosteriormeniP , entn C ra-: 1 -'i .:0
9 de agosto dr 19f,n.

D:XT-14,78/50
se, are otiVall(b)-St s elt1	 tmu.n o r,rsse‘",,,i. En3	 age:10	 in10•

1)NP-1 5 .61.11/10 - Ei n Pres o d e. Pe,-eit ATIOnlida,
til', anil] iNguita (4 prores ,li. Em 12

1940.
.1)NT-15.731;;O -	 Companhia LimitadJ.

arquivando-se	 ,ism¡da O prüces,,o, Lm 12 /10
1040.

1),NT-15,8,1iri	 -	 ;•lZtiltõ TCiXt ` il'a	 C,ev1P,	 cv,
arquivando-se, CO) segu.la 	 1.311 10 de ng,,.40,7„, 1910.

A. Pacho t`ocen-n. 	 :
quivando-se em si . rillida 1 pvencoSO.	 (IP	 de 19 ir,

DN'r-15.907/40 - ConArutora \lecidit.inal S. A. -
se, arq uivando-se coo ).,-Lnaida o processo, Em 8 d7 agosto do 131,1,

DNT-15,954/-1(1	 Comranhia Crostrotora Pei: orneiras	 --
Certifione-s'. ariptiva-.d-..;.	,;.....n31,14 o processo. Em
de 1910,

da Costa	 nril

A. (-.',arvanic	 10--)

M. S:1‘a	 111n0 (cem oril ttd., tIro

J , ;=t , Jarli	 100 (cem mil	 I.; Ito

1000

Poreira	 1).1))+'	 7ni1



- Alfredo Prit

- A. Oliveira 1
- António

- José de Rezo/

12 Segunda-feira 1.9

Diversos despachos:
DNT-10.887/40 - Joaquim da Silva Cardoso & Companhia Li-

mitada. - O signatário da -defesa deve apresentar instrumento de
aroeuracão. Em 13 de agosto de 1910.

	

LiNT-17.089/40	 Diais & Pereira. - Defiro o pedido de fls. 2.
Posteriormente arquive-se. Em 13 de agosto do 1940.

Convenção de trabalho:
De ncerdo com o art. 2P do Decreto 24.690, de 12 de julho de

193'4:
DNT-15.894/40 - Albino Augusto Velho. - Deferido. Posterior-

mente, arquive-se. Em 13 de agosto de 1910.
Processos arquivados:

DNT- 0.014/38 - Companhia Federal de Fundição.

	

DaT-10.565/39	 Zitrim Irmãos.
DNT-23.854/39 - Manuel de Carvalho.
DNT- 4.087/40 - Tijuco Tenis Clube.
DN1-16.649/40 - Companhia Antártica Paulista.
laNT. 16.871/40 - The National City Bank.
1)NT-20.916/39 - Moreira & Irmão.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Dia 20 de julho de 1910

N'OCC5503 arquivados:
SIP-17.70-40 - Aluisio Medeiros dos Santos.
a1P-17.471-40 - Manuel da Rocha lautos Filho
S1P-20.356-40 - João Ferreira Lima.
S11 +-19.991-40 - Manuel Suares.

Dia 27
Pedro de Azevedo.

- Maria Amélia Coelho.
- Cecilia Manso.
- Valter de Almeida.

Alexandre Leonardo da Silva.
- Manuel Ahrea.	 •
- Departamento Estadual do Trabalho.

Dia 29
SW-11.825-06 - 12 a I, Regional.
SI!'- 2.757-40 - il.% I. Regional
STP-- 8.723-30 - 12.a I. Regional.
STP-- 910-40 - Encarregado do S/13 em Titnbo.

Dia 7 de agosto de 1940

João de Delis Falcão. solicitando registro de jornalista, por In-
t•i ,rmédio do 'sindicato doe Jornalistas Profissionais do Rio de Ja-
neiro. (SI1'-27.575-40). - Deferido, em face das infama:4es..

Processos arquivados:
SIP-21.382-39 - Devi Grosman.
SIP-24.414-39 - Júlio Pereira.
STP-21.426-39 - Carolina J. do Nascimento.
SIP-24.436-39 - Ana Rozeinbarek.
C.-IP-24.443-39 - José Esteves

	

SIP-24.474-39	 Ecoando Jose da Fonseca.

	

a1P-24.456-39	 Aneario M. da S. Faria.

	

SIP-24.408-39	 Brion Arcluleacon

	

S1P-24.239-39	 Joe° Aleixo.
iSIP-24.083-39 - Inácio J. Alirande.
SIP-24.089-39 - Joaquim A. Rodrigues.
SIP-24.123-39 - Manuel dos S. Deveza.

	

S'1P-24.127-39	 Joaé Augusto Matos.

	

S1P-24.213-39	 &domine Angelo.

	

11)-24.ia7-39	 Kefeline O. Tognet.

Dia 8
Processos arquivados:

STP-23.858-t9 - Custódia Antunes Ribeiro.
.SI P-23.888-39 - Ju bane') Rosario.

	

SIP-23.881-39	 Friderich Valentitl.

	

SIP-23.801-39	 Adem Biaehof.
S/10-23.:22-39 - Domingos do *Vale de Lima.-
31P-41.611-39 - Maria de Carvalho Oliveira.
51P-23.997-39 - Manuel Carlos.

Pedidos de identificação deferidos,
51P-23.750-40 - Antenio Maria da Cega.
SIP-e3.549-40 - Antônio da Rosa Tornei.
51P-25.368-40 - Manuel Damas da Fonseca.
aIP-a 1 .540-40 - Joaquim Fernandes.

	

131P-18.988-40	 Delfina Gonçalves- de Sousa.
SIP-27.312-10 - Edite Monteiro Chaves.
SIP-27.301-40 - Jaime Simão.
SIP-27.327-40 - Macário Ribeiro Leia.
SIP-27.245-10 - Luiz Borges Castelo Branco.
i3/1'-21.131-40 - Armando Teles Monteiro,
S1P--e20.256-10 - Abílio de A.ranjo Coutintio.,
SI P-2a. 801-10 - Atexey Czareff.

Ide IMO

Pedidos de retificação de carteira deferido
	

1

SIP-27.353-40	 Valdemar de C. Brita.
SIP-27.500-40 - Maria José Lírio de Gusmão

Processo arquivado:
SIP-16950-40 - Ariel Nogueira.

Dia 12
Pedidos de registro de livros, substituição de li 	 substituição

de fichas, transferência de firma deferidos:
51P-28.149-40 - Associação Asilo São Luiz 	 ra a Velhice

desamparada.
S1P-28.138-40 - Banco Portuguée do Brasil
SIP-25.747-40 - António Lopes de Oliveira.
SIP-26.463-40 - Antônio Fernandes Moura.
SIP-28.105-40 - António de Matos Segundo,
S/P-28.107-40	 Marcelino Ferreira.
SIP-27.648-40 - Francisco Martins.
SIP-27.927-40 - Toledo Veloso & Rezendede

 - Alfredo Kingsbury.
SIP-27.935-40 - A. Campos Rodrigues.
SIP-27.912-40 - Comp. Imobiliária Gaita
SIP-27.925-40 - Empresa Fon-Fon e Sei
91P-27.924-40 - Bodo Von Sckrader.
SIP-27.875-40 - Cardoso & F07 Ltd.
SIP-27.927-40 - Leopoldo Pereira da Poli
SIP-27.929-40 - Maio Filho 84 Comp. LI
SIP-27.930-40 -- Gonçalves, Fernandes L'
51P-21.931-40 - Alfredo Batista da Silvt
SIP-27.951-40	 Hermilio Nunes da Coe
Stp-22,766a40	 Alcides Bellini Robusto.
SIP-27.952-40	 Ataliba Bittencourt.	 1
S1P-26.545-40 - Hermenegildo dos San
S1P-27.934-40	 M. Lobo Esteves.
A. Tavares & Campinos, solicitando tra

(S1P-25.592-40). - Como proposto.
José 5. Ribeiro, idem. (5IP-26.267-40)	 Mem.
José Augusto Lopes Feliz, idem, SIP-2	 -40). - Idem.
António Dias Barbosa, idem. (51P-27.77 	 .	 Idem.
Adolpho Po/isuc, idem. (SIP-27.799-40 	 Idem.
Antônio Figueiredo Silva, idem. ,(51P-	 2-40). - Idem.
A. Fernandes Nunes, ident. ( S1P-26--	 1). - Idem.
Manuel Fontes Laranjeira, idem, (SI1 	 ,17-40). - Idem.

Multes impoataat
MT 16.795-40 - Luiz Gonça:ves Ril	 - 1000. Em 14 lb

agosto de 1940. 
Por infração do Decreto ri. 23.04	 16-8-33:

DNT 13.458-40 - Mates Correia &	 a Lida, - 100$0. Em
14-8-40.

Por infraciia do Decreto n. 244
DNT 16.857-40 --.. Lotar wohhanserf

Por infração do Decreto n. 23.1
DNT 17.886-4c• - Panificadora Brsi

de agosto de 1940.
DNT 15.887-40 - Delgado Ferrei'.

de agosto de 1940.
DNT 15.796-40	 M. Silva Coelb

de agosto de 1910.
Por infração do Decroto n.

DNT 15.792-40 - Sousa & Crespo
ENT 15.655-40 - José Valouro
DNT 15.360-40 - A. S., Rodrigt
DNT 13.195-40 Adélio da Silvt
DNT 13.148-40 -- Guilherme dos'

19-8-40.
Por Infração

DNT "17.817-10 -
DNT 17.272-40
DNT 17.173-40

de agosto de 1910.)
DNT 17.173-40

de agosto de 1940.
DNT 17.081-40
laiNT 15.959-10

réis). Em 11-8-10.
DNT 13.258-40

Em 14-8-40.
Pedidos de certidão:

DIST 18.018-40 - Companhia
curação. Fm 11-8-40.

1Diversos despnchos:
D.NT 17.333-10 -Luiz Rosai&

deve cumprir com as leis do selo i
lar instrumento de procuração eI
t-ei. Em 15-8-10.

S1P-25.909-40 --
gSIP--22.738-40

8.352-40
sIP--14-150-40
SIP-t4446-40 --
Si P-13.490-40
ielP-28.257-38

DIAMO OFICIAL .(Secção

L.

sbo.
1

leia de firma. .0,4

Dia 16 de agosto de I

1?-7-34:
00$0. Em 14-8-40.

te 19-8-33:
ida. - 10080, Em 14

ornp.	 10030. Em 14

/main.	 100$0. Em 14

do Decreto n. "
A. Pires Costa

- João Maria
- Alfredo Prin

3, de 29-10-32:
00$0. Em 14-8-40.
1$0. Em 14-8-40.
1000. Em 13-8-40.

o - 100$0. Em 14-8-10.
)s 8: Comp. - 1000. Erd

., de 10-7-31:
enp.	 20(40, Em 14-8-10.
Comp . - 200S0.
Oliveira -- 200.0. Em 13

Oliveira - 20040. Em 12

tos - 200$0. Em 14-8-10.
be	 200$0 (duzentos mil

20(40 (duzentos mi/ réis.r.

iitetônica. - Apresente pra-

¡génio Giglio. - A requerente
1. revalidar a fls. 3, apresen-

t. ia da relação Ge acordo com

4



rytÁrdo OFICIAL (Sveção Agosto de 11.111)

1)NT - Paola de Sousa Terrn.>3 - Parecer da Procura-
dura; Em :•,:e tratando de filhas que trabalham com sua. genitora,
quer me paruc e r, data vaia, que não rect,s itain de Carteira Profis-
sional para O oxPreivio ita

• il-ponfiacia ecoou:M . A	 earaefim'inda de duas 211,..1-
zseira:

(.1)	 g IorK.11 , 1ilteia decorrenti: da sittiac:in de 	 obs.::

a l4'1	 &; dveurr-n! , .	 situao	 .npcgado da pró-
pria genitora.

Evidentemente. a primei,.a deve preport	 r, logo, eles não pe-
dem s•et . considerados ernpregados r a	 a do 'vocábulo,

s o ja, jti!gado	 -ieedent,:.: o pedido do
fls. 2. 1 .1 1:7-7-?10.

DNT	 A.E'redo A. rernandes	 Comp. - Cumpra-
se a lei do iedo.

Convem:to de trabalho:
DN'r 15.008-40 -	 Comp. - Trt•Meritio. A rerpterento

deve candiare, •-r ne-ta }4	 i( o refcirrna •.•	l	 c n - n nve...ni.:ão.	 En1

Diversoz=
Dyr. 17,0-.:{1	 'n:‘•,•ira	 Ilodrigues. - A reqtte! . enli . r;

cipreen!ar 114V0;	 (1,rri 1(3 - 8-40).

Coirveno34'i:i	 i raballia
1)e acordo roa' o art. 2.0 do Derado n, 21.090 de 1'2-7-35:
1)NT. 10.329-10 -	 Ferreira Lopes. - Defe:

teri ,..A rmenle arqui•v•--Qe,	 10)

Convenção
DIVC. 10.8(. 9- :€1	 Ltda.	 to,

nos It•rmos tia inft,triti.i-;o: d e 11s.	 tio processo alit.M.;.,
;Em 15-8-10),

Proecos
DNT,	 An,4-10 Americano.
j)vp , 13,?!0-..0)	 soaves Calca la.
DNT. 8.5?1-40
DN'f.	 .‘c.••:•io Iltidt • igoes de Carvalho.

	

12.819-14	 tiia. P.ini:ro

	

17.0i":0--141	 irottitiiado.
1)N1'. 15.010-50 -

10.552-28 -	 Nacional do Traltaroa.
hST 17 . 400-10 - \I • T. I

1.180-37 - Lote. Nittidinbo,
0,00-38 - Enrico	 1.:ornp,

1)NT 15 .111	 - Manuel da Costa .
TANT 1 , ; .718-39 - n.t f oba tisad Sleiman
DN'1' 9.oC11-40	 r.aqaq NInsseline Ltda.
TANT
	 - 30ad1im de Almeida Madr,n,..:1,

DNT 11.017-10	 Ramo. Ferreira & Comp . Ltda.
1,Yr 10,003-	 -	 Crt..=ta	 çomp.
IINT 11.	 _ risnr.nr 1ati5.ta.

Ra 1:
Malta: itopo,ta:

Por	 a,	 dr, 1 ç't:';:3;
1)N1 17.4;8 ;-	 z-yrritt±.:1, 1005.,. 0 'f..eln mil reis). Flaa

ole 1910.

l'o:' iv.fra,;o lio	 n.	 de -.A de	 1,, 1932:
VitQr	 idii,„1:iite.;	 . Em

Por	 n.	 de i t ilho [IQ '931:
ItNT	 lt)t)t)	 ris).

Em
Por	 22.033, k 99 de intlitbro
I .NT 17	 • Em

15 de ag, , , n 0 de 1910.
1iV 1' 15.511t-b)	 100:;•0 (cern
1 .4 i'..1	 !G-8-9541,
1)NT I. í n k ;- 10 - :k1 • 10:11 1 fio Libiardo	 letno 5. - em

Ent	 010,
	100'7d	 1.4i•-:). Em

15 ,1•• ZI:gt+z•N, kb n 1910.

Raelte	 Ltda	 flor	 argui-
:"g uida o proce-: g(4. Em 11-i•4_940,

1),n -r 13.215-10 - José silva s:.	 Ltda. -	 ar-•
quivan•io-,e eia s'eguida o proce - .- o, Ern

Ityl 15	 C.31.Jrazil Cia. de l'•lineraelo	 Met.'ll'irgia.
arquivandti-.,oi ' em 1=e ...:Itida o proceso. Em 5..i.;-010.

Hertnitotty !bridai Lida. - Cortifii,ne-se, ar-
qu'i ,,: lt st„-se too ,•,•:.....ottla	 preces:o.

11.102-5o - J. Pinho -,•4 Nlorai=.	 Cerrifidite-c, argui-
t4I n 1 n 3-,e' +10 • 4'..:14131 O pro,•(,,,,o),

liNT 15 .7N7 - 50 - Albitio easti . o	 t'do.	 Ce4l1fiitne-3e, argui-
‘a:titt.- 0 em .“-:zitala O proi.e.=,:-.o. 	 1e1-8-1íO.

r)\ E'	 - Irmão .= (lonla)t. -	 atluivan-
clo-s, , em =::ccu i. la ( 1 pi . ,wf.). En) 12 - ti - 0 -10.

1)N1'	 - r. It.	 t:ia. -
v:1) --o}:11i':1 o 14r1l1''o,....0. 1 . ".m 10 - 8-910,

1).\T.	 Gios:-,01)	 Cettfiotic-sr, ar(ptivan-
tin- ge 4 • 11) svgtxida O	 il.:tn 10 - 8- 10).

DNT,	 a,Vittstra Ilibei •».-o) das Luzes S. A, - Ger-
et:t	 •.:~oef, - ::).	 10-8-:0).

	Loliner S. .1. --	 argui-
 V,...V,..+St)

liNT.	 Do!abela Cocitto T.tda. 	 Certifique-:=•,, ar-
i=c,...rdi•ia O	 12-8-- 10)

DNT. 1.8:19-10 - A. Pulals	 Cia. -	 argui-
o processo r.ro 8-8-10).

3 iNT . 15.	 - Campes Silva	 Cia. - x".;ertif ique-se, ar -
tott ,secalitia o p1'oces5•0„ ;Em 12_8_5o)

DN'1.', 15.911-10 - Il. Enzelliard & Cia. - Certifique-se, ar-
quiN-antio-,tt cin =.er.tni.ra 	 proecs=o, (. 1 .:m 12-8-50).

- Oliveira Lima ‘'k ('da. Ltda. - Certifiquo -12.,?,

•9 ( 1 1iiv:01n - so	 n pro(esso. Em 14-8-10).
aNT.	 - A E.G. Cia. 5:g u1 Americana yre EletPiel-

)
dade.	 Ce:(ue-se. a.ruuivaudo-te em seguida o processo. ZEIn

11 13-8-50).

TRIBUNAL DE CONTAS

•'r.n 	 (.) -	 1Ni 2 ou .stiosTo

P1'eSirit'17, i 1i ai) S1'. 17. idi ,1 fl.; ,'4) lO7' ' '.	 i	 Lira - Prog í zt	 1.•
1)G1' 10 C u Pho 31 . -10 -	 4,411h4,	 ftrej bj,11104I

Presonfes	 Ta...tioírtio
nosa, jo,1 ••• A :n	 1.1•1•:J'ij	 1.opi..,„
CiaArn .Nunes,	 aliosla a

• Relatado.,	 s:•,	 u!Ovio l'artplittio do Sou-a:
:\lini=di*.rio
Miei() n.	 ,!.. 9	 n,.nio nitimo, da Divis50 dtt

Sonelland , ) ( 1 1.	 er,sdu	 e
;, :211 e	 lio 1,1a •:, n e	 /7

de abril do con . ente ano. e -oh ...dando mie sejam

	

4l4 ' lrllIl443"-I 341 : 4 lo'id	 lor vont::
cerv.ignr..:.,*,...s lia .\ evira	 (1');,	 3,931-y , - () 3.••.,1;11:\I
orcknou O ri,1--.1n.)	 ,s7.11e11ada5 fe41:1 3 a,", a

41-

0.071,	 J.:lhoiodo,	 8.'rvia do Pee„oal . ..•:,:-.•
pa2-,,,T,11,	 ,	 iiiipoida a folha tb , ifltJ••• • •1•.••••()119 m,t-mo mi'ss, 41,4 ,\ Z - 1h1,11)	 de ( . ;):.d 1'0 e (+11t)14,
I)eci)-al:--l;,'	 l0. Fi4i es3,l,e1, ,	•t••• itiltal	 ltstliritta	 (PG.	 7.4168 .

N,	 2.`910, (1., 21 il . )	 1t	 10. da 1)1 4'e9ori:1	 (... n ¡)!;11,:'H., n ;•••
So1xP! e 1l)no0311e ,.f.)	 1.0A0.0009c1, 1c 4ttre1,31' ilo 1 C4VP.11 :`•
(10 Teajlo,. .\1(0 , i3(! Faria st,i,=.a, para dl'sp-',za., a Sei1
tIO agosio O itubiliro do	 (pt;. 7,o78;

O T r i h nnal nrdimosi o r o g.i'9.z . ,1	 despesns.
N. 0.94414	 '..;0	 .1414,13, rio 1 ) : N:i70 410 3'4',-30O1.,

O04 14)10 (1 `‘-	 '10 diV1 . 4- 1 	110ti 1111111W05 tia 1	 1
do P111110	 1-4)1\ c • r:i.l)de .1 0 11vasil, Urne., to 4111	 ,•:	 •••

,1(n 	 1)1•1,xj100	 1n.7.071) .	 l'eitelital 1' • •,•,••••'1
Que !1 e 1011a a 7iev0lmj,-,1 íla	 afilo di n ser observado 1,
45, do 1)ec4'e0-1,i a. -190.	 12	 4».010 de 1938.

Ninisl ,; rio da raoienda:

D„ 1 6:395s5	 \v,.ight	 %aí:1)1*y	 Parlin, rry: .:•••••,•:.••
+Ia

O	 rt•t••is-11	 •,	 de-,mordo	 1.
receroi;,

3.5"7":i59::;';'	 devida ao flanco do 111'a z iL	 8
pagatiiiittos feito,: á Cootpatttlia NaHz.ftal le CoN:,, frsu.:»'s CA\	 li;-
t iráuljea.5 III 41pu;..,.1,	 t1o.	 0/fr1tS	 V,•(
Porto do dito 1:_..4ittlo.	 P/j. 5).	 •	 ordenoo	 ,••-
gitro •la	 •Ittsusa,

Dl 732;. 0 a	 Pattlo S. A. "Va gi)", por
tes 0 ; 44 p poveito f.bj	 iniStérin (P(1. 20.215). - O
recuou 1.,,g,¡,11.0	 ite,z,pcsa. dc .vez (pie o empenho respi ,eli\-o. foi le-
vado a efeito atiles do regitro das tabelas explicativos do

Do 355r?,7 a sto=..;,,	 t)adillia, de divida de exereicioi
(PG. 20.7P0), -	 Tril ydnal ordenou o registro da aludida t'...-•••,•e.-.••.1.

,De concessão .1,,
De ncordf) co ...1 a Lei Constittrionnl n. 2, dr 10 de maio de 15•,:‘,.i

ao condutor de trvin, 	 do Quadro II, do 151ini4ério da Viae:-,o,
Rodolfo	 Araujc.1

Nos termos do art.	 11-Ira "e", da Con:stitiiição Et••1,,!..at	 tie
1937, mis agente:: de Etraila de Ferro respectivamente,
II e I, do Quadro tf. ‘1) Mtilisltri..) da 'Viação, NIárh Clonie,= do l
valho, Antsittio Cront:al ,.• ei Maranduba e Plínio Alves da Luz 41,i),
meros 12.115, 12.101 e 1:?..119. - O Tribunal ordenou o
du, aludidas cGticci::5ei e o 1.as tit:•spesas classificadas,



Ministério do Trabalho, Indústria e Com&
Ofício a. 1.883, de 29 do mês findo, d

sôbre o termo de rescisão do contrato, celeb
civil, Henrique Coelho da Rocha, para o dose
técnico especializado do Instituto Nacional d
— O Tribunal ordenou a anotação do aludid
preliminarmente, a juntada ao processo, da
em que foi feita a respectiVa publicação.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 2.156, de 19 . do mès findo,

SI o sentido de serem destacados do Depart
pras cm saldos das sub-consignações ns. 310
da verba 2' — Material, nas importâncias, r
300:000$000 e 253:000$000 afim de que de,
reá, seja entregue msdiante adiantamento,
Decreto-lei n. 2.9.0C, no major Napoleão
para aquisição de 20 transmissores e 20 r
partamento dos Correios e Telégrafos, "ex
Presidente da República :,PG. 17.411) — O,
o processo ao Ministério, com informação d
Federal de Compras resolver a respeito do
face dos arts. 45 e -10. do Decreto-lei n
corrente ano.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma

Constituição Federal de 1937, revigorado
de 1.8 de maio de 193.3 ao coronel da arn
(PG. 3.919) — O Tribunal converteu

a) para que se junte ao processo co
b) para que sejam indicados os

baseia o cálculo dos vencimentos de ina
o) Para que se declare de quando

decorrentes da reforma.
No julgamento do processo acima

os dos Srs. Ministros Bernardino de S
Castro Nunes, quanto à diligência ref
havendo o Sr. Presidente desempatadi
gência.

Relatados pelo Sr. Ministro José .

São do Possoal,
ima o engenheiro
lio das funções de
iologia (PG. 6i4).
io rescisório, feita
do Didrio Oficial

ando providências
o Federal de Com-
1103), consignação
:ivaniente, de 	
1 conversão em doia-
rrná do artigo 41ã do
leneastro Guimarães,
es, destinados ao De-
la autorização do Sr.
soai resolveu devolver
caba ao Departamento
itamento solicitado em
at3 de 14 de junho do

:mos do art. 177, da
lei Constitucional n. 2,
Cavalaria Luiz Dein-1°ot
emento em diligência:
fé de oficio do oficial;

itivos legais em que se
de, e
a o abono das vantagens

ido foram votos vencidos,
Eduardo Lopes e José de
à copia da .fé de oficio,.

;colido de se fazer a dili-

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 9.715, de 26 do mês f

.com o Governo do Estude do Ceará
mesmo Estado, dos serviços 'referente
cializoda.'de conformidade com o art
— O Tribunal converteu o julgamen
pareceres.

Ministério da Educação e Saúde
Oficio n. 2.269, de 27 do mês

sobre o pagamento de 267:000$000
do Estado da Maranhão, mediant
guia Fiscal, por conta do Wcre
ultimo (PG. 7.065). — O Tribu
distribuição de credito.

Ministério da Fazend
Processos:
De pagamento de 1:92980

divida de exercícios findos (PG.
vista do processo ao Dr. procur

De concessão:
De meio soldo em reversa

filha do capitão do Exército,
(PG. 12.071).

sobre o contrato celebrado
execução, no Território do
perimentacão agrícola espe-
a Constituição (PG. 15.016).
diligência de acordo com os

da Divisão de Contabilidade,
ersas instituições de caridade

nrgauição a respectiva Dele-
n. 2.331,' de 22 de junho

rdenou o registro da aludida

Carlos 'de Azevedo' Silva, de
3). — O Tribunal mandou dar
oral.

suci Fontoura da Silva Lisboa,
Propicio Carneiro da Fontooraii
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;ão Pessoa I
*ilidido coa"

À Lisboa PI-
O Tribunal

o Federal de
espectivamen-
do Ministério

1 de maio de
elo de Castro
J e I do Qua-
).
:ages.

Oficio n. 996, de 30 do mês findo, da Diretoria do Domínio da
'União, com o processo fichado sob o n, 57.840-40, com o contrato de
compra e venda à União de um terreno situado no quilómetro 377e418,
do ramal de Lima Duarte( no Estado de Minas Gerais (PG. 15.037).
t— O Tribunal ordenou o registro .do aludido contrato.

Ministério da Guerra:
Avisos na, 2.714, e 2.725 de 24 de julho findo, encaminhando ao-

tieitaçõe relativas as alterações orçamentárias a que se referem so
Deereloa-lei ris. 2.325 e 2.260, dos dias 20 e 3, respectivamente, do
mesmo mOs. (P. 3.971 e 3.972). — O Tribunal converteu os jul-
gaioentos em diligência para os fins indicados nos pareceres.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Aa isos

• N. 524, de 21 do mês findo, sobre o contrato celebrado entre o
Escritório de Obras e o escultor Bartolomeu Cozzi, para ereção de um
mausoléo no Cemitério São São 'João Batista. à memória dos oficiais e
soldados mortos durante o levante comunista de 27 cio novembro de
1935 (PG. 15.010). — O Tribunal converteu o julgamento em dili-
gência para que seja retificada a cláusula 3, do tèrmo lavrado,
parte final, referente à indenização.

N. 16(1. de 10 de julho findo. oneaminhando processos de dívidas
relacionadas referentes a compromissos assumidos alám dos créditos
ou sem créditos. em exercícios anteriores . no total de 275:15889 (PG.
2.810). — O Tribunal converteu o julgamento em diligência para
citu a Diretoria informo "de meritis" o processo relacionado sob o

.	 1.
• Maiistério da Marinha:

Margem direita do rio Paraíba, no mu*Ipio
(PG. 15.009). — O Tribunal ordenou o registro
trata.

Processos:
De pagamento de 600$0 a Manuel Pinto do

lho, de dívida de exercícios findos (PG, 18.776)
ordenou o registro da aludida despesa.,

De concessão de aposentadoria:
De acordo com o art. 156, letra e, da Cons

1937, a Carlos Junqueira e a Adelino de Vasconoe
te, condutor classe H e agente classe G, do quad
da Viação (PG. 12.407 e 12.348).

De acordo com a Lei: Constitucional n. 2,
1938, a Otaviano Augusto Manuel da Costa e a
Escobar, condutores de trem, respectivamente, c
dro II, do Ministério da Viação (PG .. 12.422 e 1

O Tribunal ordenou o registro das aludidas
Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Aviso n. 920, de 12 do mês findo, solicita

crédito de 500$0 ao Departamento Federal de
da verba- 2 1 — Material — Sub-consignação 1
O Tribunal recusou registro à distribuição de
Departamento Federal de Compras só tem e
aquisição de material "permanente" e de "co

distribuição do
pra, por conta
PG. 2.762).

de vez que o
éncia legal para

Promoção n. 30, de 29 do. mas findo, sabre o contrato celebrado
C,Din José Ilamann de • Resende. para servir coroo engenheiro do Ar-
senal de Marinha da Ilha das Cobras (PG. 15.002) O Tribunal
'converteu o julgamento em diliOncia para os fins indicados nos pa-
reteres.

Daalados pelo Sr. Ministro Robert Rosa:
Ministério da Agricultura:

AN i503:	 o

N. 9.832, de 30 do mês findo, sèbre o contrato celebrado com a
Aoeiação de Criadores de Gado JOrseaa para manutenção do registro
genealeigico e execução de outros trabalhos (PG. 15.060)

N. 9.371, de 22 do mês findo, sobre o contrato celebrado ciso o
Governo do Estado do Maranhão, para execução dos serviços públicos
relativos a Fisealizacão dos processos de colheita. à classificação, ao
acontlicionamonto, armazenagem e ao transporte dos produtos e sub-
produto s, doslinadoes aos mercados externos e sujeitos à padronização.
(p0. 5 I. O00) .

O Tribunal resolveu Ordenar o registro dos aludidos contratos.
Ofícios
N. O.443. de 23 do tnOs findo. da Divisão do Pessoal, sobre a

distribuição do crédito de 5:000$0 it Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, mediante anulação do igual importãoria no de 128:0000 dis-
tramei', a Tesouraria do mesmo Ministério por conta da verba 2 4 —
Material, consignação III — sub-consignação 36/01). (PG. 3.986).
— O Tribunal converteu o julgamento em alligèneio de acordo com
Os pa receres..

N. 0.450. de 23 do mês lindo. sobre o adiantamento de 322:210$0
ao otrenlieiril classe J. Wolmar Murgel, da Divisão de Aguas do
Departamento Nacional da Produção Mineral, para despesas a seu
cargo no período de julho a setembro do corrente ano. (PG. 3.987).
— O Tribunal ordenou o registro da aludida despesa.

Ministério da Educação e Sainle:
Ofícios:
N. 2.267. de 27 do mês findo. sobre a distribuição do crédito

de .185:00080 a Delegacia Fiscal no Estado do Pará, por conta do
que foi aberto pelo Decreto-lei n. 2.334, do 22 de junho último,
para pagamento de subvenções a diversas instituições. (PG. liame-*ro 7.086) ,

N. 2.275, de 27 do mês findo, da Divisão de Contabilidade, sobre
a distribuição do crédito de 799:000$0 a Delsgacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro, por conta do que foi aberto pelo Decreto-Lei nú-
mero 2.334, de 22 de junho findo, para -pagamento de subvenções
a diversas instituiçOes. (PG. 7.080). — O Tribunal ordenou o re-
gistro das aludidas 'distribuiçaes de créditos.

Ministério da Fazenda: •
Ofícios:

• N. 884. de 13 do mês findo, da Delegação deste Tribunal no
Estado de Pernambuco, eneaminhando o procesmy relativo a transfa-
aoancia de aforamento de terreno acreseido e alagado de marinha
n. 631, desmembrado do-de n. 52, sito entre a Estrada de Taearuna e
a margem direita do Rio Beberibe, freguesia da Ma Vista, da cidade
de Recife e de que é interessado o Estado de Pernambuco. (PG. nú-
mero 1 43.001). — O Tribunal converteu o , julgamento em diligên-
oia para (pie o contrato seja aprovado pelo Sr. diretor do Domínio
da União.

N. 159 de 12 do mês findo, do Serviço Regional, da Diretoria
.do Domínio da União no Estado da Paraíba, 00111 o processo referente
'ao termo de aforamento, assinado pela Companhia de Tecidos Parai-
bana. concernente aos terrenos alagados de marinha, situados à



-	 1;)'t

soe /ootstcplo civil, (ou ruversão, a Itatiunda da Cunha Laur.iii e
unira , f i lhas maiores, soits. , iras,J Paulo Esteves Lauzid, ex-1* es-
criturário da Ait,'Indega lo 3telein, no Estado do Pará (PG. 12.330.

O Tribuna! ordenou o regitro ja5 'aludirias concessões e o das
desposas classificadas.

De monlepio civil a I-t`rancisca Mordi Caldas, vinva do 2° ofi-
eial , da Escola Militar do Realengo, José Fer sira Caldas CPG. 12.348).
— O Tri bunal ordenou o registro da alu ida concestrio, recusando
esse expediente, à desposa por estar da ificada no exercício de
1939, já encerrado.

Ministério da Guerra:

Aviso ri. 2,749, de 23 do mês findo, s. n'e o contrato clebrado
Com Eugênio \Tasques, para instalação de restaurante no Quartel
General (PG. 15.0007). — O Tribunal deix de tomar conhecimen-
to do contrato de acordo coaa o parecer do 3r. procurador, cio sua
preliminar.

Oficio u. 3.956, de 15 do mês findo, a Diretoria chN. Fundos
do Exército, encaminhando 1-1 processos de ívidas devidamente re-
lacionadas de acordo com o § 1 do art. 78; do Código do Contabi-
lidade, Pública, proveniente <le compromissos assumidos em exercí-
cios anteriores alem dos respectivas créditos ou, sem crédito no
total de 1.1:2107 (PG. 3.918), — —O Trilmnal converteu o jul-
gamento em diligéoria para o fim a que a:aide o parecer do Sr.

ora dor.

Ministério da Viação e Obras Piiblica's:

Aviso n. 2.141, sie 18 sio mês findo, dis ..ibuição do cródito de
3:525/,',-;0 à Deiegaria Fiscal tio Estado de Min: ; ('erais, por tonta da
imbeonsignação 2-01), letra (1, cons ignarn° 1 da v,.., rba 5a , (P(1.
.17.113).

Ofícios:
N. 308-D, de 27 de julho lindo, da Fstrad;

nas, relativo ao adiantansento de >3 :i(00
classe 1, Gallieu MUtas Novas, para pagamento d
no 30 trimesire rio corrente asso. — o
das alodidas desposas.

N. 2.520, de :to de maio Ultimo. (Io Tribc cc d de Segurani:a Na-
titJnal,	 ;agztlitellt,)	 imp,,rtancia de •"	 J0(;!(1 kon gualdi) in-

ptula ti folha de pagain,mto de raiiiicaçoe	 da S2t,1•, n ',;;1.11

(.1. n Cartório do mesmo Tribunal, .$)r servieos extraorditiririo., na-

!in)s, (PO.	 — O Triloinal recusou registro ft aludida
a ' ' '.t 	 com	 piii...cer!,,•

Relatados pelo Sr. ministro

:NEnts , t'orio la 1:dl:rio:rio e Sar.de:
ofício a, 5.869, do mós findo, .iP,	 o

contraio celebrado (::(ffei *s..rtsfitti l'ere:::1 da	 Nel,), para desem-
penhar. na Faculdade NtieMotil	 de msistente
tia s'adeira de. ltilins	 — O Tril,unal;it';',e.uota o registt:o
do aludido conlrato,

'Ntinisi3O-io (ia Viação e Obras Páblieas:

Avka a, ,:Fis It.;doo t r,,, findo, sabre a tistribuição à Te-
souraria da Diietoria Regional 41,;-; C;Tréi,ss e Telé 'ifc slst Diz:tirito
Fiaterid, ci, credilii de 20::000,:-0, ror conta dos rr'ttrsos adicionados
à ssiliconsignação , '1 .2-01) da ver\ a I a — Pessoal, ;Au V5,1,u4k n'f. 3 Do-
ere10-1,-i a. 2.314, de 15 de iNili"")	 n.PG. 17. 0)

(/„	 p n•• n)Cetb	 UtAir1:,i113;'111; n.3 0u151 uS prr.'es:Cfrt,.

r}P IA Sr, mini , ' ro rs,d r!al da 1,,

!ia

N, 9.411, de 23 ,!o m.c tinto, lo Divisrio do Penal, sObre a
(pstrihoição	 er(Milo d 1.',s.:0:?.0 à l)-legacia Fiscal (
mediante ;matação na Tesouraria do mosto() 	 •n, por volita da
verba ia —	 Stubfonsisissas;:o	 roo- g t3 ae7'o II :PG•
.3,08!! , • — n Trii " 111 '11 renv" 11. ' ..11 o ju l'ja ll '1,11lo	 s sliligaciade
tutoro, ' robs c! ,, pareceres.

N ,	 ,io	 fa:it,),	 lO 1 . ) :. ) is:10 do 1 ! st,..eal, coO 	 rt
r,:,pja Is 15N.I.,:to-!.i ii. 2.501, MJ !1t 1 :_' anteridl . , stm abre o ;!reditt.1
4.1( ti tO( l i1-0, suplementar a s.os : . ba i	 Pes-oal	 cai sigion:;) 0 	—
sith-consi :r. :taeo 10'10)	 3.0r1)	 — O 'fritam:ti ordenou (t

 do Audi t io	 tiplt.inclitar e, liem assim, o da sua slisri-
baj,;

•

	;-,,-,	 Tesouraria do MillisVrio da Agricultura.
N. 9.130, de 18 do ini"..s findo, da ll si vis. 50 de Contabilidade , si-
a distribisi(;fiu : slo eredito ( 10 7	 t 13elog.leitt Fkral no Eistado

do ceara, por canta (I,) cri... dito "em ser' de 2.11,:10:000,g(, alriliisido à
verba	 — Obras — Coniplitt,:ão 1 —	 2 do v!gent,?.
cri:ara:o:10 (1 , ( .t. 3 .1tÓ:V	 O THl , .:1121 ordenou o registro da
abt,N n tzt 	 !!,, cre,111o.

Ouití,1 ' l c t da 1. ‘511. - 1 , 0 o
íit'L
N,	 de :.?+'?	 findo, -obre o edatrilto ce ?brado com

Jo-o n .Abdelbay, para desepeoliar , In Vacuidade Nacional de Filosofia,
dr. . ,.s-,istelite da cadeira de Analise superior ( 	 15,013).

—

•

 O Tribuna} ordenou o rogistro do aludido contrato.
N, 2.2os,	 27 do tin's fiado. da Divi:- . rso de C0111,113.1

• dl,:fult,w,;a.,) do crédito de 689:000$, à	 Fisc,
do f;eara, para pagamento de subvenções a diversas msti

conta do que foi alorto 	 n.	 drr 22 do	 ,i0
corrente ano (PG. 7.005) --- O Tribunal ordenou o registro d
dida distribuição dr credito.

Ministério da Fazenda:
lef fei:
N. 2.006, de 19 do mês findo, da Delegàcia na Estado da Ilala,/

encaminhando o processo referente ao CoLdrát0 celebrado entre a Do-
legãcia Fiscal, nu ntesmo Estado e a Com panhia Valeria Industrial
S. A., para arrecadação do imposto do cousumo sobre ener g ia elé-
trica (PG, 44.804).

N. 48, de 22 do mês findo, da Delegácia Fiscal no Es4.ad:0 do fio
de Janeiro, encaminhando o processo relativo ao contráto celebrado
coa> a Companhia Industrio) de Cabo Frio, para arrecadação do ¡ff/-
posto de consumo ds energm cletrica (PG. 15.036), — O Tribunal
ordenou o registro dos aludidos contrátos.

Processos:

De concessrto de aposentadoria, de acordo com o artigo E:os . letra
c da Constituição Federal de 1937, ao condutor classe J, António Cae-
tani dc Olivetra4 ao agente classe 0„losê Torres, ao maquinista
se 1, Gabriel Cesêrio da Fonseca e ao oficial administrativo classe lf,
I1onório Portela de llo sa Lima, todos do quadro n, do _Ministi*.mio da
Viação (P. G. 12.373, 12.395. 12.418 e 12.410). O Tribunal ordenou
o registro das aludidas concessões e o das despesas classifi,..adas.

De pagamento de 106:016N a liêtle Mineira de Viação, do divida
de exercícios findos 0'. (1. 20.91 .1), — O Ttribunal ordeiord e te-.
godro do aludida desposa.

Ministério da Guerra:

2: 41,1 insls findo, da biretoria de Fundos, ettearni.
bbando 20 processos sie dívida; ilerislablento relacionadas, na formas
do ;!'. t." do art., 78, do Ciidigo dr Contabilidade Pública. contraida- sent
créditos ou atom os r, ,,: 1,..ctivOs croditos, em exoreicios ante ...jure,: ao
total de 32:382$7 ! P. st.	 — o Tribunal c:-.)4iv,a-te t i o	 a:!•••ttter

pata (pie a Itir,-toritt informe os P r.. i re-r' de (.'"u"'
dado colo O pareci-o . do	 Proctirador.

N. :"E'I09. , l e	 do julho findo, da Diretoria de Ftttcls tis
to, encaminliaiido :1 1.1 ii:, ! :!;os de dividas contraídas alm dos er,•-ti`sts
ou	 c;i rsi iilo.	 ti	 :;.:,:x!!„..lo anterl , ff num t ol ,t1 lic 3 71 : 08 los,
ilatlien	 icks .,, ionn,fas	 voin .5 ì 	 an art. 78 do	 t3O
1:eistabilidade Pabliea (P, (S. 	 — (3 Trdiussal cisiwod.ot o jui-
ganirmo em diligencia pata que selam infurt tl all . k g 41e	 Pro-
cesso "; a (pie !se refio ! ,), O dem à da irti,rul,k,:;,) cio C35rpn Irstrolivo.

1.61o3. do 2i', de julho próxim o lindo, tio Departamento Adiai"
mislitrativo ç10	 l'óttro.o, enrabonhando tpukdro
de di,-fr ; bujeão i!o	 In‘,+H:Ilistas, feito pelo	 tia
qui , „i, à errata da xei(lia	 coes,gliaeão 11 —

ite:n	 orr:itn;,sttto	 tn,,,n10	 1),)”
4 . selarecendo mie a disirib!ução alisdida iesi apr,o-asta por si - ‘ ,.1 ) ,) do

1(,,!,,y,u,..a. 11:1	 /1/(n(j\'08 I r, 907 de c, de
,isitho citado 1.). ti. 2.077'), — is 'fritam:ti rositivett seja roineli,'.a
pia do ipiadro citado a 1tr:3,2:.0,:ào .H0to ao 31,1¡$,¡st,..vio

N'o-,,sào e fibras PUldicas:
Ofteio n. :{07-1), 	 r7	 ¡olho 1indo. cf.c .1 !7'drada	 1"...rro ltafti

e Minas, adiantamento de ',ilfl:V"){1,r.ztj a (ialifta moms Nova,,
vias=e 1, da	 E E. 	 Pal'a 15',G75;53,!;h5

e material de julho a 'r:tre:oltro ti?. G. 17.115 	 O Trd.liirt
Etc ot o	 ; n •;i:/ n ;;;O.tprdo (.11;1,10.

ltsIaa,io.	 i'0"	 S;',
si is' is-

1.007, .10	 ,m,s lindo, do Deptirlaannilo
C I ) Ssi vis:,) P01$3e0,	 .oladro (1, ffoon4rativis •te

pa- a lis O ti Is	 1diarisías, rePo peli,
1 : ::z n lida á Conta n •.1:-. verba I a — i'.'-suat — Consignação ii —

5/03,	 une a ref,,rida 
Nada por despetio do Sr. Pres:Held(' (ia Iteoública exarnild tia ex-
Petsi, : j11 )	 motivo.;	 ,¡!.! 12 do inr,“)}0 tfl,s	 (1 , 41,	 --
(.1 Trfkinal Mandou aroulval . o 1.-ol.,T,•.—zo.

N. 1.018, do 21,1,1 iso*.!s bfl.ic, itt Deportansynto de 'flop-c p.: 1 e
p ropma l iiia, com do 11.‘c::,.‘10-'ei n. 2.125, do dia IS otdecior,
(l u!' `a d , ', "i nt e 1 5 ,11 ,»"Se s i.:vatiti!'ailas, abre rci,dito e.s p 4'ci0l e da i'oUt'as

ap,o, aa,11), a.s sint.	 !de nvi;ainCB10 tio	 De-
parlamento ipi;„ :Los_ots	 'ir-roteai resolveu ordenar o registro do
e t s', do.) especial de 519::»1i5$41.

..ii ! ii.s 1;o• ii) la A,,,;:v1:•:'ituta:

N.	 'de 32 do on'ss	 Itixat-ão de Conlobilida 1. soli-
citando alie kir)	 de 101-A0Oro. na Tesouraria do nie.smo
U! rio, à roista	 V.":1'a 2r$ .^"." :5/.11/M ..111 •n••• CW3Signaf.:50 111	 W..)/1"..
S I gn at n 0	 d1 n 1eada	 t1;-1 Ui/${1 idn	 riclega,:to
Ttootiro Nacional no Estado '.t 8,s Paulo, a insporttincia
(pm „ 3, ,m3),O priloos,1 1 c-overten o julgamento eco
afim (;„,, ,1110soja o r‘r..!(•,•,,,,) esicatiiiisliado à sua Delegail., pri y a que
seja feita a necessária ans:laeão.

N. 9.11 9,, de 17 do mês findo, da Dixião de. Contabilidade, sal 1-

citando que à conta do cl . ;olito " e ni ser" de 2.000:0900, atrib!!ida à
verba !ãa oavra; Golvignação 1 -- Subconsignaçi'm 3 — ! ; +•,s-
tacadtala o distribuida is DeIngoci Fl zcal em Ma goas, a
da 

	 in31":":'Pl'ia
160:00 0 0 (P0. 3.91n 7). — O Tribunal ordenou o registro da

dida tlistribuição de orétlito.
Ministério da Educação e Sande:
N. 6.100, de 31 do ales finito, da Divisilo do Pessoal, 	 !, pa"

gamealo de 100:643í3	 Arabela Pacheco dos Santos e ottlioz,

do Ferro 1:laia e 511-
Lif iria/ administrativo
despesas a seu cargo
1 ord0rsou O registro

idade, sobre
1 no Estado
uieões, por



tranamerárioa mensalistas do Hospital Artur Bernardes, dc :miados
go mês findo. (PG. 7.082).
' Na. 2.270 e 2.274, de 27 do mês findo, da Divisão de Conta- .
bilidade, sobre a distribuição dos créditos de 115:000$0 a Delegacia
Fiscal no Estado do Piauf e de 696:00080 a no Estado de Pernam-
buco, por conta do crédito de que foi aberto pelo Decreto-lei nú-
mero 2,334, de 22 de junho último, para pagamento de subvenções
a divoraas instituições (PG. 7.0GG e 7.067) .

O Tribunal ordenou o registro das aludidas despesas.

Ministério da Fazenda:

procossos:
De concessão de aposentadoria:
• acórdo com o art. 150. letra "d", da Constituição Federal de

1a37, a Júlio Bueno, maquinistas classe J, do Quadro 11, do Minis-
trio da Viação e nos termos da letra "e"„ do mesmo artigo a Luiz
Cavalcanti Caminha, escriturário, classe G, do mesmo Quadro (PG.
12.4n't	 12.416).

Nos termos da Lei Consticional ri. 2 de 16 de maio de 1938, a
Benjamin de Oliveiro Junqueira. oficial administrativo classe H, e a
Sebastião José Dias, agente classe K, ambos do Quadro II, do Minis-•
tério da Viação (PG. ias. 12.406 e 12.403).

O Tribunal ordenou o registro das aludidas concessões e o das
desposas classificadas.

Ministério da Guerra:
Oficio n. 1.662, de 26 do mês findo dto Departamento Adminis-

trativo rio Serviço Público, encaminhando (anidro discriminativo de
distribuição de crédito para rpensalistas, feito pelo Ministério da
Guerra,. à conta da Verba 1? Consignação II — Subconsignação 5-04),
do vigente orçamento, e, bem assim, esclarecendo que a aludida
distritodeão foi aprovada pelo Sr. presidente da República, por des-
pacho exarado na exposição de motivos n. 992 de 10 do mesmo mês.
(PG. 2.)63). — O Tribunal resolveu que se proceda de acôrdo
amo o.; pareceres.

alinistério da Justiça e Negócios Interiores:
Aviso n. 498, de 19 do mês findo, coro a cópia do Decreto-lei

ta. 2.:t89, do dia 11 anterior. que altera, sem aumentc de despesa,
• vig o nt .• orçamento do mesmo Ministério r. pc. 8,9861. •	O Tribu-
nal resolveu converter o jul gamento em diligència, afim de que seja
o processo encaminhado ao Departamento Federal de Compras, para
as dovidas anulações.

Ministério da alarinha:
promoções n. 29, de 25 do mês findo, do Sr. Procurador, sobre

o contrati.n celebrado com José do Lima Campeio, para servir como
enico dirigente de energia clOtrica (PG. 13.011) o Tribunal

oonvorl ou o julgamento em diligência ia o fim de serem requisi-
tados do Ministério da Marinha os doe umen I os relativos ao contrato
de que se trata.

Aviso n. 911, de 25 do mês findo, com o contrato celebrado com
Guio: Eugênio Varanda para servtr como Instrutor de Atletismo e
Nataio-o-, da Eacola Naval. (PG. 15.015d . — O Tribunal converteu
o ,' o lgamentai em diligência oara os fins indicados nos pareceres.

alinistOrio da Viação e Obras Públicas:
Oficia n. 5.128. de 27 do	 finto, do	 do Pessoal, com

eiShia do Decreto-lei n. 2.422, do dia 18 anterior, que abre (
crédito do 300:00080. suplementar a suconsignacão 42-03) da con-
aignao5o II — da Verba 1.8 — Pessoal (PG. 17.415; — O Tribunal
oodorou o registro do aludido crédito.

Aviso n. 2.226, de 29 cio iliOa findo, pagamonaa de 136:59385
a Companhia Nacional de Construçõos Civis e IlidrOulivas. por ser-
viços Prestados no corrente ano (PG. 17.433). — O Tribunal or-
denon o registro da aludida desposa.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro presidente designou
o dodi O do corrente mês, às 13,30 horas, para a seguinte sessão,
ardina:-:a, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata que vai subscrita o
nssinaiin.

TERMOS DE CONTRATO

i	 ir

19,A Si,gunda-feira
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MINISTÉRIO DA X r IAÇA0 F. OBRAS PCBLICAS

Diretoria de Contabilidade
T?rnn do contrato celebrado entre a 'União e a Companhia Brasileira

de Mineração e Siderurgia S. A., incorporando o acervo da Com-
panhia Estrada de Ferro Vitória a Minas e inovando o res-
pectivo contrato celebrado entre esta e o Govèrno Federal, por
torça do Decreto número doze mil e noventa e quatro, de sete
do junho de mil novecentos e dezeseis.

Onde se lê:
Cláusula XVII — Parágrafo único. -- O Governo, si assim o

preferir, poderá ocupar, temporariamente, na sua totalidade ou em
parto, as estradas de ferro, mediante indenização não superior à
naaetia da renda li quida dos podados correspondentes ao quinquênio

precedente ou aos anteriores, caso não haja ainda	 iorrido
quinquênio, ou a média da renda liantida dos mese: 	 ;dores, caso
não haja ainda decorrido um ano",

Leia-se:
"Cláusula XVII — Parágrafo único — O Govaloo, si assim a

preferir, poderá ocupar, temporariamente, na sua totalidade ou em
parte, as estradas de ferro, mediante indenização não superior à mé-
dia da renda liquida dos períodos correspondentes ao quinquênio pre-
cedente à ocupação, ou aos anos anteriores, caso não haja ainda de-
corrido um quinquênio, ou a média da renda liquida dos meses an-
teriores, caso não haja ainda decorrido um ano".

Onde se lê:
"Cláusula XXIII — Parágrafo primeiro — Para o prolongamento

servirão de base os estudos já procedidos anteriormente pela Com-
panhia Estrada de Ferro de Vitória a Minas e aprovados pelo Go-
verno por Decreto número oito mil trezentos e oito, de vinte de ou-
tubro de mil novecentos e dez; as modificações que forem necessá-
rias introduzir para atender às novas condições técnicas especifica-
das nas cláusulas seguintes deverão ser apresentadas com os seus
projetos e orçamentos, dentro de um ano para a provação do Go-
verno".

• Leia-se:
"Cláusula XXIII — Parágrafo primeiro — Para o prolongamen-

to servirão de base os estudos já procedidos anteriormente pela Coma'
panhia Estrada de Ferro de Vitória a Minas e aprovados pelo Go-
verno por Decreto número oito mil trezentos e cito, de vinte de ou-
tubro de mil novecentos e dez; as modificações que forem necessá-
rias introduzir para atender às novas condições técnicas especifica-
das nas cláusulas seguintes deverão ser apresentadas com os seus
projetos e orçamentos, dentro de um ano para a aprovação do Go-
verno".

Onde se lê:
"Cláusuda XXVI — Parágrafo terceiro — A declividade máxima

será de um e cinco décimos, por cento (1,5%), limite que só será
atingido em casos excepcionais, de modo, que nunca seja excedido
este valor de um e cinco décimos por cento (1,5%). na rampa fictícia
obtida pela combinação da declividade e da curvatura".

Leia-se:
"Cláusula XXVI — Parágrafo terceiro — A doclividade máxima

será de um e cinco décimos, por cento (1,5%), limite que só será
atingidos em casos excepcionais, de modo, porém, que nunca seja ex-
cedido este valor .de um e cinco décimos por cento (1,5%) na rampa
fictícia obtida pela combinação da declividado e da curvatura".

Onde se lê:
. "Cláusula XXVII — Parágrafo quarto. O eixo da ostaia de

ferro não deverá fazer com o da via de comunicação ordinária unl
angulo menor de quarenta e cinco grátis (150)".

Leio-se:
"Cláusula XXVII — Parágrafo quarto. O eixo da estrada de

ferro não deverá fazer com o da via de comunicação ordinária um
angulo menor de quarenta e cinco grátis (15")".

Onde se lê:
"Cláusula XXIX — Parágrafo se gundo — Na superestrutura das

pontes, calculada com o trem tipo da Inspetoria Federal das Estradas,
aprovado pela portaria número oitocentos e sessenta e seis, de um de
novembro de mil novecentos o trinta e cinco, ou com outro de efeitos

_superiores, prevendo-se o transporte de minérios em trens peS.odos,
as vigas deverão ser metálicas ou de concreto armado, não se per-
mitindo o uso resulte dano à própria estrado".

Leia-se:

"Cláusula XXIX — Parágrafo segundo — Na supere.strutura das
pontes, calculada com o trem tipo da Inspetoria Federal das Estradas,
aprovado pela portaria número oitocentos e sessenta e seis, de um (hl
novembro de mil novecentos e trinta e cinco, ou com outro de efeitos
superiores, prevendo-se o transporte de minérios em trens pesados,
as viga,: deverão ser metálicas ou de concreto armado, n5o se permi-
tindo o uso de ferro fundido. em peças sujeitas a tração.

Onde se lê:
"Cláusula XXXIII — Parágrafo primeiro — Todo o material

será construido com os melhoramentos e comodidades que houver o
progresso introduzido tio serviço de transportes por estrada de ferro o
segundo o aipo que for adotado, de acordo com o Governo, podendo
este proibir o melhoramentos e comodidades nue houver o nro gres-
ao introduzido".

"Cláusula XXXIII — Parágrafo primeiro — Todo material será
construido com os melhoramentos e comodidades que houver o pro-
gresso introduzido no serviço de transportes por estrada de ferro e
segundo o tipo que for adotado, de acordo com o Governo, podendo
este proibir o emprego do material que não preencha estas condicões".

RETIF1CAÇÕES
	 Leia-se:
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NOTICIA 10

MINISTÉRIO DA AGRIC ',LTURA

Secção de Pluviornetria e Inundações

Dia 15 de agosto de 1940

Estado e tendência do nivel \i dos rios

Bacia Amazónica (Dia 14):

Em declínio em São Felipe. Tefé, Lábrea. Manaus, Porto Velho,
Humartá, Obidos, Santarém, e Taperinha, estacionário em Parintin.s.

Bacia Itapicurú (Maranhão — dia 14):
Estacionário em Picos,

Bacia Paraná (Dia 14):
Estacionário em Tomazina, Tihag, Cuatra, São Mateus e Cuiabá

e em declínio oro Porto Monde:, Rio Negra; Porto Uni5.0, São Luiz do
Cáeeres e Corumbá.

Bacia S'ão Francisco (Dia 15):
Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia ]tapicuru (Baía — óia 14):
Estacionário em Pindobossú, Queimadas e Itpicuril e em ascen-

são em Cruz das Almas.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 15):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 15):
Continuará mais ou mono.s estacionário em tolo o curso.

Bacia Itajaf-%ssá (I)ia 15):
Entrará em lenta ascensão entre Pouso Redondo e Subida e ficará

riaià nu menos estacionário no resto do curso.

Ma /G de agosto de 1910

Estado e tendência do uivei dos too,,

laria Amazónica (Dia 13):
Em declínio em Manan:, Porto Velho, Ilt:maitá, ()Lidos e Santarém

e eirloionário ent Allamira.
Itaeia Itapicurt) (Maranhão — dia 15):
Estaèionácia em Picos.

Bacia Paraná (Paraguai — dia 15):
Fm aseenr, ão em Jupiá, estacionário em Tomazin Tibagi, Ti ia

N.eg:'0, Cuiabá t` Corumbá e ern tiN'iílli0 em PrCzà(30111e Lit.zit'10, Guaí-
ra, Porto Metidos, São Mateus, Porto União e São Luiz d Cáceres.

Bacia São Francisco (Dia 10):
Contimiará riu lento declinio em todo o curso,

Bacia Itapieurú (Bafa — dia 15)
:Em ascensão em Itapicurti e em declínio no reto do eru;so.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 16):
Continuará mais ou menos estrcionário em Iodo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 10):
Co:dilui:ma mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia llajal-Assú (Dia /G):
Entrara em tonta ascensão cru todo o curso.

Dia 17 de agosto de 1910

Estado e tendência do uivei dos rios

Bacia Amazónica (Dia 10):
Fui d n .eljni t t vm Tefé, Manaus, Porto Velho, Iitimairá, óhidos,

Sanlari'on, Tapermlia e AR:unira, c,lacionário em Parintins' e am as-
1cenão em Peixe.

Bacia Itapicuril (Maranhão — dia 10):
Estacionário em Picos.

Barin, Pararia (Paraguai — dia 16!)
asco~m jataí, são Mateus o Rio Negro, estacionário em

fromázi jr n , 'riba	 (Itiaira(. em declínio 0 10 Porto Mondes,  Porto
União, Si o T.nii	 cáci , re g ,	 e Corumlkn.

Bacia São Frro!ciseo (Dia 17):
Continuará em lento (fedido em todo o cur.:o.

Bacia !tapicuru (Baia — dia 16):
EM kiPVIini,i 0,m Cipó e Itapieurú e em ascensão em todo o resto

do curisti.
Bacia Joquitinlionha e Pardo (Dia 17):

Continuará mais ou MNICV3 e.ztacioncirio em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 17):

continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Itajaí-Asst). (Dia 17):

Continuará em rapida ascensão em todo o curso.

PARTE COMERCIAL

Ornara Sindical dos Corretores de Fundoe Públicos do Rio de Is.
cairo

Boletim de cotações do câmbio tixodo em 16 de agosto de 19•

Mercados
	 Livro

Praças:	 espoc/al

Londrost

Libra Esterlina
Libra Área . 	

Itália . . 	
Alemanha:

Reisemark . . 	
Verreelmungsmark
Untorstuetzungsmark

Portugal . 	
Suíça
Nova York 	
Argentina . 	
Japão . 	
Chile . 	

Cotações oficiais de Títulos em t? de ago g to de 1910

Apólices:

?70-Ujtniform i zadas de 5 5, mithlaz 	
Uniforntizadas de 1:00080, 5 (h, 	

':008:0::Divorsas Emissões de 5 ,,',i, roindas, nom 	

8709ia):;(1/
Diversas Emissões de 1 :00080, 5 5,, nom 	
Diversas Ernisseies de 1:000$0. 5 %, port 	
Diversas EinissCios de 1:00080, 54. port.. ;Cautelas) 	
Reajustamento Económico de 1:00080, 554 porr. 	 	 82:R$0
EmpOstimo Municipal de 1900, port 	 	 17:;Pil
Emprést imo Municipal de, 1911, port 	 	 17:i)
Empr(oz tinto Municipal de 1920, part 	 	 172A0

11 693:0Empristinto Municipal de 1931, port
MPrefeitura do Porto	 oere do 5080, 3 1	 rioV2	 , port 	

Minas Cterais de 200 ,0, 7 ;̀è. Porl 	 	 1:0301);65
N' lla Cl eraN de ?00R O. ri e/,.. port. (i9:4i) 1' Q I Ç /' it4 	

1

Minas Gerais
Ge	

oo oo08.o, R •-,4,, port. (1931), 23 srto 	

:18;:i5)
Minas	 rais de 200 ..1;0. 7 Ti, . porl. (1931), 3' sí*.rie 	 	

00

Uniformizadas de S. Paulo, de 1:00080, 8 Te, port 	 	 1 :O 1O
Ações de 3ancos:

433:50
Acnes de Companhias:

Nacional de Seguros de Vida	 América” 	 	 8170
Docas de Santos, port 	 	 23050
Siderúrgica Belgo Mineira, port 	

flebruitures:

'flanco hipotecário "Lar Brasileiro" — S.A. de Crédito
Real . 	 	 20 V.-'0
Socretaria da Cárnara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 .te ago.zto

de 1910. _ Juvenal de QUeirnz Vieira, presidente.

Junta de Corretores de i'lereadorias do Distrito Federal.

N. 177 — Rio do janoiro, 16 de agosto de 1910

NIF.P.CAr.0 DISPONIVEL

lovitni-wi,o do dia 15,

entá

Sacas

Entradas . . 	 	 ::.270
Saídas . . 	 	—
Consumo local	 soo
Existéocia ., , 	 315.771
Café Seg. Guerra . 	 	 2.337

Mercado — Nominal.

Preços por 10 godos:

Tipo 3 	  Nominal
Tipo li 	  Nominal
Tipo 5 	  Nominal
Tipo G 	  Nominal
Tipo 7 	  Nominal
Tipo 8 	  Nominal

808019
- 798780	 80050

isolo

48280
68070

11•••n•n
	

38915
nn•n•••
	

8936

	

48510	 --
10371
	

198772	 2.78

	

4A167	 4$R91

	

18062	 5$6!..3
8660

Brasil
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Agosto de 1940

•Fárdoky -

Entradas • • 	  :--- 7.209 .  Entradas • 	 1	 1.5og•
Saídas	 . 	 	 14.145
Exisléncia . ... 	 	

67.984 Safdas . 	 i	 429.

Mercado - Firme.	 Existência . 	 I	 3.732...
Mercado calmo.

Branco cristal ./..- 	 	 Nominal
Demorara . 	  5010 a 5110	 Preços por 10 quilos -- Condições do Allereadof
Mascavinho • 	 	 Nlo ha
Mascavo . 	 .,... 	  3710 a 3910	 Fibra longa:

• 41gocião
	Fardos	 Tipo Seridd:-

Entéraclas • 	 Não houve
0 Tipo 3 . 	 	 4065 a 41601

Safilas . 	 • 	 	 9
EAtência . 	 	 2.343 Tipo 4 . . 	 • 	 	 3910 a 40$0.,

A7ucar	

Ièacas
	 Algodão

Preços por saco com 80 quilos:

Mercado - Calmo.

Preços por 10 quilos - Condições do Remado:

Fibra longa:

Seruld:

Fibra mddlat

Sertões:

Tipo 3. 	
Tipo 5 . .

Ira
	 3835 a 39W

go a HW
Troo .3 	  4035 a 41$0
Ti Ro 1 	  . 	  3930 a 4010	 Fibra média:

Fibra média:	 Geará:
Sertões:	 Trpo 3 	 	 ******

Tipo 3
	

38$5 a 3985 Tipo 5 •
Tipo 5
	

3535 a 3015

Ceará:

ripo 3 	  , ..
Tipo 5 .... 	 -....•,..... 	  3135 a 3515 Tipo 5

Fibra curta:
Matas:

Malas:

Tipo 3 .. 	

Paulista:

C4$5 a 35$5.,

Nominal
Nominal

1:` •pti 3 	  Nominal	 Tipo 3 	 	 Nominal
Tipo 5 	 .. ....... Nominal	 Tipo 5 	 	 	  '‘	 Nominal

Paulista;
Tipo 3 	  Nominal
Tipo 5 	 	  Nominal

O Síndico, Bento Dias Pereira.

N. 178 - Rio de janeiro, 17 (14 agorAo do 1910

. MERCADO DDIPONIVEL.

Movimento cio dia 16

Café
Sacas

Folvada q	.	 	 2.527
Saldas	 .	 	  1.996
Caosurno local 	  500
Exigiência 316 . 564
CJIM	 bonificação	 . 	 762

Mercado calmo.

Preços por 10 quilos:

Tipo 3	 	 1335
Tipo	 4	 	 1330
Tipo	 3	 	 1235
Tipo	 - 	 1230
Tipo 7	 	 1135
Tipo	 8	 	 11$0

Açucar
Sacas

Entradas • .,.,. 	  • 	 	 9.082
Saídas . 	 	 7.939
Exist éncia . 	 	 69.127

Iereado firme.

Preços por saco com GO quilos: 	 •

Branco cristal 	 .m Nominal
Demerara . 	 	  5010 a 5150
Maseavinho . 	  	  11464	 Não hã
Mascaves . 	 .. ..••.•--..... 3730 a 3950

O Síndico - Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Arrecadada de / a 15 dea-gosto de

COMPARAÇÃO DA !MIUÁ

Geral Exepl éussi vtt oes de-

1940 	 .	 .... 26.118:35936 24.944:00035,

Em 16 de agosto de 1940 	 ' 1.408:60731. 1.388:19232
Total 	 •.. 27.526:96637 26.330:19237

Em igual período de 1939 	 24.502:26335 23.563:07530

Diferença para mais em 1940 	 3.024:70332 2.766:517$7

Arrecadada de 2 de janeiro a 16/
de agosto de . 1940 	  ... 	 363.423:34532 345.574:37333

Em igual período de 1939 	 319.871:12934 31i.689•87037

Diferença. para	 mais em 1910 	 43.552:21538 33.885:00230

Arrecadada de 1	 a 16 de agosto
de	 1940. 1.7-16:347$2 1.708:75115

Total 	 29.243:33139 28.038:94432

Em igual período de 1939.   28.010:375$6 25.052:29$5
Diferença para mais	 em 1910 	 3.172:93833 2.980:6647.

Arrecadada de 2 de janeiro a 17
de	 1940 	 365.139:69234 347.283:624.38

Em igual período de 1939 	 321.439:24-155 313.178:493$2

Diferença para mais em 1910 	 43.700:45039 34.105:13158



Arrecadada de 1 a 14 tte agosto de 1940 	
Em 15 de agosto de 1940 . 	

Total 	 ........ %„•,	
Em igual período de 1939

Importâncias
Diferença para mais em 1910 	

26.563:11)718
1.433:90182

27.997 :09910
15.865 :1.61.10

12.131:93810

••••••••nnnn•n•

303 :75 1.11
130 :05517	 Recebedoria Federal em São Pauto

BOLETIM N. 14

coana idi steao	 annanaDaCAO OERAL
1.880:74019
1.006:21081	 Arrecadada de 1 a 15 de agosto de 1940 	 28.135:86018

Em 10 de agasto do 1910 	 2.374:16718
871;52188

30.510 :037'56Total 	 ...........
Em igual período de	 1939 . 	 19.004 :50480

18.009:46111	 Em. igual período de 1939	 .	 	t0.699:51614 19.004:50410

11.505:53316Diferença para Diferença para mais em 1010 	i.000:055$0
A.rrEcadada de 1 de janeiro a 16 de agosto de 1940. 278.523:48117

I1iiportànpia3	 Em igual perocfo de 1939 . 	 	 fiqr 230.522 :350$1

Diferença para . mais em 1940.	 46.001:13186

30.366:67518

18.156:54482

12.210:13116
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Alfândega do Rio de Janeiro

asem& ARRECADADA
Datas

Receita do dia:

16 de agosto de 1940 	
ã6 de agosto de 1939 	

	

Receita mensal:	 oz.•

De 1 de agosto a 19 de agosto de 1040 	
Do 1 de agosto a 16 de agosto do 1939 	

•Diferença da receita arrecadada para menos em
1910 	 .......

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de agosto de 1910 	
De 2 de janeiro a 16 de agosto de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para menos em
19.16.

Recebedoria Federal em ellio Patdo

BOLETIM N. 13

QWWPARAÇÃO DA ARREC~,10 OERAL

Arrecadada do 1 a 14 de agosto de 1940 	 	 26.695:275114
Em 15 do agosto de 1940 • 	 	 1.440 :59414

Total

Em igual período de 1939 • 	 	 16.683:68914

Diferença para mais em 1940 . 	 	 11.452:18014

Arrecadado de 1 de janeiro a 15 de agosto de 1910. 	 274.149:31389
Em igual período de 1939 • 	  228.201 :53515

Diferença para mais em 1940 . 	 	 45.947:77814

869 :90710	
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Importâncias

3.568:63013
1.260:46518

18.677:51919
.25.535:36782

6.857:81713

316.021.10613
316.891,01313

28.135:86918

48.230:28587
• 49.996:036$9

Alfândeoa de Parto Alegre,

Reentra aitruseatuana
Datas

Receita do dia:

7 cie agosto de 1910 	
7 de agosto de 1939 	

'1
	

Receita mensal

De 1 de agosto a 7 de agosto de 1940 	
De 1 de agosto a 7 do agosto de 1939 	

Difercuça da receita para mais em 1910 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 7 de agosto do 1940 	
De 2 de _lanam) a 7 do agosto do 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940

Datas

Receita do dia:

8 de agosto de 1940 	
8 de agosto de 1039 	

Receita mensal:

De 1 de agosto a 8 de agosto de 1940 	
De 1 de agosto a 8 de agosto de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910

Receita global:

De 2 de janeiro a 8 de agosto de 1940 	
De 2 de janeiro a 8 do agosto de 1939

Meruim da receita arrecadada para mais em 1939

. Datas

Receita do dia:

de agosto de 1910 	
de agosto de 1939 	

Receita mensal:

De 1 de agosto a 9 do agosto de 1940 	
De 1 de agosto a 9 de agosto de 1939 	
Diferem da receita arrecadada para mais em 1940

Receita global:

De 2 de janeiro a 9 de agosto de 1940 	
De 2 do jan e iro a 9 de agosto de 1939 	

iii

iforonca da receita arrecadada Para mais em 1939

Comp ARAÇÃ) DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITO

Arrecadada de 1 a 15 de agasto de 1940 	 	 27.991:09910
Em 16 do agosto de 1940 • 	 	 2.369 :57688

Total •

Em igual período de 1939 . 	

Diferença para mais em 1940 	

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÜRLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE zrrRANUMEe.kele MENSALISTX
DA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO PERIGA DO DEPARTAMENTO DIAMNAL DE
roucAÇÃo: INSPEToR xv (nasincroa DE EPUCAÇÃo ritmem.

Faço público achar-se aberta, na sede do Departamento Adminisa
Cativo do Serviço Público, no "bali" do Palácio do Trabalho, a tas.
eriçar) à prova de habilitação para admissão de extranumerário men..
Balista da Divisão de Educaeo Fisica do Departamento Nacional do
Educação: Inspetor XV (Inspetor de Educação Física).

2. A situação do candidato habilitado e admitido será regalada
pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
o Decreto-lei n: 1.909, de 26 de dezembro do 1939

220:80583
298:5.:015

2.101 :5402
1.304 :739$6

796:80616
5

2.361:10083
1.935 ;01686

426 :11317

48.489:88018
50.628.343.19

2.138:46381

1.767:77012

Importâncias

259:1114$1
630:20710
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3. As inscrições ficarão abertas durante 20 dias seguidos, a
-partir de 21 do corrente, quarta-feira, e se encerrarão às 17 horas
do tia 9 de setembro próximo futuro.

4. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de
formula impressa, fornecida pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente cons-
tituiria com poderes expressos para tal fim.

5. No ato de inscrição o candidato deverá apresentar prova de
nacionalidade brasileira, pela, qual se verifique, tambern, não contar
idade inferior a 18 anos nem superior a 35, e d'iploma de licenciado
em educação física (Art. 32 do Decreto-lei n. 1.212, de • 17 de abril
de 1939), ou que lhe seja equiparado por lei e devidamente registra-
do no Departamento Nacional de Educação. A apuração da idade será
feita até a data do encerramento da inscrição.

6. O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade,
pela apresentação de caderneta oficial de identidade, carteira profis-
sional ou caderneta de reservista, juntando, tambem, ao requerimen-
to, seis cópias de fotografia tirada de frente e sem chapéu (3 x
A crus.).

7. O candidato habilitado na prova só será proposto para ad-
missão depois de aprovado nos exames (le sanidade e de capacidade
f ísica.

8. A Banca Examinadora, que será designada pelo Presidente
do Departamento, mediante proposta do Diretor da Divisão de Sele-
ção e Aperfeiçoamento, fixará o tempo de duração de cada parte da
prava, bem como a hora e local de realização.

9. A prova será realizada de acordo com as normas fixadas DO
at1CX0.

10. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do
eandiria!o eia sua cresistencia.

11. Qualquer reclamação, sobre os trabalhos da prova, deverá
ser apresentada ao Diretor da Divisão de Seleção, no prazo impror-
rogavel de três dias, a contar da data da publicação do resultado pela
Banca Examinadora.

12. Do candidato classificado em primeiro lugar serão exigidos
ainda os seguintes deeumentos:

1) Prova de quitação com o Serviço Militar;
2) Folha corrida;
3) Atestado de vacinação ou revacinação anti-varlólica.
A falta do cumprimento da exigência contida neste item impor-

tará em perda dos direitos de aproveitamento.
13. O inspetor terá exercício na Escola Superior de Educação

Fisica do Estado de São Paulo.
fl. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no local

de inscrição, em hora de expediente.
15. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Seleção

e Aperfeiçoamento.
Divisãa de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-

eistrativo do Serviço Público, em 15 de agosto de 1910. - Murilo
Braga, r) C I (11. tio Divisão.

ANEXO

CONDIOES PARA INSPETOR XV (INSPETOR DE EDUCAÇÃO FISICA) DO DR-.
PARTAM ENTO NACIONAL DE EDUCACÃO - (DIVISÃO DE EDUCAÇÃO Ff-.
sten):

Assunto da provo:

A prova compreenderá duas partes:

- Parle técnica:

Escrita constante do dissertação sobre assunto sorteado dentre
os do programa anexo e resolução de 10 questões objetivas, formu-
ladas com os assuntos de 5 pontos sorteados dentre os do mesmo
programa.	 -

A dissertação vale até 60 pontos e cada questão até 4 pontos.

li - Parte administrativa:

Escrita constante do dissertação sobre assunto sorteado dentre
os do programa anexo e resolução de 10 questões objetivas, formu-
ladas com os assuntos de 5 pontos sorteados dentre os do MDSIXIO
programa.

dissertação vale até 60 pontos e cada questão até 4 pontos.

Classificação:

A nota final do candidato será a semi-soma das notas atribuidas
As duas partes, e só será considerado habilitado o candidato mie ob-
tiver nota igual ou superior a 60 pontos.

PROffRAMAS
Pc.rte técnica:

I. Bases científicas da educação física.
2. Finalidades da educação física nos estabelecimentos de ensino e

nas escolas especializadas.
3. Considerações sobre as exigénelas relativas às condições gerais

(morais, intelectuais elisicas) que devem satisfazer os can-
didatos à matricula nas Escolas de Educação Física.

4. Cursos de uma Escola de Educação Física e finalidades do C.a
tun.

5. Especificação das cadeiras teóricas dos vários cursos das E
colas de Educação Física. Itazõ'es que justificam a inehis
das mesmas no currículo escolar.

6. Especificação das cadeiras práticas dos vários curses das Es
colas de Educação Física. Razões que Justi ficam a inclusão
das mesmas no currículo escolar.

7. Análise de programas das cadeiras teóricas nas Escolas de Edu-,
cação Física.

8. Análise de programas das cadeiras práticas das Escolas de Edu-i
cação Física.

9. Instalações destinadas ao ensinamento das matérias teóricas das
Escolas de Educação Física.

10. Instalações destinadas à prática da educação física (estádio, gi.
násto e piscina); material destinado à, prática dos exer.
cicios físicos.

11. Problemas práticos de inspeção em Escolas de Educação Física.
Parte administrativa:

1. Legislação federal, em vigor, referente à educação física, Sua
interpi'etação.

2. Legislação federal, em vigor, referente ao ensino superior. Suai
interpretação.

3. Legislação estadual, em vigor, referente à educação física nía
Estado_de São Paulo. 	 j

4. A educação física em face da Constituição.
5. A formação dos professores especializados em educação fsica.;
6. Requisitos para a instalação de escolas de educação física,
7. Relatórios sobre inspeções periódicas.
8. Relatórios sobre verificação prévia para concessão de inspeção

preliminar.
9. Relatórios sobre verificação para concessão de Inspeção perima

nente.
10. Solução de uma questão administrativa.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

'CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAS,
7)A CARREIRA DE DE1ETIVE DO MrNISTÉIII0 DA JUSTIÇA E NEG(SCIOS

INTERIORES

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é a
seguinte a relação dos candidatos habilitados na prova de Nível
Mental e Aptidão do concurso acima referido:

N.° inscrição - Nome

1. João Borges do Amaral.
2. Luis Morais.
3. Ruy Lasmar.
9. Gustavo Frederico Kessler.

10. Josias Valioso da Silva.
12. Epaininondas Alves Cavalcante.
13. Hercílio Moreira de Araujo.
14. Renato Francisco Bravo.
15. Neido Alves dos Santos.
17. Arthur Maurini Pereira,
18. Juracy Filho do Brasil.
21. Francisco Munhoz Bailar.
22. A:sdrubal Sairé Júnior.
23. Armando da Fonseca.
24. Mário Luiz Borges da Silva,.
25. Karnel Zananiri.
28. José da Silva Figueira,
29. Darey de Oliveira Pereira.
31. Severino Mathias,
32. Luro Schmidt.
34. Antônio dos Santos Pereira.
38. Antônio Conceiçãa Vieira.
37. Arlindo Ribelro.
40. Alexandre Dias Filho.
41. Newton Batista dos Santos.
42. Oswaldo Guimarães.
44. João de Souza Sobral.
48. Augusto Franzoi.
48. Hugo Garcia Quinhões.
51. Lair Bocayuva Bessa.
55. Luis Glaysman.
58. João Nobrega Martins.
57. Abel Pisco da Silva.
6.8. José de Arimathea Lustosa ninas
59. Luiz cie Oliveira.
61. Danilo Rodrigues da Costa.
62. Gualter Pereira Bittencourt.
63. José Gomes da Silva.
66. Amou Magalhães Barros.
67. Homero Almeida Mel/o.
68, Alberto Fernandes Salgado.



Saaniula-reira

69. Altino Vieira Nunes,
70. linaa Lebeis
71. Jazigoou Itanevenuto 1:3 Silva.
• Ari,totetas da Silva. Marques.
75. Franeisoo alargues,
73. Josa da Araujo Machado,
7a, Einuar Nogueira de Matos Lima.
78. John Teixeira Nunes.

Felix Caceava.
• vjrajtia (14 , Jasus Braga.
8a. arnaen Torra,,.
61. (.morre Paulo Renaud.
• Cmainati. Goazaaia.
87. Luiz Candido	 Oliveira
SS. Wilson Machado.
90. !Unia Diderla AIVC3 Gomes.
91. Wableinar Parreira da Silva.
92. Eldlacio da Silva (alindas.
95. Arnaido de Souza Queiroz..
96. Lraasto Caudal Fonseca.
oa, 1,eonitias Ramos Betem.
ItS. Edward Azevedo Moreira.
99. i1'11 n111i de Souza Pinto,

4 flui :i 	 í) de Sina:1.
102. Ozorio de Athaydo Borralha.

a.,sta io de Almeida Ribeiro.
109, Aaliberto da Cunha Farreira.
110. Arthor do Prado- Figueiredo.
111. Oswaldo da Silva Santos.
41?. ArI Braga G ian iri

Trio de Miranda Montes.
111. Iva Soares do Souza.
116.	 Carlos lie Toledo Piza.
118. Deinoerito Sarmento de BarroS.
120. Jasou Outra de Oliveira.
121. Ferreira da Cunha.
122. Roberval Otavio Vieira.
123, .5.1) ,:lat da silva Loureiro.
129. !ranjo Campos.
1:13. alarmai de Souza Neves Fill10.
137. Ilidiam Gomes.
128_ Lourenço Henrique Melman.
112, (nava Martins Teixeira Palha.

Jorga Ramos Marques de Oliveira
111. Natalino Tolhi.
115. Aniaury da Oliveira Tinoe0,
117. Josa Fanavira de Azevedo.
119. Astrogitdo Paulo Moreira da Motta

Jacs • ea ,zar do Andraile.
452. osvsaido llortanrio Messias.
153. Da\ id Cohan.
151. Akar., Moreira.
1r,5. cartia: Permitidas Pores.
156. Maria lo oliveira Santos.
158. Walter Toledo de Menezes.
159. Raymundo souchois Rellemberg.
160, saul 'taivares.

Jovanal Carvalho. •
(:).:Vt, ali lii Auveliarosi N.Valsh.

165. Robarto Thompson da Cunha.
166. .xlvaro de Sá Alareão,
168. _key,. Lúcio da Cruz.
169. Paulo llornein de Souza.
170. Luiz Gonçalves Pires.
173. Geraldo Alvarenga.
177 Malhar Pinheiro Alvas.
178. Walter Moreira da Fonseca.
18a. António Ferreira Girão
181. Mário Teixaira Loba
181. Mario ,1s.sa Maria Estavas Júnior.
185. Luva.... Franca de M. Costa.
186. Laonardo de Souza Sobrinho.
187. Idalicio Prado Barreio.
188. Ainanry da Fonseca (Listão.
189, Joaa cyprinno Lopes.
19a. Luiz Gonzaga de Carvalho.
19o. rranei., eo Luiz Moreira Silvérjo.
19/. ft•mln Pnvan
196. Walitamiro (Mario da Fonseca.
197. Itoldao Thomé da silva.
198. da Lacerda 1‘,a vais Júnior.
2 ota ilorrina Gomas de Carvalho Drilla/.
201. tianriqua Miranda laireallos.

itioMito da silva Porto,
aoa H nuiliuti Palma Coalho,

PU11,1 Ribeiro da Avetlar.
ao:a Fraaaka- de Paula e Silva Saldanha.

1 is . Sonlher ii t ;st a Dru mond .
ata i . aaniainda Pareira de Souza. Vieira.

• Ribeiro Bastos.
Avant'

;	 ie:13h/ 4/0 Araujo.
.	 t n n • ied Ta\ areS di". Medeiros.
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219. Orlando Ramos Betem.
220. LiliZ Facca.
221. Anibal Fabiano Soares,
223. Ary-Kerner Moreira da Silva.
221. Tibnecio Bezerra dos Santos.
225. Manoel dos Santos Luz coutáraw,
230. Luciano Rezende Motta.
231. Jorge &icei) Salada.
233. Carlos Constantino Fornaad0
231. Raul Maia.
235. Edgar(' Leal de Oliveira,
236. Vital Ribeiro Gomas.
237. Adherbal Pes.,:anha dos Santos.
238. 'Walter Attelli.
239. Cicero Gomes Ribeiro.
210. Miou Lopes da Costa.
211. Antonio Pires Verissima
212. lloitor Gerdeira Bordai/o.
211. Angelo lsidro Guerreiro Britt0,
215. Haroldo Coelho dos Santos Monteirt:i.
246. Ernam Silva.•
250. Wilson Simões Ventura,
252. Candido Fernandes de Oliveira.
253. Eito Machado.
256. João Frederico Briais JtInior.
258. Washington Ferreira da Silva.
259. Paulo Chignall.
261. José Pires de Castro.
262. Almir Marques Viana,
266. Dollar Godofredo Walsh.
267. Emmanuel Rodrigues da Cota.
268. Ileliophilo ()Gaga Terra.
269. José Delgado Pontes Natio,
272. Diumede.s Ferreira.
273. Arnaldo dos Santos Quintas.
274. Joaquim Faria de Souza.
277. Luiz Inácio Domingues.
279. João Ferreira Coelho.
281. Nelson Searaenella.
282. Luiz Peixoto do Resende.
283. Cláudio Mauricio de Freita3.
287. Daylton Torres da Motta.
289. Justo Wilson de Carvalho.
290. José da Costa Manos.
292. Hélio do Nascimento Urbe/ti.
291. Izattiao Alves Espindala.
295. João dos Santos Gomes,
297. Hamilton Gomes.
298, Areitio A' *aro da Rocha Pinta*.
299, Perv Coot lobo.
30/. Adliemar Coelho Duarte.
202. Barnao'	 Pi • -.!iro.
306. Dermeval (todinho da Silva.
310. Pedro "asquita.
311. João do Souza Moraes,
313'. Celso Limoeiro.
315. Cosmo Joaquim Madruga.
316. Froani Rocha,
317. Aluysto Pereira Bittencourt,
318. Mário Toldas Figueira de Mello.
320. Mário Torquato de Souza.
321. Manoel de Souza Camargo.
322. Dionysio da Silva.
323. Benjamin de Araujo e Silva,
325. Adindo Bordini.
326. Gedeão Caminsk. Pimental.
327. Democrito Martins,
328. Théo lieis Cariello.
329. Nelson Martins Corrêa.
333. Epaminondas da Silva Brasil.
331. Newton Bonilha de Figueiredo.
335. Frederico Teixeira. Fiiho,
337. Oswaldo Serra do Macedo„
238. José Callistehenes Pereira Caratita.
311, Usinar Silva de Madeiras.
312. Wilson Batista de Almeida.
343, José Basto Paes Barreto.
345. Humberto ',acep.
316. Osman Ubiraiara da Coa Nogueira,
319, Enrico Nogueira Guedes,
352. Aluisio Devoto.

Reynaldo dos Santos Parcial.
-.57. Angelo Capela Mendonça.
61. Fernando Bastos Ribeiro,
63. Mário Soares de Menezaa.
)64. Astrogildo Jaeger Maya,
63. Welson Thimoteo.
66. Darey da Costa Oliveira.

37. Jayme Rodrigues Nogueáa.
30. Helio }luza Lima.
3 8. João Pires de Camargo Filho.

G. Luiz Mendes de Almeida Filha
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.$23. Gastão	 Mesquita.c
384. Nelson Nery de Oliveira.
2326. Gil Deodato de Sampaio.
J387. René Alves dos Santos.
288.. rbirajara Braz da Silva.
389, Geraldo de Araujo Souza.

1nt4)1io Soares.
392. Carmo Ferreira da Silva.
r03. Geraldo Luchetti.
295. Mário Nunes Duarte.
208. Ernani Lessa.

Nestor Fernandes BCSSN,
'402, Moricyr Freire.

Luiz de Freitas Coutinho.
'405. Laysio José Silva.
41)7, Lniz Marcondes da Silva Costa.
4 98. Alduino Pereira do Nascimento.
4 0 9. 11ziro tia Fonseca Marnos.
411. Milton 'Torquato de Souza.
412. A riosto Fontana
412. Gaspar(' da Silva Cornazzani.
415. O rest e Fernandes Lone?:-.
417. llertninio Sobrinho Piloro.

carlos Vespasiano da Luz.
419. Wrldir Damasio

Antonio Altair da Silva.
421. Carlos Rosemberg.
1 .22. Maximiano Nunes da Costa.

•rosé Farah.
427. Mire Magalhães dos Santos.
128. Manoel Dias Ribeiro.
429. Polyearpo Ribeiro da Silva.
4:19. nosimond Risso de Souza Telles.
121. Nu'w fon Caldas.
1:33. Adão Bedel. Novaes.
427. Antonio Ricardo dos Santos Neto,
429. Iracy José Gomes.
4 fi n Alvaro Ant unes.

Oetavio Raposo.
445. Domas Vieira de Abreu.
'447. Armindo Pinto de Pinho.
448. Edson Henrique da Silva.
449. Mobcyr Abreu Tavarei:0a.
4)2. Romeu Braguer Nunes.
4N4. Amaro 'Helio Wanderley.

Waldyr Francisco Bastos.
46o, Theobaldo de Almeida Prado.
4412. Francisco Luiz Fagundes.
4M.. -Luiz Dourado de Azevedo.
á t n S. Nelson Machado.
405. Paschna l Dardo 'Spinelli.
ht17. Mathew.; de Oliveira Franco.
4(39. Alvaro Novaes Pinheiro.
470. Waldeinar Francisco de Oliveira.
471. Durval Tumcitz,
472. Homero Pedro Aleantar a .
471. Adhemar Soares:
4 .75. Atila Costa.
478. Francisco Tatarolla Nett.o.
5179, Hélio Cosia de Assis Maecarenhas.
'4st. Orlando Moreira da Fonseca.
4)13. Heitor Cezario de Camargo.
'48n. Go:liberto Munir. Júnior,
487, Armando Cinto dos Santos.
492. Newton Costa.
'491. Antonio Vellasco Sobrinho.
495 Podolfo 'Baiana Filho.
499. 11 nymoodo Nonato de Jesus Palmeira'.
5 n 1. Wilson Dias da silva.
507/. Joire Simplieio de Meai:liara.

Lanço de Oliveira.
508. Annibal da Silva Pinto.

Alvino Pires de Argollo
510. Aopin Claudio Muniz Arquarone.
hl! . Waldeniar ;71ant os Reslier.
512.	 Lirio da Luz.

N ilo Torres da Cunha.
br. Mance de Araujo Bandeira.
h !8 Orthogtml i no Dias.
519. Levi Menezes Júnior.

,	 r‘rn fano Tx ir. G ninlarties Teixeira.
52:!. Acninahlo de Sá Andrade.
52/. NVtlilyr Mal los

A risten sioneira da Silva.
52 nn . Da rcy de Almeida.

. TI y pol f. o Gonçalves Carneiro.
:/2? 1") frio da Costa Vallirn.
5:5. iternani da Cruz Rocha. -
In :37. Karyua Krichanâ Barbo.-a Ttodrignes.
r,‘. Roberto Coelho.

Affonso C.omodri.
512. Wr.blir Paiva de Oliveira Freitas.

514. Juvenal de Almeida Pires.	 - t
548. Hilton Mariz da Silva,
1549. Adrizadir Cardoso.
552. Rubem Alves da Silva.
553. Orlando Moutinho Mala.
555: 017 de Souza Palmeiro.

D.S. do D.A.S.P., em 17 de agosto de 1910. - NorIgi Ainorirx.
Santos, Secretário da Banca Examinadora.

MINIST27.1110 DA JUSTIÇA E NEG61105 INTERIORES
Escritório de Obras

é..ONCORRENCIA PUBLICA r. 23, PARA CONSTRUÇÃO DO SANATÓRIO PENAL
E COLÓNIA REEDUCACIONAL DE MULHERES DO DISTRITO FEDEILsly
EM BANGÚ

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência pública acima citada, o qual saiu publicado no "Diário Ofi-
cial" n. 188, de 14 de agosto de 1940, às páginas 15.650 e 15.660.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, em 15 de agosto de 1940. - Luiz HildeGrando de B. floria
Barbosa, engenheiro-chefe.

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDEriAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ias-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraçãos
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados:

-Matriculo indistinta, art. 366.
Onibus:

Companhia do Carris, Luz e Forca do Rio de Janeiro, us.
.5.2, 93, 113, 125 e 293 - Art. 248-L.

Cruz Filho & Comp. Ltda., ris. 954 e 975 - Art. 248/..
M. P. Salgado, ris. 276 e 603 - Art. 248-L.
Viação Tupi Ltda., n. 269 - Art. 248-1"
José Joaquim de Brito, u. 668 - Arts. 79 e 81•
Empresa. Viação Ltda., ri. 811 - Art. 248-L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeure Proprietários, n. 417-

'Art. 248-L.
Carga:

Izidoro Pissiali, n. 2.350 - Art. 102.
Sebastião Araujo Binhote, ri. 3.518 - Art. 252.
Francisco Viana, ri. 8.211 - Arte. 102 e 257.
F. Fernandes, u. 8.427 - Art. 102.
Alfredo Sousa, n. 10.793 - Art. 252.
J. Costa Silva, n. 11.66 .1	 Arte. 202 e 257.

Passeio:
Gonçalo de Seabra Coelho, ri. 112 - Acta. 83 e 81.
Carlos Martins Gonçalves Pena, n. 763 - Art. 248-Is
Manuel Rodrigues, n. 940 - Art. 257.
Manuel Amado, n. 1.183 - Art. 144.
António das Neves, n. 2.216 - Art. 257.
Frederico Bittencourt Roxo, n. 4.1 .49 - Art. 252.
Carlos Pires de Melo, n. 4.333 - Art. 248-14.
José de Sousa Braga, n. ,5.654 - Art. 248-L.
Hélio Calino, n. 9.048 - Art.. 248-L.
Vicente Gomes da Silva Júnior, n. 8.521 - Art. 83.
Cleto Barbosa Bokel, n. 8.684 - Art. ‘248-L.
Carlos Eduardo Rosmam, n. 8.720 - Art. 79..
José Macedo Campos, n. 8.840 - Art. 248-L.
Jacob Abramaray, n. 8.901 - Art.. 248-L.
Agostinho José Teixeira, n. 10.278 - Art. 248-1..
Dante Valentino, ri. 10.403 - Art. 248-L.
Edmar Cachado, n. 10.418 - Art. 248-L.
'António Altunes Pereira, n. 10.703 - Art. 257.
Benedito Pereira Gama, ri. 11.853 - Art. 257.
Raimundo Ferreira Lobo, n. 13.225 - Art. 257.
Paulo Amaral da Costa, n. 14.884 - Art. 257.
Honório Rodrigues, n. 15.642 - Art. 248-L.
Mário Guimarães da Graça, n. 15.946 - Art. 88.
Dariano Pinto Marques, n. 16.078 _ Art. 257.
Adelino Ribeiro, n. 16.159 - Art. 248-1.
José Caccano, n. 16.394 - Art. 248-L.
Américo Simeão Miranda dos Santos, ri. 16,796 - Art. 248-1,
Mário Pereira, n. 17.424 - Art. 248-L.
Joaquim Moinem de Oliveira, ri, 18.381 - Art. 248-L.
Carlos Pereira de Almeida Raposo, n- 18.831 - Art. 102..
José da Costa Cruz, n, 19.081 - Art. 79.
'Agostinho Rodrigues Quintões, ri. 19.286 - Arte. 81 e 83..
Sebastião de Sousa Araujo, n. 19.302 - Art. 2.48-L.
José Edison. Murray, n. 20.114 - Art. 248-L.
José Paulo Azevedo Sodré, n. 20.292 - Art. 81,
Nagib Murad, n. 20.574 - Art., 248-L.
Hagop Azarian, ri. 20.994 - Art. 248-L.
José Joaquim, n. 22.494 - Art. 248-A.
João Batista Lopes, n. 24.264 - Art. 248-L1
Hugo Matias Costa, n. 25.000 - Art. 248-L.
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Humberto Correia Sá, ri. 25.799 — Arta252.
José Freitas ita.slos, n. 26.096 — Art..g48-L. i
Manuel António Mico, n. 26.651 — Art,. 248-1;,>
Crlss do Vale Silva, ri. 27.161 — Art.
Alfredo Amaral Pais, n, 27.440 — Art. 48-L,
Emílio Brosi g, n. 27.693 — Art, 248-L
Paulo Joffre da Silva, n. 28.867 — Art. '148-1a,
Itnel Ozenda, n. 29.21a — Aras. 192 o 27,
lainelt R. Jacoh. n. 29,103 — Art. 144.
Boneditn Dionfsio, n. 30.671 — Art. 248-1-
FAmondo B. Faria, a, 31.100 — Art. 102.
Nota _ A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo ou do seu conduldts de acordo com o
pre, isto no art. 82 do regulamento em vigor.

Itio de Janeiro, 17 de agosto do 1010. — O Aimpetor,

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE •OToRiSTAS

Re s ultado dos exames efetuados no dia 1; do orrente:"
Aprovados — Rodou} do Oliveira Caismao, Be end Kluvenhusen,

Carlos Duarte, Luiz Gonzaga do Nascimento, Luto de Lima, José
Carneiro, Joffre Lemos Pereira, Alvaro Pereira da Silva, Joaquim
atochado Júnior, Claudionor José Vieira, José Francisco Filho, Basílio
Cas tro, Ismael Felzemburgli de Queiroz, Alisar° lrança Tavares,
Hbablino Pinto da Costa, :11igusto d'Alme ida Gomes Migo de A ze-
vedo Marques, Floriano Dias Afonso, João Ntedros da Cruz.

Reprovados — Seis.
Insfistoria do Tráfego, 17 de agosto da 1e .10. 1,-- O inspetor,

Dr. • duatal Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA E1)UCAÇA0 E SACOF
Faculdade Nacional de Medicino

cf+NI:ults0 DMIN PaCiVIMENTu no CAnUO 5% Pon eavt-nonÁTmo no
:"..fEDICLNA

D..' ordem do senhor professor Dr. Alvaro Fróes 1a Fonseca,
diretor na Faculdade Nacional de Medicina da 1:uive sidade do
orasit. se faz público que as provas do concurso para rovimento
do cargo do professor catedrático de Medicina Legal ter inicio no
próximo dia 21 do setembro, lendo ficado a comissão julgi (lora com-
posta polos professores doutores: Milonio Austregesdo, Henrique

de Lima, Edgard Alijo° e pita ,pinheiro.
soei:ciaria da Faculdade Notional de Medicina da Universidade

do Brasil, em 13 de agosto d o Hão. AratEr Bibrjr0 de\ Almeida,
secretario.

1w:titulo Osvaldo Critt.

	

GritS0	 SAUDE póDT..{e

Teea-feirn, 20 do corrente, terão inicio as au'las do Citso do
,Saiale Pública.

A- untas serão dadas no Instituto Osvaldo Cruz e na Escdla Na-
eioria do Engenharia do acanto com n horário seguinte:

Lsoitistica J. N. E.) — Dr. Jansaa 0.(.. Melo:
Saannila-foira das 8 às 9 horas.

\Ia-feira das 8 às 10 limras.

M i cro biolog; a (I. O. C.) — Dr. Jos.", (iuilherme Larórft:
soaunda-feira das 10 às 12 horas.
S:.1,:zdo das 13 às 11 horas.

	

Par“sitologia (I. O.	 — Dr. Aristides Marques da Cur.lita:
Teaa-foirae quarta-l o ira das 10 às 12 horas,
Soxta-faira das 13 às 11 horas.
Institut o osvoldn bruz, 16 de agosto de 1940. — Pelo Diretor.

	

nparigtICS Chores,	 Assistenta-Secretario.

Serviço de Agitas e E:snotos do Distrito Federal
SECrl liCt DO MATEREAL

Foco npúblico. para conhe4/1mento dos ilite: . (9:. ndos, 11 e, len
eumpuitoonto ao despacho do Excelentíssimo Senhor Presioonte
República, exarado no proeasso a. 15.601, da Secretária da Presi-
daticia da itaooldita, imo 110 dh 30 d`r, do agosto de 1910, a li horrv,
ria .‘eite da Seccão do Maiorial. sita à rua Paulo do Frontal n. 98,
ao andar , cora° recebidas prepo s tas para a venda de 2 motores a óltio
"Diesel" motor Doutz, de 115 11P. tipo O.M	 13(1, mediante as
seu	 ,. condições

1 —	 01,¡vto desda entieorrancia a venda do dois '2) motores a
Diesol	 rnotor Deutz, de 115 11P.. tipo 0.M.V. 110, cru P erfei-to e-fado i1e conservat:ão o funcicnamento.

11 -.as propostas devora° ser apresentadas era três (3) vias,
fedia(10 `. sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devi-

fi g,,m, 1 0 ., sondo a La via selada com uma estam-
pbtai i . osa por folha e ion selo de Eduen:io e Saude Pública,

iir — As propostas deverão conter o preço em moeda nacional.
fm algarismos e por extenso e a declaração de inteira submiasão
Iodas as cláusulas deste e\iitat e demais erigências do Cadiao
Contabilidade da União.

— Neto serão tomadas em consideração propostas que ofere-
cerem 'preço inferior ao da avaliação, que é de 93:000$0 (no1enla
o três contas da róis) cada um.

V — A concorrancia poderá ser anulasta, não cabendo aos con-
correntes nenhum direito de reelamaeão ou indenização sob quais-
quer protestos.

VI — NO dia e hora indicados, o chefe da Secção do Material
receberá e abrirá os invólucros das propostas, na presença dos con-
correntes, que deverão rubricar as propostas dos demais, sendo, após,
lavrada a respectiva ata.

VII — No raso de empate do preço mais elevado orerecido, sota
contemplado o proponente empatado que apresentar, no momento,
nova proposta com n maior aumento da proposta anterior.

VIII — Após a assinatura do termo de compra do material rio
que trata o presente edital, o proponente aceito deverá pagar na
Tesouraria do Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, Me-
diante guia extraída pela Saação de Contabilidade, a import&nein
equivalente a ()preço oferecido na proposta.

Qualquer informação sobre o 1 ocal onde se encontra o material,
será prestada pela Secção do Material do Serviço do Aguas e Esgotos
do Distrito Fintara].

Secção do Material do Servico de Aguas e Esgotos, 15 de agosto
de 1910. — Heitor do Fonseca a Situa Luhmeyer, chefe da Secção.

Serviço de Agitas e Esçnnos do Distrito Federal
C.barna-se e atenção dos interessados para n ed i tal de intimação

para apreaontarão da defesa publicado no "Diário Oficial" de 12 do
corrente, à página 15.529.

MINISTÉRIC DA FAZENDA
De partamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, do acordo com o art. 1°, do De.a..elti ri. 20.160,
de 30 da setanaira de 1931, solicita para o dia 23 de tozosto de 1910,
orarias de cr.taeÕos para as requisições constantes da relação abaixo,
cuias esiiecificaeóes se acham afixadas o local devido, na sede do
D?partarnento, à avenida Craca Aranha n. 62.

Requisição — Material
Editais de clasçe 219:

108.061/2-A — Ferragen,.
801.476-A — Ferragens,

N. 221:
213.081-It	 Lampadas ,
021.099 — Lampadas.
20 1.069 — Balança para corresponajmeia.
4111.187 — Carvão. óleo.
HM. 17 de a gosto de 1910. —	 fungurira ;lures, diretor do,

Divisão Comercia!,

Dvp2r1finiroto Federal de 'Compras
() Departamento Federal de Compras leva ao atulhe:imanto dos

Srs. 1, 'ere-çados que, de acordo com o art. l. do neereto n.
de 30 do setembro do 1931, solicita para o dia 2i; ch, agosto de 1940.
ofertas de cotarõos para as requisições constantes da rela,:5o abaixo,
enin g t'pcc'íieaeãe s e acham afixadas o local devidi, na sede do
Drpa rI a rnio .it o. à avenida Graça A ranha a. 62.

Itoquisição — Material
loa	 —t1 icrosropio.
103.122/6 — Aclimotro. asbestos.
113.089 — Drogas.
115.028 — Livros,
116.069-A — Extrato de fumo
116,071 — Cal virgem. etc.
121.038./9-C — Aparelho de cortume,
1?8.059-A — Lupa.
115.037-A — Disees.
210.029-A — Colchão. elc.
230.021-A — Válvulas,
252.10? — Carro, faca. etc.
413.202 — Tinta e carvão.
615.262 — Cabo. ele,
616.050-A — Carvão arebites.
630 of-i5..A	 Camarões frescos,
621.090 — Madeiras,
021167 — Maronita para chanfrar,
801.179-A — Pedra huide.
903.220-/1 — Ferra em barra, etc.
911.070 — Passadeira,
Rio, 17 do acosto de 1910. — A. Junquetra Atires, diretor ditisão Comercial.Di
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Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de • Compras leva ao conhecimento dos

Srs. interessados que, de acordo cum o art. 1° do Decreto n. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita, para o dia 16 de agosto de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constantes da r. tacão abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no local devido, n i sede do De-
partamento Federal de Compras, à avenida Graça Aranla n. 62:

Requisição — Material
904.394 — Acessarios de máquinas.
122.037 — Instalações fotográficas.
122.0.99 — Instalação de eatufa, etc.
Ria de,Jarieiro, 7 de agusto de 1940. — A. Jusquegra Agres.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 7

Faço pública que, tendo-se extraviado 20 (vinie) apólices (Di-
veraaa Emissões" de 1:0000, ns. 336.075, 330.076, ,330.084, 330.085,
1:77.388 a 977.403, e uma de 20080, n. 4.054, insciitas em nome de
Osvaldo de Valadão Gomes Brandão, serão expedido ti novos títulos em
substituição, se, no prazo de 5 (cinco) dias contido da publicação
deste edital, nenhuma reclamação for apresentada

Rio de Janeiro, D.F. 15 de agosto de 1940, -- Gladstone Ro-
(leiloes Flores, diretor.

Diretoria do Donúnio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO 'EDERAL

COMISSÃO DE CONCOERÊNCIAI

Concorrência pública para alienação do danai'k pleno do terreno e
aprédio à rua Adu n. 10, — Freguzia de Inl, ünta, nesta Capita/

Chama-se a atenção dos lateressados paras o edital ti. 10, de 30
de julho de 1940, publiando a página 14.947 10 "Diário Oficial", de
2 110 corrente mês, relativo ao assunto acii a mencionado. (Pro-
cesso n. 73.579139). 	 -

Serviço Regional no Distrito Federal, er ) 5 de agosto de "1940.
— Homero Duarte, chefe do Serviço.

MINISTÉRIO DA GUliMRA
Diretoria do Material liélico

FÁBRICA DE ITAJUN. •
inova DE IIADILITAÇÃO PALIA ADMISSÃO DE EXTEANUMERÁRHIS-MENSA-

LISTAS NESTA FADRICA, NAS FUNÇÕES DE rammutatioa" E "AuxuaAn
DE ARTIFIEE".

Faço público, para conhecimento doi Interessados, que aprovei,
nesta data, as inscrições referentes às , relvas de habilitação para
admissão de extranumerários-mensalistas nesta fábrica, nas funções
abaixo declaradas, dos seguintes candidis os:

/ — Para "Trabe ¡fiador"
1. António Machado Júnior.
2. Francisco Amândio Aguiar.
3. -Mário Marcondes.
4. Sebastião Toledo.
5. João Aleedino Teixeira Filho.
6. José de Olivas.
7. Geraldo Braz.
8. Francisco Ribeiro Pinto.
9. Clovis de Oliveira Gomes,

10. Antônio de Oliveira Costa
11. José Emídio da Silva.
12. Dado ,Florentino

II — Para "Auçilikr de Artífice
1. Orlando Modesto de Souza.
2. José Pinto de Souza.
3. Manuel José da Silva.
4. Amado de Souza.
5. Nelson Soares Fernandes.
Itajubá, 13 de agosto de 194 t — Antonio Garfos Pelo Lisboa,

major, diretora

Fábrica d Bonsueesso
SEVLETARIA

EDITAL OE CHAMADA

A partir da data da publ :ação do presente edital, fica obri-
gado a coma armar ao serviço„ sob pena de demissão do cargo que
ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego, o Ser-
vente Padrão V, Damião Vitaia de Oliveira, extranumerário-men-
salista desta Fábrica.

Capital Federal, 12 de Nulo Ota 1940. e— çeisci ieira Borges,
4^ tenente secretário.

Fábrica da Estrela
I — A Direção desta Fábrica solicita aos senhores concessiona-

rios de terrenoa do ?dinistério da Guerra, nesta localidade de Rait da
Serra — cedidas por sua Diretoria. foreiros. arrendados, etc. — com-
parecerem ao seu gabinete, dentro do prazo de trinta (30) dias a
contar desta data„ munidas dos respectivos documentos (títulos de
aforamento. recibos de taxas correspond.entes. escrituras, plantas, etc.).

— Tal providência se faz miste'r considerando o próximo ar-
rendamento deste estabelecimento. — cu j o processo já se encontra em
sua fase final — e visa acautelar interesses recipricos, devendo, con-
sequentemente, merecer toda a atenção de (mantos ocupam tarronos
do PatrimAnio Nacional, nos domínios da Fábrica da Estrela.
s Raiz da Serra, 7 de agosto de 1940. — José Weii(tes tie Freitas,

capitão-diretor.

Quarto Batalhão Rodoviário
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

EDITAL N. 3
Chania-se • a atenção des interessados para o edital de concarran-

eia publicado no "Diário Oficial" de 14 do corrente, à página ia.C64.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBIICAS
Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA REGIONAL DE UBERABA
Pelo presente edital faz-se público, para conhecimento do guar-

da IV, eitranumerárioemensalista, João Felix de Araujo, que o mes-
mo está faltando ao serviço, sem causa justificada, ha mais de iria-
ta dias conaccutivos, incorrendo, assim, em pena de dispensa por
abandono da função, conform.e consta do processo n. 1.970-40.

E, como se torna necessia a apuração do abandono da função,
fica o mesmo intimado a comparecer perante a Comissão de inque-
rito abaixo assinada, a qual funciona na Secção Regional do PeSSOIll
3(1 da Diretoria Regional dos Corraies e Telégrafos de Uberaba, à rua
Artur Machado, n. 76, diariamente, das 14 às 17 horas, afim de pres-
tar declarações sobre a sua dafesa, razões que justifiquem a sua au-
sência, marcando-se para esta flm o prazo de 10. dias, a contar da
data da primeiro publicação deste, sob pena de correr o processo a.
revelia até o final.

Uberaba, 10 de agosto de 1910. — O presidente da Comissão de
Inquerito, Ray de Souza Novaes, escriturário da classe "E" do (alia.
dro XXXI do MVOP — ãlembros, Ray Meditia Coeli, escriturário da
clame "E" do Quadro XXXI do laiNOP; Maria de Lourdes Prado, es-
criturária da classe "E" do Quadro XXXI do MV0P.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De acordo com o art. 254, parágrafo único, do Estatuto dos Fun-

cionários Públicos, convido o condutor de trem da classe E, desta Es-
trada, Alípio Pedro Garcia, a comparecer, dentro do prazo de oito dias,
a contar da data da publicação do presente edital, ao Serviço Central
de Ccmunicações (Secção do Protocolo) desta ferrovia, em D. Pedro
II, afim de que tenha vista de processo relativo à sua ausência do
serviço sem causa justificada, ha mais de trinta dias, e apresentar
defesa, sob pena de correr o processo à sua revelias P. i17.022-39).

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil. Rio de Janeiro,
16 de agosto de 1910. — Mouro Brochado, Chefe do Gabinete

Estrada de Ferro Central do Brasil
De acordo com o art. 254, parágrafo único do Estatuto dos Fun-

cionários Públicos, convido o agente da classe "F", desta Estrada,
Ari Pinto Moreira, a comparecer, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação do presente edital, no Escritório Central
do Tráfego, em D. Pedro II, perante a comissão designada para apu-
rar, em inquérito administrativo, o motivo de sua ausancia do servi-
ço; sem causa justificada, ha mais de trinta dias, sob pena de correr
o processo à sua revelia (P. 90.240-40).

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
4 de agosto de 1940. — Mauro Brochado, chefe do Gabinete.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Naciodal da Produção Animal
DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIVAL

DisPrrohià itEOlorin EM Banimos
Exercício de 1940

'Concorrência administrativa para execução das obras 'a aerern aons-
Cuidas na Fazenda Experimental de Criação de São Carlos (an-
tiga Fazenda Cambiai), São Carlos, Estado do São Paulo, sede
da Inspetoria Regional em' Barretes, da D. F. P. A.

'
 do Depar-

tamento Nacional da Produção Animal, do Ministério da Agricul-
tura, durante o exercício de 1910.
Devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República, con

forme . despacho proferido por S. Ex. na exposição de motivos nú-
mero G. M. 539, de 23 de junho de 1940, publicada no "Diário Ofe- ii
ciar n. 157, de 9 de julho último, à página número /3.139, e

i
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oedem do Sr. ministro, faço público, para conhecimento dos iate-
reasados, que, até àe 14 horas do decano quinto dia (15°), inclusive.
da publicação do presente edital, serão recebidas para esta concor-
rem:ia, na sede desta Inspetoria Regional, propostas) de preço para
execução das construções seguintes: Um (1) estábulo para Vãtt.3
leiteiras, com LOSe3 para touros e bezerros e de dez (10) emas para
trabalhadores, mediante as' condições em seguida estipuladas:

1 — Os interessados no dia e hora acima designados npreeene
taro ao Sr. inspetor chefe da 1nspeloria Regional ein fiarectos, da
D. F. P. — São Carlos — Estaco de eilo Paulo em uni
anveducro fechado, com a declaração exterior do lieu contendo, todos
os documentos que possam constituir prova de idonentacie da firme,
companhia ou sociedade, além dos recibos de pagemento dos inne);-
tos federais, municipais e estaduats a que esaversm sujeitos. nem
corno o conhecimento comprovante de haverem feito na Caixa Ecra
nómica Federal o depósito a que ele relere a cláusula VI. Sera ext.
galo talão relativo ao pagamento do . imposto sobre'a renda do atuai
exercício, ou da apresentação de dectareção para pegarnento do re-
ferido imposto, e a certidão a que se refere o a le do art. 33 de
Decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931.

Devera.° apresentar ainda a carteira profissional de que trata ri
Decreto n. 23.369, de II de dezembro de 1933.

11 — Em outro envóluero fechado R lacrado, eom a iOdleariee
exteejor do nome do concorrente e do contendo do mesmo, apresen-
tarão os proponentes as suas preexistes, cru calco (5) vias, motel-
mente feitas à inacjiiina ou martuscritae, datadas e aesinadas, senas.*
a primeira via devidamente selada, menciouando, zero emendas, el..
sorne ou entrelinhas, as construções que devem executar, pela ordem
em que se acham relacionadas a seguir, com os preeos por ext ene)
e em algarismos.

— Os documentos de idoneidade serão julgadose antes da
abertura das propostas e registrados em livro próprio. Julgado*
Idóneos; os concorrentes, as propostas Rolo imediatamente &betem,
lidas em 'voz alta, rubricadas pelos proponentee preeentes e »elo
presidente da Comissão e mandadas publicar na integra no "Diário
Oficiar, As propostas dos concorrentes mie não forem julgades M-
usas não eerão tarnadae em consideraçãe, fazendo-se constar da ata
dos trabalhoe desta coneorrencia os motivos por que aae foram
julgados teióneoe.

/V — As propoètee não poderão conter sino urna ferniuta de
~Meta submissa° a Sodas as Montas deste edital e às disposieõee
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. Não serão tomtehie
em ,errnsideraçâo as que delas se afastarem, ou oferecerem redução,
do preço sobre a proposta mais barata.

V — Serei) escolhidas das propostas os peeçost que mais' verde-
gem oferecerem os licitantes pura as construções desta concorrência.
por minimas que sejam as diferenças.

VI — Para garantia da execucan da; construções. -as firmas une
desejarem tomar parte na presente cencorrencia deverão depositar
ria Calen Económica Federal, sob cauçeo. em moeda corrente rei em
Ima/icei( da dívida pabtica federal ao portador. mediante guia enrne-
cidn por rela Inspetoria Regional, a importem:ia de 21 :O8. Os.
deneestos doe concorrentes preferidos Reale restituidee flertais de
coneluidas Pbt conetrne.aes compreendidas nesta concorrencin. oe
dernale depeiitoe perderão ser tevaritnclos enedinnte requerimento 'dos
lide:adendos dirigidos ,a0 Sr. inspeter chefe ~a Inspetoria Re-
gional.	 -

VIe — As construções a mie se refere o presente edital e nue
viin adiante mencionadas, serão entregues dentro do prazo de 120
dias, contados da data da aproveção desta concorrencia, sob nena na
perda do depasilo a que se refere a cláusula VI deste edital, que
reverterá para os cofres públicos federais.

Viii — As plantas e demais detalhes para execução das cons.
truçaes desta concorrência se encontram à disposição dos interessa-
dos na Secretaria desta Inepetoria Regional.

IX — Os pagamentos serão feitos mensalmente e de acordo com
Gr trabalhos executados, mediante fatura, em quatro vias, seladas os
forma da lei, e a despesa correrá por conta da Sidecnnsignação 1 —
Conss ignação I — Obras, da Verba 5a — Obras, etc., do vigente
orçamento do Ministério da Aerieulturn, distribuiria à Delegacia Fis-
cal da Tesouro Nacional em Silo Paulo.

X — A Inspetoria Regional em Barretoe, da D. F. P. A.
'
 de

D. N. P. A., se reserva o direito de anu' ar a presente concerreneti
no caso de ser verificada quainuer irreguiaridade nas construcees.
fim n eeislinde ao concorrente o direito a qualquer reclainctçãO ou
indenismelo.

XI — Os concorrentes. aos qunis couber a execução das coes-
trueesee. ficarem obrigados às demolições que se fizerem necessárias,
correndo por sua conta as despesas de rernocão do entulho, im por-
tando na perda da caução a ;acusa de tdrnar efetiva tal providene
C ia

xrt os coestrueleee a que se refere o presente edital. sterãe
fiscalizadas por um' funcionário desta Inspetoria Regional, designa-
do pelo Sr. inspetor chefe.

Relaçeio das construções; a serem conetruidas:

ESPCCInen3Es

Para construção de um . estábulo para vacas leiteiras, com boxes pare
touros e bezerros — Planta n. 151 — D. N. P. A.

Alicerces — Serãe de alvenaria de pedra rejuntada com
asnasea de cimento e areia doce. traço 1:4. tendo as dimensões

indicadas no projeto. Tento as paredes Internas como externas torras
alicerces.

Aterre — Os aterros sere° feitos em camadas bem apiloadase
sendo a terra isenta de qualquer matéria orgânica.

imp rineabilizaeão do solo — Toda a área abrangida pela tons-
(ruce°, inclusive a varanda. será Impermeabilizada COM uma carne-
dr, de concreto, de espessura de 0m,10, compondo-se o seu traço de
1:3:5. sendo a pedra britada n. 3.

alvenaria de tijolos — As paredes externas e internas, bem As-
sim os pilares, serão de alveroirin de tijolos de primeira qualidade,
executados com todas as regras de travamento e prumo, assentes com
argamassa de cimento. cal e areia, traço 1:1:6, devendo a cal ser ex-
tinta mi obra. As paredes obedecerão as espesenras da plana e os
tijolos deverão ser bem molhai-toe antes de sua utilização.

Telhade e madeiramento — O prédio levará cobertura de telhe*
planas de primeira qiialidade, da marra S. Caetano", "Ludolf 'ou
equivalente, assentes sobre madeiramento de massaranduba ou su-
ciapira ou outra rendeira de lei. Deverão ser empregadas peças da
3" x 9". nas asnas, linhas. espigães e penduais das tesouras;
3" x cr nas escoras, curnieirae, terças e frechais. Todas as teeourae
levarão ferragens neeeeserias à sua completa eegurança.

Concreto armado — Amarrando todos os paaree, será feita unia
viga de concreto armado dr. 0m,30 x 0m25, colocada na altura de re-
ceber o madeirainento do telleidn.

Tanques, mangedmerae e baias — Todas as mangedourae serão
feitas de concreto, traço 1:3:.5. e revestidas com argamassa de ci-
mento e areia, traço 1:3, alisadae a cimento puro, obedecendo aos de-
talhes que acompanham a 'denta. No compertimento de preparo de ra-
ções será feito um tanque com torneira dagua. As baias serão feasee
Com divisões em canos ;1e ferro galvanizado de 9" e tanto nestas Krma
DOS boxes sereo instalados 58 beberloeros automáticos "Menezes" ou
equivalentes, ligadas à rede de distribuição dagua do estábulo, que será
feita nele construtor.

Esgoto — Deverá ser feito o esgoto com' ralos para captação de
urinas e águas, em manilhas de barro de 6" até a um ponto distante
dois metros do exterior do estábulo.

Esquadria — Todas as portas serão de cedro, caneta, suenpira
ou madeira equivalente, sem brócas ou fendas e terão 0,04 de espes-
sura.

;Aevestlmentos piso do estábulo será, revestido com arga-
massa de cimento e areia, heiço 1:3, alindo a desempenadeira e for-
mando tinia ramada de Orn,03 de espessura sobre o piso de concreta.
As paredes internas eerão embaçadas com argamassa de cimento e
areia. traço 1:4 e alistei:1s a cimento puro com colher e externamente
levarão a mesma argamassa alisada a desempenadeira para receber
taiação.

P i ntura teeserae. cumeeiras e terças e frechais serão pin-
tadas com "carbolineune" (111 naterial equivalente. As esquadrias e
poetas dos caibreis que formam a aba do telhado serão pintadas ft
óleo 3 demãos.

Instalação eletri ee — Serão diseriaufdos, de acordo com a Fie-
celizncen. 20 pontos de luz em instalação comum à vista.

Disposições gerais — Todos os trabalhos obedecerão rigorosa-
mente be presentes especificai:teco projetos, detalhes e as indicações
do engenheiro fiscal. As obras serão entregues absolutamente lim-
pas, com todos os aperram.; em perfeito funcionamento.

ESPRCIFTC.AÇÕSS

Para construção de 10 casas para trabalhadores — Planta n. 21 —
D. 'N. P. V.

Alicerces — Serão de alvenaria de pedra rematada ente a-ga-
massa de cimento e areia doce, traço 1:4, tendo as aimensões in-
clinadas no projeto. Tanto ã paredes internas como externas, terão

-alicerces.
Aterro — O aterro será feito cai camadas bem apiloadae, sendo

a terra isenta de qualquer matéria orgânica.
Impermeabilizaçãe do solo — Toda a área abrangida peZn

trusão, inch:sete a varanda, será impermeabilizada com uma camada
ie concreto de espessura	 Q211.1 0, compondo-se 9 seu traco ae 1:3:5,
Sendo a pedra britada ri. 3,

Paredes de alvenaria de Mais — As paredes externas e intervae
serão de alvenaria de tijólos de primeira qualidade, executadas com
tecias as regras de travamento e prumo, assentes com arg-inineea de
cimento. cal e areia traço 1:1:6, eevendo a cal ser extinta na obra.
As paredes obedecerão às eevasuras da planta e as tijólos deverão
ser bem. molhaooss antes de sua utilização.

Telhado e madeiramento — Levará cobretura de telhas planas
de Primeira qualidade, assentes sobre madeiramento de sucupirn, pe..
róbá de Campos. maeearanduba eu outra madeira de lei. As terças,
frecriais e cumeeira& que assentarão sobre as empenas externas e in-
tersete, terão 3" x 6". As primeiras telhas em volta r%e toda a aba
do telhado serão amarradas com arame,

Eequadriele — As esquadrias Internas serão almofadadas, cone-
truidas em cedro bem seco, sem fendes e bronze, com cuins:sun de
Orn,03 e as,' externas serão tambem de cedro, variando a espessura
das portas para .0m,01. As japelae levara() postigos. As ferragens
serão de boa qualidade e es fechaduras de embutir "La Fonte" ou
equivalente, seedo os crernones de argola "La Fonte". Os vidros :erão
comuns, translacido.s, de duas grossuras. Os marcas alisares e laces
serão de secupeo ou readeire equivalente.

ed~61
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Soalho — As salas e quartos terão soalho de tacos de primeira
assentes em argamassa de cimento e areia, traço 1:4, sendo

lin ns embebidos em betume quente pela face interior para aderência
•e pedrisco fino, levando três grampos de patilha cada um. Os tacos
evarão lateralmente rebaixos para tnaior penetração da argamassa
nle assentamento.

Ladrilhamento — A varanda. bali. banheiro e cozinha, levarão
ladrilhos hidráulicos de duas cores, à escolha da fiscalização, e serão
a.ssentes em argamassa de cimento e areia. traço 1:4. As paredes das
PeC'a ii:driihada.2 com exceção da varanda, serão revestidas com ar-
gatriasea de cimento e areia, traço 1:3, alizada a colher corá cimento
puro, até 11'1,50 de altura.

Instalações sanitárias — Serão fornecidos e colocados: o vaso
anitário, banheiro, chuveiro, pia com mesa mármore, com todos os

pertences e igualmente uma fássa OMS para seis pessoas, ligada aos
aparelhos.

Caixa dágua — Serão fornecidas e colocadas com todos os per-
tences duas caixas dágua de ferro galvanizado, de 600 litros, liga-
das a todos os aparelhos.

Instalação elétrica — Em toeto.s os compartimentos serão distri-
buidos 6 pontos de luz e duas tomadas, de acordo com o fiscal da
abra, e toda instalação será imbutida, com interruptores de chape
ie metal tipo "pusch batton" ou Trumbler", colocados a 1m,50 de
altura do chão junto aos portais.

Pintura a óleo — Todo o madeiramento 4 vista será pintado a
óleo com três esmãos, inclusive a de aparelho.

Revestimentos — Os emboços externos e internos serão feitos
com argamassa de cimento e areia, traço 1:4 e os rebocos serão: o
interno de cal e saibro 1:2, alizado a nata de cal para receber pin-
tura a gesso e cola e o externo de cal, cimento e areia, traço 1:2:43,
para receber caiação.

Conceeto armado — Todas 0.4 portas e janelas levarão vergas de
concreto armado de 0,12 do altura.

Passeio protetor — O passeio será de concreto, traço 1:3:5,
alizado a cimento puro e executado sobre leito de pedra de 0m,10 de
profundidade.

Disposições gerais — Todos os trabalhos serão executados em
conform idade com o projeto, as presentes especificações e as indi-
eaçõe.s do fiscal.

Inspetoria Regional em Barreto:, — São Carlos, 13 de. agosto de
1910. — José Enstorgio de Oliveira e Silva, escriturário G.

Visto. — A. 7'. Vianna, inspetor-chefe.

Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Educa n. 2
,	 Chama-se a atenção dos interessados para o edital 'n. 21, pu-
blicado ao "Diário Oficial" de 5 do corrente, à pagina 10-729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o editai de registro
fórmulas -de vinhos (a. 3), publicado no . "Diário Oficiar de 5
corrente, à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
comércio de vinagres. no forma da Lei n. 549 de 20 de outubro de
1957 e seu regulamento, publicado no Didrie Oficial de 13 do corren-
te, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao

registro de produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549. de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Diário Oficia/
de 13 do corrente, ti página 11.342.	 •

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas AgronómiPfts
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL II.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à

proibição de que trata o art. 14 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n, 2.499. de 16 de março de 1938. nublicado no Didrio Oficial
de 13 do corrente, a página 11.342,

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 7
Chama-se a atenção dos interessados para o edital rererente a

elaboração de aguardente de vinho e graspa, nos termos dos arte. 55
e 58, do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.499. de 18 de mar-
ço de 1938, publicado no Didrio Oficial de 13 do corrente, às páginas
11.342143.

•Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

•
EDITAL N. 9

Chama-se a ...atendo dos interessados para o edital n. 9, refe-
rente a circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no &Siriri° Oficial de 21 do corrente, à página lit.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 11

chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorreu-
• n. 11, referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados. io território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499, de
18 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,

página 11.89-1.

noNtSTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de imigração

Eriço público que no dia 30 do corrente, às 14 horas. no Departa-
meato Nacional de Imigiração, 10.0 andar do Palácio do Trabalho, sito
à Avenida Aparicio Borges, serão recebidas propostas para a exe-
cução de obras de reparos na Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores,

Presidirá a concorrência o Diretor Geral do mesmo Departa-
mento e, na seu impedimento, o seu substituto eventual.

Cláusula primeira — As firmas que pretenderem concorrer de-
verão comparecer ao Departamento Nacional de Imigraçãei até o dia
29 deste mês, onde receberão uma guia para depositar na Caixa Eco-
nómica do Rio de Janeira, a quantia de dois contos de réis (2:000$000),
destinada a garantir a apresentação de sua proposta e a firmeza da
mesma depois de aceit.	 -

Cláusula segunda — As propostas constarão de dois envolucros
devidamente fechados e lacrados.

I — O primeiro envó/uero — A — terá o seguinte subscrito:
Comprovação de idoneidade da firma (nome da firma concorrente)

e deverá conter:
a) recibos de todos os in•ostos e taxas. exigidos, municipais e

federais, inclusive o imposto sobre a renda;
b) certidão relativa a oart. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7 de

dezembro de 1959;
c) recibo da Caita Económica do Rio de Janeiro, provando ter

efetuado o depósito de que trata a cláusula primeira deste edital;
d) o contrato social, devidamente legalizado na rsecção do Co-

mércio, do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, caso se
trate de firma individual:

e) prova de que a firma .proponente está habilitada perante as
autoridades competentes. a executar os serviços acima referidos;

f) prova de capacidade financeira fornecida por um estabeleci-
mento bancário.

Os documentos acima poderão ser apresentados em cópias fotos-
táticas, devendo, porém, no ato da abertura deste envólucro — A —
ser apresentados os respectivos documentos originais, para o neces-
parlo confronto e — Visto — do Presidente da concorrência e dos
concorrentes presentes.

II — O segundo envólucro — . B — terá o seguinte subscrito: —
Proposta da firma (nom eda firma proponente) e deverá conter:

a) proposta'em quatro vias, sendo a primeira selada, sem emen-
das. rasuras ou entrelinhas, indicando, por extenso e em algarismos,
o preço: Global, o preço por unidadade, bem como o prazo, em dias
consecutivos, dentro d oqual serão entregues os trabalhos inteira-
mente prontos, tudo de conformidade com as especificações que acom-
panham o presente edital.

b) declaração formal de inteira submissão à todas as 'cláusulas e
especificaçães do presente edital.

Cláusula terceira — Não serão aceitas propostas que contenham
uma redução sobre a mais barata ou que divirja dos termos deste
edital. por menor que seja essa divergência, ou, ainda, que se oponham
a qualquer dos preceitos do Código de Contabilidade da União e seu Re-
gulamento.

Cláusula quarta — No dia e hora acima designados, em sessão
pública, o presidente da concorrência fará a chamada dos concorrentes
inscritos e recolherá os envolucros especificados na cláusula segunda.
Verificando-se, nesse ato, que qualquer dos concorrentes inscritos não
tenha apresentado a respectiva proposta, perderá o direito a cau

de
do
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1 'QUe se refere a ciai/suis primeira deste edital, Selak)‘'PeCOIllida ao
['escuro Nacaana/ a importância da 'restam cauçeo.	 .

Cláusula quinta — Após a recepção doa envalueros, o presidente
ta concorrência passara ao julatiniento da idoneidade das firmas coa-
:correntes. abrindo o mesmo os em/Muros corresponda:nes, !Pariri em
g oz alta os documentos naies coutidoa. Depois de jalgada a idoneidade,
; in face ds documento,. e el evanes dadinitntadas. semi tavrada uma
ata, mencionando-o que ocorrer, sendo publicada no eDiário Oficial"
e relação dos cancorreatea julgadas atarmos,

Cláusula sexta — Juisada a idonealdae dos co p correntas. o preá-
edite da concorraneia anunciará pelo "Diário Oficial" o dia e hora em
atte serão abertas as propastas das firmas julgadas idôneas,.

Abertas as propostas, cada concorrente pro.ep te e lodos os mem-
bros da Conselho rubricarão as propostas recebidas, lavrando-se, em
seguida. uma ata em que serão mencionados os nbmea dos concor-
rentes, com o respectivo r•*.eço global, o prazo e outras ocorrências,
que interessem ao julgamento -

Cláusula sétima — Na classificaçog serati /evades em conta o
areco global, os pinos ;17:liados o o prazo para a apresentação de
cada serio completo na forma da aláusula assinada. Tlà4 sendo
aceitas as propostas cujo prazo exceder de noventa i90) dizia masa-
votivos para todo o sarviço ou cujo preço op reediente da • eoneor-
valida entender elevado.

Cláusula oitava — No caso de absoluta igualdade entre duas pro-
postas, o presidente da concorrência procederá uma nova concor-
rancia, pra meio de carta, entre os respectivos autores, versando sobre
o maior abatimenta a ser feito sobre as propoetaa empatadas. No
caso de novo empate ou se nenhum deles quizer fazer abati:meato na
etra proposta, proceder-se-á nos termo:: dos artigos 742 e 756 do ci-
tado Regulametifo.

Cláusula nona — Aprovada pelo senhor ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio ^a classificação dile propostas, á concorrente
classificado em primeiro lugar será convidado a assinar o respectivo
contrato, dentro do prazo de trêe dias, contado da data do consate, e
a depositar na Caixa Económica do Rio de Janeiro a caução corres-
pondente a 5 % do valor do contrato para garantia da execução do
mesma.

Se, porém, o concorrente classificado em primeiro lugar se, re-
cusar a asinar o contrato para a execução dos trabalbos constantes
deste edital e de suas especificações. perderá a cauçã.o a que sea ra-
fere a clátiettla primeira, sendo promovido o necessário expediente
para a cassação da idoneidade para contratar com o gavrno, salvo
motivo imperioco, devidartente justificado, a juizo do presidente da
toncorrancia.

Neste caso, o presidente da clancorrancia anulará a coam-canela
ou convidará a assinar o contrato, sucessivamente os demais prople-
nentes, na ordem rigoroso da classificação. ficando os tneefrios su-
jeitos às penalidades previrtas para o primeiro.

Cláusula décima — Assinado o contrato ou na hipótese de anu-
lação da concorrancita serão restittibias as eauçaes dos dentais con-
correntes, mediante requerimento endereçado ao presidente da coa-
eorranoia.

Cláusula décima primeira — O pagamento do preço a.justadQ
para a execução dos serviços a que se refere este edital e suas es-
pacificações, será feito em três presta.ções d.aeõrdo com o desenvol-
vimentodos serviços, exceta com relação à última prestação que será
paga trinta dias após a cOnc lusão de todo o trabalho contratado. Os
valores destas prestações são referentes ao valor total dos serviços
constantes deste edital, em moeda corrente, h. conta do crédito Com-
petente. Serão forncaios os prços unitários dos elementos conapo-
nentee de todos os serviços bem como os preços, em separado, da cada
trahalb, tudo de conformidade com a relação crua acompanha o pre-
sente edital. Esses preços servirão de base para os aumentos e re-
mações verificados em , serviços contratados. De cada pagamentc será\i
descontada a percentagem de 10 % (dez por cento) para garant a da
perfeita execução dos serviços, a qual somente será restituid ao
contratante após a entrega e aceitação formal de todos os traaalhos
pela construção da Liaenedaria, depois de trinta (30) dias.

Cláusula décima segunda — Ao presidente da concorrência re-
serva-se o &jeito de anular a presente concorrência, não rabeado,
neste caso, aos prnponentas direito algum a qualquer reclamação ou
indenização.	 •

Cláusula décima terceira — A firma contratante ficara sujeita
4 multa de duze.ntos mil réis (200e000), por dia por exceder ao prazo
k stipul ad o no contrato, salvo as interruupeaes determinadas por es-
crita pela fiscalização das obras. Quando o excesso do prazo atingir a
dez dias consecutivos, o contrato poderá ser rescindido administra-
tavamente, independentemente do açÃo ou interpelação judicial, per-
dendo a firma contratante a caução de que traia a cláusula 0.4 deste
edital, su aidoneidade para contratar para o Govórno, que será c..-
sada. bem como a quantia que far necessári para completar os se
viços contratuais, que serão executados por esta Diretoria Geral o
por quem ela desiaaar, cabendo à firma contratante apenas o saldo
que resultar.

talaustita décima quarta — Nitri serão tomadas em consideracao
quaisquer ofertas nite previstas neste edital e nem quaisquer alte-
racietie nas respectivas especifieacacs e projetos.

Cláusula décima quinta — Os interessadso podero obter miais-
quer informes ou esclarecimentos e as eepecificaeõest, na sede deste
Departamento, dairiamente das 10 às 16 horas e aos sabados das 10
às 12 horas.

Cláusula décima sexta — Todas as despesas inherenies ou ne-
ceárias à lavratura do contrato, sélos, etc., corredio por conta da

afirma caniratante.	 .

ChhfSilla décima sétima — As clausulas e especificaçaes deste.
edital farão parte integrante do contrato, que for assinado, indepen-
dentemente de transcrição.

Clausula décima oitava — A importancia total correspondente É
multa a que se refere a eláusola décima terceira, será descontada da
caução de que trata a clausula nona, ou se esta não for suficiente,
da importância a pagar ao contratante, A mu/ta será imposta por esta
Diretoria Geral, cabendo ao coutratante dentro do prazo de twas dias,
a' contar da data da notificeaão feita, o direito de recurso para
Sr. ministro do•Trabal)io. Irvitistria. e Comércio,

Cláusula décima nona •— Os proponentes' declararão em suas Pro-
postas, além do que consta neste edital e respectivas especificações,
a sua residência legal. que aceitam como foro o desta capital e quese sujeitam a todas as leis federais e rnunicipstia referentes ao objeto
da coneurrência.

Cláusula vigasitna trabalhos de construção' deverão ser laia
ciados dentro do prazo de Leas (a) dias, a contar da data do registre
do respectivo contrato pelo 'albinia! do Contas, não cabendo ao con-
tratado qualquer recIainneao nu indenização se o registro for recusado.

Clausula vigis sima primeira — Todos os materiais amnregadas
serão de primeira qtialidada, mata de obras será esmerada nos seus
menores detalhes podando ani qualquer tempo serem rejeitadas toaos
os materiais ou os trata:111mA que, a juizo da fiscalização, não sittlea
fizerem aquelas !encliçgicp., devendo o contratante retirá-los do local
da obra ou refaza-los dentro da prazo de vinte e quatro horas, a par-
(ir da fadem por escrito. f. proibido manter na obra qualquer, mata-
ria!, não constaria . das especificações.

Cláusula vigsk sirna segunda — O contratante tarnbem neeia a
obrigação de demolir, concertar ou refazer todo e qualquer serviço
que sofra impugnação por parle da fiscalização.

Cláusula vigésima tercaira () contratante obriga-se a eiteaen-
sar imediatamente da obra todo e qualquer empregado au subordina-
do seu. julgado inconveniente pela fiscalização.

Cláusula viga:dana quarta — Toda e Qualquer ordem de serviço,
reclamação,. entendimento, imposição de multa, intimação, etc, entre
r. administração das obras e ot: contratantes serão sempre tran smiti-
dos per escrito e devidamente protocolados, a só desh forma produ-
zirão efeito.

Cláusula vigésima quinta — Todas as penalidades psevistni: neste
edital de concorrência. serão impostas ou aplicadas por esta Direto-
ria Geral. cabendo ao contratante dentro do prazo de três dias úteis.
o direito de recurso ao !t.enlv.rr ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Cláusula vigasima sexta — As multas em que incorrer o contra-
laqte por força das clausulrs contratuais, poderão ser deseontadas
quer da caução de que trata a cláusula S.a deste edital quer da pres-
tação de que trata a elaueuta 11.a. Na primeira hipatese a rauçai)
será integralizarla dentro da cinco dias úteis.

Cláusula vigasima satinia eonstruçrce não responde por com-
promisso de esapéfre airuna nssumidos pela firma contratante peran-
te os seus fornecedores ou letreiros.

Cl.ittStfia vigésima oitava — Correrão por conta da firma contra-
tante todas as despesas com arsuros do operários' contra acalantes de
trabalho. devendo a mesma firma observar, figo ...aso:mente, todas tie
prescrições referentes à lega:latão trabalhista.

Cláusula vigésimo nona — Toda e qualquer riodificaeão que, pot
ventura, acarrete aumento eu traga diminuição de despesa, devera

. ser, préviamente autorizada pai esta Diretoria Geral e s6 nesses ca-
sos será levada em consideração no final ajuste de contas.

Cláusula trigésima — À rescisão do contrato, com a conearpiente
perda da caução, terá lugar, de pleno direito, : independentemente de
'interpelação judicial ou extra judicial, nos seguintes casos:

a) falência da firma, contratante;
h) suspensão dos trabalhos por prazo superior a cinco dias —

sem motivos justificados;
e) pela inobeervanda tio projeto. especificações, qualidade dos

materiais empregados e condições contratuais;
d) Pelo excesso de' prazo .eni entregar a obra contratada, além,

dos trinta dias,, na forma da cláusula sétima.
A rescisão verificar-se-à na forma do artigo 799 e 801 do Código

Contabilidaae Pública. imitindo-se esta Diretoria Geral ineeasa.
lamentë na posse da construeão, desde que as prestações eet•alarre
pagas em dia.

Cláusula trigésima primeira — Correrão por conta da firma con-
tratante todas as multas reeultantes do não cumprimento das leis
federais ou posturas municipais, bem como as indenizações de danos.
por ventura ; causados a terceiros decorrentes dos trabalhos con-
tratados.	 •

ali/suta trigésima segunda — A firma contratante obriga -se a
executar todos os trabalhos mencionados neste edital .e na a especifica-
çaesacom a máxima perfeição, sem morosidade, observando, em tudo,
os preceitos da baa técniaa, afim de dar a todos os serviços o mais
perfeito acabamento possivel.

Cláusula Trigasima terceira — Correrão por conta da firma to-
das as, despesas inerentes aos trabalhos contratados, tais conto mate-
riais, maquinismos, andaimqs, mão de obra, transporte do. peesoal,
aparelbagem, ferramentas, etc., e tudo quanto determinar dispêndio.

CItusube trigésima quarta — A firma contratante terá plena li-
berdade na direclto das trabalhos desde que sejam observadas as se-
guintes condiçtles:

a) manter quanto ao pessoal gierario todos os dispositivo,: da1e-
gielaçào, social em vigor;



Credores por Títulos em Cobrança

-Da Praça 	 	 9,292:6378900
Do Exterior 	 	 543 :0778300	 9.835 :7158200

Correspondentes do Exterior 	 	 107 :0138900
Valores hipotecários 	 	 45:0008000
Títulos em Caução 	 	 735:0008000
Fundo de Amortização e Recons-

•	 trução do Imovel 	 	 194:7728200
Amortizações c/instalações: e MIL

vais e Utensílios 	 	 69:237$100	 261:0098300

Diversas contas:

Secção Bancária .
Secção Comercial 	

285:26W00
1.177:345$100	 1.462:610$300

Ml g 	SegiV)da-Teira 19	 DI:i1E0 OFICIAL Sução /,	 'Agosto de 19-ii

;
manter, permanentemente, nas obras pessôa autorizada a re-

caer as reclamações ou avis2s da fiscalização e a providenciar para
imediata solução dos casos, que se apresentarem.

Clasula trigésima quinta — Fira convercionado que o contratante
sujaita-se à multa, de duzentos mil réia (lis. 2008000) e ao dobro;
em cada reincidència, pela infaação de qualquer cláusula contratual
sem rrejuizo do disposto na cláusula 13' e, mais, nos casos de parali-
zação das obras, negligêocia, morosidade, impericia ou irregulardade
que importe em prejuizo de ordem material ou moral ao Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

Cláusula trigésima sexta — e no decorrer da execução dos ser-
ia/. viços a cargo da firma contratante e antes da respectiva entrega e

aceitação definitiva por parte da Administração, -vierem èles a sofrer
diim dano, mesmo por caso fortuito, que os altere, modifique ou
dastriiii, no todo ou em parte, correrão tais prejuizus por conta da
firma contratante. que Se obrigará a fazer, a sua custa, a restauração,
ao prazo, que lhe fór determinado por esta Diretori.. Geral.

Caso a firma contratante se re a use a fazi-lo no prazo determinado,
poderá esta Diretoria Geral mandar executar os _serviços por outrem,
correndo a respectiva despesa por conta ria firma contratante, sen-
do-lhe descontados da caução e da prettD ,: ãO a que tiver direito.

Clausula trigésima sétima — No contrato a ser lavrado poderão
ser incluidas outras cláusulas, contanto que não prejudiquem as
alansulas aqui expressas, mas que sirvam para tornar mais claras ou
axplieitas as condições dc, contráto.

Rio de Janeiro, 16 de Agosto de 1919.
rir/372,Mo, Diretor.

SOCIEDADES ANONIMAS

CASA BANCÁRIA ABELARDO DE LAMARE,

BALANço EM 31 DE JELII0 DE 1910

A /iro
Timos desconladoa	 ....	 .... 1.118:282600
Eleitos a receber. . . 	

	
315:4278600

Diversas contas . . 	  •	 4:9715100
Caixa — Em moeda corrente 	

	
175:052$100

CARLO PARETO 8c CIA.

Banqueiros

Capital e reservas 	 	 3.750 :000800(

Correspondentes oficiais do Banco di Napoli

Rua 1 0 de Março n. 31 •

BALANCETE DO -MÊS DE JULHO DE 1910

Ativo

Letras Descontadas 	 	 3.130:693830(
:12942100:Empréstimos em Contas Correntes 	 	 4.340405

Correspondentes do Exterior 	
Títulos e fundos pertencentes a firma 	 	 3.878:121850(

Títulos em Cobrança:

Da Praça 	 	 9.292 :6378900
Do Exterior 	

	
543:077$300 	9.835:715$20(

C-Pró pria inferior 	 	 281:9158401
Valores Caucionados 	 	 735:000800(
Hipotecas 	 	 45:0008001
Imovel 	 	 505 :313$600
Reconstrução do imovel 	  •	 239:7998900
Instalações no imovel 	 	 84:6128200
Móveis e Utensílios 	 	 189 :0718500	 1. 01.9 :697820(

Caixa:

Em moeda corrente na firma..	 311:2708600
No Banco do Brasil 	 	 830:4688700.
Em outros bancos 	 	 1.122:7568100	 2.297:4958 n 0(

Diversas contas:

Secção Bancária 	 	 253:5158100
Secção Comercial 	 	 1.170:8748400	 2.024:389890(

27.705 :679850(

Pa.ssiro

— Francisco de Moura

Pos'ira
.	 .	 .	 	

Comido de reserva
"Joutas correntes "Prazo fixo" 	
Clontas correntes "Limitadas" . . 	
"Imitas correntes "Movimento" 	
títulos cro cobrança. . 	
9iversas conta s-	 ... 

rint ~oda corrente 	
Lftcio ,acontados 	
t3anco, c/caucão 	
Bancos c/cobrança 	
Bco, Com. Ind. Minas Gerais c/cobrança 	
Be0. G(Jin. Ind. Minas Gerais chuovialento 	
Deraiatos em garantia 	
bkarsas ernias 	

1.643:733000

250:0008000
72 :7228100

616 :3208100
115:1478600
189 :6808300
315:1278600
54:•358700

1.643:733000

47:469E300
198:687$100
82:1018200
15:522$000

1:250$000
1:174$200

100 :00000
47:78t$900

Capital:

Bancário ,	 400:0008000
Comercial .	 2.600:000$000

Fundo de Reserva 	

Depósitos:

Em C/Correntes cljuros 	 3.161:1478000
Em C/Correntes sijuros..,...	 535:4598100
Em C/Correntes limitadas ....	 3.005 :5538200
A prazo fixo 	  	  ...	 4.804 :1418200

.A/idordo d.' Uivare.	 Geatalirro ,Soorf.s, contador.	 .

(C-81239-47-8-1910-1189) .

CASA BANCÁRIA MENDEL BERM AN

BALANCETE EM 31 DE Jiat.iro oE 1910
A( ice

3.000:000$00C

750:000$00C

11.506:300$800

493:9858900

Capital 	 	 50:0008000
Coa t a, correntes a prazo fixo 	 	 140:0008000
Contas correntes sem juros 	 	 167:9808700
Banco HolandOs Unido c/garantida 	 	 27:1308500
rttuios descontados em caução 	 	 82 :1018;200
Títulos descontados em cobrança 	 	 16 :7728000
Di\ ersas contas 	 	 10:0018500

403:985$900

Rio de Janeiro, 16 de agosto de leio, — Bruno
Contador. — Mendel Berman.

. (C-8.311 -- 17-8-910 -- 55$1)

27.705:679$500

Rio de Janeiro, 17 de ago rn de 1910. — Cario Pareto & Comp. —
O contador, Handet Cili.

(C. 8.308 -- 17-8-910 -- 11W39.)

S. A. AUTO DIESEL DO BRASIL

ATA. DA ASSZMBEELk GERAL, REALIZADA EM '30 DE ABRIL ...1910

Aos trinta dias do mês de abri/ de mil novecentos e quarenta,
nesta Capital Federal, il•rua do México n. 90, 1° andar, salas 101 a
104, sede da S. A. Auto Diesel do Brasil, às 17 horas, reuniram-se
os acionistas seguintes: Dr. Virgílio Alvim de Melo Franco, Joa-,
quim Rola, Mário Rola, Luiz Alves de Castro, Ricardo Soabra, João
Daher, Ismael Gomes B a ga e .1,1aor Vasconcelos, tendo todas as tesa

de Mendonça,
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BANCO SUL DO BRASIL

RIO DE JANEIRO

ALANCETZ DAS oeenateões NAS PRAÇAS DO ruo DE SA4E1110 1 TILV:NIEN:iti
EM 31 os JULHO Dle 1940

Ativo
apitai a realizar 	
etras descontadas . 	
mpréAimos em conlass correntes 	

	

eiras a receber de e/alheia e em cobrança (inter) 	
atores caucionados 	
eleree depositadoe
erreepondente; do exterior 	
Jrrespondentes do interior 	
'Lutos e propriedades do Banco 	
ipolecas
lixa em moeda coerente 	
lixa em depósito no Banco do Brasil 	
lixa em depósito em outros bancos 	
ivereas conta . 	
ole.s em cama() 	
;Meia conta de euprto 	

2 . 229 :2003000
372 ;241$17er

5.404:839el09.
119 :231.;100'

1.704:05M/258
4.150 :8e1eu00

2e7:5100
4011:419e19G
151:160e240
25:00/8410C
97:133,3020
40:8 i0e800
91:517et00

507 :4848569
:00ile000

1.000 ;e0e$000

peetivad ações em deptSeito no escritório da Sociedaee, conforme o de.httfrj nu aflige nono, dos respectivos Estetutos,afim de, na cun-
íW1u0.iue' til akt ti)D de convoca:Ao publicados00"Dierio Oficial"
jos u me qoat orze, iiiieesecis e dezessete de abril do corrente ametema-
reei, enehecintente e deliberarem sobre a matéria referida no anim-
em supra. como sejam — Relatório da Diretoria e reepectives con-

e balanço do exceefceo encerrado em trinta e um de dezembro de
lod novecentos e trinta e nove, e parecer do Conselho Fiscal, e bem
aesiiii para elegerem Os membros e seus suplentes do refegide con-
selho Fiscal para o coerente exercício. Aberta a eesseio pelo pre-
selente da Sociedade. Dr. 'Virgílio AIvim de Meto Frapco, este
p,3011a pxyllear os pree•ntee que, ivendo número legal de acio-
nistas, declarava aberta a sessão e pedia A,ssembleie que de:signas-
:se o presidente que deveria dirigir os trabalhos. Par aclamatção foi

meeino designado a continuar a presidir a reunitio, o qual coo-
vidnu os are. Mário Rola e Joaquim Rola para secretários. Coneti-
!Mita a meen, o Sr. presidente determinou ao Sr. secretário pro-
uoteese et feitura dos anúncios de convocação e dos demais cheiminen-
ees que se achavam 5:0Dre a mesa, no que foi dispeneado peitai seeho-
ees, acionietas diante da larga publicação que tiveram. Poslos em
iiscusão estes doeumentos que eonstituiram o objetivo da Aeeern-
Meia, uão awendo quem se manifestasse ou fizesse qualquer obje-

foram postos ene aprovnção, ne qual foram aproa idos por una-
iimidade de votos o balanço da Sociedade encerrado em benta e
23» de dezembro de mil novecentes e trinta e nove e o respectivo
elietório e conta daquele exercício e bem assim o pnreeer do Canse-
he Fiscal. Procedida a eleição para o- Conselho Fiscal e seus eu-
ilentes com o mandato para o exercício corrente, verificou a . Mesa
le que foram eleitos os seguintes: João Dello% Ricardo Seahra, Luiz
eives de Castro, e para Suplentes: Dr. Caio de Freitas, Ismael Goine.s
lenge e Atear Vaeconcelos, sendo bodos pelo Sr. presa/ente ennsi-
jerados eleitor, e empossados nos seus cargos. Antes de encerrei . 31
•eunião foram suspensos es trabalhos durante o tempo neceseerio
mra a lavratura da presente ate,. Reaberta a sessão. foi a ata lida e
'provada unanimemente por todos os acionistas presenteie que sssi-
lam ecin restrições. 	 -

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1040. — Joaquim feito, Dr. Vir-
rilio Aliem de Mello Franco. — Mario Relia. — Luiz Alreff da Cas-
ro. — Ricardo Senbra. Gomes Braga. — João Dalier.
— Dr. Caio de Freitas, — Atear Vasconcalos.

Confere com o original. — Dr. Virgilio ~a de Melo Franco,
)residente. — Mario Boita, secretário.

(C . 8.240	 17-8-1010 — 090)

Total do ativo 	 e	 10.380:23ee'7G7

Passivo
ipited , 	 	 4 .000 :000e000,
epó	 •s i toe em ele ema juros 	 	 174:746459'
lióeitoe em cee popular 	 	 709:785S:5M
?pósitos com aviei) prévio 	 	 18i3:782$1190
?pós-elos a prazo fixo 	 	 228:96ee200
• i/leitos em ceeobiancii no iate: ator 	 	 119:234e3e0
'tolos em caução e oro depósitos 	 	 5.011:M*1258
ilores hipoterárioe 	 	 25:000$000
rencias e filiais no interior 	  '	 48:728e8d9
•rresporelentee do interior 	 	 98:457l1188
tetos e perdas 	 	 3.43P:8424183
viireas contas . 	 	 1 . A19 : 8284 lipo
oresito da diretoria 	  4 	 i lA 000010

,
Total do passivo 	  16.380:238$747

LIB S. A.
eere De Ast. v..ZO.ÉIA num ExTDAMD3NRaia, ftaArtZADA

Fm 29 DE .1U/to DE 1940
Ao -. vinte e teve dias de mee de julho de mil novecentos e qua-

rent a, ii tezeis horas, na sede eoceid, A rua do Rezende número
setenta e um, nela capital, reuniram-se em assembléia geral extra-
ordineree, de acordo com a convoracho feita em assembléia de ileg"do comute, os acionistas constantes do livro de presença represen-
tendo a totalidade do capital social. Aclamado pelos presentes, assu-
miu a direção dos trabalhos o Dr. Luiz Nogueira Vez, convidando
para sio-reterei-2o a Sr. Manuel de Oliveira Marques. Iniciados os
trabalho, o senhor presidente declara que a presente reunião tem por
objeto der conheeimento aos senhores acionistas dos resultados de
subecrição do aumento de capital votado em assembléia anterior, bem
como a respectiva legalização. Aseim, o senhor presidente solic i ta ao
senhor eceretário que proeedeese à leitura dos documentes exietenter
sob a ine-a, Foram eutãe lidoe o% seguintes: Lib S.A. -- Lista de
subscritores do aumento de capital da Lib S.A., devidamente auto-
rizado pela aeeembteia de dezoito de junho de mil novecentos e iole-
rente e de acordo roin a alteração de eeCatutos devidamente iiiirovado
uesea mesena assei/lies : ie. iminente etste dividido em quatrocenta4 ações
ao portador na impireteneta total de oitenta contos de reis. D.M.S.
Airosa Barreto — tu tu ações — vinte contes de reis, valor eubeerile;
José 'Viana, cento e vinte e cinco. ações — vinte e CIDCO contes de
reis, valor subscrito; Luiz Nogueira Vaz, ciumenta ações — dez -untos
de reis, valor euboeeto: Mário da Fonseca Saraiva, cento e vede e
cinco açees — vinte e eine° contos de reis, valor subscrito, Seguem-se
os reconhecimentos des firmas: Guia de recolhimento, duzentos e
quarenta mil reis — Líha. k., com sede nesta cidade, à leia eo Re-
zende, 71 (setenta e tini) loja, de ecordo com o art. e9, e V, i 4 a. Lei
do Selo, vai recolher à Recebedoria do Distrito Federal a imporia-
eia de (2100) duzentos e quarenta mil reis, correspondentes ao
de que trata a Lei rio Sonie r ta(les Anenimas, em virtude do aumento
do seu capital de (80eloOee; cliente contos de reis para (leo ainot30)
cento e gessenta contos de réis. Rio de Yaneiro, d3zesCi d julho
de mil novecentos e quarenta. — José Vianna, presidente. Segee-se
o recibo da Recebolinee do Distrito Federal com data de vinte e
cinco de julho de mil envecentne a (inerente. O referido documen-
to continha uma eetempilha de ,educação inutilizada pelo sinete
da repartição, tendo e processo tornado o ri. 38.837-e0; Guia do re-
colhimento, digo, Recibo ao Banco do Brasil, tine seguintes termos;
Banco dr., Brasil — 8 :000e0 — Original (carimbo) — Recebe nine de
Lib S.A., desta a quantia de oito contos de réis. correspondente a
der, por tento sobre oitenta contos.. sue diz ser valor de aumento de
seu capeai sOciui, realizado em dirhe'so, em cumprimento lb-,das legais,legaie, do acordo com o Decreto n. AU de ,lutho de 1891. rim-
mos 13 pré.sente em duas vins tiara um só efeito. Rio de Janeiro, vinte
e nove de julho de mil nnvecentne e quarenta. — Pelo flanco do
Brasil — Anarbarcto. Dcrictrio Bastos. Este dor:mima°
acha-se devidamente solado com 2ftee, devidamente inutilizade rom
o sinete do Banco do P.rasil. A seguir o senhor presidente da mesa
diz que estando pr e enchidos todos os requisitoe da Ice declara legal,
jurídica e efetivamente realizado por este assembleia o aumente do
capital seriai. Fen seguida o senhor presidente põe em discusseie tudo
o que fora dado ao eontireimeolo doe presentes. oferecendo a palavra
a quem dele quieesee fazer irei .). Ninguem o desejando, o senhor pre-
sidente submete à votaeeo a matéria ceeosta, para a res Peetle a e erel

-vaçan. Consultados os enlinree acionistas sobre outros nesimloe de
importAncia a serem ti atados. tomou a palavra o Sr. José Viana que,
em nome da diretoria. depois de algumas considerações, apresentou a
sua renúncia. bem como a de todos os seus companheiro, afim de
que a aesembleia, sem coneeranginiento. possa deliberar a respeito.
Tal renúncia não eendo neeita pelos presentes, serviu de base para
que o Sr. Viana fizesse um caloroso apelo aos seus companheiros,
afim de mie os mesmos rontirmaseem no exercício dos seus cargoeepor isso pie e'le, por motivos partem/rires P independentes de sq,

, vontade. nem poderia, mino era do seu desejo. continuar no de e ent-venho das frontiOg tio preidenle da sociedade. Seguiu-se com a pnla-
vra o Sr, Damingoe Airosa pie, tamhern, por motivos impeeilleae, diz
hão desejar continuar como diretor-gerente da sociedade. Tritervem
ó senhor presidente da mesa para declarar que a assembklin se pra-
eumeará a respeito. pura o que, declara em discussão as renúncias
apresentadas. Depois de alguns debates em torno do assunto, postas
em saataeilo, a assembléia aprovou apenas a renúncia da Sr. 'Viana,
de vez que os motivos por ele apresentados foram considerados jnistoe.
Segue-se com a palavra o Sr. Airosa que diz aceder a continuar no
desempenho do ee u cargo, sem henneárioe, uma vez que lhe seis con-
eedidn, na base de comissão, a qualidade de agente dos prodetoe da
Toe com eeeeerio dos das Isêc05(14 BunRen e IlacteriolOglea, para Ira-
balhar no Distrito Federal e Niterói, -em idênticas condicões da eg-ineía
de São Paulo. O senhor presidente dí mesa põe em dis.lcusieão a pro-
poeta apresentada pelo Sr. Airosa. Com a palavra o Sr. Joeie Viana,
die achar razonvel a proposta em apreço, votando pela sua aceitação,
ficando a diretoria autorizada, tuna vez aprovada a citada proposta,
a transigir, na base pretendida poro proponente. Submetida à vota-
cão foi a aludida proposta aprovada unanimemente. A seguir o se-j

dnhr pree irlente convida os senhores acionistas a se munirem das res-
peei ivas cédulas, afim de ser procedida à eleição para o cargo de
presidente da sociedade, pelo que é suspensa a sessão por alguns mi-
nutas. Reiniciados os trabalhos, tem inicio a votação e, a seguir, rea-
lizada a apuração de votos, resultando dai ser eleito por maioria

W. C. e Castro, Pre.sidente. — Gilberto K. Werneek, contador.

1.
	 (C — 8.312 — 17-8-40 — 79$0.
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lbsolula o Dr. Luiz Nogueira Vaz. Depois de agradecer aos senhores
? c:tenistas a confiança demonstrada com a escolha do seu nome para
iieigir os destinos da sociedade, o senhor presidente iia mesa declara

lhe ser possivel tomar posse imediatamente do cargo rara o qual
_Acaba de ser eleito, solicitando por isso ao Sr. José Viana permanecer
a pargo até o dia de sua posse no que é atendido. (palmas) A seguir

) 1 et. Mario da Fonseca Saraiva pele a pateara para lembrar que,
te acordo com os estatutos, art. 19, letra a, deverá à assembléia fixar
as honorários da diretoria. Após algons debates em torno da questão,
iere.1 estabelecido continuar a Diretoria a perceber os mesmos borro-
ráHoe, a exceção do diretor técnico que passará a perceber, a título
ae representação, os honorários de cento e e,incoenta mil réis men-
sais, o cru,. foi aprovado por todos os presentes. E nada mais havendo

tl'aiallt: fol . Pelo senhor presideute. encerrada a sessão e, para
3o p ,4ar, mandada lavrar a preselite ata que vai per todos assinada
-t por mim Manuel de Oliveira Marques, secretário. que a fiz escrever

a subseeevo.	 Lui: Nogueira Voz. — Manoel de Oliveira Marques.
__	 Agrosa Itarret,). -- Mario da Fonseca

— Rot/Inundo Sanlos. — Alfredo Vianna Filho. — Estacio
Pi(meiredo Monteiro. — Mario Ferreira dos Santos. — Manoel

Lii GuinwrãCs. — arlindo CONÇOITC.: Silea vjaaaa. Rodolfo
It'ruo,dmrst. — Manoel de Oliveira Marques.

Faa Manuel de Oliveira Marques, seerdário, atesta que a presente
,:im . !ilog,rafada pai duas folhas por mim rnbrieadas, é a reprodução
de que se contam no livro de alas da Lib s. -t.

retoria: — Presidente, Senhor Alberto de Sousa Neves; Vice-Pres
dente, Senhor Mem de Azevedo Futuro; Primeiro Secretário, Eduarc
de Oliveira Guimarães, (reeleito); Segundo Secretário, Luiz Brigt
Nunes Azamor, (reeleito); Primeiro Tesoureiro, Aderbal Augusto (
Assira (reeleito); Segundo Tesoureiro, Manuel Alonso Gonçalves, (ta
aleito). Conselho Fiscal: Senhor Odilon Francisco Caldas, (reeleito',
Frederico Guilherme Ferreira, (reeleito); e Sezefredo Caricio Pirel
Outrossim, convida os senhores associados para assistirem à poet
da Diretoria eleita que terá lugar nesta séde, na Assembléia a rei'
lizar-se aos três dias do mês de setembro de mil novecentos e qm
renta, e na qual será nomeada a Comissão de Tomada de Conta:
Os trabalhos desta Assembléia foram assistidos pelo representanI
da Polícia, Senhor Alvaro Iglézias, em obediência aos dispositiv(
legais. Encerrada a sessão, eu, Waldemar Coutinho, como SocreU
rio da mesma lavrei a presente Ata que vai assinada pela Sonhe,
Presidente Josedeck Mota e por mim. — Sala das Sessões, três c,
agosto de mil novecentos e quarenta, — Josedeck Moita, President(

•Waldenzar Coutinho, Secretário,

ANUNCIOS
(C. 8.313 ---- 17-8-40 -- 85$7)

raie de Janeiro, 29 de julho de .1el na—Manoe; de Oliveira Marques,

MAGNESILI S. A,

Na publicação da escritura, 11 .2 • n 	 no "Diário Oficial" de
eereente à página 15.097,

Onde se lé:

Magnesita Ltda. S. A.,

Leia-se:

Magnesjta a, A.

Declaração

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os serdai
res Azevedo Reis Comp., estabelecidos à rua Vicente Pereira n. 2]
Estação de Eden, Estada do Rio de Janeiro, comunicaram-nos te
extraviado o conhecimento :II 8 de Recife para o Rio de Janeiro, a

15 do vapor "Farrapo" vgm. i55-I, entra-do em 29 de julho último, relati)
a 1 caixa de cartas de jogar, marca A.R.& C., embarcada por Azevee
(SG Comp. Ltda, e consignada h. * Ordem. Se nenhuma reclamação f]
apresentada dentro Cio prazo do § 10 do art. 90 do Decreto n. 19.47
de 1930, com as modifieações determinadas pelo Decreto n. 19.75
de 18-3-931, será a carga entregue ao notificante independente
conhecimento.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910, — 11. da Graça Aranli
vice-almirante-diretor.

Reconheço a firma II. da Graça Aranha.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal ir
blico) da verdaifi-... 	 Aceacio Figveircdo, substituto,

(C. 8 . 141-15-8-910-73$ 1-3 vezeSOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS GUARDAS DA ALFANDEGA

DO RIO DE JANEIRO

A.T.\	 .'jENIDLEA.1 ; MAL oareaaltia.	 AD	 r:M SUA SEDE SOCIAL,
RUA SÃO 1.1 .:Dite Númeno oz.:arome, easra CAPITAL

Aes ir " ,s dias do mas	 egae-to de reli novecentos e quarenta,
tia Dit. eloria durante o perlado administrativo a iniciar-

se a três de setembro do corrente ano ató três de setembro de mil
novecentos e quaren,a e um. Aberta a sessãa às quatorze horas e
cinta minatos, pelo Presidente em exercirm Senhor Gustavo Nunes

1 -eives, ter]ate por este convidados Os associados presentes a indicarem a
lesa para presidir os trabalhos, tendo sitie escolhidos os associados

Senheres ,losedeek Mula, Valdemar Condi-lho e Salvador Carneiro,
eespeetivateente, para Presidente, S, , eretário e Escrutinador.
caules es trai:adiles, o Presidente da Mesa comunica os fins da As-
sernbitia e a seguir expõe a urna va,:iia ao.,: associados presentes, na
auel deverão ser roloci-elas as cédulas para a votaçao. Lacrada a ra-
i'orida unia com tiras de papel devidamente rubricadas pelos mem-
)Los da Mesa, iniciando-se, então, a votação ceie, precedida de assina-
:una do xetanie no livro de, presença e no de voceeão. E assim pros-
e-_,guirani normalmente os trabalhos até as dezoito luras, quando te-
ve iniHe a nnuracão, tendo funcienado remo fiscal o associado Se-
nhor ialiben Francisco Caldas, que verifieou o livro de presença e o
-1 0 votação com trinta e sete assinaturas cada um, tendo sido esto o
aálnuri . total CIO volantes. Encerrada a apuração, às dezenove horas.
com Associados que votaram. ainda presentes, foi dado a conhecer
o si.guinte resultado para 06 seguintes Senhores. Presidente, Alberto
de Sousa Neves, com trinta e seis (30) votos. Dr. Tito Livio de
saneari a com um (1) voto. Vice_presidente. Mem de Azevedo Eu-
aire coei trinta e seis (3a) votos; Érica) da Gama Guimarães cem
una! 1 .-] voto. — Primeiro Secretário, Eduardo de Oliveira Guima-
eães, c .-en trinta e sete (37) votos. — Segundo Secretário, Luiz Briggs
Nucas Azamor, cem trinta e sete (37) vetoe. — Primeiro Tesourei-
ro, açlma]ial Augusto de Assis, com tri p la e sete (37) votos. — Se-
gundo . I .,isoUrCir0 Manuel Alonso Gonçalves, coro trinta e sete (37)
votes. — Conselho Fiscal; Odilon. Francisco Caldas, com trinta o
sete t,:]7, voto; Frederico Guilheeme Ferreira, com trinta e sete
1t veles; Sezefrede ninei() Pires, com trinta e sete (37) votos.

Em vista desse resultado o Senhor Presidente da Mesa declara eleita
era nome desta Assembléia, que ora é realizada de conformidade com
os Estatutos em vigor, para dirigir ea destino s da Associação Bene-
t-tramite dos Guardas da Alfandega de Rio de Janeiro, a seguinte Dia

Sindicato dos Comerciantes Atacadistas do Rio de Janeiro

AssE0au:1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Co

Géneros Alimentícios;
Sindicato do Comércio Atacadista de Tecidos:, Vestuário e

marinhos;
Sindicato do Comércio Atacadista de Carvão Vegetal e Lenha;

Sindicato do Comercio Atacadista de Minérios e Combustiv,
Minerais;

Sindicato do Comercio Atacadista de Drogas e Medicamentos:
entendendo-se como incluiria na ardem. do dia a satisfação de todas
exigências e mutações decorrentes dos citados decretos-leis e Dr
terias, e bern geral.

Esclarece-se que as eleições das Diretorias que regerão os (h
tinos de cada um desses Sindicatos, tão prontos sejam reconheci(
pelo Senhor Ministro do Trabalho, Indústria o Comércio, só se r,
lizarão dentro dos GO dias posteriores a tais reconhecimentos,
soante o disposto no artigo 26 da portaria Sem-337, de 31 cio jut
de 1940.

mo de Janeira 19 do agosto de 1910. — Uortencio LopessicientP. — Luiz, dos Soo I os A roa jo, 1° Secretário.
1(C	 — 17-8-10

Na conformidade dos nossos Estatutos, combinados com os di•
positivos da portaria ministerial Scm-337, de 31 de julho de 194
convido os senhores associados para a assembléia geral extraord
nária a se reunir em primeira convocação, no dia 2 de setemli
próximo. às 1*5 horas, na sede do Sindicato, à rua da Alfandega
mero 107, segundo andar, e no mesmo local e horas do dia 5
mesmo mês, em segundo e última convocação, com qualquer tramei
caso não se verifique o "quorum" estatutário na primeira, afim ]
procederem a adaptação do Sindicato às exigências das leis sindica
e com especialidades aos Decretos-leis n. 1.402, de 5 do julho
1939; ne 2.353, de 29 de julho de 1940; n. 2.377, de 8 de julho
1940; ri. 2.381, do O de julho de 1910; portarias ministeriais ir
meros Sem-336, Sem-337, SCm-338. Sem-339, todas de 31 do jul]
do 1'940; e a sua divisão em

geladas;
do Comércio Atacadista de Carnes Frescas

Sindicato do Cornarei° Atacadista



Indiestrias Reunidas :Uauá S. A.

ASSEMBLÉIA Gr.RAL ErfRAORDINÁltli

• Primeira convocação

Ficam convidadoS os senhores acionistas para a assembléia geral
extraordinária a realizar-se no dia 21 do corrente mes de agosto, às
I4 horas, na sede social, à Praça Maná n. 7, 15 0 anda.., sala 1.509,
afim de deliberarem sobre o preenchimento da vaga existente na di-
retoria da sociedade e bem assim para reforma dos reslertivos esta-
tutos em parte já autorizada pela última assembléia c.draordinária •
de 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. 	 Diretoria.
(C. 8.278-15-8-940-62t0-3 vezes)

Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xalier

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Cànkara Sindicai ticv. cnecenves de FilildOS

Vt.:\i.:1•A .11

O ete-refor de flual.ts Páblicos, Fernando Alvares de Sousa, dc-
signado pela C :à:tico-a s. :endirat, para cumprir o alvará do Dr. ,liai,de Direito da Qdii ..ta Vara eleL kilãO na Bolsa :1 a di:26 do c.',isa.,.nte, 190 .,cento e, no\ 1 .nia) apk n tices da Dívida Pilldie;:Federal, diversas:	 I10I11 ¡ Mit 1 V ali l ie 1 : 00d$0, 5	 0et.ten-centes ao espólio da -interdita" Liebora de Oliveira Pereira.

Secretaria ,,ja ; ::Miara :._.; ntiirat do Rio (10 Ja'ieirO,	 em	 17agosto dc i9-1u. —	 poli de Qio 'iroz Vieira, presidente,
— 8.212 — 17-8-40 — 13;3)

Companhia Continental, S. A. de Seguros

.,ERAL U"A0nDINÁMA

:t.g,15to	 e 1i.'+;(1

Silo convidados os senhores acionistas desta Companhia a se
reunirem, no dia 21 de agosto próximo futuro, às 1 .1 heras, em sua
sede, nesta Capital, à Avenida Rio Branco a. 9, salas 101 e 102, em
assembléia geral extraordinária, afim de deliberarem solre propo=la
no sentido de autorizar a Diretoria a transferir valores de ativo e do
passivo G1(. , s1a Companhia.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1910. — A Diretoria.,
(C. 8.231-16-8-910-32$Y-2 vezes)

Declaração

Matias Froiria Dominguez declara que perdeu a dr(' unen/não
que. \s eita i+pcnsa ao passaporte com que desembarcou ne:la Cidade
em i) vir lutilhi de 1110.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910. — Mat>os Frrir,r Dontin-

,Ito7o Entilin de Aterfido	 Tola, t.
Ileowd!,.ço a firma de Mal ias Freiria 110minguez.
Rio de Ja»ciro,	 agoAo

da	 ,Tose Corto	 Montreuit, tabelião saili=tilido.
Reconheço ris f irmas do João Emiti° de Azevedo e, m;pi i , 1 Tak,,n.

Ri' ) 	 •faninro, 10 de agost“ de 191n. Em testemunhe (sinal pu-
blico', da v‘.rdade. — José e«elos	 Motuceitil, tabelião substiodo

te, 8, 227-1C-8-9'10—tn l2--3

"Ajèneia Nlário ll'endonça S. A.''

nn / • ,) ,M ()o r.pr. • sidenh • fivato vonvidad , N OS Srs. ari”Ltif:-
.as para , em a r.,,ezobb :•ia geral extraordiaária, a se realizar tai dia 23
li corrente, às 10 ) lora,-; da manhã. na sua sede social, à :aia São
,:risto\ão n. 1.21ó. tomar conllecirnenfo da renúncia do car6o de di-
•cdor-(e,:iii ii•e;ro. sol:cilada pilo Sr. All:imiro Vcloso.

/tio do ianoiro,	 de agelo de 19i0.	 )1eiitton2o7, Iirelor-
-tip ,'rinlondont e.

(C i3,221-16 -8-9 ;(l—t3----i x.0/.es)

À Praça

Di . elaro a quer» interessar possa que nesta data vetirci-me da
- :2 1 opre.:a proin:giznila Brasil Ltda., continuando a mesma sob a
:esponsabilidaile do Sr. Arnaldo Ililti..ncourt Calazans mie assume,
festa data em iliasde. o ativç.s e passivo (Ia

Itio de Janeiro, 12 de agosto de 1910. — <Y011(11110 l'artido do
Va.s-ei mento .

confirmo a 'teci:irai:ao sopra. — Arnotdo Ditfrnenurt Cor
Itoconlo .eo as firmas de Jerónimo Furtado do Nascimento e Ar-

:ahlo	 nenort cailz.ans;.
i?,	 .. 0.;,) 1 0 	testenumbo :sinal publivo) dt ver-

tacto. — Pauto	 Costo,
(C. 8.273-15-8-910-58:,' I --- 3 VICS)

Companhia de Seffurce: ".trI;os Fluminense"

.Vs st:Mf:LI .:11 o•nAr.. a:vriaxnaiiiN.•;niA

(2° convocat:ãiv)

!z ão eonNidallos os Srs. Acionistas a se reunirem em Assem.déia
aval 1 . :xiraordiitária. tia sede da Companhia, à rua da Atràndt ,ga iv. 7,

n o d ia 2 1 de a g () 1 0 corrento. às 2 horas da tarde, para /lett-
a r . ,.rw i eo. ,ms Estatutos da Companhia, com o fim prin.

ipat de aju , :i1-10,, ao 1.wereto-lei n, 2.063, de 7 de março de 19.10.
tesete 1 . ?,:a data, tira t di s: pirsh:ão, para conhecimento dos Srs. Acio-
ista:4, 0 projeto doi iiiivos Es,talulos.

17	 ago(0 de 10'10. — Os Diretores, PcttIO
' i rd de Souza, — .1noy eico Itodrigues. — Arthue ltotleitiftes

(C — 8.307 — 17-8-10 —	 — 2 vezes)

111-Iilu(n '1..‘t-ni‘vo de Prnpafla»da e Controle S. A.
em litpiidação

São convidados os Srs. acionistas para uma reuniilo de assem.
bléia a se realizar ou dia 28 do corrente, às 15 horas, à rua do Ro•
sálh»). t:,° andar, sala n, 52, afim de tomarem conheci-
mento do estado da 1i1jUidai20. — o s HilaidanieS

çe — 8.301' — 17-8-940 — 2 v•ezes)

Instituto de Proteção e Assis(èneia à Infância do
fio de Janeiro

A s SENIBLÉIA	 EXTRAORDINMITA

:2'	 última convocação)

De acot-do cum o artigo 28 do vigente Estatuto, convido todos o-
sócios do -Instituto de Proteçiin o Assis(Pricia à Infância do Rio vi.
janeiro" a se reunirem em Assembléia Gisral Extraordinária (2 e úl-
tima conv oi.'nCãO) ao dia 21 do corrente, sábado. às 10 horas, afia
de (ralar	 assuntos; i-oferontesii manutenção do mesmo Instituto.Rio , 1 7 d e	„1,, 1910 ,	moocorvo Filho, presidente.

8.305 -- 17-8-40 -- 17$3)

IlepartAmenla da (:eiança no Ilrasil

EXTRAORMNÁRIA

(2" Con‘ocação)

tio a,.)rdo com v,. paragraço único do arf igo 11 dos I?.staltilos.
consado osscabores niembros do Departamento da Criança no i'masi.
a se reunirem em t_tera/ F..x(raoriliiiária (2' convocação)
no dia 20 ,i ( ) corien1( . . terça-feira, ;1,3 10 floras, para tratar de as-
sunto ri . fererte	 .;,-; n ,,:uit:::(•:“1	 rieino DepadaMCIltO e v ik. nutro:soclais.

R i o , 17 ,1,2	 ;o.

C, o it toca ã O

A Pit . et...i	 .1. ,	('isidicos. S. A.,"roca ki,.;	 i . . . \.v'	 li:	 ai .\ - ,:v. 1111 ,1é ia Geral Extraordinária,
=e realia:• no dia 29 ito 	 15 loiras,	 na	 sede/31itoo.	 fi,•)lber;(rt	 a liciirrogação do p pazo 0:)(a
namenlo do Ittri.:(),	 iVO ¡) n • n ) ido a ser elidere(::1(lo ao Goverli,
da República.

17	 ,.1;
—	 — 17-8- .10 — 24$5 — 2 vezes)

(:ânla•a Sindical dos; Celove de Fundos Públicos

V1"s i,t s; .111,11:1:US

-	 Hib;.eos,	 de Almoida e Silva, (1.!,ig4tiad,peja, cftiiiaca	 ;	 alvara	 Dr, Juiz de r,ireit,da 3° Vara de	 .s:vessjies.	 aitera em leilão na
dva 

	

20	 cor,...nb.,	 pprtigiventes ao
llívlia 1..;indida 1...cr;it,,,;ra: 11 yinte , açõe; rio Bani() do Buii1 e 2

	

4.'	 ,tr;:1,1 O, li.vvuvv (kl
:7, :ndli . a! 41,-; Mo de Janeiro,	 Piii	 lá	 kik

agorto	 — irr	 P	 irèra, pre.;jdont.e
— 0.211 — 17-8-40 —

São convidados os Sr=. acionistas da Companhia Continental
S. A., de Seguros, nara se reunirem cal assembléia geral e xtraor-dinária na sua sede. à AN'eu.ida Ilio Branco a. 91-3° andar, as 3 horn•
da (arde, do dia 21 de agosto corrente, para o fita de reformar 03-estatutos e, especialmente, para adailá-los às dis P oSieõ l.' ,z do De-creto-lei a. 2.Q63. de 7 de março do corrente ano. —	 diectorio

;C — 8.206 — 17-8-10 — 39$8 — 3 vezos)

Moncerro	 T)iretor-f nadador.
-- 17-8-4G.-- 14M

It.
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